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DECRETO N. 17.244 — DE 17 DE MARÇO
DE 1926- (*)

Approva os estwlos e respectivo orça-
mento, na importancia de 768:4218123,
de uma variante corrida entre os lá-
torneiros 184,080 e 187,080 da linha de
Machado Pertella a Carinhanha, pro-
lonnamento da Estrada de Ferro Cen-
tral da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que
requereu a Companhia Ferroviaria Este
Brasileiro, constructora e arrendataria
das estradas de ferro federaes dos Es-
tados da Bania, Sergipe e norte de Minas
Geraes, conforme contracto decorrente
do decreto n. 14.058, de 19 de fevereiro
de 1920, e de accôrdo com o que propoz
a Inspectoria Federal das Estradas, em
officio ri, 31/8. de 12 de janeiro do cor-
rente armo, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os
documentos que com este baixam. eu-
brieados pelo director geral de Expedi-
ente da Secretaria de Estado do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, rela-
tiVOS aos estudos e respectivo orçamento,
na importancia de 768:421$423 (sete-
centos o sessenta e oito contos quatro-
centos e vinte e um mil quatrocentos e
vinte e tres réis), de uma variante cor-
rida entre os kilornetros 184,080 e 187,080
da linha de Machado .Portella a Cari-
nhanha, prolongamento da Estrada de
Ferro Central da Bahia, com o objectivo
de melhorar as condições de trávessia
do rio de Contas.

Paragrapho uniu). Estes estudos e
orçamento substituirão aos que, na parte
relativa ao trecho de que se trata, foram)
approvados pelo decreto n. 9.660, de 10
de julho do 1912 para a construcção do
mencionado prdongamento, entre os
kilometros 100 e 200. •

Rio do Janeiro, 17 do março de 1926.
1050 da Independencia o 38° da Repu-
blica,

Arertera DA SILVA BEIINAantes

FranCi$C0 Soí.
n•n•nnn0,

(*) Reproduz-NO An)r ter sahide com
incorreceões.

Rectificação

O decreto de 24 de março findo, que
approva os regulamentos do Serviço do
Remonta e das Coude_arias Nacionaes
tem o n. 17.257 e não 17.267, como cstÉ
publicado no Diario Official de 8 do cor-
rente.

2fià stis[No da Malinna
Por decretos do 7 d.e abril de 1926:
Foi mandado reverter ao quadro or.=

dinario do corro de officiacs da Armada
o 1° tenente +1 de Andrade Figueira,
visto ter se ap esentado á Directoria do
Pessoal, por haver terminado a licença
em cujo goso se achava, para empregas-
se na marinha mercante e em industrias
relativas á Marinha.

Foi Deformado, de accõrdo com o ar-
tigo 7° do decreto n. 108 A, do 20 de de-
zembro de 188, lei n. 3.454, de C do
janeiro de 1918, e paragrapho uniu do
art. 1° cio decreto n. 4.540 A. de 17 de
janeiro de 1925, compulsoriamente, pai
haver completado a idade limite. o 1'
tenente-machinista doão de Mattos
Araujo, no mesmo posto e com , o soldo
de sua patente, visto contar vinte e um
amos, nove =Dos O oito dias de serviço.

Foi aposentado, de conformidade com;
o disposto no art. 73 da lei n. 4.632, de
6 de janeiro de 1923, e de accordo com
o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro do 1915, incorporado á Legislação
em virtude do art. 132 da lei n. 3.06%
de 8 de janeiro de 1916, e modificada
pelo art. 141 do decreto n. 4.555, de 10
de agosto de 1922, Geminiano Pinto dg:
Rezende, no lugar de operario de 1" clas-
se da o fieina de velas do Arsenal de Ma..
rinha co Rio de Janeiro, com os venei
mentos que lhe forem fixados pelo Mi-
nisterio da Fazenda, visto contar maisi
do dez annos 13 serviço e achar-se in.z,
valido para nele continuar.

Foram concedidos:
De accôrdo com o art. 4°, !atua a, iL

e art. 12, n. 1, do regulamento annexoi
ao decreto n. 15.60.0, de 11 de agosto de
1922, a Cruz da Campanha, referente 2;
dous semestres, ao marinhero naelontú
n. 4.100-ES-SB-2° sargento Alcides dp
Souza Ferro;

De conformidade com o art. 1 19, com,/
binado om o p.0,-. 20 do decreto nunle.<I
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Abril de	 ,

ro ,14.803, de 1 de fevereiro de 1921,
nin armo de licença ao operario de
2 classe da officina de fundição do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Feliciano Dutra Ferreira, em proroga-
ção da que lhe foi concedida em 26 dé
janeiro de 1925, para tratar de sua sande
fv c! o lhe convier..

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Rectifica:do

O decreto de 24 de março de- 1926
que concede á Caratinga Gold Mining
& Estates Company Limited autorização
Para funecionar na Republica, publica-
do no Diario Official de 31 do mesmo
mez, tem o n. 17.258 e não o que consta
da publicação.

O decreto de 24 de março de 1926 que
concede á Auto Strop Safety illazor Com-
pany of Brazil autorigação para fun-
ecionar na Republica, publicado no
Mario Official de 31 do mesmo mez,
tem o n. 17.259 e não o que consta da
publicação.

•

O deerto de 24 de março de 1926 que
roncede á St. John' d'El-Rey
company Limited autorização para con-
tinuar a funccionar na Republica, pu-
blicado no Diario Official de 31 do mes-
mo mez, tem o n. 17.260 e não o que
consta da publicação.

,111~11M2.11111~.1111~~10

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça'

Requ P rimentos despachado-9-

:	 Dia 7 de abril de 1026

José Manoel Gonçalves Pereira, pedin-
do entrega de carteira de identidade...—
Deferido.

José Antonio do Patroeinio Pinheiro,
capitão dó Corpo de 'Bombeiros do. Dis-
trict° Federal, pedindo averbação 'de en-
fermidade. — Deferido.. .

-Manoel dos Santos Gomes, padindd'en-
frege de carteira de identidade. — Defe-
rido.

Directoria de Contabilidade

, ACTOS DO SR. 111INISTRó.

Requerimentos despachados

AcIditarnento ao expediente de 29 de
março

Dr. Carlos Gomes Rebello Horta, pra..
turad.or do Instituto de Protecção e .A:s-
Aistencia á Infanda de Natal, no Estado
'dó Rio Grande rio Norte, pedindo o pa-

gement () subvenção de 7:000$000. —
Aprescve requerimento por interme-
dio do governo do Estado.

Primeira secção

Exp.:. dienle de 7 de abril de 1926

Ao agente da Companhia Nacional de
Navegaçrio Costeira, em Santos, foi ex-
pedido c seguinte telegramma:

"Tenao sido empenhada quantia -de
3338800 requisito despacho bagagem,
duas passagens de primeira classe, para
procurador Republica bacharel José Du-
arte Bad g ró e sua esposa, e uma de ter-
ceira c'a:-.se, para a aceda do mesmo
funcciorario, entre esse e o posto de Vi-
ctoria. Saudações. Affonso Penna
Junior, reinistro da Justiça."

Segunda secção

N. 1. 12 C — Ao Tribunal de Contas,
solici1a-4. 3 o pagamento, no Thesouro
Nacional, da quantia de 470$, a José de
Alcantare Machado, proveniente do alu-
guel do nredio occupado pela delegacia
•e esiaGio do 1° Districto Policial, em
janeiro ultimo.

Segunda secção

A:-.TOS DO SR. DIRECTOR GERAL

N. 308 C — Ao Secretario do Tribu-
nal de Contas, transmittiram-se as se-
gundas -vias dos pedidos numeros 48,
feito a Luiz Pestana & Comp., 50 e 51, a
Fred Eiener.

N. 369 — Ao director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
remetteram-se os requerimentos da So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei-
ro, pedindo o pagamento das quantias
referentes a assignaturas de apparelhos
telephoncos e cio consumo de gaz, luz e
energia clectricas no Hospital .Geral
Assistencia, nos annos de 1923 e 1924.

N. 370 — Ao director da Casa de Cor-
recção, restituiram-se, para os fins con-
venien5s, as contas que acompanharam
O n. 300, de 18 de fevereiro ul-
timo, rc.ferealtes aos pedidos numeros 24,
25, 20 e .'7.

Depas. iament o Nacional de Sande
Publica

DIRMI l'rnA DOS SERVIÇOS S.ANFÉARIOS DO
DTSTRICTO FEDERAL

Evprdlente de 7 de abril de 1926

•providencias:
Offici os :
Ns. 563, 564, 566, 567 e 568 — Aos

Srs. general director de. Saude da Guer-
ra, coronel chefe do-Serviço de Sande da
Policia, coronel . , director do Serviço de
Sande do Corpo de Bombeiros; 'director
de Instrucção. Publica Municipal e dire-
ctor do Departamento Municipal de As-
sistencia Publica, na sentido de presta-
rem, a este departamento, ci ...necesserio
auxilio, no' serviço geral de Immuniza-
(Ao contra ,a varíola.

Remetteu-se:
N. 560 — Ao Sr .. Dr. director geral,

por cópia, o officio n. 23 da 1° Delega-.
eia de Saude„

N. 561 — Ao Sr. Dr. director de
Saneamento Rural, a reclamação recebi-
da nesta directoria, relativa ao predio'
n. 201. da rua Belisario Penne.

N. 558 — Ao Sr. Dr. inspector de
Prophylaxia. da Tuberculose, g portaria
de nomeação de Zelinda Corrêa de Sá,
para exercer, interinamente, o cargo da
auxiliar do dispensario daquella ins,ne-
ctoria.	 -

Communicou-se:
N. 559 — Ao Sr. Dr. delegado do 1°

Districto Sanitario, que devem ser atten-
didos, com- rapidez, os pedidos de pe-
quenas porções de vaccina.

Ns. 554 e 554 A — Aos Srs. Drs.. di-
rector da Receita e secretario geral deste
departamento, que, por despacho de 5
do corrente, o Dr. director relevou a
multa de 200$, imposta pela 2' Delega-
eia de Saude, ao, Dr. Oscar Sant'Anna.

Ns. 555, 555 A, 556, 556 A, 557 e 557 A
— Aos mesmos,. que foram multados pela
Quarta Delegacia de Saude, em 300$,
Manoel Braz da Cunha e em 200$, Iberê
Pires Ferreira e pela Inspectoria do H.
Industrial e Profissional, em 300$, Mel--
donado da Cruz Alves.

Rcquerinicidos despachados

Pela Directoria dos Serviços Sanita-
rios do District° Federal:

Ges Gafner & Comp. Limitada (56 .4) .
— Deferido: o modelo em questão pode
ser approvado.

Joaquim da Silva !Braga (807)'. --
Certifique-se ó que constar.

	

Antonio da Costa Cruz (804.)'. 	 Cer-
tifique-se o que constar.

Pela Inspectoria de Fiscalizaçãci de
Generos Alimenticios:.

Cruz & Alves (677-1.077). — Será
relevada a multa se cumprirem a inti-
mação dentro do prazo respectivo.

•N. 562 — Ao Sr*. secratarló geral afim"•
de 'que seja posta . á. . disposição' dó . es-
cripturario Philomeno Gonçalves dos
Reis, a quantia de.112$500, para attender
ás despezas de ..promplo„ pagamento da
2' Delegacia de . Saude, duranto..ó "segou-
clo-trimestre	 exercicio vige.ntea-	 i

Pela Inspectoria de Hygiene Industrial
e Profissional:

S. Magalhães & Comp. (801-158). —
Deferido, devendo os requerenteÂ com-
parecer á inspectoria de Hygiene Indus-
trial e Profissional para que se lhes
mostre como poderão cumprir a exigen-
eia formulada.

A. Peixoto de Faria & Comp.- (803-
-167) .	 Deferido.

Antonio Caiaso (802-164). — Defe-
rido.

Alvarino Ribeiro Dias (798-146) . .. —
Deferido.

Pimenta Marques & Ceinp. (797-133).,
Indeferido.

C. Ferreira & Comp. (800-154).
Deferido, por 60 dias.

Antonio Gil -Castinheiras Filho (790 .
-.149). — Deferido.. ,

?-ela 2 1 Delegacia de Sande!:
José Barbosa (811-166). — Deferidci.1

. Affonso A. Armando (8019-163). .-
Deferido, por 60 dias., 	 1.,
•--Joaquim Alves Pradella Junior (777);

Deferido.
--. José Antonio Rosa (736). — Deferidci.,

Joaquina Teixeira, Ribeiro (810-165)„
ar-- Deferido, por 60 dias.

.• pela 4' Delegacia de Sande:
.Antonid Gothes Cruz (794-106). —

Deverá indicar, dentro do prazo de 20
dias, o que., Pretende, fazer, no prediG,..:
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bINSPECTOIIIA DOS SERVIÇOS PE PROPHY-
LAXIA

Expediente de 7 de abril de t6'

Of f ie ios :
Bemetteram-se :
N. 269 — Ao Sr. Dr. secretario geral

— Restituindo, devidamente re,clificade,
a conta, em -duplicata, da firma Belmiro
Rodrigues & Comp., na importancia de
G08„ relativa ao mez de janeiro 'do cor-
rente armo.

N. 270 — Ao Sr. Dr. director dos
Serviços Sanitarios do District° Federal
— Pedindo licença para propôr a no-
meação do academie° José Carlos da
Fonseca, para uma das vagas de acede-
mico vaccinader existente nesta inspe-
pioria.

N. 271 — Ao Sr. •superintendente cia.
Companhia Telephonica Brasileira —
Pedindo providencias para que seja con-
certado o apparelho telephonieo Sul
11:171, installado na residencia do Sr. Dr.
inspector desta inspectoria, á rua Ila-

playtti n. 250, que ha deus dias deixou
funecionar completamente.

. N. 272 — Ao Sr. Dr. director dos
serviços Sanitarios do District° Federal
— Informando, em referencia ao officio
n.- 380 D. F., da Directoria de Sanea-
mento Rural, datado do 27 de março ul-
'timo,. que é precaria a situação em que:
fica esta inspectoria no que respeita aos
'empregados de seu quadro, que vão ser-
vir em outras depedencias do departa-
mento.

N. 273 — Ao Sr. Dr. director de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional — Com..
munieando que o nome do desinfectador
desta inspeeLoria., a qu -E se refere o offi-
cio n. 199, do 10 do março de 1926, é
ruheopliilo da Silva Kuerques e não
reheophilo Kuerquee, conforme se veri-
fica no mencionado officio.

.	 •
-.41 -, ECTORIA DE FISCALIZAÇÃO UI; Ex- Er.et-

CIO DA 'MEDICINA

/te r/ ItPl'ilnentOS dCSraChadOg

, Idas 17, 18, 19 e 20, de março de 19v.6

N. 419 — Pedro Teixeira ()serio de
Carvalho. — Deferido.

N. 447 — Francisco Antonio Giffoai.
— Deferido.

N. 448	 Francisco Antonio Ciffoni.
Deferido.

N. 449	 Francisco .1fitonio Giffoni..
• — Deferido.

N. 440	 Francisco Antonio Giffoni.
•.--- Deferido.

N. 269 — Alberto Augusto de Souza.
Deferido.

.N. 41'2 — Octacilio Pedro -Vasco. —
Deferido, de accôrdo com a . informação.

N. 338 — Alberto Augusto de Souza.,
Archive-se.
N. 351 — Synesio Carneiro Braga. —

Deferido.
N. 521 — Benedicto Cesar Santos

Passarinho. — Deferido.
1. N. 213 — Alberto Francisco Giffoni,

Deferido.	 •
• 1N. . 145 — Naim Koszoza Cardoso.
, Deferido, pagos os emolumentos.

N. 222 — Alberto Francisco Giffoni.,
Deferido.

N: 393 — Montenegro & Castello
[Branco. — Deferido.

N. 144 — Guiomar Peixoto de 0.4a..
lro,	 Sciente, archive-se.

N. 424 — Anisio de Mendueça Mon-
teiro. — Deferido.

N. 286 — Antonio Satvro Bittencourt
Barbosa. — Archive-se.

Dias 22, 23, 24 e 2b

N. 1.564 — .Gustavci Martins de Cr-
queira. — Deferido, nos termos da in-
formação.

	

N. 369	 Giovani
chi ve-se.

N. 370 — Giovanl
chive-se.

N. 228 — Valente da Silveira Ma-
ciel.	 Deferido..

N. 202 — Alvaro' Augusto de Frisa
Villar. — Deferido..

N. 430 — Ponciano Rodrigues. --
Deferido, nos termos da informação.

N. 488 — Augusto Saladino Rodri-
gues Pereira. — Aguarda-se ó prazo
pedido.

. N. 465 — The Ayer Company of Bra-
zil. — Deferido.

N. 915 — Antenor de Menezes. —
Deferido, nos termos da informação.

N. 1.762 -- Eurico Antonio Guima.
res. — Remetta-se.

N. 2.245 — Busse &
ferido, nosnos termos da informação.

N. 351 — Enrico Antonio Guimarães.
— Archive-se.

N. 190 — Bastos de Oliveira Filho.
— Compareça nesta inspectoria.

N. 230 — Valendo da Silveira Ma-
ciel . — Deferido.

N. 229 — Valencio da Silveira Ma-
ciel. — Deferido.

N. 477 — Henly Dereerl ftigg. —
Deferido.

N. 388 — Adelia Pereira Nogueira..
— Deferido.

N. 502 — Gastão Menezes Novaes. --
Aguarde-se o prazo pedido para o re-
gistro.

N. 436 — Ankires Andrade. — Defe-
rido.

'N. 361 — Ankil'es Andrade.. — Ar-
chive-se.

N. 962

- 

Ankires Andrade. — Ar-
ehive-se.
N. 363 — Ankires Andrade, — Ar-.

chive-se.
Ankires Andrade.

Dias 27, 29, 30 e 31

N. 34 — Hyman Ilinder. — Defe-
rido.

N. 189 — Carlos Costa. — Indeferido.
N. 506 — Raul Pinto de Miranda. --

Deferido, pagos os emolumentos.
N. 473 — Jose Rodrigues dos Santos.

— Deferido.
N. 512 — Sylvio Alexandre de Mo-

raes. — Deferido, devendo ser feita a
devida averbação no verso da licença.

N. 353 — Emmanoel Jorge da Silva
Porto. — ,Arehive-se.

N. 453 — Samuel de Oliveira Filho..
— Deferido.

N. 505 — José Oliveira 1Slartins. --
Deferido.

N. 527 — Alvaro Duarte des Santos.
— Certifique-se.

N. 395 — Antonio Fernandes Tyin-
bira, Junior. — Indeferido.

N. 340 — Ascanio Augusto de Frias
Villar. — Deferido.

N. 273 — Oscar Barreira. — Defe-
rido.

	

N. 272	 Paulo Nicoll. — 'Deferido,
pagos os •emolumentos.

N. 371 — Aperto Menet Soares. --
Are/tive-s.,

N. 209 — Jorge Caldeira de Azevedo
Marques. — Deferido, pagos Cs emõlu-
mentos.-	 .	 .

'N. 143 — Alberto Mallet Soares.—
Archive-se.	 .

N. 425 — Aparo Sevigildo José de
Oliveira. — Deferido.	 -

DIRECTORIA DE SANEAMENTO

Serviço nc, District° Federal

Reoterimpntos despachados

Dia 6 . de abril de 1926

Posto de Anohieta:
IN. 401 — Paulina Mareliezzine.: -

Deferido.
Dia 7

Posto de Arichieta:
N. 398 — Ednardo Marques de

— Contudo  00 dias.,
Estado do Pará: •

Dr. Amaro noodoro Damaseeno Ju-
nior. — Provid ncie sobre o pagamento
de sello para a ua portaria de licença.

Oswaldo de S uza Carvalho. Com-
pareça a esta diretoria, afim de pagar o
sello de sua lice ça.

Espirito Sano;
Dr. José de Almeida Netto. — Provi.

dencie quanto a remessa de sello de sua
portaria de lice ça.

• Districto Fe eral:
Antevi° Teixeira Ribeiro. — Compà

roça a esta diretoria, afim de pagar o
sello de sua port ria de licença. •

•
Mn EUFORIA DA DEFESA SANITARIA MARI•

TIMA

Expedvente del 6 de abril de 1s26

Officios:
Offieiou-se:

!reator gera/ cio De-
ndo a nomeação inte-

e de Castro Cerqueira
er as funcções de se-

do Porto de Santo,,
impedimento do ef•

- Communicou-pe:
N. 524 — Ao slecretario geral do De-

partamento, que o Sr. inspector de
Sande dos Portos de Santos, de accôrdo
com o art., 40 da lei de licenças em vi-
gor, concedeu, eip 5 do corrente, um
mez de licença s m vencimentos ao se-
cretario daquella Inspectoria, Dr. Co-
riolano Burgos S brinho.:

N. 523 — Ao mesmo, que o inspector
do Porto de Fortaleza, de accôrdo ccm
o art. 4° e nos termos do art. 8° da let
em vigor, concedeu em 1 do correrÉe
30 dias de licença ao marinheiro daqueila
inspectoria João Francisco dos Santos,.

N. 521 . — Ao almoxarife geral do De-
partamento, os pedidos de material desta
directoria xis. 54 4 57, de 5 do corrente.

N. 525 — Ao ipspeetor do Saude do
Porto de Manáos, titulo de designação
de Ildefonso Cor eê , ao logáR de fogtiáta.
dessa inspectwia.

Infante. — Ar-

Infan'.e. —Ar-

N. 364 —
chive-se. 1. 522 — Ao

partarnento, prop
rina de Alexand
Filho, para exer
cretario da Saud
emquanto durar
fectivo.



•/;-)2.2	 exta-t eira a

Dia 7 •

rommunieou-se :
N. :e27 Ao secretario geral do Das

parlamento, que em cumprimento aa
despaelm do Sr. ministro da Justiça,
foram designados ns funccionarios do
Lazareto da Ilha Grande Sr. Leonidit
Rodrigues de Oliveira, ajudante de ala
moxarife. João Jorge Travassos, por-
teiro e José Camillo da Guia, machia
nista, para conjunctamente com a com-
missão cio Ministerio da Guerra, proce-
derem ao inventario e 'balanço dos bens
existentes naquelle Lazareto.,

—Remetteu-se:
N. 526 — Ao mesmo, o .requeriniento

a laudo do inspecção de saude de Pedro
Bernardo de Mello, jardineiro do hospi-
tal Paula Candido, solicitando ao Sr. mi-
nistro da justiça seis mezes cio licença
para tratamento de saude.

N. 529 -- Ao mesmo, a folha dd paa
gamento do pessoal subalterno do Laza-
reto da Ilha Grande, relativa a março:
findo, na importancia de 4:017$660.

N. 528 — Ao director co Lazareto da
Ilha Grande, cópia do officio 562, de 30
de março ultimo, da Secretaria Geral
do Departamento.

N. 530 — Ao inspector da -Fiscaliza-
ção da Medicina, solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser inspeccionado. Gil
João da Moita, servente do Lazareto da
Ilha Grande,.

1-n,sp1;iTn1iA DX FTSèALI7MÃO DE çaNETIO'S
amai ENTICIoS

lfrvterimentos despacho.dos

Dias a o 7 de abril de 1920

N. 901 - Djahna Carvalho & Comp.,
- Certifique-se.	 •
N. 1.170	 Jorge Bulias.

N. 1.178 --- V. P. Salles -St. Comp. —
Certifique-se.

N. 1,1'79 — Companhia Brasil Gine-
matographica -- certifique-se.

N. 1.185 -- Frida Helena, Sturn. —
1:ertifique-se.

• N. 1.188 — Custodio Mendes & Comp.
- Deferido, pagando a taxa de analyse.:

N. 1.044 — Ayres Francisco Rodri-
gues.

-
- lvdefe,rido.

N. 1.056 — Antonio de Souza Bastos.
— A' vista da informação, pernaitto o
funecionaniento. 	 ra,

N. 1.001 — Abelardo Alaria° dos
Reis. — Certifique-se de accôrdo bom a
informação do chefe de serviço.

N. 1.13.1 — Joaquim Gonçalves de
Mattos Junior. — Indeferido.

N. 1.154 — Antonio Maria Catharino.
-- A' vista da informação, perrnitto
funecionamento.

N. 1.173 -- Manoel João de Deus. —
Sa.' vista da informação, permiti° o fun-
pcionaniento.

N. 1.175 — !Manoel Pema. -- Permite
to o inneeionamento a titulo preeario e
Éoncedo 90 dias para execução integral
da intimação expedida.

N. 1.184 ---Cesar Augusto de Carva-
lho. Permitto o fruaccionamento a ti-
tulo precario, e concedo 90 dias para o
uniprimento total da intimação , -escoe-

:dida.
N. 1.187 --- José Rodrigues do Carva-

lho.. — Faça as necessarias installaçõ'es.
N. !.!1	 José Maria da Silva Cou-

Lo. — Certifique-se.
N. 1 .1945 — Adelino • Mornos & e0mis.

tip
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N. 1.1 .:28 Oscar' Gonçalves de Al-
buquerque, . — Deferido, pagando a taxa
de analyse.

N. 1.`200 — Mire Carneiro & Corcip.
- Deferido, pagarido a taxa de analyse.

N. 1.201	 Casimiro Pinto & Comp..
— Deferido, pagando a taxa de analyse.

N. 1.219. — Avelino Joaquim do Sou-
za. Permitto o funecionamento a ti-
dito arecario, devendo ser installado o
compartimento do apparelho sanitario
de accôrao com o Regulamento Sani-
ferio .

Policia do District° Federal
Por actos de 8 do corrente:	 •
Foram transferidos:	 -
Os delegados,de 2a entrancia,bachareis Sal-

vador Peregrino Candielo de Oliveira do 23°
District° para o 21° e deste para aquelle Ma-
noel Luiz Machado Junior.

Do 1° District° para o 100 District° o bacha-
rel Archiminio Pinto Amando, 1° supplente.

Para o 14° Districto o coinmissario
João Quinino da Silva. -

Os officiaes de justiça Ernesto Lome-
lino de Carvalho, do 2° para o 19 0 District°
Policial, e deste para aquelle Eduardo Au-
gusto Teixeira.

Foi exonerado do cargo de escrevente
do 18° District° Policial o escrevente Eliseu
José Linhares, por abandono do emprego,
sendo em sua substituição nomeado Her-
menegildo Vieira, em cuja vaga de official
de justiça do 19° District° Policial foi no-
meado o guarda civil Eduardo Angusto Tei-
xeira.

Foram reintegrados no cargo de com-
missarios de 2° classe Nelson Côrtes de
Alvarenga Fonseca e Carlos Pereira dos
Santos, sem direito aos vencimentos atra-
sados, e Djalma Braga, por terem obtido SC II-
tença judiciaria.

Ministerio -da Fazenda
Girei ar n. 22	 Ministerio dos No-

godos da Fazenda	 Em 8 de abril de
1926.

Do conformidade com o • que ficou re-
solvido sobre o objecto do processo ao
qual se acha annexo o officio n. 178, de
5 de fevereiro ultimo, da Alfandega do
Rio de Janeiro, declaro aos . Srs. inspe-
ctores das Alandegas o administradores
das Mesas de Rendas, para seu conheci-
mento o devidos fins, que o ferro pu-
dlado, bruto, continúa ineluido no ar-
tigo 7es da Tarifa das Alfandega,s, su-
jeito á taxa de vinte réis por kilogram-
ma, ra?ito de 40 %.•— A.nnibal Freire
da Foi,,

Directoria Geral do Thes.,..1.°
Nacional

EXP1,011:T1'E DO SR. DEREUTOR oEHAL

Dia 7 ac abril de 19À'6

Sr. :.nspector da •Alfancloga do Rio de
S	 .

N. 85 — ilemettendo o fitulo nomean-
do. Antonio Joaquim de Freitas despa-
chante aduaneiro da Sociedade Anonyma
i\Jarvii.•

—	 director da Casa da Moeda: .
N. S9 ••-e Communicando que o Sr.

ministro, por despacho . de 27 de março
findo, eesolveu .approvar o acto: pelo
qual foi designaslo o operario da offici-

Abril de 1926

na da fundição e ligas, Adalberto Sarei-
di, para desempenhar as funcções de
ajudante da mesma °Moina, no impedi-
mento do serventuario effectivo.

na—
1: Sr. director do Patrimonio

N. 66 — Enviando um exemplar do
conhecimento de embarque, factura con-
sular, e as facturas detalhadas das casas,
fornecedoras, transmittidos pelo Dr. Joa-
quim Dutra da Fonseca, relativos ao
material adquirido na Europa e destina-

: do ao Laboratorio de Analyses da Ala
fandega de Corumbá.
• Sr. inspector de Seguros:

N. 14 — Devolvendo o processo rola-
tivo ao requerimento em que o 4° eseri-
ptun avio •Fabriciano Freire de Andrade
Lima solicita tres mezes de licença, e
pedindo providencias afim de ser o re-
querente submettitio á inspecção do
sande.

— Sr. delegado fiscal em Alagôas :
N. 9 — Declarando que o Sr. minis-

tro, por despacho de 25 de março findo,
resclveu maprovar o acto pelo qual foi
nomeado Alfredo da Silva Jambo para
-exercer interinamente o legar de agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado, no impedimento do ser-
ventuario effectivo.

N. 10 — Devolvendo a portaria de 4'
de fevereiro do 1924, que concede seis
meus de licença, vos termos do § 2' do
art. 17 do decreto n. 14.6,63, de 1 do
fevereiro de 1921, ao 1' escripturario
Augusto Casado de Lima, e declarando.
haser resolvido, por despacho de 10 do
dezembro ultimo, deferir o requerimen-
to sai que o alludido funceionario pede
para fazer uso do ultimo penedo
dous mezes da mesma licença no anno
de 1026.

— Sr: delegado fiscal no Amazonas:
N. 18 —Transmittindo os titules ex-

onerando, por abandono de emprego,
João Benicio de Mello, do legar de fiscal
de clubs Para venda de mercadorias,.
mediante sorteios; e declarando sem ef-
feito o titulo de 20 de maio de 1924, no-
meando Alberto Sangreman Ifenriques
fiscal de elubs para venda de mercado-
rias, na cidade de Rio Branco, Territo-
rio do Acre, visto não ter o mesmo to-
mado posse no prazo legal.

N. 19 Remettendo os decretos dis-
pensando, a pedido, o 2° escripturario
da Alfandega de. Santos, lloracio de Sou-
za Porto, do cargo, em commissão,
inspector -da Alfandega. de 'Mandos. o
nomeando para substituil-o o guarda-
m& da Alfandega do Pará, Gileno Pe-
droso.

— Sr. delegado fiscal no Coará:'
N. 17 -- Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu, por despacho de 16 do
'noz findo, em relação ao reqUerimento
em que Joaquim Frederico 'llodri eues do
Andrade :e Elias Mallmann ajlicitani
nomeação para os cargos de chimico e
auxiliar do laboralorio de analyses g ser
installado na Alfandega do Estado, que
os requerentes deverão aguardar oppor-
tunidade-.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 29 — Tendo em vista o officid
n. 5, de 5 do janeiro ultimo, em que
essa delegacia opinou pela concessão dá
licença, nos termos do art. 17 dei decreto
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Ü. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, aó
collevetor das rendas federaos em Brazo-
polis, nesse Estado, José Alfredo Gomes,
declaro-vos, em additamento á ordem
desta directoria n. 21, de 18 de março
proximo finito, que, -de accordo com o
resolvido pelo Thesouro em casos iden-
ticos, não se applicam aos exactores as
disposições do citado decreto.

N. 30 — Enviando o. titulo exoneran-
do, a pedido, Nono Teixeira Lopes, do lo-
gar de colleetor federal em Minas No-
vas.

— Sr, delegado fiscal no Paraná:
N. 21 — Devolvendo o processo rela-

tivo ao requerimento em que a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira
pede a nomeação de Antonio Rodrigues
;Branco para seu despachante aduaneiro
junto á Alfandega de Paranaguá, e re-
commendando providencias em °Indica-
eia ao despacho da Sr. ministro, do 24
dó mez passado, no sentido de ser ap-
posto o sedo federal no documento de
fls. 12.

— Si. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 24 -- Tramenit.tindo o decreto exo-
nerando, por abandono de emprego, 1,3 -o-
lival. Tabyra, do cargo de 2° eseriptura-
rio da Aliandega cie Recife.

Sr, delegado fiscal no ltio Grande
do Sul:

N. 02 — Transmittindo, para ser in-
formado, o relatorio apresentado pelo 2°
escripturnedo da Alfaudega do Rio de
Janeiro, Aurelio Fldree. 'designado pelo
Sr. ministrõ para proceder aos estudos
necessarios á. revisão do regulamento an-
nexo ao decreto n. 12.328, de 27 de de-
aoaihro de 19W.

N. 03 — Declarando que o Sr. minis-
tro, por despacho de U,clo março findo,
resob, Cal ap prOV:i I' o aclo pelo qual foi
designado Rogerio Vieira, para exercer
interinatnee l e o legar de agente fiscal do
imposto de emesumo no interior do Ea-
tatio. no impedimento do eerventuario
effectivo.

N. 94 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu a.pprovar, por despacho
22 do mez passadoeo acto pelo qual foi
nomeado Antenor Xavier do Almeida
para exercer, interinamente, o Iogas' du
agente :fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado,, no impedimento da
sers-entuario

-- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
• N. 73 — Rematando o titulo exone-
rando, a pedido, Falido Antonio Itosao.
do legar de escrivão da Collectoria ;12"0-:
deral em Annapotis.

N. 74 — Declarando que o Sr. minis-
tro. por despacho de 25 de março findo.
resolveu approvar o acto pela qual foi
designado José de Barros França junioe
para exercer, interinamente, as ft/noções
da agente fiscal do imposto de consumo
na capital do Estado,. durante o impedi-.
ponto do serventuarto effectivo.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 11 — RecommendanEle providen-
Cias no sentido de ser mareada aos _fim-
ocionarios da delegacia, fiscal e
dega do Estado, constantes da relação.
junta, prazo certo para a entrega. dos bo-
letins individuaos. afim de seeena rernet-
tidos com brevidEide-

Requerimento despachado.

Frnani Pinto Bastos, reiterando o seu
Pedido de nomeação para despachante
aduaneiro da Alfandega do Rio de janei-
ro. — Sella o documento de fls. 2.

Contadoria Centrai da Republica

Expediente de 6 de abril de 192G,

Do Sr. sub-contador da II divisão:
Meios:
Ao Sr. sub-director de Contabilidade
Directoria Geral dos Correios:

N. 1.396 — Remettendo a terceira via
da ordem de pagamento no 1.

Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-
dorias Seccionaos:

Na Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 1.397 — Declarando que o as-
sumpto referente á verba 7°. do Minis-
todo da Fazenda. está solucionado no
officio desta Contadoria. a. 1.869. de 3
deste mez.

Na Delegacia Fiscal de, Sergipe:
N. 1.398 — Declarando que o officio

n. 1.374, de 3 deste mez, soluciona a
caso rc,)ferente á verba 7'. do Ministoeio
da Fazenda.

Na Ilecebecloeja . do Distri.'to iredoral:
N. 1.399 — Sobre a importancia de

258 clehitacla a essa repartição e:ea De-
legacia Fiscal no Espirito Santo.

Na Delegacia Fiscal do Pará:
N. 1.409 — Declarando que ,•?sta con-

tadoria já ()Melou á Deldgacia, Fiscal em
Alagoas sobre a differença de 3055r:-.

'Na Delegacia Fiscal de São Paulo:
N. 1.401 — Sobre o decreto 'numero

17.127, de 7 do dezambro de 1925, ale
Veill sem historie°.

Na Delegacia Fiscal cio Alagoas:
N. 1.402 — Sobre a importancia do

308559 a mais na conta de. movimento
de fundos.

.No Ministerio da Guerra:

.N. 1.403 — Declarando que a Delega-
cia Fiscal no Paraná enviou a esta con-
tadoria a segunda via da carta de credito
n. 21, de 525$333, para rectificar a dessa
contadoria seccional, n. 85, de 7408333.

No Ministerio da Guerra:*
N. 1.404 — Sobre as cartas de credi-

to expedidas pela Dciega Fiscal eni
Minas Geraes ao Thesçairo Nacional,
quando deviam ser a essa contaloria se-
ccional de numeros _41, 14, 16, 21, 24,
26, 28 e 32.

, Na Delegacia Fiscal da Paraná:
N.1 ..405 --- Sobre a segunda via da

carta de credito n. 21, de 5e58-43 gessa
delegacia geara rectificar a de n. 85, ex-
pedida pela Guerra, de 7408333».

Na Delegacia Fiscal. de Parahyba:
N. 1.406 — -Sobra as. cartas do

dito na.ns. 48 a 51, do consignação de da-.
zembro.

Na Delegacia rrsc'al do' Pará:
N. 1.407 — Sabre as etwtais de, 2putt-

te ns. 01 a 67.,

No Ministerio da Fazenda:
N. 1.408 — Sobre devolução do carta

de credito á Suh-Contadoria Seccional na
Delegacia nscal em Minas Geras.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:.
N. 1.409 — Sobro importancias cacei-

Muradas no balanço dessa repartição. a
-debito das na Batia. Minas,
Espirito Santo e Rio Grande do Sul,

Na Delegacia Fiscal da Parabyba:
N. 1.410 — Solicitando intlOrmaçõeS

sobre lançamentos..

Expediente de 7 de abeil de 1026

Do Sr. contador geral da Republica:
A.o Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.411 — Remettendo folha de Da-

gamento.
• Ao Sr. agente da Estação do Norte, na

Estrada do Ferro Central do Brasil:
N. 1.412 — Requisitando passagens.
Ao Sr. director-gerente do Banco do

N. 1.413 — Solicitando remessa daa
duplicatas dos recibos dos pagamentos
effeetuados por esse. Banco- a José Pa-
checo da Rocha e Oliveira Irmãos Ltd.;

Ao Sr. encarregado da Sub-Contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal de Ala-
goas:

N. 1.414 — Sobre acldição de runee,im
navios.

Requeriniento despachado

Bivar Berrado Guimarães. — Concedo
a licença pedida.

Do Sr. seeretario ' cliefe cio sneção:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

darias Seccionaes:
Na Estrada de Ferro Noroeste do Dra.

sit:
N. 1..415 — Rematando titulos cie de-

eignação de funecionarios.
Na Estrada de Ferro Silo Luiz-There-

zina:
N. 1.41G — Remettendo a portaria

u. 30.
Ao Sr. administrador dos Correios no

Para:
-N. 1.417 — Remetia-c:do cópia da

circular telegraehica n. 34/.
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

dorias Seccionaes nos Estados de: Mi-
nas Geraes, Goyaz, Matto Grosso e
Grande do Sul:

1.118 a. 1.442 — Solicitando re-
messa de urna relação dos funccioncueos,
addidos ás respectivas repartições.

-Do Sr. suh-cantador da III divisão:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta c

dorias Seccionacs:
•Na Delegacia Fiscal de Sergipe:

N. 1.443 — Solicitando informaçõee
sobre importancias que figuram na con-
ta de consignações.

Na Delegacia Fiscal do Paraná:
N. 1.441 — Sobra lançamento.
No. Ministerio da Guerra:
N. 1.445 --L. .Solicitancio inferrnWe%

ffebre . importancias que figuram na eow.t
ta de consignações.. -
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No Ministerio da Marinha:
N. 1.446 — Idem, idem, idem.
Na Delegacia Fiscal do Amazonas:
N. 1.448 — Sobre lançamento.
Na Delegacia Fiscal do Pará:
N. 1.449 — Sobre importancias que

figuram na receita do balanço do mez de
novembro de 1925 da Alfandega do Rio
de Janeiro, em movimento de fundos. a
credito dessa delegacia.

Na Delegacia Fiscal do Paraná,
— N. 1.450 — Sobre importancias que
figuram na receita dos balanços de no-
vembro e dezembro do 1925 da Alfande-
ga do Rio de Janeiro, em movimento de
fundos, a credito dessa delegacia.

Na Delegacia Fiscal de Matto Grosso:
N. 1.451 — Solicitando explicações

que figuram nessa delegacia, até janeiro,
addicional do exercicio de 1925.

Ao Sr. inspector da 5' circumscri-
Não:

N. 1.447 — Sobre devolução de cartas
de credito.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do Eli. - DIRECTOR

Dia 8 de abril de 1926

()Meios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

do Janeiro:
N. 321 — Communicando que o Sr.

ministro concedeu isenção de direitos
para obras de arte destinadas ao conego
Francisco de Almeida, vigario da Can-
delaria.

— Ao Sr. inspector da Alfandega dP
Santos:

N. 58 — Communicando que concedeu
isenção de direitos para material desti-
nado ao mausoléo da familia do falleci-
do senador Antonio Carlos da Silva

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 29 Devolvendo o processo nu-

mero 13.255, do - corrente anno, para o
fim indicado na informação da 1' Sub-
directoria.

N. 30 — Devolvendo ó prócesso nu-
mero 12.255, para o fim indicado no
parecer da 1. • Sub-directoria.

N. 31 — Communicando que o Tri-
bunal de Contas ordenou o registro do
accôrdo celebrado com a Compagnie Gé-
nérale des Tabus, para arrecadação dá
taxa de viação.

N. 32 — Communicando que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento em
,pie Manoel Rodrigues de Oliveira Pes-
sôa, escrivão da Collectoria Federal de
Muralha, pede reducção de sua caução
.prPstada na importancia de 11:5008000
para a de 3:000$000.

-- Ao Sr. delegado fiscal io Rio
4.irande do Sul:

N. 116 Transmittindo o processo
o. 12.368. do corrente anuo, afim de
que preste informações.

N. 117 — Communicando que o Sr.
•ministro negou provimento ao recurso
de Pedro Otial.hanoni encaminhado com
o offieio n. 1 0 ?, de 3 de fevereiro de

N. 118 Transmittindo o processo
n. 32.760, de 1925, afim de ser cumpri-
do o despacho de fls. 15 v.

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 136 — Devolvendo o processo nu-
Mero 5.126, do corrente anno, communi-
cando que foi assignado o termo respe-
ctivo.

N. 137 ---, Communicando que o Sr.
ministro, por equidade, deu proviménto
ao recurso de Pring Bastos & Comp. en-
caminhado com o officio R. 560, de 16
de março de 1926.
— Ao '.Sr. delegado fiscal na Parabyba
do Norte:
• N. 9 --• Transmittindo o procesSo nu-
mero 11.463, afim de ser satisfeita a
exigencia• da 20 Sub-directaria.

• — Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão: .	 .

N. 8 — Transmittinclo o processo nu-
mero 11. i75, para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 121 — Transmittindo o processo
n. 12.300, para o fim indicado no pare-
cer da 21 Sub-directoria.

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Sande Publica:

N. 182 — Transmittinclo tabella de
marca e preços de prediletos pliarma-
ceuticos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 10 — Communicando que o Sr.

ministro concedeu isenção de direitos
para albuns com photographias destina-
dos ti propaganda daquelle Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal na Ama-
zonas:

-- Communica.ndó que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
ex-offieiá, encaminhado com o . officio
n. 55, de 4 de fevereiro de 1926.

-- Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

Ns. 215, 216 e 217 — Solicitando
cannellamento de dividas.

Portarias

Ao colector federsal em -Barra do Pl-
rahy:

N. 12 — Communicando que o Sr:
ministro indeferiu o requerimento em
que o conectar e o escrivão daquella
exactoria pedem dispensa de, reforço de
suas fianças. •

— Ao i-iolleetor federal ein Duas Bar-
as :
N. 2 -- Communicando que o Tribu-

nal de Contas ordenou o registro do
accôrdo celebrado com Paulino Luiz de
Freitas para arrecadação do imposto de
consumo de energia electrica na villa
de Monnerat.

•n••n••n••nn.•

N. 2 --- (.) director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao
collector da 1' Collectoria Federal cie
Rezende. no Estado do Rio de Janeiro,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o recurso interposto por F. J.
Bassil do acto daquella exactoria que
lhe itonoz a multa de 200$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo_	 _	 _

proferiu, em data de 25 de março ulti-
mo, o seguinte despacho:

«De accôrdo com o final do parecer,
Confirmo por seus fundamentos a deci-
são recorrida.>

Outrosim, declara que o Parecer que
emittiu e com o qual concordou o Sr,
ministro, foi o seguinte:

«Por se achar em desaccôrdo com ci
Preceituado no art. 225, § 2 0, do vigente
regulamento do imposto de consumo,
parece-me que não se deve acceitar o,
recurso de fls. 22, irregularmente inter-
posto para esta directoria...

Si, porém, a superior autoridade en-
tender tomar conhecimento do caso,
opino que se negue provimento ao mes-
mo recurso, para ser mantida a multa
imposta ao recorrente, por conforme- as
provas dos autos.>

N. 4 — O _director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao
Sr. collector da i a Collectoria Federal de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento em que Joaquim
Alves solicita permissão para recolher
por intermodio daquella collectoria a;
importancia da multa de 1:500$, que
lhe foi imposta, por meio de cinco pre-
stações de 300$, proferiu, em data de 11
de março ultimo, o seguinte despacho:

«Nos termos do parecer, defiro a pe-
tição de fls .. 2.>

Outrosim, declara que a fôrma do pro-,
cedimento acceita pelo Sr. ministro foi
proposta pela 3' sub-directoria com a
qual concordou tambem esta directoria,
nos seguintes termos:

«O requerente Joaquim Alves, não sa-
tisfeito em ter sido attendido na peti-
ção que constituiu o processo annexo
sob n. 42.907, desta anno, vem pedir
para que o pagamento em prestações
seja effectuado na Collectoria de Va-
lença, sob allegação de que não poderá
dar fiador idoneo aqui por falta de co-
nhecimento no Districto Federal.

Segundo me parece, já é um favor es-
pecial feito aos contribuintes a permis-
são para que as dividas sejam indemni-
zadas por parcellas; inconveniente, en-
tretanto, se me afigura, o estar se am-
pliando de tal modo as attribuições dos
collectores ao ponto de se lho permittir
contractar em nome da Fazenda, assi-•
gnando por parte deste o termo de com-
promisso assumido pelo peticionaria
Daso fosse deferida a pretençao constan-
te do requerimento de fls. 2.

Quanto á allegação da difficuldade
fiador, não é ella procedente, porquanto
o requerente poderá apresentai-o mesmo
da cidade onde é estabelecido, encami-
nhando o requerimento a esta directo-
ria por intermedio do respectivo cole-
ctor, que informará sobre a idoneidadedo apresentado.

Com essas razões parece-me não me-
recer attendimenio o pedido de fls. 2,
devendo ser recommendada á collectoria
officiante a remessa da certidão de di-
vida no mais curto prazo, uma vez que
o peticionado não use do favor que lhe
foi concedido, em prazo nunca superior
a 10 dias, que deverá ser marcado pela
superior autoridade.»

Requerime2ao despachado
Em 6 de abril de 1926

-Vigario da freguezia do São Mo -Ba-
ptista, pedindo isenção de taxa de sa-
neamento para o immovel n. 287 da rua
Voluntarios da Patria, destinado aos
mistéres da religião Catholica. — Prove
que gosa de isenção do imposto predial
e por isso paga directamente á City Im-
provetnepts a taxa de esgoto..
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Officio's expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal na Ballia,?,
N. 96 - Concedendo a essa delega-

cia, por conta do decreto 16.326, de 19
de janeiro, 1924 - Exercicios Findos do
4925, o credito de 245000, para paga-
mento a D. Maria José Favilla, prove-
niente da pensão mensal de 4$166, dei-
xada de receber no periodo de julho a
dezembro de 1923.

Confirma o telegramma, • B 47 de
bontem.

N. 97 - Concedendo a essa delegacia.,
por conta do decreto 16.326 de 19 da
janeiro de 1924 - Exercidos Findos,
de 1925, o credito de 24$996, para paga-
mento à D. Maria Favilla, Guimarães,
proveniente do seu montepio relativo
aos mezes de julho a dezembro de 1923.

Confirma o telegramma A 95 de hon-
tem.

N. 98 - Concedendo à essa delegacia.
Por conta do decreto n. 16.326, de 19
de janeiro de 1924, do 1925, o credito de
5008000, para pagamento a Antonio Lei-
to Ribeiro, contador da 2a Contadoria
dessa delegacia correspondente a ajuda
do custo de preparos de viagem de pria
melro estabelecimento por ter sido
mandado ter exercício neste Thesouro,
por ordem superior em abril cio 1923.

Confirma o telegramma B 27 de 29
deste mez.

N. 101 - Concedendo a essa delega•
eia, por conta do decreto n. 16.326, de
de 19 de janeiro de • 1924 - Exercieloa
Findos - de 1925, o credito de 6615663,
para pagamento a João Ferreira de

• Lima Nascimento conferente da Alfan-
dega do Maranhãci, por ter substituído o
chefe de seceão da Alfandega desse Es-
tado, Ulysses Octacilio Cajazeiras, no
periodo de 12 de julho a 9 de setembro
de 1923.,	 •

Confirma o lelegramma A 98. de limi-
tem.

N. 102 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.320, nu
19 de janeiro de 1924, «Exercidos fin-
dos», de 1925, o credito de 2:4005, •pau
pagamento a D. Maria 'Amelia Fabricio
de Barros, viuva. do ex-conferente daiAl-
fanclega de Pernambuco, Dr. Joaquim
Fabricio de Barros, proveniente de ajuda
do custo que o mesmo deixou de rece-
ber, em 1920, devendo a referida acoite-
ra provar, no 'acto do pagamento, a sua
qualidade de herdeira e viuva desse
funccionario.	 •

Confirma o telegramina n. 	 do
hontern.

N. 105 --a Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.320, de 10

de janeiro de 1924, «Exercidos findos»,
de 1925, o credito de 133$333, para paga-
mento a Octavio Torres professor da Fa-
culdade de Medicina da Bebia; por haver
substituido o professor substituto da ca-
deira de mierobiologia no periodo de 8 a
24 de novembro de 1922.

Confirma o telegránima ri: -97, do
bon tem.

•Ao Sr. delegado fiscal no Maranhilai:
N. 57 - Remettendo o titulo de pen

so de D. Raymunda Lobato deAzevedo
a autorizando a effectuár o pagamento
das pensões revertidas á . referida "senho-
Ra, a partir de 5 de' júlho'.de•1925.,•por

conta do credito •distribuido a essa dele-
gacia.
ho jCeo.nfirma	 telegramana n. 3-59, de

- AO Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:	 •

N. 126 - Concedendo a essa delega-
eia, por conta do decreto n. 16.326, de
12 de janeiro de 1924, «Exercicios fin-
dos», 1925, o credito de 340$658, para
pagamento a D. Maria Rita Teixeira,
agente postal de villa de Nossa Senhora
do Bom Despacho, neste Estado, prove-
niente de vencimentos que deixou de re-
ceber no período de 5 de agosto a 31 da
dezembro de 1922.

Confirma o telegrainma n. 263, de 29
deste mez.

N. 127 - Concedendo a essa delega--
cia, por conta do decreto a. 16.326, tio
19 de janeiro de 1924, «Exercidos fin-
dos»; 1925, o credito de 598$191, para pa-
gamento a Camillo Candido de Araujo,
servente interino dessa delegacia, cor-
respondente ao periodo de 18 de outubro
a 31 de dezembro de 1922, em que se
verificou a interinidade.

Confirma o telegramma n. A-77, de 27
deste mez.

N. 128 - Concedendo a assa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, do
19 de janeiro do 1924, «Exereicios fin-
dos», 1925, o credito de 1085788, para
pagamento a Benedicto de Azeredo Can-
tinho auxiliar da Administração dos Cor-
reios desse Estado, proveniente de grati-
ficação por serviços extraordinarios
prestados durante as mezes de agosto e
setembro de 1921.

Confirma o telegramma n. B-35, de 29
deste mez.

N. 129 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924, «Exercidos !:(1.-
dos», de 1925, o credito de 1:166$659),
para pagamento a D. Carmen Diaman-
tina Pereira da Silva e seus filhos. Pro-
veniente da pensão de montepio relativa
ao anno de 1923.

Confirma o telegramma n. 320, de
hoje.

N. 130 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924, «Exercicios fin-
dos», para pagamento 'a Antonio Agos-
tinho dos Santos, ajudante da agenda do
Correio em Ouro Preto, proNeninnte
gratificação a que fez jus no punido de
31 de março a 34 de julho de 1921,

Confirma o te/egramina n. 13-11, de
29 deste rnez.

N. 132 - Concedendo a essa delega-
cia, flor conta AO decreto n. 16..320. do

de janeiro de 1924, «Exercidos fin-
dos», de 1925, o credito de 50$, para Pa-.
gamento a José Candido Satyro, conclua
etor de malas postaes nesse Estado, pro-
veniente da geatificaçiio extertordinaria
que deixou de receber P111 1920.

Confirma o teleg,ramina a. 13-24, de, 29
deste. mez	 . *

N. 133 - Concedendo a. essa del.
eia, Por conta do decreto -16.320, •de.
19 de janeiro de 1924.; <Exerc,icios fin-
dos», de 1925, o credito de 935145. rara
pagamento a José Pedro Muniz, ajudante
da agencia postal de Pouso Alegre, nesse
Estado, referente a..- gratlifcação de que
trata o decreto n. 3.990; de 2 de janeiro
de 1925, no período de' 1 de janeiro a' 15
de março de-1921. .-

Confirma o telegrarnma n.- B-23, do 29
deste rnez. .	 '	 •:

N. 13-1. - 'Concedera-lá a essa. det^,ga-:
P'caa..conta • do 'decency 'n.• •1(3.325.

19 de janeiro cio 1924, «Exercícios

dos», de 1925, o credito de 88$254, para
pagamento a Emiti° de Souza Penido,
servente dessa delegacia, por ter substi-
tuido o continuo Gasta° Ferreira dos
Santos no período de 18 de outubro a 34
de dezembro ao 1922.

Confirma o telegrairana a. B-25, de 29
deste mez.

N. 135 - Ccncedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, da
19 de janeiro de 1924, «Exercicios fin-
dos», de 1925, o credito de 60$, para pa-
gamento a José Vemiani dos Anjos, agen-
te do Correio nesse Estado, proveniente
de auxilio para aluguel de casa que dei-
xou de receber na periodo de outubro a
dezembro de 1916,

•ieneemnfir. ma o Olegramma n. B-50, de
ho

N. 136 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 27° "Exercicios
findos", do orçamento de {925, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de reis
478$319, para pagamento a, D. Gabriel-
la Jardim Ribeiro, referente a pensões
não recebidas, sendo .2215175 relativos
ao periodo de 15 de janeiro de 1913, al
11 de 'outubro de 1920 e 2575144, de 1.
de janeiro a'31 de dezembro de 1924..

Confirma o telegramnia desta directo-
ria.

N. 137 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 'de janeiro de 1924 "Exercidos fin-
dos", de 1925, o credito do 3:6315471,
para pagamento a Domiciauo N. Noro-
nha Sá, escripturario do Patronato Agrí-
cola "Wenceslau Braz", em Caxambu,
nesse Estado, proveniente da differença
de vencimentos a que fez jús no peno-
do de 15 de janeiro a 7 de setembro de
1919.

N. 138 - Concedendo, por conta do
decreto n. 16.326, de 19 de janeiro de
1924 "Exercidos findos", de 1925, • 0 cre-
dito de 300$, para	 a Ismael
Brandão, agente fiscal do imposto de
consumo nesse Estado, proveniente de
ajuda de custo a que foz jús em 1922,
por ter sido nomeado inspector fiscal
do mesmo imposto na 2' zona do Estado
de Goyaz.

Confirma o telegi . ) 1 n. 232, de 2°) .
deste roez.

- Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 31 - Coneedehdo a essa delega

eia, por conta do 1eereio n. 10.326, do
19 de janeiro de 1924 "Exereicios•
dos':, 1925, o cred to 'de 2105, .para pa-
gamento a Sebastião Barros da Cabila,
servente ala extinc,a Commissão Sanita-
ria centra a febre amarella„ nesse Esta-
do, relativo ás diarias de 25500 que lhe
não foram pagas ,durante noventa e seis
dias, compreliciidu os ao penedo de se-
tembro a dezembro de 1920.

Confirmananfird o telegramma	 GO,, de hen-
teia.

	 .

N. 35 - Concedendo a essa delegacia.'
por conta do decia3to n. 16.326, de 49
de janeiro de 1921, "Exercicios findos",'
1925, o credito de 908, para pagamento
a João Paulo de Oliveira, servente da.
extincla Commissãe Sanitaria contra ai'
febre arnarella nes'se Estado, relativo • a' ••
(liarias de 25500, eue deixou* de receber
durante trinta . e seis•-dias, comprehendi-:
dos nos meus de setembro a outubro de.
1920.

-,teiCaonfirnia o telegLepeei B 68 , de boa-

N. 36 - Conced.mdo a essa delegacia, •
•pog conta do decreto . n: 16.326, de 19
.tie jan"eiro de 192 1, "Ex., ic;os .findos",.
9925, O credito - de 1165200, para paga-
mento a T"..paminondas' de, Souza (101.1-
-V., a, '3° escripturatio do •The.soure Na- .
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Cional, proveniente de indemnização de
passagens adquiridas á custa cio referido
funccionario, r' ando em 1923 foi man-
dado addir po ordem superior a essa
delegacia.

Confirma o ielegrannua B 94, de hoje.
N. 37 - Concedendo a essa delega-

cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924, "Exercieios fin-
dos". 1925, o credito de 190$, para pa-
gamento a Adheniar Motta, servente da
extincta Commissão Saniaria contra a
febre ámare l ta nesse Estado, relativo as
diarias de 2$500 que lhe não foram pa-
gas durante setenta e seis dias compre-
hendidos no periodo de outubro a de-
zembro de 1920

Confirma o telegramma B 26, de 29
deste mez.

N. 39 - Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.320, de 19
de -janeiro de 1924, "Exercicios findos",
1925, o credito de 235$ para pagamento
a Antonio Ficirendno de Oliveira, ser-
vente da extincta Commissão Saudaria
contra a febre amarella nesse Estaciti,
relativo ás diarias de 285q0 que lhe
não foram pagas durante noventa e qua-
tro dias comprehendidos no período de
setembro a dezembro de 1920:

Confirma o telegrarlima n. B 18, de 29
deste mez.

N. 41 - Concedendo a essa delegaela,
por corda do decreto n. 16.326. de 19
de janeiro de 1924, eExercicios Findos»,
1925, o credito de 180$, para pagamento
a Paulo Bellarmino Pontes, servente
da extineta C01,11111iSSãO sanitaria contra
a febre amarella nesse Estado, relativo
ás diarias de 2$500 que lhe pão foram
pagas durante setenta e dois dias. com-
nreliendides nó neriodo de setembro a
dezembro de 1920.

N. 42 - Concedendo a essa deleda•ia,
per conta do . decreto n. 16.320, de 19
de janeiro de 1d24, eExercicios Findos»,
1925, o credito de 409$500, para paga-
mento a Epaininondas de Vaseencellos,
capataz da extincta commissão sanitaria
contra a febre amarella nesse Estado,
relativo ás diarias de 3$500 que lhe não
foram pagas durante cento e dezesete
dias. comoreliendidos no periodo de se-
tembro a dezembro de 1926,

N. 43 - Concedendo a essa delegacia
por conta do decreto n. 16.32e, de 19
1925, o credito de 24,9$, para .pagamento
a Manoel da Paz Iforges, servente da ex-
tineta • commissã.o sanitaria contra a fe-
bre amarella, nesse Estado, relativo ás
diarias de 2$500 que lhe não foram 'Sa-
gas durante noventa e seis dias, compre-
hendidos no periodo de setembro a de-
zembro de 1920.

N. 44 -- Concedendo a essa delegada,
por conta cio decreto n. 16.326. de 19
de janeiro de 1924, eExereicios rindosa,
:1925, o credito de 174$, para pagamento
a José Norberto da Silva, servente da
extineta commissão sanitaria contra a
febre amarella, nesse Estado, relativo ás
diarias de 3$ que lhe não foram pagas
durante vinte e sete dias do mez de ou-
tubro cie

N. 46 - - Concedendo, põr conta dd
decreto n. 16.326, de 19 de janeiro de
4924, "Exercidos findos". 1925, o'credito
de 360$ a essa delegacia, para pagamen-
to a Luiz Antonio de Silva, servente da
lei-tineta Commissão Sanitaria contra a
Febre Amarella .. relativo ás diarias de 3$
que lhe foram pagas durante 120
dias compr: , liendidos no periodo de se-
tembro a dezembro dé 1920.

'Confirma o. telegramma n. A 120, de
Milteat.

N. 47 - Concedendo a essa delegacia.
por conta do decreto n. 16.326, de 19
de janeiro de 1924, "Exercicios findos",
1925, o credito de 227$500, para paga-
mento a Lydio Gomes Fernandes, ser,
vente da extincta Commissão Sanitaria
contra a Febre Amarella, nesse Estado,
relativo ás diarias de 2$500 cada uma
que lhe não foram pagas durante 91
dias, comprehendidos no periodo de se-
tenilm a dezembro de 1920.

Confirma o telegramma n. 282, de

N. i8 - Concedendo a essa delegacia,
^nitla da verba 5a, «Pensionistas -

Pessoal - 1 - Antigas concessões". do
orça:moto de 1925. do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3:080$, para atf
der ao pagamento das pensões de mon-
tepio e meio soldo que competem a dona
Maria Eugenia de Miranda no pendo
de 1 de fevereiro a 31 de dezembro do
ánno findo.

Confirma o telegramma n. B 84. de
hoje.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 27 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto ri. 16.326. de
19 de janeiro de 1924, "Exereicios
dos", 1925, o credito cle e - I ene e eee
conta da verba 27, "Exercícios' findos',
do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o de ''1 	 em um total de
5:040$, para pagamento da gratificação
provisoria a que tem direito o bacharel
Honorio Carrilho da Fonseca e Silva,
procurador da Republica na secção des-
se Estado. relativa aos exereicios de
1922 a 1924.

Confirma o telegramma n. B 2, do
27 deste mez.

N. : d` - Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto ii. 16.326. de 19
de janeiro ele 1924, "Exercicios findos",
1925, o credito de 1:225$ para pagamen-
to de que é credor José Lucas Garcia
!Filho, o rficial da Administração des
teee dies nesee Estado, relativo a diarias
a ene ioz bis como encarregado do ser-

. ..iro rosial maritimo. no periodo de 1 de
maio a 31 do dezembro de 1922.

c.(eif; . con, o telegramma n. 299, de 29
itesto :nez.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rid
Grande do Sul:

N. 165 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 16°, "Ensino
Agronomico - 11 - Aprendizados Agre-
colas -- Pessoal - N. 6 - Aprendiza-
do", do ore,amento de 1925, Ministerid
da Agricultura, o credito de 2:400$ para
pagamento dos vencimentos que comne-
*ein no periodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1925. á razão de 200$ men-
saes, ao porteiro e continuo do extinctó
Aprendizado Agricola de S. Luiz das
Missões. Manoel Pereira Rosas.

'Confirma o telegramma n. B 	 de•
boje.

N. 167 - Concedendo a essa delega-
cia, Ter conta do decreto ri. 16.326, dê
19 de janeiro de 1924, "Exercidos fin-
dos findos", exercicio de 1925, Ministe-
rio da Fazenda, o credito de 4988500,
Para pagamento. de divida proVenieVe
de despezas-com transporte de familia e
respectiva bagagem, de que é credor
Nomeio "da cunha Vargas.

N. 168 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 4924. "Exercidos fia-
dos" exercido de 1925. Ministerid
•azerida,, o credito de 37$-140, pagamen-

to de divida proveniente de differenca
de soldo relativa aos annos de 1920 111
1922, de que é credor o soldado volun-
tario da Patria Pedro Paulo.

Confirma o telegramma n. B 97, de
hoje.	 --

N. 169 - Concedendo a' essa dele-4
gacia, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924, "Exercicios
findos", exercido de 1925. '11",eisterio
da Fazenda, o . credito do 1:349$316, para
pagamento da divida proveniente de dif-
ferença de vencimentos no padecido de f
de outubro a 26 de dezembro de 1924,
de que é credor o funecionario Antonio
Pereira Ribeiro.

Confirma o telegrarnma n. 27, de 29
deste mez.

N. .180 - Concedendo a essa dele-
gacia, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de .1924, "Exercidos
findos", exeecicio de 1925, Ministerio
da Fazenda, o credito de 1078861, para
pagamento dá divida proveniente de
gratificação relativa ao periodo de 8 do
abril a 17 de agosto cle 1921, de que é
credor .João Bibiano de Lima.

Confirma o telegramme. n. 253, de 29
deste mez.

N. 181 - Concedendo a essa dele-
garia, por conta do derreto n.
de .19 de janeiro de 1924. "Exercieioá
findos", exereicio de 1925. Ministerio
da Fazenda, o credito de 80$, para paga-
'dento da divida proveniente de ajuda de
custo não recebida em tempo ono,
de que é credor o tenente coronel gra-
duado do extincto Corpo ele Intendentes
José Pompeu Nunes Falcão.

Confirma o telegramma si. 283, do
hontem.

N. 182 - Concedendo a essa dele-
adet.. i" . 01' conta cio derreto .1. ;6.326,
de 1.9 de janeiro de 1924. "I:xereicios
findos", exercicio de 1925. Ministerio
'da Fazenda, o credito de 1:2598, para pa-
gamento da divida proveniente de soldo
relativo ao periodo de 1 de janeiro do
1P 1 g a 21 de deze.mhro de 19 9 2, de que é
credor João Alberto Garcia.

Confirma o telegramma n. A 124, do
hontem.

N. 183 -- Concedendo a essa dele-
gana, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924, "Exereicios
findos", exercido de 1925. Ministerio
da Fazenda, o credito de 43$920, para pae-
gamento da divida proveniente d.e diffe-
rene,a de soldo relativo aos annos de 1920
a 1922. de (111n é credor o soldado volun-
tario da Patria Christian° da Silva
Schutz.-

Confirma o telegramma n. A 126, .de
hontem. .

N. 184 - Concedendo a essa dele-
gacia, por conta do decreto n. 16.326,
do 19 de janeiro de 1924, "Exercicios
findos", exercicio de 1925. Ministerio
da Fazenda, o credito de 500$, para pa-
gamento da divida proveniente de auxi-
lio pela construcção de um banheiro car-
rapaticida, em 1922, de que é credora
D. Alexandrina Rosado Ferreira.

Confirma o telegramma n. 254, de 29
deste mez..
. N. 185 - Concedendd a essa dele-
gacia, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924, "Exercidos
findos", exercido de 1925. Ministerio da
Fazenda, o credito de 2768774, para pa-
gamento da divida proveniente de venci-
mentos no perlado de 1 de janeiro a 4 de
março de 1921, de sue é credor Abel de
Carvalho, "servente interino, dessa dele-
gacia.
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Confirma o telegramma n. 271, de 29
deste mez.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 162 - Attendendo á solicitação da
delegacia do Serviço de Industrie Pasto-
ril, declarando, que Manoel Alves Mar-
tins, nomeado guarda sanitario do mes-
mo serviço; nesse Estado, recebeu, no
.1ilesouro os vencimentos na razão men-
sal de 255$, sendo 180$ de gratificação e
15$ de ao emento provisorio até janeiro
inclusive do anuo de 1925, como trabalha-
dor da Directoria Geral do referido ser-
viço, ficando para ser provado pelo allu-
dido guarda qualquer pagamento que te-
nha feito de sello pelo dito cargo.

Confirma o telegrarnma n. B. 127, de
hoje.

N. 174 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, do
19 de janeiro de 1924 - Exercicios fin-
dos - Exercicio de 1925 - Ministerio
da Fazenda, o credito de 9538310, para
pagamento de pensões de montepio re-
lativo ao periodo de setembro de 1921 a
dezembro de 1922, de que são eredorea
1). Maria de Araujo Ferraz e filhos o
Emiliana, Maria. Atina e Flora.

Confirma o telegramma u. 224, de 27
deste mez.

N. 175 - Concedendo a essa dele-
gacia, por conta do decreto n. 16.326.
de 19 de janeiro de 1924 - Exercidos
findos - Exercicio de 1925 -
rio da Fazenda. o credito de 118110.
para pagamento da divida de pensões
referentes ao niez de dezembro de 1923,
de que é credora D. Latidelina Pairo-
cinio de Medeiros.

Confirma o telegramma n. 140, de
29 deste 'Dez.

N. 176 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.320. do
19 de janeiro de 1924 - Exercidos fin-
dos - Exercicio de 1923 - Miaisterio
da Faeenda, o credito de 90$, para pa-
gamento cia divida proveniente do gra-
tificações que competem ao funce,ionario
Ernesto Ferro.

Confirma o telegramma n. 270, de
29 deste mez.

N. 177 - Concedendo a essa delega
eia, por conta do docre,lo ri. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 - Exercidos fin-
dos - Exercicio do 1925 - Ministerie
da Fazenda, o credito de 215$081, paga-
mento da divida proveniente de venci-
mentos relativos aos mezes de outubro
e novembro de 1922, de que é credor o
official caldeireiro de 4" classe da ti a Di-
visão da E. F. N. do Brasil, Jorge Ve-
rissimo de Barros.

Confirma o telegramma n. 262, de
29 deste mez.

N. 178 - Concedendo a essa delega
eia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 - Exercicies fin-
dos - Exereicio do 1925 - Ministe.rio
da Fazenda, o credito de 92$247, para
pagamento da divida proveniente de
gratificação relativa ao periodo de ju-
nho a dezembro de 1922. de nua e eredor
o conductor de malas da linha poetai de
S. Paulo a Santos, Paulo Conestabile.

Confirma o telegramma o. B9, de 27
deste mez.

N. 179 - Concedendo a essa delega-
eia, por conta do decreto n. 16.326, do
19 de janeiro de 1924 - Exercidos fin-
des Exereicio de 1925 - Ministedo
da Fazenda, o credito de 162$, para po-
gement° da divida proveniente de ven-
cimentos do mez de novembro de 1920,
do eme é Critílnr o trabalhador de laica

da 5' Residencia da E. F. N. do Brasil,
Bonifae,io Vasques.

Confirma o telegramma n. B73, de
hontem.

N. 180 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto ri. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 - Exercicios fin-
dos - Exercicio de 1925 - Ministerlo
da Fazenda, o credito de 1:8488880, para
pagamento da divida proveniente de
vencimentos nelativos aos mezes de
março a dezembro de 1922, de que ef
credor Theophilo Basilio, sujeita ao
desconto da importancia de 120$, rela-
tiva a vencimentos recebidos pelo Mi-
nisterio da Guerra, quando nas fileiras
do Exercito.

Confirma o telegramma n. B7, de 27,
deste mez.

N. 181 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta cio, decreto n. 16.326, do
19 de janeiro de 1924 - Exercicios fin-
dos - Exercicio de 1925 - Ministerio
da Fazenda, o credito de 500$, para Pa-
gamento da divida proveniente do ajuda
de custo de preparos de viagem e de
primeiro estabelecimento a que fez jus
em 1924 o Official aduaneiro, extineto,
da Alfandega de Santos, Sebastião Aro-
brosio de Oliveira.

Confirma o telegramma ri. B93, de
hoje.

N. 182 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924, "Exercicios
findos". exercido do 1925, Ministerio da' Fazenda, o credito de 620$, para paga-
mento da divida proveniente de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil. em 1919. de que é credor Julio
dos Anjos Gonçalves Salvador, successor
de Gonçalves Salvador & Irmão.

Confirma o telegramrna n. 288, de
hontem.

Ne 183 - Concedendo a essa dele ga-
cia, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924, "Exercidos
findos", exercicio de 1925. Ministerio da
Fazenda, o credito de 7298676, para pa-
gamento da divida proveniente de venci-
mentos referentes aos mezes de julho,
agosto e dezembro de 1922. de que é cre-
dor o Dr. Pelopidas flonvêa.

Confirma o telegrarritna ri. A 137, deho.i ' e 

- N. 181 - Concederei() rt essa dele ga-
cie, por conta do decreto n. 16.326,
de 19 de janeiro de 1924. "Exercidos
findos", exercicio do 1925. Ministerio
Fazenda, o credito de 23R$. para paga-
mento da divida pwovenie,nte de venci-
mentos durante os mezes de abril e junho
de 1922. de que é credor o feitor do tur-
ma da E. F. N. do Brasil. Severino Luiz.

Confirma o telegramma n. A 138, de
hoje.

N. 185 - Concedendo a essa delega-
cia. por canta do decreto n. 10.326,
de 19 do janeiro de 1924, "Exercicios
findos", exerc:io do 1925. Ministerio da
Fazenda, o credito de 195$, para paga-
mento da divida de vencimentos referen-
tes ao mez de novembro de 1922. de que
é credor o carpinteiro da E. de F. N. do
Brasil. Rau lindo Antonio Pereira.

Confirma o telegramma a. A 139. de
hoje.

N. 186 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326. de
19 de janeiro de 192% - Exercidos fin-
dos - exercido de 1925 - Ministerio
da Fazenda, o credito de 300$, para pa-
gamento da divida proveniente de gra-
tificação por serviços prestados como
escrivão do alistamento eleitoral ene
1922, na comarca de Jaboticabal, nesSe.

Estado, de que é credor Cesar Augusto
Salgado Guerita.

Confirma o telegramma B 90, de hoje.
N. 187 - Concedendo a 'essa delega-

cia, por conta do decreto n. 16.325, do
19 de janeiro de 1921 - Exercidos fin-
dos - exercicio de 1925 - Ministerio da
Fazenda, o credito de 2758820, para pa-
gamento da divida proveniente de ven-
cimentos aos mexes de junho, julho e
setembro de 1922, do que é credor o tra-
balhador da E. F. N. do Brasil, Jose
Gomes Maricato.

Confirma o telegramma A 136, do
hoje.

N. 200 - Ccncedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 37` - Subven-
ções - Maternidade de São Paulo, do
orçamento de 1925, Ministerio da Justi-
ça, o credito de 7:5008, para pagamento
da subvenção do anno findo, a que tem
direito a referida maternidade.

Confirma a ordem telegraphica A 65.
de 27 de março do anno fluente.

Dia 6 de abril de 1926

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 70 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 15' - Serviços ge-
raes - Material de consumo - 10 -
Fardamento, etc., do orçamento vigente

Ministerio da Guerra, o credito do
34:2008, afim de attender á acquisição,
neste exercido, de fardamento para uso
dos alumnos dos collegios militares desse
Estado.

Portarias:
N. 211 - Attendendo ao que reque-

reu D. Maria da Gloria da Franca o
Cortoppassi, filha do fallecido tenente do
Exercito, Izidro Carneiro da Franca, au-
torizando o Sr. collector da 1' Collecto-
ria das Rendas Federaes em Nitheroy, a
continuar a pagar a pensão do 88500
mensaes, a que tem direito a meama se-
nhora, devendo o abono partir do dia 1
de janeiro proximo passado.

N. 212 - A' vista do requerimento de
D. Marfim Calheiros Gomes Moreira, au-
torizando ao Sr. 10 collector federal em
Nitheroy, a continuar, durante o exerci-
cio corrente, o pagamento da pensão
mensal de 558555, que cabe á alludida
pensionista, sujeita á contribuição de
18851, bem como a pagar a pensão de
seus filhos menores, Stella, Elza e Luoy,
na importancia ',milhem mensal de réis
188518, para cada um.

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO UI. DIRECTOR

Dia 5 de abril de 1926

N. 10.710 - Aviso cia Justiça 866, do
11 do -março de 1926, requisitando resti-
tuição da caução de 1:0008000 a Fontes
Garcia & Comp. - Completem os in-
teressados o sello do conhecimento.

N. 11.128 - Aviso da Justiça 892, de
13 de março de 1 9,26. requisitando resti-
tuição da caução do 1:0008000 a Fontes
Garcia & Comp. - Idem.

N. 11.134 - Aviso da Justiça 896, de
13 de março de 1926, requisitando res-
tituição da caução de 1:0008000 a Fon-.
tes Garcia & Cerop.. - Idem.-
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Dicdctorin (U° Patrimon.io Naciond

• ExpEIMENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de abril de 1926

Oífieio:
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

iillee:
1‘1. 35 - 'rendo o Ministerio da Agri-

, dultura, em aviso n. 192, de 5 de janei-
ro deste olmo, com.municado ter re-
solvido acceitar a doação feita pelo Es-
-;aclo de Pernambuco de um terreno á
rua Visconde do Rio Branco, em troca
daquelle que o Estado doará no logar
denominado d3erbya, communico-vos
-,nie o Sr. ministro, por despacho de 23
de fevereiro proximo passado, autori-
/Au a referida troca.

n••n1"•n••••

RecebedorSe do District° Federai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de abril de 1926

Precatorios despachados:"
Juizo da Terceira Pretoria Civel, en-

trega do 4:7798000 , a favor de Braz
Maiolino e	 Salvador Maiolino,
taimpra-se.
• Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 5008000, a favor de Antonio
Oliveira. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 1178352, a favor de Annibal
Antonio de Moraes. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
antrega de 3008000. a favor de Octavio
Alves do Valle. - Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Civel, en-
trega de 1:2098000, a favor do Dr. Al-
varo Gonçalves Ferreira. - Cobre-se

differenca do sello do precatorio de
folhas.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 4008000, a favor de Ayres
Augusto. - Cumpra-se.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de /1000000, a favor de Antonio
Oliveira. - Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
fmtrega de 3008000, a favor . de Benja-
min . Constante do Amaral, -

Requerimentos:
Sem numero , Bernardina- Teixeira

Felix da Silva. - Restitua-se o pro-
cesso á Directoria cia Receita, informan-
do de accôrdo com o parecer.

Sem numero	 'Vieira Castro & Comp.
- Rectifique o peticionado o pedido,
em favor da informação do Sr. thesou-
reiro do seno.

Sem numero - Banco Alliança do
Podo. - Designo o Sr. Clarimundo da
Veiga.

Sem numerei Carvathosa Accacio
& Comp.= Designo o Sr.- Clarimundo
da Veiga.

Sem numero - Victorino da Carva-
lho. - Annul/e-se à divida menciona-
da na•informação_de accôrdo com o pa-
recer, officiando-se á. Uirectória da Re-
ceita. •

N. 2.097 - Alfredo Pinte Vieira:. -
De accôrdo orno . o informação e pere-
esc, mantenho o valor 'motivo . arbitrado
para o corrente -exercido.

2.2,28 - Antonio Babotte. - Pró-
ocdg..-w inceripeão, nos termos do pa-
recer. Em-ponho a. multo . de .1008000, mi- .

„Rimo, de Rd.

--
A. `.232 - asear- da Silveira-Furta-d..

do. -- Idem.
- Flavio Brouck & Comp.

De accôrdo com o laudo e parecer, re-
duza-se a 15:6008000, o valor locatioict
arbiti rdo para o corrente exercido, pro-
cedendo-se o expediente decorrente.

N. 5.575 - Nogueira & Azevedo. -
De (l acÔrdo com o parecer, mantenho o
valor locativo arbitrado para o corren-
te eM',2:

N. 1.2.338 - Manoel Esteves. An-
nulle-:A) a divida mencionada na infor-
mação, de accôrdo com o parecer, offi-
cianda-se á Rirectoria da Receita.

N. 9.247 - Marietta de Souza Gui-
marães. - Officie-se no sentido do pa-
recer.

Sem numero - Companhia Sul Ame-
rica --- Consulta. Junte um modelo do
recibo a que allude.

Seio numero - Pereira Schimdt &
Comp. Ltd. - Consulta. A' Terceira
Sub-d:rectoria para que o agente fiscal
da re-pectiva secção e a commissão en-
carregada especialmente da fiscalização
do inraosto sobre vendas mercantis to-
mem ás providencias que forem conve-
nientes á defesa dos interesses fiscaes.

Ordens e officios despachados:
Officio _n. 549 da Primeira Collecto-

ria das Rendas Fecleraes em S. Paulo.
- Examinem e informem os Srs. Syl-
vio de Oliveira e Mario Augusto Salda-
nha da Gama.

Consulta da Empresa Nacional de Pe-
troleo. - A requerente deve pagar tan-
tos emolumentos de registro quantos são
os postos de apparelhos mecanicos, sitos
nos logradouros publicos, onde faz
commercio a varejo de gazolina, devendo
os encarregados dessas vendas ficar mu-
nidos das respectivas patentes, afim de
exhiairem aos agentes . fiscaes dos im-
postos de consumo, sob as penas da lei.

Consulta de Jayme Leal Costa. Con-
sulta .Tayme Leal Costa qual o sello que
deverá appor na transferencia do acção
nominativa para o portador, de uma
socieiade anonyma, e si esse sello é so-
bre o valor nominal da acção ou sobre
o valor da cotação respectiva.

Resposta:
O sello é de 1$ até 500$ o de 2$ de

mais de 500$ até 1:000$, cobrando-se
sempre 2$ por 1:000$ ou .fracção dessa
quantia.

O valor para a incidenda referida
está Perfeitamente explicado no art. 13,
n. 7, ao decreto n. 14.339, de 1 de setem-
bro de 1920, cumprindo ao requerente
attender para esse dispositivo. .

Consulta do leiloeiro Fabio Alves Pe-
reira. A responsabilidade dos lei-
loeiros perante a lei, para o .effeito da
ari• ecadação do imposto de consulto, está
definida no art. 89, do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro do 1921, 'e *art. 11 do
decreo n. 16.042. de 22 de maio - de 1923;

Nesses dispositivos está indicado O
modo por que. devem proceder para que
seja o tributo satisfeito, no caso 0.e
haver divida fiscal.

Requerim.ento n. 2.107, de D'Orne
Comp.	 Modifico o despacho de 3 de
marCo findo, na petição de LOpes; Durara
& Rodrigues, n. 853, de 5 'de fevereiro
ull imo .

De facto, o °Opilai, com. a retirada do
&ide, ficou desfalcado da importando

•correspondente á quota do mesmo, e•
asairn o sello deve recahir, não só sobre
as quantias levantadas pelo socid que se
retira da sociedade, como tambe.m sobre
e importando. -com que 'Se "completa o
fundo do capital.

Autos de infracdid:
N. 216, centra C. L. Lesvteri. IIS

accôrdo com o parecer, entregue-se G
mercadoria, mediante as formalidades
legaes e acautelados os interesses do.
fisco.

N. 404, lavrado em 16 de agosto de
1922, contra Henny Foliem.
se á Alfandega do Ceará no sentido de
parecer.

N. 493, lavrado em 5 de setembro de
1922, contra Joaquim Faustino Ramos
e outros. - Idem.

N. 494, lavrado em 5 de setembro de
1922, contra Antonio dos Santos Olivei-
ra e outros. - Idem,

N. 497, lavrado em 5 de setembro de
1922, contra Constantino Pereira Alves
e outros. -- Idem.

N. 591, lavrado em 18 de agosto de
1922, contra Frederico Petersen, Banco,
Franeez e Italiano. - Officie-se á In-
speetoria Geral dos Bancos no sentido
do parecer.

N. 594, lavrado em 14 de novembro do
1922, contra Luiz de Franco e outros.

Officie-se á alfandega desta capital
no sentido do parecer.

N. 610, lavrado em 20 de novembro de
1922, contra Antonio José da Silva o ou-
tros. - Officie-se á Alfandega do Ceará
no sentido do parecer.

N. 629, lavrado em 21 de novembro de
922, contra José Francisco Peres Fi-

gueira e outros. - Idem.
N. 632, lavrado em 21 de novembro de

'.1922, contra Eugenia Rosa Gonçalves e
outros. - Idem.

N. 143, lavrado em 2 de março de 1922,;
contra o Banco Hypothecario do Brasil.,
-- De accôrdo com o parecer deposite
a importando da multa e a da revali-
dação impostas.

EXPEDIENTE DO BR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 8 de abril dc 1923

Processos despachados:
N. 11.501 - Adriano André.

Transfira-se.
N. 18.965 - Bernanlino Ferreira de

- Pago o imposto do semes-
tre corrente, transfira-se. Imponho á
multa de 50$, minimo, da lei.

Preliminarmente, pague com revali-
dação o sello do documento de fls. 4.

N. 6.361 - Fonseca & Gonçalves. -a
Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

N. 14.204 - Aristoteles da Silva Ve-
rissinio. - Transfira-se.

N. 17.944 -- Guilherme Pinto de
poim. - Transfira-se.	 •

N."498 - Gonzalez Branha. - Con-
ceda-se a transferencia.

N. 17.510 - Eduardo Cardoso de
nezes..	 Paao o imposto do semestre
corrente, transfira-se.

N. 3.460 .- Loura Magalhães Mon-
daini-.	 Transfira-se.
• N. 278 joSé Pereira Duarte de Ma-

galhães. - 1)3--se baixa, officiando-so
no sentido do parecer.
--Ni 6.983 . .- Alfredo Machado Guinia-
rães Filho. -r- Já foi satisfeito, ar-
elaive-se.

N. 9.469 - Ribeiro Costa & Salgado, -
-	 3a Sula-Directoria.

N. 17.882 --,Tosé Francisco de
veira Moraeg . - Transfira-se.

N. 3.771 - Alexandre Queiroz.	 -
Apresente procuração o segundo signa:
tario do documento de fls. 11.

N. 389 - Voss & Barroso. - Já Pila
att end ido . Ardi ive-s e
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N. 2.212 - Nestor Rocha Souza Lelaoa
- Transfira-se. . .

N. 254 - Antonietta de Oliveira Bor-
ges. - Transfira-se.

N. 4.019 - Companhia Lidgerowood
do Brasil. --a Transfira-se. Imponho a
multa do 20$, minimo, da lei.

N. 18.089 - Dora Maresca.	 Já foi
a ttendid o . Archive-se .

N. 11.617	 Angelina Augusta Pea
drosa Abreu. - Transfira-se.

N. 17.637 - Domingos Ferreira Leãoa;
- Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minimo, da lei.

N. 15.998 - Menezes & Santos. -a
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
do 50$, minirno, da lei.

N. 19.193 - Miguel C. Monteiro. ---
Averbe-se a mudança, annotando-se o
valor locativo.

N. 9.460 - Rosio de Moura Rotim,
Transfira-se.

N. 20.188 - Costa Santos & Comp.
- Dê-se baixa, voltando o processo á

Sub-Directoria, nos termos do pa-
recer.

N. 12.013 - Deocloro Herrnea, da Fon-
seca. - Transfira-se. Imponho a multa
de 20$, miniino, da lei.

N. 12.091 - Bernardo Scherber. -
Averbe-se a mudança em 1025, annotan-,
do-se o valor locativo.

N. 14.020 - Alexandre Malaquias. aaa
A' 3'	 b-Diaectoria.

N. 15. ;07 - Domingos Augusto Cor-.
deiro.	 Aanote-se a baixa em 1925,

N. 19.028 - Francisco Mariano de
Viveiros, - Dê-se a baixa proposta.

N. 359 - J. D. de Souza. - Conceda-
se a trausferencia.

Sem numero - Alves Vasconeellos &
comp. - A' 2' Sub-Directoria.

N. 2.835 - José Gonçalves Vianna.
- Pago o imposto do semestre corrente,
iransfira,-se. Imponho a multa de 50$,
minimo, da lei; e mais 15 % sobre os
amolumentos de registro pagos, de ao-
corda com os pareceres.

N. 1..92i - •Marciana Aldanha e ou-
tros. - imponho a cada um dos signa-
tarios do contracto junto a multa do 10$,
lailli1110, da lei.

N. 9.254 - Sylverio Antunes. - Pago
o imposto do semestre corrente, trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mini-
mo, da lei.

N. 17.246 - Industrias e profissões.
- Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se. imponho a multa de 50$,
ininimo, da lei.

N. 965 - Alberto Marcios. a.a De-
ferido. Archive-se.

N. 903 - Siqueira & Comp. Ltda. -
Deferido. Archive-se.

N. 1.388 - Rita Isabel Ferreira da
Costa. - Archive-se. Já foi attenclida.

N. 13.427	 Ignacio Gonçalves da
- Archive-se".

N. 9.360 - Francisco Corlaccio.
Transfira-se. Imponho á vendedora a
multa de 20$, minimo, da lei.

Som numero - Ramos & Rodrigues:
--, Dê-se a baixa proposta o inscreva-se
o collectando, de accôrdo com o parecer.
imponho a Silvino Duárte a multa de
50$, minimo, da lei.

N. 2.169 -a- José Santos & Comp.
Averbe-se a mudança.

N. 3.484 - Victorino Ludolt Passos.
- Transfira-se.

N. 4.092 - Isaura Vieira da Cunha.:
- Annote-se o valor locativo.
• N. 3.865 - Alvaro Fernandes Costa.
-- Transfira-se.

Certidões:
N. 4.328	 João Jose. - Certifique

sa em termos.

N. 4.409	 'Antonio Vieira Agarez.
Çertifique-se em termos.

N. 4.286 - 1-lime & Comp.,
N. 4.285	 Hime & Comp.	 Idem.)
N. 4.284 - Hime & Comp. -
N. 4.278	 Manoel Machado Martins.,

- Certifique-se em termos o que con-
star dos livros existentes na repartição.,

N. 1.628	 Guilherme Fontainha. --a
Archive-se.

N. 4.403 - Henrique Nunes. 	 Jun-
te-se a petição anterior..

N. 3.448	 Luiz 19..ugenie Leal.
Certifique-se em termos, et vista da
réplica e tendo em vista a informaçãO
'Junta.

'	 °Meios:

N. 116 Collectoria Federal de %gê.,
a- Devolva-se á repartição de origem,
de accordo com o parecer..

N. 113 - Collectoria das Rendas
Federaes de Ballo Horizonte. - Devol-
ya-se á repartição de origem.

Auto n. 79 - Arthur Duarte Pinto t6s
Comp. - Cobre-se com revalidação o
sello do requerimento de fls. 22/23, de
mordo com o parecer.

Processos:

N. 11.505 - André Ferreira dos San-
tos. - Provado o pagamento das taxas
de perna d'agua e saneamento de 1925,
transfira-se. Imponho ao vendedor a
multa de 20$, minimo, da lei.

N. 2.268 - J. Miranda. - A' 2' Sub-
Directoria.

N. 1.773 - Antonio Teixeira & Ir-
mão. - A' 2° Sub-Directoria,

N. 655 - J. M. Damaslo. - Pago O
imposto do 2° semestre de 1925, e dG
actual, transfira-se.

N. 1.608 - A. Soares & Silva. - In-
forme a 2° Sub-Directoria.

O ESPAGIIOS DA SEGUNDA $UB-DIRECTOn IA

Dia 6 de abril de 1926

N. 1.117 - Alcides Flores Leg,ey.
Satisfaça a exigenoia.

N. 4.026 - Luciano Moraes Soares.;
Idem.

N. 8.075 - Manoel Pereira-Mendonça..
Idem.

N. 2.384 - Edith Lebeis Terra da
Costa. - Idem.

N. 2.385 - Olga Lebeis Soares da Ro-
cha.'	 Idem., •

N. 2.386 - Noernia Lebeis Moraes
Branco. - Idem.

3.375 - Elisa Charróco Baptista..
- Idem.

N. 3.812 - Amorico ' Mendes Oliveira
Castro. - Idem.

N. 2.104 - Companhia Industrial São
Paulo e Rio. - Idem.

N. 3.874 - Albano Gomea Oliveira..
- Idem.

N. 8,547	 Manoel Ferreira Leal. -
Idem.

Sem numero - João Tosta Coelho. -
Idem.

N. 6.736 - tabaco & Comp. - Idem.
N. 3.909 - J. Ozorio. 	 Idem.
N. 7.785 - Etelvina Santos Silva. -

Idem.
N. 16.538 - Guinle & irmão. -

Idem.
N. 18.040 - Simões Feraeira & San-

tos. -- Idem..

eral do Imposto soim%
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO, MAU

Dia 8 de abril do 1926

Etequerilnento8 despachado:s,

' IPaulo Dantas & Comp. Ltd., a-a Ceia
tifique-se em termos..

Banco de Credito Rural e Internacio-
nal.: Recebida a declaração, certifi-
gue-se.

• José dos Santos Capella., 	 Gertifia
sue-se nos termos do parecer.

Julio Augusta Sampaio.. - Certifi-
que-se.

Nestlá & Anglo-Swiss Condensed
!Company. - Certifique-se.,

José dos Santos Capella., - Receba-se
a declaração.,

Officios expedidos:
Sr. . director da Recebedoria do Di,.-

tricto Federal:
N. 286 - Remettendo para pagamen-

to do-imposto de renda do corrente exer-
cido, os talões seguintes: no 5.17, de
Herman° Eugenio Tavares; n. 118, de
Ada Maud Maria Costa; n. 119, de A.
Antonio Cardoso; n. 120, Caetano Joa-
quim Gonçalves; n. 121, Eunice de Oh-
'eira Lima; n. 122, de Georgina de

Araujo Pagam & Comp.
- Sr. director da Recebedoria do DiE-

trieto Federal:
N. 287 - Communicando a quitação

de um contribuinte que já fôra incluido
em lista de cobrança.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Memorandum n. 139 - Penna, Parisot
4,% Comp. Lttla - Sobre lançamento et-
9 f ficio.

REDIDOS DE ESCLARECIMENTOS

Dia 8 de abril de 1926

A. :Bernardas & Com;,
A: Mayer & Comp.
.Abilio Vieira.
Alvaro Pereira da Motta.
André Vento,
Antonio Almeida Talhadas.'
Antonao A. Lopes Junior,,
Antomo Cinelli.
Antonao D. Santos & Comp., •
Antonio Lenine.
Antonio Pimenta •Guirnarãesa..
Antonio Teixeira Vaz.
Arthur J. Valioso
Arthur Vieira.
Barros & Mattos.
Bernadette Ribeiro.
Biola Amossai & Comp.
Companhia -de Immoveis o Constru-

eçgoesMpanhia Industrial e Exportadora.
Cositore & Irmão.
Cypriano da Costa Tavares,
Daniel Ribeiro..
Domingos Sarno.
Estrada de Ferro Jaboticabal..
Uugenio Weinlich,
F. Nunes da Silva & Comp.
iïernando Crippa.
Fernando Farraiol.
leranc-..sco Salvatore,
:Francaseo Tancrecio.
Fraseino	 Tlacco.
Frederico Oppido & Ti-mão,.
O. Taiti & Comp.
Gabriel SaYs ge & Comn Lt4..

Delegacia
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George Albert Powell.
Guilherme Silva.
Gumercindo Castres
Gurgel Figueiredo & Comi..
Herbert Ludwig.,
Irmãos Frioli..
Jacob Meyer.
Jayme A. de Moraes..
João Bastos Monteiro.
João de Siqueira & Comp..
João Petroni..
José Costa.
José Gabriel.
José II. Leal Ferreira.,
José Pereira Magalhães...'
José dos Santos Macieira.
Judith Moura.
.Jus tino Mendes.
L. M. de Barros Roxo.
E. 'Pedi,: & Comp.
Leoncio Ribas Marinho.,
T,uke Booth.
,Manoel de Carvalho.
Manoel Lopes Cardoso.
Manoel Tavares.
_Manoel Vaz.
Maria Asolitti Paoli.
Mario Lesse.
Martins Pinheiro & Comp.
Mathias Lorenzo.
Mattheis & Comp.
N. Valerio.
:VOAM Meliani & Filhos.
National Aniline & Chimical C°
Ovidio Vieira Valente.
lPereira & Otero.
S. A. Binns Bell & Comi. Ltd.
S. A. Companhia Progresso Paulista.
S. A. Cortume Carioca.
Santos Moraes & Comp.
Seidl Souza, Souto & Comp.
Sociedade Limitada Villa Mascotte...
Urbano Muniz.
Vianna & Comp.
Vietorino Augusto
W il ssf e & Comp.

in.,,peetoria Geral dos Bancos

E x PEDI E.7.ZTE DO se. IN SPECITOR GERAI;

Dia 8 de abril de 1926

Officio n. 444 — Ao gerente de Th(
aloyal B-iink of Canada.

Officio n. 445 -- Ao Sr. G. de.Souza;
Winto, director da ,Directoria da Estatis-
?Oca do Estado do Ceará, aecusando o re-
cebimento do annuario estatistico do
;Estado do Ceará, referente ao anno de
1922; por elle organizado e dirigido, e
agradecendo a remessa do mesmo.nOfficio ri. 440 — Ao Sr. director ge-
2%1 do Thesouro Nacional, solicitando
rovidencias no sentido de ser concedida

franquia telegraphica , ao fiscal de ban-
os encarregado cio expediente no Teta-.

do da Bahia, Manoel Rodrigues Cunha,.
Officio n. 447 --..' Ao Sr. fiscal de

bancos, encarregado do expediente no
estadõ de Minas Gersaes, remettendo .o
proc6sso relativo ao Banco .Commercial
de Alferias Limitada,. afim de ser cum-
prido o despacho desta inspectoria da
fls. 12.

Officio n. .118 -- AO director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com-
punicando que. a Caixa Funeraria'da 4°

ivisão da Estrada de Ferro Central do.,
: rasil, assignou o termo a que sá refere
:1)

.o art. 64 do Reg. 'das' consignaçõeS.•em
'folha, annexo ao decreto • n. 17.146, -de

16 de dezembro de 1925, desistindo de
qualquer procedimento a-cfministrativo
ou judicial pela stispensão das consigna-
Wics que lhe foram feitas, solicitandci
assim, providencias no sentido de serem
restabelecidas ditas consignações em fo-
lha de pagamento dos funccionarios da-
Queila repartição a favor da referida
caixa, a partir da data cia publicação do
citado regulamento..

Officio n. 449 — Ao director da Caixa
G. do Pessoal Jornaleiro cia Estrada de
Ferro Central do Brasil. communicando
;que por despacho do Sr: ministro de 26
de março ultimo, • ficou resolvido que
.aquella gaixa deve, preliminarmente, fa-
zer nos seus estatutos as alterações in-
dicadas no parecer desta Lispectoria

Officio n. 4511 — Ao director da Se-
cretaria da Guerra, communicande que
o Montepio Geral de Economia dos Ser-
vidores do Estado assignou o termo a
que se refere o art. 64 do regulamento
das consignações em folha annexo ao
decreto n. 17.140, de 16 de dezembro do
1925.

Officio ri. 451 — Ao director da Des-
pua Publica, restituindo, com o parecer
desta irspectoria o processo relativo á
reclamação dos patrões e marinheiros da
Alfandega da Estado de Pernambuco.
sobre suspensão dos emprestimos a que
se julgam com direito Áunto á Coopera-
tiva dos Funccionarios Publico, d,aquelle
Estado.

Requeriniento despachado

Requerimento do Montepio Geral. dos
Servidores do Estado (Caixa de Empres-
timos) de 6 de . abril de 1926. — J.

• Faça-se o expediente.

Inspectoria de Seguros

=EDI ENTE DO Sri. INSPECTOR

Dia 8 de abril de 1926

Meios expedidos:
Ao Sr. delegado regional de Seguros

na 3a Circumscripção —.Recife:
N. 180 — Declarando, para os devidos

fins, que a Companhia de Seguros Gua-
nabara, com sede nessa capital, cornmu-
nicou a esta inspectoria ter exonerado
seus representantes nessa capital, • Srs.
A. Oliveira & Irmão, nomeando para
substituil-os o Dr. José Augusto Alva-
res.

— Ao Sr. delegado regional de Segu-
ros na 5' Circumscripção — São Paulo:

N. 181 — Communicando que a Com-
panhia de Seguros Guanabara scientifi-
cou a esta inspe,etoria ter exonerado o
gerente nessa capital, Sr. A. Paiva Foz,
nomeando para esse cargo o . Sr. Juren-
dyr Guerra e para o de sub-gerente o
Sr. Edmundo -Bravo.

N. 182 — Remettendo, para cumpri-
mento de despacho, o processo n. 206 P,
de 1925, da Companhia Paulista de Se-
guros, cern séde nessa capital.

— Ao Sr. delegadci fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco "—
Recife:

N. '183 — 'Agradecendo a comam:11U-

sção de haver assumido o cargo de dele-
gado fiscal nesseEstado.

Requerimentos despachado

N. 49 S, 1926	 Companhia de Segu-
ros Sagres, communicando ter sido con-
vidado para occupar o cargo do supplen-
te, no conselho fiscal, o Sr. Luis Anto-
nio Moraes, como substituto do Sr. Jay-
me Lino da Cunha Souto Maior, que se.
acha ausente. — Registrado, archive-se.

N. 27 G, 1926 — Companhia de Segu-
ros Guanabara, communicando a nomea-
ção do Sr. José Augusto Alvares para
seu agente em Pernambuco e dos 'Srs.
Jurandyr Guerra e Edmundo Bravo para
gerente e sub-gerente em São Paulo. —
Registrado, cornmunique-se e .archive-se.

Imprensa Nacional e "lhano
Official"

EXPEDIENTE .DO SII. DIRECTOR GERM..

Dia 8 de abril cle 1926

Foram expedidos os seguintes offi-
c4os:

N. 1.064 — Ao Sr. director da Con-
tabilidade do Ministerio do Exterior,
communicando o custo de uma encom-
meada.

N. 1.065 — Ao Sr. encarregado da
secretaria do Centro Transatlantico, in-
formando sobre a remessa do Diario .01-
ficial.

N. 1.066 — Ao Sr. Elisiario Gonçal-
ves de Oliveira, idem, idem.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPEMOR

Requ,crimentos ,despachados"

Dia 8 de abril de 1926

N..174 A -- Amelia Teixeira. Moita.—
Deferido.

N. 148 Dia — Do juiz de direito da
Primeira Vara de Orphãos. ,OffIcie-Ue
nos termos da informação.,

N. 151 J — José do Nascimento Brite.
-s- Deferida.

N. 75 L	 Luiz Ferreira da Cruz. —
Deferido.

N. 178 120 — Caixa Eeonomica do Rio
de Janeiro — Renato Torres Saturnino
Braga. — Cancelle-se a nota.

N. 126 M — Maria Palmeias. — De-
ferido.	 . .

. N. 40 L — Luiz Antonio de Mendonça.
— Faça-se a annotação.

N. 157 J — José Pinto Furtado. — En-
tregue-se mediante .recibo.

N. 161 A — Arthur do Valle Lins.—
Pague-sea de accordo com o parecer.

N. 53 F — Fernandes Alvares de Sou-
za. — Diga a corretoria de mentis

N. 52 F 7--• Fernando Alvares de Sou-
za. — Cumpra-se o alvará.

N. 167 A	 Alvaro Augusto Vieira. *4
Rectifique a numeração das apoliceS.
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N. 40 — Bruno Magno de Souza Moa
redra. — Cumpra-se o alvará,

N. 55 C — Caixa Beneficente ,cla For
gs Publica do Estado de Minas Gemes,

Remetta-sea

Minísterio da Guerra
Pur. despacho de 5. do corrente foi

transferido o segundo tenente Benjamin
'Macedo Costa da 2" B. 1. A. Costa para
o 1° G. A. Custa.	 •

— Por portaria da mesma data foi no-
meada D. Aurea de Faria, dactylogra,-
pha da sução de justiça do Ministerio
da Guerra.

'EXPEDIENTE DO iR.. MINISTRO

Dia 30 de Março de 1926

Ao Sr. ministro da Fazenda:
:oticitando pagamento no Phesouro

Nacional, aos credores abaixo menoioe.
nados, das seguintee. quantias: . •

Avisos.:
N. 111 — Do 98913032, ao general de

divisão graduado reformado Narciso
;Peixoto Lopes;

N. 112 — De 1:3378610 ao 20 tenente
reformado do Exercito Juvenal Espinola
de França;

	

N. 113	 De 1 :926$6.70 ao capitão do
Exercito Estearam de Souza Lima;

N. 114 — Do 797$332 ao 10 tenente
reforma-do do Exercito Marcos de Farias
Benjamin;

N. 115 Transmittindo os papeis.
referentes á aposentadoria_ concedida ao
inspector de 1° classe da Escola Militar
dicente jacintho Memoria.;

N. 137 — Ao Sr. presidente do Tri-
buna/ de Contas solicitando registro da
despcza do 5:200$, com fornecimentos
feitos em 1922 por João Vidal;

Ao Sr. auditor da 9° Circurnscripção
Judiciaria Militar solicitando dispensa
do Conselho de Justiça para que foi sor-
teado o 1° tenente Isaac Viegas Pereira;

Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal, transmittindo para
effeitos do regulamento de sello os re-
querimentos em que o Dr. Ricardo
Cunha e Silva e Mario Fernandes da
Costa pedem, o primeiro pagamento de
fornecimentos feitos e o segundo, avia-
mento;	 •

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que fica augmentado para 58500 G va-
lor das diarias correspondentes ás 5°' e 7°
dietas alo Sanatorio Militar de Itatiaya,
durante o corrente anuo;

Que o enfermeiro provisorio dá Hos-
pital Central do Exercito Severino Ma-
noel do SantdAnna é transferido para o
Hospital Militar de S. Paulo;

Que o major reformado do Exercito
Hermenegilda de Albuquerqne Portocare
raro é nomeado encarregado- do material
existente no forte da Ponta do Leme, em
Angra dos Reis;

Que o tenente-coronel Pedro Caval-
cante. de Albuouermie Vascondeilos é no-
meado commandante da prisão militar da
ilha Grande;

Que é cassada a •commissão orn que sei
acha do posto de 2° tenente ao sargento
José Benicio Mafra;

Que o capitão João Barbosa Leite, aia..
mu° da Escola de Aperfeiçoamentí) cio
Officiaes, e o 1° tenente Durval de Maga-
lhães Coelho, instructor da Escola do
Sa,rgentos cie Infantaria, são postos á dis-
posição do director do Material Bailia°
para, Sem projuizo do serviço que. lhos
com:pele, fazerem parte da conarnissão
inctimbida de organizar e refundir varias
nomenclaturas clo. material bellico
uso no Exercito'.

111inisterio da Guerra — Rio do Ja-
neiro, 30 de-março de 1920 --.- N. 117. •

• Sr. ministro de Estados dos Negoo!da
da Fazenda Tendo presente o' aviso
que vos enviei a 12 de junho ultimo, sob
n. 175, relativo á oessao ao -Governo do
Estado do Rio de Janeiro do pracHo
cargo deste ministário é alarnada de .São
Bowentura, em Niatherayapara nano act

installado um estabelecimento Jia ensino
primado, vos dignaes, em aviso Lia 175,
de 19 do novembro seguinte, pedir escla-
recimentos a respeito, por constar na
Directoria do Patrimonio Nacional que o
terreno em que se acha esse predio foi
doado pelo Mesmo á Fazenda Nacional,
para a construção de- um quartel.

Em solução, tenho a honra do comam-
ficar-vos que resolvi restituir o terreno
em questão,•v_sto ter o Ministerio
Guerra construido recentemente em São
Gonçalo, na dita capital, um quartel
finado ao 1° batalhão de caçadores. em
terreno de sua propriedade ; e não haver
presentemente nenhum projecto de no-
vas edificações para aquartnta,mento de
unidade do Exareito. Sande e fraterni-
dade. — Selewbrina de Carvalho.

Ministerio da, Guerra — Rio de Janai-
ro, 39 de março'cla 1926 -a- N. 45.

Sr. commandante da 4' Região Mija; r
— O comroanclante da 7° brigada do in-
fantaria, tendo duvida sobre o disposio
nos arts. 10,11 e 12 do regulamento para
o ranc,ao da tropa. approvado por decreto
n. 14.537, de 28 do junho de 1922, e mo-
dificado pelo de n. 16.025, do 25 de abril
de 1923. consulta Do officio que vos di-
rigiu em 27 de março do anno findo, sol,
n. 126:

a) si o decimo para a formação do
fundo de reserva deve ser tirado sómente
das economias inensaes provenientes da
differença entro as receitas discrimina-
das no art. 10 e as (espezas menciona-
das no art. H, eu si E tirado dessa mes-
ma differença, incluido, porém, como
parcella da receita o saldo do mez ante-
rior, embora este já tenha soffriclo des-
conto;
He-

b) si no fim cie cada trimestre Ode
ser incorporado áá , eco',- : -s
como se procede com os das divr2rSii,i
massas, o saldo do rancho para ser ap-.
plicado pelo Conselho Administrativo, da
conformidade coro o § 2° do art. "..2, doa-
do que não haja necessidade de o appli-
car no reparo ai renovação do material
do dito rancho.

Em solução á mesma consulta vos de-
claro:

Que o § 1 0 do art. 12 cio reguamonto
para o rancho da tropa se refere a IRO
das economias mensaes realizadas, para a
formação do fundo de reserva de alia-Len-
taça°, &vendo, portanto, o calculo re-
nhir sobre as economias mensalmente
realizadas, não se levando em conta o
saldo do moa anterior, como, por equivo-
co, foi feito no modelo n. 1 cio Registro
do Rancho;

Que as economias restantes de que
trata o § 2° do mesmo art. 12, não pas-
sam habitualmente para as economias li-
citas, mas sémente emdeterminados
casos, para cobria o deficit em qualquer
massa ou nas economias licitas, estando
o : seu fim principal claramente previsto
no citado § 20. Saude o' fraternidade. -
Sctembrino de Carvalho.

Requerimentos despachados

• Arnaldo Vieira do Miranda, 30..sargen:.-
to,, pedindo pa,ss gana para • desconto do:
RiQ a Belém. — Concedo.
• Nicolau Bucker- Loviae, pedindo ad-,..

missão no Hospital Centra/ do Fui-cito

Alinigeric da Marinha.
, Por portaria de 8 de abril do 1926:

Foi exonerado. o capitão do Corveta
Roberto de Souza Imanes do cargo de en-
carregado da artilharia do Enc. Flo-

, Foram concedidos:
De accOrdo com o art. 17 do decreto

ai. 14.663, de 1 de fevereiro do 1021, seis
mezes de licença ao capitão-tenente José
Francisco de Paula Ramos, para tratar
de sua .aaude onde lho convier; deadendo
entrar no goso desta licença dentro do
prazo de trinta dias, a contar desta data;

De accerdo com o parecer da Junta
Medica, noventa dias de licença, na fóra
ma da lei, ao capitão-tenente medico .Dr..
Rodolpho Ramos do Brito, para tratar de
sua sande onde lhe convier; devendo en-
trax no gozo desta licença dentro do pra-
zo de trinta dias, a contar desta data;

De accOrdo com o parador da Junta
Medica, noventa dias de licença, na fer-
ma da lei, ao segundo tenente commis.,
sacio Arnaldo Antonio Rodrigues, para
tratar de sua sande onde lhe convier;
devendo entrar no goso desta licença,
dentro cio prazo de trinta dias, a contar
desta data;

De accerdo com o parecer da Junta
Medica, sessenta dias de licença, na fór-
ma da lei, ao primeiro tenente plaarma-

. ccutico Jóaquiin Amaral Jansen de Fa-
ria, para tratar de sua sande onde Lhe
convier; devendo entrar no goso desta
.3c,...nça dentro do prazo de trinta dias, a
contar desta data;

Tres mezes de licença, na fórma da lei,
lio auxilia:. fie escripla da Capitama dos
.Portos da Capital Federal o Estado do
tilio de Janeiro. Ariosto Reeve, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier, de-
-vendo eidrar no goso desta licença den-
tro do prazo de trinta dias, a coutar desta

a.
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meio pharmaceutico. - Apresente pro-
vas de que é diplomado em pharmacia.

Antonio Rabello, 20 sargento asylado,
reformado, pedindo residir em Cruz Alta.
- Como requer.

Ary Menne Barreto Pinto, 10 sargenlci,
pedindo praticar em radio-telegraphia.
- Aguarde melhor opportunidade.

Attilio Cirando, pedindo restituição dó
documentos. - Restitua-se o documento

	

junto, mediante recibo.	 -
Gestão Alves de Oliveira, 3° sargento

pedindo 15 dias de licença para ir a
rena. - Sim, correndo por conta propria
as despezas de transporte.

Gustavo Benttemuller de Albuquerque,
1° sargento, pedindo seis mezes de li-
cença para tratamento de saude de ao-
eôrdo com o art. 17, § 1°, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,

gosal-a em Pernambuco. - Como pede.
Hermes de Lima- 2° sargento, pedindo

c ertidão. - Entregue-se ao interessado,
:nediante pagamento do sello legal.

João das Virgens Lima, capitão, pe-
dindo tres mezes de licença em proro-
eação, de accórdo com o art. 17 do de-'
ereto n. 14.663. - Como pede.

José Victor dos Santos, 30 sargento,
pedindo contagem de tempo do penedo
de 28 de abril de 1908, de 28 de abril de
1909, em que serviu na Policia do Estado
do Rio. - Indeferido. O requerente
prestou serviços á Força Militar do Es-
tado do Rio em data anterior, de accôrdo
com a União, pelo qual ficou elle consi-
derada Força Auxiliar do Exercito.

Mario Alves Monteiro Tourinho, corro-
nel, pedindo tres mezes de licença, em
ororogação. - Concedo a prorogaç'áo de
Ires mezes, de accôrdo com o art. 17 do
Icyreto n. 14.663.

•nnnn••n

Primeira Circumseripeão -
de Recrutamento

Segunda secção
11,1açao nominal das partes interessadas,

com declaração nos seus respectivos
esclarecimentos, dos despachos profe-
cidos por esta eltefia, relativamente a
alistamento militar
Alvaro Mendes. - Requeira ao Sr.

commarfflante da 1' Região Militar. •
Norival Mendes. - Requeira ao .Sr.

rommanklante da 1° Região Militar.

	

Castorina do Prado.	 Complete os
documentos.

Jacome d'Angelo Filho. - Complete
os documentos.

Minotti Giodario. - Complete os do-
ciumentos.

Seraphim de Freitas Bastos. - Apre-
sente o seu filho para ser inspeccionado
de sande.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Contabilidade

Primeira secção

XPEDIEN TE DO SP,. ...11INISTRO

Dia 11 de /lirr•VO de .1920

&visos á Fazenda
N. 5-21	 - 'Cenho a bon,‘a de solicitar

.	 . a	 necessarias providencias
ki •	 1 q.:e no Thesoorn Navioral, seja

relacionada e paga, por exercícios fin-
dos; a Sebastião Francisco de Paula, en-
carregado 49 conserva de 3' classe, da
4' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 36$600, relativa
ao abono do augmento provisorio con-
cedido nos termos do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de . 1920, e referente ao
Deriodo de janeiro a dezembro daquelle
anno, conforme se verifica dos inclusos
documentos.,

A despeza. quando corrente o exerci-
. i,), devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 522 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Miguel Gomes Ferreira da Silva,
guarda-chaves da VI Divisão da Estra-
da de Forro Central do Brasil, a quantia
de 91$200„ relativa ao abono do au-
gmento provisorio concedido nos termos
do decreto n. 3.990, do 2 de janeiro de
1920, e referente ao periodo de janeiro
a dezembro daquello anno, conforme se
verifica dos inclusos documentos.

A deepeza, quando corrente o exerci-
aio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.964, de 3 de janeiro de
1920 .

N. 523 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas, por exercicios findos, a Ma-
ria Ida Cardoso, na qualidade de viuve
de José, Pinto Cardoso, ex-trabalhador da
4' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, as quantias de 17$332, 70$,
75$104 e 16$666, relativas aos venci-
mentos dos dias uteis, augmento provi-
serio, domingos e feriados, a que tinha
direito aquelle ex-trabalhador, durante
o mez de dezembro de 1922, em que es-
teve licenciado, conforme se verifica dos
documentos juntos:

A despeza, na importancia total de
179$102, quando corrente o exercicio,
estava assim subordinada: 70$ e 17$332
á consignação "Pessoal" - 4' Divisão
- Locomoção - Jornaleiros, da verba
6', art. 63, da lei orçamentaria de 1922
e 75$104 e 16$666 aos creditos abertos
para pagamento de augmento provisorio
e domingos e feriados.

N. 524 - Tenho a honra de solicitar
-a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Waldemar Pinto da Fonseca, ser-
mente extranumerario, da 2° Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 45$750, relativa á differença
de Ufanias a incorporar no penedo de no-
vembro e dezembro de 1925, durante o
qual esteve incorporado g,9 fileiras do
-Exercito Nacional, em virtude de haver
sido sorteado, conforme se verifica dos
documentos juntos:

A despeza, quando corrente o exerci-
cio,, estava subordinada ao credito aber-
to para pagamento da differença de dia-
rias a incorporar.

14. 525 - Rogo a V. Ex se digne or-
denar as necessarias providencias aflui
de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Roberto de Oliveira, trabalhador
da 5° Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 109$800, re-
lativa á differença do augmento provi-
sono que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920, e correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquelle armo. con-
forma se verifica dos documentos juntos.

.tx d .. -zpeza, quando corrente o exerci-

cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.951, de 3 de janeiro de
1920.
• N. 526 -Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias affirri
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Raul da Silva, ajudante de 2° classe, (lã
4° Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil a quantia de 181$750, relati-
va á differença do augmento provisorio
que lhe foi concedido, de accôrdo com o
deoneto n. 3.990, de 2 de janeiro 'de
1920, e corre,spondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro daquelle anuo, con-
forme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeirq
1920.

N. 527 - Rog'o a V. Ex. se digne.
ordenar al n,e,cessarias Drovidencias
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exereicios fin-
dos, a Roque de Figueiredo, trabalhador
da 5° Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 108$300, re-
lativa á differença do augmento provi-
sono que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920, e correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquelle anuo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 528 - Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Reynaldo Vieira, trabalhador da
5a Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 102$300, relativa
á differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.-

N. 529 - Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as nec,essarias providencias
áfim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Germano Antonio, trabalhador da
5' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 102$300, relativa
á differença do augmento provisorio
que lhe foi concedido, de accôrdo com o .
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, $e correspondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro daquelle anuo; con-.
forme se verifica dos doctunentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920..

N. 530 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neoessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a ,Antonio Rosas Corrêa Filho. aju-
dante de 2° classe,, da 4* Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 147$500, relativa ao abono
do augmento provisorid concedido nos
termos do decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920, e referente ao periodo de
janeiro a dezembro daquelle atino, con-
forme se verifica dos inclusos do-
cumentos.•

A despeza, quando corrente o exerci.,
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
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fflecretO n. i3.9131, de 3 de janeird de
4.920.

N. 531 — Tenho a honra de solicitar '
la V. Ex. as necessarias providencias
laifm de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Sebastião Laurindo, trabalhadea
offeetivo da 5° Divisão da Estrada de
PI'erro Central' do Brasil, ES Quantia de
1107$100, relativa ao abono do augmento
provisorio concedido nos termas do de-
preto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
o referente ao periodo de janeiro a de,
zembrd daquelle amo, conforme ce ve-
rifica dos inclusos documentos.

A despeza, quando ccrrente exer-
Ideio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n.. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 532 — Tenhe a honre; dc solicitar'
á V. Ex, as necessarias providencias
iafim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada, e paga, por exercidos fina

a Francisco Thomaz Guião. escre-
vente do 2° classe da 80 Divisão da Ese
fixada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1328500, relativa ao abono
kb augmento •rovisorio concedido noe
rtermos do decreto n. 3.990, de 2 de ja-
aleiro de 1920, e referente ao periodo do
!janeiro a dezembro daquelle anno, con-
tforme se verifica dos inclusos do.-
Pumentos.

A despeza, quando corrente o exer-
Cicio, devia correr pelo credito aberta
pelo decreto n.. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 533 — Tenho ã honra de solicitar
á V. Ex. as necessarias providencias
aifm de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Severino Pereira, trabalhador d.
jfectivo da 5' Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, a quantia de
11.06$200, relatdva ao abono do angmentci
provisorio concedido nos termos do de-
ereto n. 3.990, de 7 de janeiro de 1920)
e referente ao periodo de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos inclusos documentos.

A clespeza„ quando corrente o exer-
'cicio, devia correr pelo credito abertO
pelo decreto n. 13.061, de 3 de janeiro
de 1920.
• N. 531 — Rogo a V. Ex. se digne
lordenar as necessarias providencias
tafim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, pon , exercicios fin-
dos, •a Benedicto Pereira da Silva, tra-
balhador da 53 Divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1100$500, relativa á differenea do au-
'gmento provisorio que lhe foi concedi-
do de accardo com o decreto n. .3.990,
de 2 de janeiro de 1920, -e correspon-
dente aos mezes de jeneiro'a novembro
daquelle anno, conforme se verifica dos
inclusos documentos.
, A despeza, quando corrente o exer-
'cicio, devia correr pelo credite aberto
pelo decreto ri. 13.961. de 3 de janeiro
de 1920.	 •	 .

N. 533 — Rogo a V. Ex. se'.digns
ordenar as necessurim,.., provid.encias
afim de que no Thesouro • Nacional seja
relacionada e paga, pôr rxercigios 'fin-
dos, fienedicto Alves '(e), trabalha,.
dor da 50 Divisão da I rAracla de Ferro
Central do :Brasil, a quantia de 108.8900,
relativa á clifferenea do augmento pro-
visorie que lhe foi concedido de aceor-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de ja.
neiro de 1920, e correspondente ao S me-
zes de janeiro a dezembro daquelle

ao, conforme se verifica dos documen-
Aos

• A despeza, quando corrente o exer-
'cicio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 536 e-- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
aifm de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fia-
dos, a Sylvestre Cardoso, operario de 3'
classe da 4' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 358600,
relativa ao abono do augmento prerviso-
rio concedido nos termos do decre'A
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e re-
ferente ao periodo.de janeira) a dezem-
bro daquelle anuo, conformo se veri-
fica dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exer-
cicio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 537 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja r3-
lacionada e paga, por exercicios findos,
a Claegorio Frederico Ramalho, traba-
lhador da 24 Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1838000, relativa á differença do au-
,gmento provisorio, concedido de •accer-
do com o decreto n. 3.990, .de 2 de ja-
neiro de 1920, o correspondente aos me-
zes de janeiro a dezembro daquelle
anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A desneza, quando corrente o exerd-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920."

N. 538 — Rogo a V. Ex. de digne or-
denar as necessarias providencias, afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Godofredo dos Santos, guarda da 5°
Divisão da Estrada de Ferro Central clO
Brasil, a quantia de 918500, relativa á
differença do augmento provisorio que
'lhe foi'concedido de accôrdo com o de-
creto n. 3.990; de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro
a outubro daquelle armo; conforme se
yerifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito • abertd
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 539 — Tenho à honra de solicitar
á V. Ex. as necesearia5 providencias,

-afim de que, no Thesouro Nacional seja
.relacionada e paga, por eXercicios fin-
dos, a Siriri Pedra, servente de 3' clas-
se da 5° Divisão da-Estrada de Ferro
Central 'do Brasil, a quantia de reis
1608500. relativa ao abono do augniento
provisorio concedido • nos termos do de-
creto n. 3.990,.de .2 de janeiro de' 1929,
e referente ao .penedo de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se veri-
fica dos inclusos documentos.

A clespeza, quando corrente. o exerci-
cio, devia correr -pelo. *credito ahertn
pelo decreto ri: 13.961, de a• de. janeiro
de 1920.

N. 540 — Tenho a honra de, solicitar
a V. Ex. a5 necessariaa providencias.
afim de que, -ao , Thesouro Nacional seja
relacionada e .paga, por.,. exercidos fin-
dos, ia-Salvador: de Oliveira Filho, trae
balhader extranumerario de 2°clasede
da 46 Divisão da E.stradá de Ferro. Gen-.
tral do Brasil, a quantia de 1368500, re-
lativa á differenCa do augmento
sorio concedido aos termos do decreto
n. 3.990 de 2.de janeiro de 1920, e re-
ferente Db periodo' de janeiro a dezena:.
bin o daquelle armo; :conforme' se 'verifi- •
ca dos .inClus0 documentos.

A despeza, quando corrente o exercia
@à), devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 do janeiro
de /920.

N. 541 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, no T'nesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Sebastião Rodrigues Alves, aju-
dante de 2' classe da 5° Divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brasil,
quantia de 162000, relativa ao abono
do augmento provisorio concedido nos
termos do decreazi n. 3.990, de 2 do
janeiro de 1920, e referente ao periode
de janeiro a dezembro daquelle
conforme se verifica dos inclusos do-
cumentos.

A despeza, .quendo corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 542 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Irineu Augusto Martha, guarda da
2° divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 16n-relativa ao
abono do augmento provisorio coecedido
nos termos do decreto n. 3.900, de 2 de
janeiro cio 1920, e referente ao perlocto
aka janeiro a dezembro daquelle anuo,
conforme se veridica dos inclusos dq-
cumentes.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
iveu.

N. 543 — Tenho a honra de solicitaa
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no . Tliesouro Nacional se,i
relacionada e paga, por exercicios findos,
a Sebaetão de Sduza, trajalhador de
classe da 2° divisão da Eserada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 153$, re-
lativa ao abono do auf,rmento porvisorio
concedido nos termos do decreto numere
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e refe-
rente ao periodo de janeiro a dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos
inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr p iei° credito aberto pelo
4d9e2core. to n. 13.961, de 3 de janeiro de

N. 541 — Tenho _a honra' de solicitar
a V. Ex. as . necessarias providencias
afim de que -no Thesouro Nacional seja
rètacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Sebastião Cypriano Peneira, guar-
da-chaves de 3" classe da 2° divisão
Estrada de Fero Central do Brasil, a
minatia de 1708, rzdativa ao abono do
atigmento provisorio concedido nos ter-
mos do decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920, e referente ao periodo de ja-
neiro a deembro caquelle anuo, confor-
me se verifica dos docileivilLos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr_nelo credito aberto pelo,
d19e2croe. to n. . 13.961 1 g 3 de jitnei, •o de

N. 515 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neces:sarias- providencias
afim de que no,Thesouro Nacional seja
relacionada e paga,' :por exercícios fin-
dos, a Sergio Martins, trabalhador cia 5'
divisão da Estrada de Fryro Central do

'Brasil, a quantia de 1058900, relativa ao
'.abono do augmenlo provisorio corcecli-
. do nos termos do decreto il. 3.990, de 2
ge janeiro de 1920,- e referente' ao pe-
riod0 de janeiro a dezembro damielle
anuo, conforme se 'verifica dos inclusos
documentos.

A. despeza, cpianc- o corrente o 'exerci-.
aio, devia correr pelo credito aberto peto
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decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 546 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacion,a1 seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos. a Salustiano Rodrigues, trabalhador
da 5° divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 1098200, re-
lativa ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e refe-
reate ao periodo de janeiro a dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos
inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961 ; de 3 de janeiro de
1920.

N. 547 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Sebastião José da Silva, a quantia
de 1008800, relativa ao abono do augmen-
to provisorio concedido nso termos do
decreto n. 3.990. de 2 de janeiro de
1920, e referente ao periodo de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se
verifice dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 548 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., as necessarias providencias.
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Luiz de Castro Guimarães, ajudan-
te effectivo das officinas da 4' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 244$. relativa aos vencimen-
tos durante os rnezes de novembro e de-
zembro de 1922, em. que esteve servindo
no Exercito Nacional, como sorteado.
conforme se verifica dos inclusos do-
cumentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr pela consignação —
«Pessoal» — 4' divisão — Locomoçao, da
verba 6', art. 63 da lei orçamentaria do
exercido de 1922.

N. 549 — Tenho a hora de solicitar
a V. Ex., as nacessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por .exercicios fin-
dos, a Ludgerio Pereira Guimarães, tra-
balhador de 2 classe da 4° divisão da'
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 183$, relativa ao abono do
augmento provisorio concedido nos ter-
mos do decreto n. 3.990. de 2 de janeiro
de 1920, e referente ao penedo de janei-
ro a dezembro daquella anno, conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961. de 5 de janeiro de
1920.

N. 550 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., as necessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Laurentino da Oliveira Diniz, of-
ficial da 4' divisão da Estrada de Ferrei
Central do Brasil, a quantia de 2928800,
relativa ao abono de augmento proviso-
rio concedido nos termos do decreto nu-
taero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
referente ao periodo de janeiro a dezem-
bro daquelle anno. conforme se verifica
idos Inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-

ti
- lo; devia correr pelo credito, aberto pelo
eereto n. 48.961; de 8 . de janeiro de•
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N. 551 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., as necessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Irineu Ribeiro, ajudante de 2'
classe da 5' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 183$, re-
lativa ao abono de augmento provisora()
concedido nos termos do decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e refe-
rente ao penedo de janeiro a .dezembro,
daquelle anno, conforme se verifica dos
inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pele credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
11)20.

N. 552 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., as necessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a IVO Freitas de Oliveira, operario
da 4' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral od Brasil, a quantia de 292$800, re-
lativa ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1929( e refe-
rente ao peri000 de janeiro a dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos
Inclusos documentos.

A deapeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro do
1920.

N. 553 a- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional se-
jam pagac, por exercidos findos, a
Luiz de Castro Guimarães, ajudante ef-
fectivo das officinas da Quarta Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, as
quantias de 1:1248, 5768050, 2158513 e
224$800, relatavas aos seus vencimentos,
differença de diarias a incorporar e au-
gmento provisorio, no penedo de no-
vembro e dezembro de 1922.e janeiro a
outubro de 1923, durante o qual esteve
incorporado ao Exercito Nacional, em
virtude de haver sido sorteado, confor-
me se verifica dos documentos juntos.

A despeza, na importando de reis
2:14063, quando correntes os exerci-
cios, estava assim subordinada: 5768050,
2158513 e 2248800 aos creditos abertos
para pagamento de rolamento proyisorio
e clifferença de diarias a incorporar e
1:124$ á consignação Pessoal — 4° Divi-
são — Locomoção — Jornaleiros — ver-
ba 6', art. 92 da lei orçamentaria de
1923 e não tendo a mesma deixado sal-
do deve a referida quantia ser rolado-
fiada por esse rninisterio.

• Dia 12

N. 554 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no TheSouro . Nacional seja rela-
cionada e .paga, por exe,rcicios findos, a
Bento de Oliveira, trabalhador da 5' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 1098500, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi conaedido de accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro . de 1920
e corresaondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle armo, 'conforme se
Verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente" o CX01'13;-
cio, devia correr por conta do -
aberto pelo decreto n. 13.061, de. 3
janeiro. dõ 1920.

N. 555 --Teu).io a honra de solicitar
a V. Ex .. as neressarias prova-leni-tias
afim de que no Thesource:aacionel- seja
reladonaaa e paga, per eYer,ciej C s fin-
dos, a Manoel .Coelho de Meadença., offi-
ciai de 4' classe da 4'. Divisão da. Estra-

Abril de 1926

da de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 868750, relativa ao abono do augmen-
to provisorio concedido nos termos do
decreto n. 3.990, de 2.de janeiro de
1920, e referente ao penedo de junho a
dezembro daquelle anno, conforme se
verifica dos inclusos &Grimpa-aos.

despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de jineiro
de 1920.

N. 556 — Rogo a VaEx. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e paga, por exeecicios •findos, a
Amorico Fonseca, ajudante de segunda
classe da 4° Divisão da Estrada de For-
ro Central do Brasil, a quantia de réis
163$, relativa á differenca do augnaento
provisorio que lhe foi concedido do ac-
clara° com o decreto n. 3.090, .de 2 de
janeiro de 1920 e correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle
armo, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1.920.

N. 557 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e paga por exercidos findo . . a
Honorato Pernambuco, trabalhador de

2° classe da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1198000, relativa á differença do au-
gmento provisorio que lhe -foi conce-
dido de accôrdo- com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro da 1920, e corresponden-
te aos mezes de janeiro a dezembro da-
quelle anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exer-
cido, devia correr por conta do credi-
to aberto pelo decreto n. 13.061, de 3
de janeiro de 1920.

N. 558 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercid s fin-
dos, a Benedicto Romano dos Santos,
trabalhador da 5* Divisão da Estrada de
Ferro Central cio Brasil, a quantia de
104$700, relativa á differença do au-
gme,nto provisorio que lhe foi concedi-
do de accôrdo com o decreto n. 3.390,
de 2 de janeiro de 1920 e corre-monden-
te aos mezes de janeiro a dezembro da-
quelle anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente a exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.96I, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 559 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no Tbesouro Nacional seja rela-
cionada e paga, por exercicios findos.
a Beneclicto Francisco, trabalhador da
5 8 Divisão da Estrada de Ferro Centrai
do Bras i l, a quantia de 1068800, relati-
va á differença do augmento provisorio
que lhe foi concedido de accôrdo com o
decreto numero 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1.920. e correspondente aos
mrzes de janeiro a dezembro daquelle
armo, conforme se verifica dos docu-
mentos juntos.

A despeza-. (Infinda corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 560 — Rogo a V. Ex. se digne de
ordenar as nerassarias providencies
afim de' que no Thesouro Nacional seja
relacionada. e paga, por exercidos fin-
dos, a Benediato Teixeira Cardoso, tine,
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balhador da 5' Divisão da Estrada de
- Ferro Central do Brasil, a quantia de

109$200, relativa á differença do au-
gmento provisorio que lhe foi conce-
dido de accórdo com o decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro daquelle armo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza , quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
Janeiro de 1920.

N. 561— Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Adolpho Mariano Barbosa operario de
2' classe, da 4' Divisão da Estrada de
Forro Central do Brasil, a quantia de
203$400, relativa á differença do au-
gmente provisorio que lhe foi concedido
de accôrdo com o decrto n. 3.990, de 2
cie janeiro de 1920, e correspondente
aos mezes de ,janeiro a dezembro daquel-
le anno, conforme se verifica dos docu-
mentos juntos..

A despeza, quando corrente o. exer-
cicio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 15.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 562 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Bento de Castro Pereira, guarda-chaves.
de 3° classe da 2' Divisão da Es,rade. do
Ferro Central cio Brasil, a quantia de
168$. relativa á differença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de ac-
cOrdo com o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e cerresponde,nte aos
mezes de janeiro a ',1•0 daquelle
anno, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

4 desneza, quand.) corrente o exercido,
devia correr ner conta do mono aberto
Pelo decreto n. 13.961 de 3 de janeiro
dr' 4070.'

N. 563 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex. as necesserias nrovidencias

afim de que no Thesouro Nacional sejam
relacionadas e pagas, por exercicios
dos, a Julio Gaivão. de Souza, official
operario de 4° classe da 4' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, as
quantias de 243$236 e 56$644, relativas
aos seus vencimentos e aos domingos o
feriados da licença que, para tratamento
de sua saude lhe foi concedida, no perde).
do de setembro a dezembro de 1916, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, na iinportancia total de réis
299$880, quando corrente o exercido, es-.
tava assim subordinada: 243$236 á con-
signação "Pessoal" — 4° Divisão — Loco-
moção, da verba 6' art. 87 da lei orça-
mentaria de 1916, e 56$644 ao credito
aberto para pagamento de domingos e fe,
nados.

N. 564 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex. as necessarias providencia:,

afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos findos,
a Luiz Pereira de Souza, escrevente do
2° classe da 3' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
Sn relativa ao abono do augmento pro-
vieorio concedido nos termos do decreto
1),1. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e re-
ferente ao periodo de janeiro a dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos
inclusos documentos.
- A despeza, quando corrente o exerci-
do, +levia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920,.

N. 565 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos findos,
a Paulo Duarte de Macedo, auxiliar de
cabine da 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia-de 29$300,
relativa ao abono do augmento proviso-
rio concedido nos termos do decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
referente ao periodo de janeiro a dezem-
bro daquelle anno, conforme se verifica
dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 566 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no The-souro Nacional seja
relacionada e paga, por execcicios findos,
a Paulino Dias Delgado, ajudante de 2°
classe da 4' Divisão da Estrada de Fesro
Central do Brasil, a quantia de 112$250,
relativa ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro daquelle atino, conforme se veri-
fica dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 567 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. Ls necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
paga, por exercicios findos, a Agostinho
Baptista dos Reis, ex-foguista de 2' clas-
se da 4' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 15$, re-
lativa aos dias de domingos e feriados
dos mezes de junho e julho de 1920 em
que esteve licenciado, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, estava subordinada á consignação
"Pessoal" — 4" Divisão — Locomoção —
Jornaleiro, da verba 6' art. 52 da lei or-
çamentaria de 1920.

N. 568 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Paraná,
seja paga, por exercidos findos, a- Ma-
noel da Silva Pereira, telegraphista de 2'
classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Telegraphos, a importancia de reis
727$948, de differença de vencimentos
que deixou de receber no periodo de 1
de janeiro a 28 de março de 1922, con-
forme os documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, estava subordinada á consignação
«Pessoal — Districtos Telegraphicos», da
verba 3', art. 63 da lei n. 4.555, de 10
de agosto de 1922.

N. 569 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Rodolpho Corrêa de Mattos, trabalhador
da 4' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 1833, rela-
tiva á differença do augmento proviso-
rio que lhe foi concedido de accordo com
o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, e correspondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro daquelle anuo, confor-
me se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito Liberto pelo
decreto' n. 13.901, de 3 de janeiro de
1920.
. N, 570 — Tenho a honra de solicitar
á V. Ex. as neeessarlas providencias

afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos findos.
a João Soares Dias, ajudante de 2° c1a-,t-:
da 4" Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 179$250, re-
lativa ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e refe-
rente ao penedo de janeiro ta dezembro
daquelle anno, conforme se vim:1ff% dos
inclusos documentas.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto.eto n. 13.961, de 3 de janeiro de

N. 571 — Rogo a V. Ex. se digne Or-
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Ilorac:o Cyrillo, trabalhador da 5° Divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, a quantia de 109$800, relativa á dif-
ferença do augmento 'provisorio que lhe
foi concedido de accordo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de jane:ro a de-
zembro daquelle anuo, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
doe2core. to n. 13.961, de 3 de janeiro de

N. 572 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as nocessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Henrique Raymundo, trabalhador da 5'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 109$800, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accordo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e .ni,s,pondente aos •"( de jI..L n a
dezembro daquelle atino, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A. despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 573 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Heitor Lemos Ribe_re, operado da 4'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasi:, a quantia de 36$550, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accordo com o de-
creto n. 8.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembre daquelle anuo, conforme se ve-
rifica dos -documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto.eto n. 1.3.951, de 3 de janeiro de

N. 574 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacionaí, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Francisco Marques, trabalhador da 5'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 109$200, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accordo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 19t0,
e correspondente aos mezes de janeiro R
dezembro daquelle anno, conforme 80 ve-.
rifica dos documeraes juntos.

A despeza, quanèo' corrente o exerci -
cio,do, devia correr pelo credito aberto pelo.
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro) de:
1920.
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N. 575 — Rogo a V. Ex. se digne brs
denar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Fernando da Silva Pimenta, trabalha-
dor da 5° Divisão da Estrada de Ferro
Central do Bi asile a quantia de 107$100,,
relativa á differença de augmento pro-
visorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920, e correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquelle anno, con-
forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente exerci-
'cio, devia correr por conta do credite.
aberto pelo decreto a.: 13.961, de 3 dee
janeiro do 1920.

N. 576 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necesseriae providencias, aflui
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paca, por exercidos findos,
a Fernando Jose, trabalhador da 4 Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 183$, relativa á dif-
ferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961,. de 3 de janeiro de
1920.,

Ne 577 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex. as uecessarias providencias,

afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Luiz Alves Moreira, trabalhador
da 5' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 1098800, re-
lativa ao abono do augmento provisorio
concedido nos termos do decreto numero
5.990, de 2 de janeiro de 1920, e refe-
rente ao penedo de janeiro a dezembro
daquelle anno, conforme s,e verifica doe
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr pelo credito abe,rto pelo
decreto ri. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 578 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as. necessariae providenc,ias,
afim de que, no Thesonrie Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Raphael Camilo, trabalhador da
5' Divisão da Estrada dá Ferra Central
do Brasil, a caiai-dia de 18$, relativa ao
abono do itugmento provisorio Conce-
dido nos ter.r:o- do decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920, e referente ao pe-
riodo de se.trInE)vo a dezembro daquelle
armo, conforees se verifica dos inclusos
documentos.

A despc:za. quando corrente ó exercí-
cio, devia GOIT('L pelo credito aberto polo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920..

N , 'Ioga ai". -Ex. se digne Or-
denar as ,necessarias providencias, afim
de que, no Tlicsouro Nacional, seja re-
lacionada e p;iga, por, exercidos findos,
a Benicio. Nogueira, ajudante dé2 clas-
se da 5" Divisão da Estrada de Ferro
Central do HI a quantia de 128$500,
relativa á :d:drecença do augmentcd pro-
visorio qt , e lhe foi concedido, nos ter-
mos do dede to n. 3.990, de .2 de janei-
ro de -19?0 e correspondente aos mezes
de janoiro a , dezembro' daquélle anuo,
confornie se verifica doe -cloaturienteii.
ijuntos.

A despesa, quando corrente b' exercN
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n.; 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 580— Rogo a V. Ex. se digne "dr.
denar as necessarias providencia-e afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a
Bernardo da Rocha, trabalhador da 5'
Divisão da Estrada de Ferro Central dó
Brasil, a quantia de 109$800, relativa á
differença do aumento provisorio que
lhe foi cencedido de accôrdo com o de-
creto n. 5.090, de 2 do janeiro de 1020,
e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se
:verifica dos documentos juntos.

A desposa, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto o. 13.061, de 3 de
janeiro do 1920.

N. 581 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias, afim
de que, no Iliesouro Nacional seja no-
:acionada e paga, por exercidos findos,
a Benecticto Pinto da Silva, trabalhador
da 5° Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 109$800. re-
lativa á differenea do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido, de accôr-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920 e correspondente aos me-
zes de janeiro a dezembro daquello
anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 582 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex as necessarias providencias
afim de' que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Simão Francisco cia Cruz, feitor
de 3° classe, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra s il, à quantia de 155$, rela-
tiva ao abono do augmeileo provisorio
concedido nos termos do decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
referente ao periodo de janeiro a ages-
'to e outubro a dezembro daquelle anuo,
conformo se verifica dos inclusos do-
cumentos.

A despem, quando corrente o exerci-
do, devia comer pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de -3 cie janeiro do
1920.

N. 583 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex as necessarias providencias
afim de que, no Thesoure Nacional seja
relacionada o line, 'por exercidos
dos, a -Silva:to Nunes Siqueira, servente
do .2' .classe, da 5' Divisão 'cla. Estrada
de Ferro Central do Brasil, 'a quantia de
1633500, 'Motiva ao abono do augmento
provisorio, concedido nos termos do de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de' 1920,
e referente ao perimir, de janeiro a' de-
zembro daquelle -anuo, conforme se ve-
rifica dos inCluses docurtientos.

A despesa, quando' corrente o exerci-
cio, 'devia,. uurrmr pelo zeredito aberto pelo
decreto n. 13.961. de 3 de janeiro . de
'1920 ..	 • •	 •	 •••.	 .
. N.. 581 -- Tenhti a honra do solicitar

a V. Ex aS nece,ssariaS providencias
afim de que, no Thesouro Nacional . seja
relacionada e paga, por - exercicios . fin-
dos, a Sebaslião Pereira; trabalhador -da

.5* Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 368600, relatida
ao abono do aumento provisorio, -con-
cedido -nos termos do decreto n. 3.090,
de 2 de janeiro de . 1920, .e _referente. ao
penedo do setembro a . dezembro da-.
quelle anuo, ..conferine 'ãe rerifiea .dos

.inclusos documento... 

-
A despesa, quando corrente b exerci.

cio, devia correr pelo credito aberto peld
decreto n.. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 585 Tenho a honra de solicitar,
a V. Ex as necessarias providencia
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fine
dos, a Severiano Corrêa, trabalhador da
5" Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 105$300, relativa
ao abono do aumento provisorio, con-
cedido nos termos do decreto n.
de 2 de janeiro de 1920, e referente ao
periodo de janeiro a dezembro claquelle
anuo, conforme se verifica dos inclusos
documentos.,

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 do janeiro do
1920.

N. 586 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e _paga, por exercicios fin-
dos, a Sebastião Tourinho, auxiliar de
escripta da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
156$, relativa ao abono do augmento
provisorio, concedido nos termos do de-e
ereto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e referente ao periodo de janeiro a de-
zembro dagnelle anno, conforme se ve-
rifica dos inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exerci
cio, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.901. de 3 de janeiro cld,

N. 587 — Tenho st honra de soliictar
V. Ex. as necessarias providencias afira
de que, no Thesouro Nacional, soja rela-
cionad e paga, por exercicios findos, á
Sebastião de Almeida, servente de ter-
ceira classe da 5° divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, a quantia de
98$100, relativa ao abono do aumento
provisorio. concedido nos termos do de--
ereto n. 3.990, de 2 de janeiro do 1920,
referente ao periodo de janeiro a julhe
e setembro a dezembro daquelle armo,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente od exerci-
do, devia correr pelo credito aberto pelo
de2cro.eto n. 13.961, do 3 de janeiro do19 

IN. 588 — Tenho a honra de solicitar a:
V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
defletia e paga, por exercícios findos, à
Manoel Ferreira Cancella, trabalhadoi,da
2' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 178$500, relativa
ao abono do augmenlo provisorio conde-,
dido nos termos do decreto 3.990, dá'
2 de janeiro de .1920, e referente ao pe-
rlai° de jadeiro a dezembro daqueile
anno, confoeme se verifica dos inclusos
documentos.

A deS:peza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr- pelo credita aberto Pelo

' decreto' n. 13,961, de '3 de janeiro 'de'
1920.

N. 599 — Tenho a honra de. solicitar á
V. Ex'. as necessirrias • providencias .arino
de que, no Thesouro Nacional, seja rela-
cionada e' paga. - por exercícios findos, à

•Sylvip S'ayão • Guimarães, pratiCante te-
chnico dá 4' divisão da Estrada de Ferre
Central do Brasil, á quantia de 366$000,.
relativa ao abono do auge-isento -provieo-
rio .coneedido:nos termos do decreto nu-
mero' 3"..990' ,de 2 : de janeiro de 1920, e
referente ao .periodo de janeiro a de-
zembro daquelle mino. conforme .se  veii-
nea dos clbenm seilos juntos...,
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A despezss, quando corrente o exerci-
do, devia correr pelo credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 590—Pelo aviso n. 2.816, de 28 do
dezembro do anno proxiroo findo, este
ministerio solicitou ao Tribunal de Con-
tas o registro de despeza na importando
de 350:3778521, para pagamento ao tare-
feiro Alfredo Dolabella Portela, de ser-
viço sexecutados na Estrada de Ferro
Central do Brasil, no mesmo anno, por
conta da verba 24°, art. 14 da lei mime-
ro 4.911, de 12 de janeiro de 1925, e para
ser liquidada por obrigações ferrovia-
rias a que se refere o decreto n. 16.842,
de 24 de março do referido anno, em nu-
mero de 390 titules á cotação provisoria
de 9008000.

Attendendo agora ao que requereu o
mencionado tarefeiro, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. providencias no sen-
tido de lhe serem entregues tantos titu-
les quentes forem precisos para perfazer

differença entre a importancia solici-
tada para pagamento no citado aviso
n. 2.816, e a correspondente á cotação
das 390 obrigações ferroviarias na ves-
pera do dia em que foram dias dadas
em pagamento.

Do numero de titules entregues e da
cotação respectiva, rogo igualmente a
V. Ex. seja dado conhecimento a este
ministerio e ao Tribunal de Contas, para
os effeitos da annotação necessaria na
escripturação da verba g4 . citada.

N. 591 - - Pelo aviso n. 1.921, de 23
de setembro do anuo proximo passado,
este ministerio solicitou ao Tribunal de
Contas o registro de despeza na impor-
tenda de 72:0048797, para pagamento ao
tarefeiro José Dantas, de serviços exe-
eutados, no mesmo anno, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, por conta da
verba 24°, art. 14 da lei n. 4.914, de 12
de janeiro de 1925, e para ser liquidada
por obrigações ferroviarias, a que se re-
fere o decreto n. 16.842, de 24 de março
do referido aúno, em numero de 80 titu-
os á cotação provisoria de 90081000.

Attendendo agora ao que requereu ó
mencionado tarefeiro, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. providencias no een-
tido de lhe serem entregues tantos titu-
les guantes forem precisos para perfazer
a differença entre a importanda solici-
tada para pagamento no -citado avise
n. 2.921, e a correspondente â cotação
das 80 obrigações ferroviarias na vespe-
ra do dia em que foram cilas dadas em
pagamento.

Do numero de'titulos entregues e da
cotação respectiva, rogo igualmente a
V. Ex. seja dado conhecimento a este
ministerio e ao Tribunal de Contas, para
03 effeitos da =lotação necessaria na
escripturação da verba 24° citada.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 592 — Pelo aviso n. 2.556, de 24

de novembro do anno proximo possado,
este ministerio solicitou ao Tribunal de
Contas o registro de despeza zha impor..
tenda de 268:0078, para pagamento á
.Middletown Car Company, de forneci-
mento feito, no mesmo anno, á Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, por conta
da verba 24°, art. 14, da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, e para ser li-
quidada por obrigações ferroviarias, a
que se refere o decreto n. 16.842, de 24
de março do referido anuo, em numero
de 298 titules, á cotação provisoria de
9008000.

Attendendo agora aci que requereu va
mencionada firma, tenho e honra de so-
licitar de V. Ex. providencias no senti-

do de lhe serem entregues tantos ti'ailee
quantos forem precisos para perfazer a
differença entre a importa,ncia solicita-
da para pagamento no citado aviso nu-
mero 2.556, e a correspondente á co-
tação das 298 obrigações ferroviarias
vespera do dia em que foram ellas da-
das em pagamento.

Do numero de titules entregues e da
cotação respectiva, rogo igualmente a
V. Exi seja dado conhecimento a e-ate
ministerio e ao Tribunal de Contas,
para os effeitos da annotação uecessaria
na escripturação da verba 24 1', citada.

N. 593 — Pelos avisos ns. 1.887 e
:1.925, de 18 e 23 de setembro do atino
proximo passado, este ministerio solici-
tou ao Tribunal de Contas o registro de
despeza nas impohaneias de 86:8378123.
e 130:5488936, para pagamento ao tare-
feiro Alvimar Carneiro de Rezende, de
serviços executados, no mesmo anuo,
Estrada de Ferro Central do Brasil, por
conta da verba 24°, art. 14, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, e
para ser liquidada por obrigações ferro-
viarias, a que se refere o decreto nu-
mero 16.842, de 24 de março do referi-
do anno, em numero de 97 e 146 Matos
á cotação provisoria de 9008000.

Attendendo agora ao que requereu "O
mencionado tarefeiro, tenho a honra de
solicitar de V. Ex. providencias no
sentido de lhe serem entregues tantos
titulos quantos forem precisos paira
perfazer a differença entre as impor-
temias solicitadas para pagamento nos
citados avisos ns. 1.887 e 1.925, e a
correspondente á cotação das 243 obri-
geções ferroviarias ,na vespera do dia
em que forem ellas dadas em paga-
mento.

De numero de titules entregues e da
. cotação respectiva, rogo igualmente a
V. Ex. seja dado conhecimento a este
ministerio e ao Tribunal de Contas,
para os effeitos da tumefação necessa-
'ria na escripturação da verba 24°, ci-
tada.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de sete do corrente mez,
foram concedidas as seguintes licenças:

Na Central do Brasil:
De seis mezes, ao conductor de trem

Bernardino Christino da Luz;
De seis mezes, ao conferente Fran-

cisco Pereira Filho;
De seis mezes, ao machinista João

Ferreira Barbosa;
De seis mezes, ao auxiliar de deposito

Orlandino Ferreira Martins;
De deus mezes, em prorogação, ao

- trabalhador Benjamin Pedro;
De nove mezes, em prorogação, ao tra-

balhador Joaquim Rodrigues 2°;
De cinco mezes, ao gifarda-chaves José

Cardoso;
De deus meses, em prorogação, ao of-

ficial operario Norberto da Costa e Sá;
De deus mezes, em prorogação, ao

guarda João de Deus dos Reis;
De um mez e sete dias, ao trabalha-

dor Ignaelo da Silva;
De um mez, ao telegraphista Lednidio

Condido de Barros.
Na Inspetoria de Portos:
De tres mezes, em prorogação, ao dia-

rista da Commiesão do Porto de Arma-
j6, Armilo Rodrigues Monteiro;

De Ires mezes, em prorogação, ao
diarista da Fiscalização do Porto de Re-

cite, João .1;ranci:-,co de Cai alho Paes
de _Nnfirarle;

De tios mezes, ao engenheiro-ajudante
de 2' classe cio quadro efectivo, Augusto

De um mez, em prorogação, a D. An-
nita Verçoza, dactylographa. da Fiscali-
zação do- Porto do Rio de Janeiro;

De seis mezes, ao operario da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, De-
moera° Medeiros.

Na Inspee,tor a de Aguas:
• De um anno, ao servente, Antonio
Pereira.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De tres mezes, ao guarda-freios, José

Coelho.
Na inspectoria das Estradas:
De um anno ao torneiro da Estrada

de Ferro de Geyaz, Henrique Gusmão.
crc.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de abril de 1926

Meios:
Sr. inspector federal de Portos, Rios

e Canaes:
N. 15 — Em solução ao vosso officio

n. 82, de 25 de fevereiro ultimo, com-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que no Diario Official de 6 do corrente
mez, foram publicadas as "Instrueções
para_a fiscalização dos Portos do Estado
do Rio", approvadas por portaria de 27
de março do corrente anuo.

— Sr. director geral dos Correidsf
N. 26 — Junto vos remetto, de ordem

do Sr. ministro, 100 exemplares do "Re-
gulamento para o- Serviço de Encommen-
das postaes internacionaes (colis- pos-
taux), approvado _pelo decreto numero
16.712, de 23 de tiezembro de 1924.

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 42 — Em resposta ao vosso officio

n. 16515, de 15 de março findo, commu-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr..
ministro, por despacho de 31 do mesmo
mez, no respectivo processo, resolveu au-
torizar essa inspectoria a promover en-
tre a Mele de Viação Ferrea Federal do
Rio Grande do Sul, ã Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande e a Es-
trada de Ferro Sorocabana, o accôrdo ne-
cessario para o restabelecimento dos
trens directos entre as cidades de São
Paulo e Porto Alegre.

Directoria Gerâ dos Correios

Directoria Geral dos Correios — Sob-
Directoria do Expediente — Wcção —
'Circular n. 18— Rio de Janeiro, 8 de
abril de 1928.

Em cumprimento ao aviso n. 492jG,
de 31 de agosto de 1925, do gabinete do
Sr. ministo da Viação e Obras Publi-
cas, recommendo-vos providencieis, afim
de que não tenham exercido em uma
mesma agencia postal pessoas de uma sé
fssmilia, pratica essa reconhecida como
prejudicial, por isso que deixa de ha-
ver a fiscalização necessaria ao serviço_
Saude e fraternidade. — O director ge-
ral, Severino Neva.
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Estrada de Ferro Centlaal do Brasil

ItegIterimentos despachados.

Dia 8 de abril de 1926

Palmyra Nadaes Fernandtes, pedinned
elieração de nome: — Deferida,

ledmundo Caldas, José Muscardelli,
Matailde do Oliveira, Perminio Gaspar
Gonçalves, Paulina cia Silva de Jesus,
Pujai & Comp., Thereza Gomes da Sil.
va, S. A. Frigorifico Anglo e Cecilia

' Santos, pedindo certidão..	 Certifi-
que-se.

João Corrêa, pedindo baixa de fiança.:
a Dê-se baixa á fiança..
Joaquim Alves Nogueira, M. Santos

a: Comp. e Fonseca, Almeida & Comp.,
pedindo restituição de caução. — Resti-
tua-se.

Benedicto Carvalho, pedindo restitui-
ção de saldo de leilão. — Restitua-se
importaneia de 88$400, saldo do leilão.:

João Reynaldo, Coutinho & Comp.,
idem, idem. — Idem a importancia, da
1408920, saldo do leilão.,

Pedro Jorge Ratem, pedindo resti-
tuição do excesso de frete. — Idem a
ireportancia de 13$000, de accôrdo com a
informação.

• Sylvict de Podaste, idem idem.— Pro-
videncie-se a resttuição da importancia
de ele, por conta da Central.

Sebastião Viotti', idem idem. Idora
a reatatuição da importancia da 918700
por conta da anexai,

Vianna & Comp., idem idem.-- Mera
a restituiçã.o da importancia de 1146300,
par conta. da CenCa/..

Antonio do Nascimento Aula, pedindd
readmissão. — Mo ha vaga.

ManoeL Joae Netto, pedindo autoriza-
cã() para inata/iar um varejo na plata-
forma da estagáo de Senador Camará,
— Indeferido.

Adriano Gesmundo, fazendo igual po-
dido paru a eatação- de Commercio; The
Baldwin Locomotiva Works, pedindo
adiamento de concurrencias. — Compa-
reçam á secretaria.

Francisco L. Barros Junior e Angus..
to Farzebio Oliveira, reclamando entrega
da volume. — Sanem o presente.

Compareçam á secretaria os Sm.,
Benjamin Pinheiro e Leonidio Gomes
.5; Comp.

• Alinisterio da AgricOurk
Industria e Commer'cio

Directoria Geral de Agricultura

Prinieira secçãd
Sr. alinistre2-
Foi eC .:e grande satisfação que recebi

a honrosa designação de V. Ex., da 14
de janeiro do corrente atino, para re-
presentar o ãlinisterio da Agricultura,
Industia e Commercio no Primeiro COA-
grosso tio Estradas de Rodagem, instru-
cção e Saude Publica a realizaras° em
Recife, de 19 a 25 do mesmo mez, sob oa
auspicio do governo do Estado do Per.
nambuce, pois, iria eila pessoa assistir ao
cumprimento da palavra dada pela dela.
gação brasileira, em Buenos Aires, nd
Primeiro C(ongresso Pan-Amaricano de
Carretaras de que em nosso paiz «se-
riam organizados, neriodicamente, con-
gressos nacionaes e sprovinciaes de es-
tradas de rodagem, como uma das forças
basicas ea desenvolvimento das- vias de
communieaçãoa. Posso affirrear a V. EL
que foi bastante satisfatorio o resulta-
do do importante certamen. que reuniu
em Recife, na. dpooa designada, todos
CrS prefeitos dos raunicipios do Estada,
representantes das miniaterios, dos go-
vernos dos Estaalos do Nordeste,Brasitei-
ro, deputados federaes, senadorew e
deputados estacluaes, representantes da
imprensa, do Automovel . Slnle do Bras)
e dar Asgociações de Estradas de Roda-
gem da São Paulo e do Pernambuco.
Tendo sido estendido o objectivo de
Congresso á Instrucção e Sande Publi-
ca, ramas de actividade a quem talvet
mais apeOveite o desenvolvimento da
constelação do estradas, ou outras vias
de communicação„ compareceram, ianala
mente, autorizados representantes de va-
rias estabelecimentos de educação e dis-
tinetas profissionaes dos Departamentos
de-Assistencia. e Sande Publica desta ca-
pital e dos Estados do Rio de Janeiro e
Pernambuco. A sessão inaugural reali-
zada a .19 de janeiro no theatro Santa
Isabel foi presidida pelo Ermo. Sr. Dr.
Sergio Lorota, M. D. governador do Es-
tado que pronunciou arna,vels palavras
de boas vindas. desejando , um brilhante
exita aos trabalhos da Congressoaqu.e. de-
clarava inaugurado. Divididas- os tra-
balhos pelas fres secções, estradas. in-
strucção e saude publica, começaram as
comenta: aos os estudos da g mamarias
apresentadas, tirandb conclusões que fo-
ram di,;eutidas e apprevadas- em sessões

planarial. Nessa ínterim, realizavam-SO
conferencias publicas em propaganda
das aboae estrada, da diffusão da In.
struCção publica e da necessidade
cumprimento dos preceitos e regras dal
hygiene moderna. Organizaram-se vists-
tas e excursões ás obras publicas: obra%
do porto, abastecimento d'agua de Gila-
ijand e matadouro modelo de Beberibe0
estabeleolmentos da. instrucção, Faculda-
de de Direito, Escola Normal e grupos]
escolares; Saude Publica, -Departamento
Central de Assistencia e diversos hosPi-
taes. Nas sessões oinematographicas f
ram passadas fitas americanas e brasfa
leiras sobra a propagação do impaludis-
mo e evolução do seu propagador, mos-
trando-se os meios adequados a ser em-
pregados para defesa- do homem contra
esta edemia que devasta a nossa popu-
lação rural e na-esmo de algumas de nos-
sas aidades. Annexo ao Congresso foi or.
ganizada uma exposição da automov'elap
onde se encontravam, em lagar adequa-
do, carros de quasi todas as fabricas e
respectivos artefactos. Realizaram-se
corridas da autornoveis, quer de veloci-
dada„ quer de nsisteneia, tendo legar as
primeiras na praia de Boa Viagem e
as segundas na estrada do rodagem que
vae do Recife a Maceió, capital do Esta-
do de Alagoas. Preencheu, finalmente,
os seus fins a reunião em Recife, do
Primeiro Congresso do Estradas de Ro-
dagem, Instructão e Sande Publica: fo-
ram erpoatas as • necessidades do Estado',
discutidas as idas apresentadas para re-
solveI-as, feita ti.r.da propaganda inter,-
sa e adequada da urgencia da ee p stru-
cção. de ,-boas estradas.', mostrado, era-
fim, aos prefeitos de municipalidades
Ionginquas e aos Muitos teclinico g n lu-
cros da Capital da Republica.. e de outros
Estados, o progresso o o adeantamenlo
do Estado .nas suas obras publicas, na
organização da sua insta:laxe:a) e nu seu
modelar Departamento de Assistencia e
Saude Publica. São estes os fins. sãci
estas as vantagens dos Congressos Sei-
entifieos. :Estadoues que se deveriam or-
ganizar, com mais frequencia, para me-
lhor conhecimento dos brasileiros do seu
tão extenso paiz. Ápresentando este :a:. • e-
(sinto relataria. aproveito o ensejo para
agradecer a distineçfío rN!ebicIa da re-
presentação deste ministerie no Ceneres-
so Pernambucano de Estradas de liedze_
ge-II1, a qual Lin esforcei para desemee-
nhar, procurando giliar-ine pela sebia
orientação e elevado eriterio de 5'. Ex.
Rio de Janeiro. 27 , dl , marro de 19M. - -
Francisco Vieira Boulitreau. Cantaro.
com o original. 1 3 seelAo. ein :3 de abri
aa tgao. ___ I 1 (Mfrri O- de Carvalho. Visto.

- -	 n. netc9r

Conselho Superior do Connnereio e Industrio

SESSÃO. asa 23 DE MAI1QO Da 192G

Peesi'deacia	 r. Othoft Leonardo:, 'secretariado pelp
• Heitor BeÉrrão,. secretario ,gerai

A's 14 horas, comparecerá os Srs. conselheiees: Wien
1,e-onardos, Augusto Ramos-, Abdenago Alves, Silva Araujo,
Fernandes Cauto, Vaz de Mello, Severino da Silva, Ha.nnibal
'Parto, João ..kagusta Alves, Raul de Faria. Raoul Breves Dna-

Victorino Moreira e Ilaitor Beltrão (IS).
G sa: HEITOR EMTRIO (secretario oereV —

tendo podido comparecer . á presente reunião quer o Sr. nai-
nlatra da Agricultura, Industria e Commercio. 1,n-e ifienie
Conselho, quer o Sr. Aranjo Franca, vice-presid fie. peca aos
Sra. conselheiros a fineza de indicarem querni deva p .residir ot
trabalhou,

O SR. JOÃO SEVERINO U. srr,v.A. (pala ordem,) —
Como -todos os Srs. conselheiaos não ignoram. o F-4 r. Olhou.
Leorrardes g tem presidido ir-um/acras vexes os nossos
balhas e tem sempre se deaempenliaclo dessas ftmee?es a '•
contento geral (apoiados geraes). Nessas eondieões penso caie
se deva ainda 'confiar. a- frão illuetre Neileaa a presidenela
presente sessão. (Muito hem. Muito bem, Assentimento. acra!,
Palwas. O Sr: Olhou Leonardos• occupa a cadeira da 2,resi.. • .
dencia.)

O SR.' PRESIDENTE -- Agradecendo aos Srs. cense.-
lheiroe a distincção que me acaba de ser confiada, declare
aberta a•seseão e peço ao, Sr. secretario geral que proceda 4
leitura da acta da .sessão- anterior.

• O , SR. SILVA - ARAUJO-. , (peia. ordem)	 Sr. presidente,
a actada .sessão- passada fiei embileada na integra pelo bio-
rio

	 .
Offieial. POW30- que poderia ser dispensada a sua, reittwa,

pná+	 fedes ja devem ter couhechnente.. (Nttito ?Iam. As-
seteteraenreegeraL) - .
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da na raspectivá acta um voto de p poftindo pesar, do {DA
co dará conhecimento á sua illust familia,_ onda ha vul-'T

datos que são por aorta dignos cor. inuadoaes sua acção
eonstractora,d tão lar

'''
"amouto posta ao serviço do pais nas

varias posições, que ,lie foram dee.lanadas e que tanto hau-
rem pela sua intelligencia_e solida cultura. .(Muito bem, muito
fiem.)

O Sr. Presidente — 'A geoposta do Sr. gannibal Porto;
tão justa caie :5, não m:orece, nenso, ser discutida e ou não
hesitarei em considerai-a aprovada desde já, uma vez que
disso não discordem os Srs. conselheiros. (AssentiWnto ge-
ral.) (Pausa.) Está pois approvada,	 .

O Sr. altar Beltrão (Secretario jeral) • — Sr. Presidente;
as Srs. conselheiros Fartunato Buleãcio e João Santos, mo ha-
.iam pedido justificar-lhes a ausen 'a, por motivo de força4.!,
maidr, aos trabalhos de hoje, o que ra faeo.
_ O SR. AUGUSTO RAMOS — 'r. prasicienta, identica

solicitação me fez o Sr. Carlos J rdão, motivo pelo qual
peço ao Sr. secretario tomar as nacassarias notas.

ni.O SR. PREMENTE -a. A Mesa fica inteirada. (Pausa.)
Nos termos da proposta do Sr. Han ibal Porto, vou :avultar
a sessão, agradecendo, ainda uma ve , a honra que ma fize-
ram os ilustres eálleg,as escolhendo-me para este po,sio,

Le"vanta- se a sessão ás 15 horas.

O Srl. PRESIDENTE — A vista da manifestação dos
;Srs. conselheira, a acta deixa do ser lida.. Vou aubraattel-a

disaussão.
submetida 5 discussão e sem debate approvada a De-

Arida acta.
O SR. PRESIDENTE ---- Srs. conselheiros. Antes de ser

Mo o expediente, cumpro o doloroso dever de participar a
vossas excellencias o falecimento do nono illustre coma
a)anheiro Sr. conselheiro Gabriel Osorio de Almeida. Des-
necessario me é assignalar aqui os serviços -que á Casa pres-
tou o eminente morto cuja acção todas recordamos com sau-
dade. A secretaria fez apresentar pezames á familia enluta-
da, ao Sr. ministro-presidente do conselho, ao Conselho Na-
cional do Trabalho, á Inspectoria Federal das Estradas e ao
Sr. ministro da Viação, tendo-se o conselho feito represen-
tar nos funeraes e tornado luto °Tildai por troa dias. Dou a
palavra ao Sr. conselheiro Hannibal Porto, inscripto para
:sedar sobre a personalidade do extinctoe

O 211. HANNIBAL PORTO — Sr. presidente, a VII Com-
missão Permanente de que fazia parte o ilustre conselheiro
Sr. Dr. Gabriel Ozorio de Almeida não pôde deixar de se
manifestar profundamente compungida com o desappareci-
mento do seu illustre membro, a quem deve grandes e re-
kevantissimos serviços, devidamente apreciados por quantas
delia fazem parte, e especialmente pelo orador, que teve por
vozes a grata oppartunidade de ver pareceres seus acceitos.
nem discrepancia, assinados pelo saudoso morto, que to-
dos nós, hoje, sinceramente lamentamos.

Muitas vezes nos foi ciada a honra e o prazer de exala-
talar o eminente companheiro para presidir as reuniões deste
conselho e todos ainda se recordam, por certo, da maneira
altamente satisfactoria com que elle conduzia os trabalhos
usando da maior imparcialidade, tomando parte, por vezes,
nos debates para esclarecer os assumptos e conservando mui-
tas vezes, no accesso das discussões, a energia prudente e op-
nartuna quando, no acalorado da dicussão, os contendores se
afastavam sem preoccnpações subalternas embora, para o ter-
reno pessoal; o que, por vezes aconteceu nas grandes usem-, bbéas, sempre que os assumptca, por sua natureza, apaixonam
os espiritos descambando para a questão pessoal. Era um en-
canto ver a maneira como o Dr. Ozorio dà Almeida conduzia
as votações contrariando ora uns, ora outras, sem comtudo
magoal-os siquer de leve, pelo que, ao terminar as sessões
em que a cathedra da presidencia lhe era designada, todos se
acercavam da sua veneranda pessôa, mantendo-se, então,
antes que os assistentes debanda.saem, franca e jovial palestra,
lendo elle para cada um uma amabilidade bem de aceôrda
com o seu feitio, apparentemente rijo, mas na realidade
Tranco e espansivo sem exageros. E era notavel a'sua assi-
d'uidade ds sessões; homem muito occupado não faltava aos
Beus deveres e comparecia regularmente tomando sempre par-
te actica nos debates, ponde em evidencia as àuas qualidades
de polemista -reconhecidas e acatadas pôr todos que o ti-
abam como um adversaria terrivel, na verdade, porém sin-
cero e justo, o que lhe dava uma feição sympathioa comman-
'aada e apreciada ,devidamente pelos seus companheiros deste
àonsellio. Tive muitas opportunidades de tratar com o Dr.
,Ozorio de Almeida, aqui e fóra, e sempre lhe reconheci o es-
9irito de justiça, decisão na acção e uma elevada preocupa-
ção em attender ao interesse publico. • Ainda me lembro, de
euanto, sendo presidente do Lloyd Brasileiro, ajudou a cam-
`unha que a Sociedade Nacional de Agricultura, a qual sem-
nre honrou com a sua collabaração inteligente, moveu, no son-
aido de prensagem do algodão, creandu toda a sorte de dif-
tUouldades ao transporte do algodão em prandes sucos de
maneira a forçar a pratica do systema de embalagem hoje
Yargamente adoptado para a valorizaçã,'o cio producto que,

assando pala peensa bydraulica,, ó beneficiado devidamente
a) tem, por isso mesmo, além de uma redacção sensivel nos
tfretes, por calculados pela metragem cubica, melhor amei-
ceou nos mercados de consumo pela apparencia mais agra-
davel do producto.

O Dr. Ozorio da Almaida nicistrou-se sempre inflaxivel
Laos peclidoa, que de toda a parte lhe faziam para modificar
b eylema c, hoje, quando os fretes de cabotagem subiram
Dor effeita da carestia das utilidades 'empregadas nos tran-
uportes, nós vemos quanto henefica foi a sua Orientação, na-
rpella °camião malsinada por muitos dos beneficiados de

Não tenho a pretenção de assignalar tecles os servirias
prestados pelo saudoso companheiro nos multais -cargos a queOsseendeu por seus merecimettos. A minha intenção é sini-
plesment e mostrar o meu sentimento profundo pela perda
queo conselho vem de soffrer, 'pedindo que, coreia hotnena-gem á sua honrada mamaria, seja suspensa a sessào e lavra..

SESSX0 n 215 na manco nu 10-2,a

Ppe,s-icioncio elo Sr. Olhon, Loovardos, s?cretovjodo peloHei-
to2: Beltrito, seerelarto geral

A's là horas comparecem Os Srs. noneelbeieoe 'Luiz J.
Le Coca de Oliveira, Otlion Leonardos, Abclanago Alves, Carlos
Jordão, Affouso sVa,z de Mello, João Severino da Silva, Raul A.
de (lampos, Victorino Moreira, Hanniaal Porto„Totin Augusto
Alves, Augusto Ramos, J. A. Costa Pinto, Samuel de- Oliveira,
Casar Bordailo, J. .T. da Silva Fernsendas Couto. H. Masca,
Edmundo Perry e Heitor Peltrão (:18).

Faltam com causa justificada os Srs. Fora p-ado Bulcão.
Adriana Vaz de Carvalho, Galeno Gonies. Francisco lgnarin
Botelho e João Santos (5),

O Sr. Heitor ',Beltrão secrel,ario !Anido podidr
comparecer á pr:sente reunião quer o Sr. Ministro da Agri-
cultura, Presidente - do Cousellio. quer o Sr. Araujo Franco
Vice-Presidente, peço aos Srs. Conaellieirt-w a fineza cb; indi-
carem quem deva presidir aos trabalhos.

O Sr. Hannibal Porto (pela ordem) -- domo todos os

• 

II-
lustres colegas sabem, o Sr. Othon Leonaados já tern sido in-
dicado para presidir sessões anterioies, desempenhando-se
sempre dessas fungões com alto critelio o perfeita imparcia-
lidade. (Apotados•seraes.) Nessas condições, penso que a es-
colha devo renhir ainda no nome deste nosso digno compa-
nheiro de trabaltão. (Muita bem; muito bem. Assentimento
geral; palmas. O Sr. Olhon Leonardos (P.:euptt a cadeira da prc
sidencia.)•

Sr.O  Presidente — Agradecendo aos Srs. Consalheiros a
honra que ainda uma vez inc dispensam, peço ao Sr. Secre-
tario que leia a acta da sessão anterior, acta que não houve
tempo para serpublicada no Diario Off-letal.

O Sr. Heitor Beltrão (secretario geral) procede á !altura
da acta -da sesSão anterior.

E' submettida a discussão e sem Cabale approvacia a re-
ferida acta.

O Sr. Heitor Beltrão (gecretnrio geral) procede á leitura
do seguinte •

EXPEDIENTE

Telegrammas lio Conselho Nacional cio Trabalho, da Inss
pectoria Federal das Estradas e do Sr, Ministro da Agricn..-
tura, agradecendo pezames pele fal/ecimento do Sr. Osorio Ce
Almeida.

ORDEM DO DIt.

lAntra em diáissão, r.q.-te se encerra sem debate, o saa
guinte

• Palmem

(N. 10, da yu Commissão Parm-anente)

Relatar, Dr. Hannibal Porto:
lia muito tempo tem dsa verificado adulterach dci pio*

café na Europa C3111 -intuito de maiores lucros. Para isso
t cem concorrido a ganancia p a alta doe preços, Sendo., 410
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estes são,são, em parte, consequentes das valorizações artificiaes
e, tambem, em alguns casos, determinada pelas pequenas sa-
fras em relação ás necessidades do consumo.

O que estimula essa fraude é sobretudo a primeira dessas
causas, pois torna inaccessivel o uso da deliciosa bebida aos
desfavorecidos cia fortuna, que é constituida em toda parte
pela maioria.

Para evitar taes inconvenientes, profundamente lesivos
aos interesses dos paizes cafeeiros e, destes, notadamente o
Brasil, que tem a primazia no coeffieiente de producção, se
torna necessario examinar sériamente ai questão e empregar,
sem tardança, o remedio, de maneira, a evitar as consequen-
cias desastrosas, que, da indifferença, poderão resultar, em
futuro bem proximo, para o nosso principal producto expor-
tavel.

O perigo da falsificação do café pelo addicionamento dó
productos outros que lhe alteram a qualidade e prejudicara
o sabor, aão está ~ente na reducção do consumo; existe,
sobretudo na educação do paladar, que se irá habituando ao
sabor de uma bebida que de café sé tem o nome, á qual o
consumidor se acostumando, preferirá, em detrimento do pro-
dueto puro.

Haja vista o que se passa em quasi tales os paizes da
Europa actualmente e, notadamente, na França e na Belgica.

Bruxellas tive occasião de verificar no anno passado, que
o consumidor exige systematicamente, ao comprar o café, que
lhe seja vendida igual quantidade de chicorea, cuja venda e
uso, como se sabe, são permittidos naquelles paizes,_ até 75
para 100, de café puro. A torrefacção de café que não tiver.
um e outro productos,para satisfazer as exigencias da fre-
guezia, a perderá, porque esta argumenta com a conveniencia
de obter, no mesmo togar a ambos, por questão de commo-
didade. O proprietario dos cafés "Paulista", em Bruxellas se
me queixava, no anno passado, dos prejuizos que estava tendo
com tal exigencia, com a qual já haviam concordado seus
concurrentes, e demonstrava a necessidade inadiavel, em que
as circumstancias o collocaram, de ceder á premencia da fre-
guezia, sob pena de perdei-a ou vel-a reduzida, com grave
prejuizo aos seus interesses.

Portanto, desde que já estamos a braços com a concur-
rencia da chicorea, cujo consumo cada vez mais se avoluma na
razão directa da elevação dos preços do café, que é e será, por
muito tempo ainda, um producto caro em virtude dos gastos
exigidos por seu dispendinso custeio de producção, convém
agir de modo resoluto e opportuno contra tdos os obstaculos,
que se anteponham ao seu consumo.

Ist posto, a Commissão conclue:
V', pela conveniencia do Ministerie das Relações Exte-

riores expedir instrucções aos nossos representantes diploma-
ticos na Europa no sentido de recommendar urna vigilante
assistencia ao consumo do café, afim de conhecer da existeneia
e da extensão das fraudes em uso;

20, para que seja, sem tardança. provocado um entendi-
mento com o governo italiano, no sentido de ser fiscalizado
severamente e pela melhoe fórma o commercio e o consumo
do café na Italie, de modo . a evitar as fraudes denunciadas
pelo nosso compatriota Dr. Laurindo Ribeiro, que tão zeloso
se mostrou com o seu g2sto patriotic,o perante a Camara de
Commercio halo-Brasileiro de Milão.

Sala das Conunissões, 1 de dezembro de 1925. —
bal Porto, relator. -- S. °soldo de Alm-cida.	 Olhon Leo-
aardos.	 Léo le Affonma.'

ao submettidas a votos e approvada . a.•

CONCLUSUS

1.. a Ha conveniencia do Minister.° das Relações
Exterioces expedir instruce rdes aos reprwentantas di-
plomatioos do Brasil lia Europa, no sentii,o de reeora-
rnendar uma vigilante assistenaia ao consumo do café,
afilo de cotilleCer da existencia e da eatensão das frau?
les em uso.

2? Que seja tem lardauça provocado um entendi-
mento core o Governo Italiano, no sentido de ser fis-
salizado, severamente e pela melhor Vima], o cornmer-
rio e o consumo do café, na :Saila, de modo a evitar as
fraudes denunciadas pela Dr. Latira-alo Ribeiro, -que
tão zeloso se mostrou com o seu gesto patriOtieü pe-
rante a Camara de Commeroio Italoalerasileila, de Mi-
lão."

• annunCiada a discussão do parecer n, 24, Ga VIII
COMinissãO, de que foi relator o Sr. Raoul Liu.alop e revisor
o Sr. Fortunato Bulcão, .sendo recorrente a União Mamira-
ctora de Roupas e recorrida a Directoria (te Propriedade 1 o--

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) —Cabe-me o dev&.
do informar ao Conselho que se acha ausente o revisor deste
processo. Em sessão anterior, entretanto, o Sr. Vietorino
Moreira propoz, e foi acceito, que, mesmo no caso de não es-
tar , presente o relator ou o revisor, a materia fosse submet-
tida ao Conselho, e não adiada, como antes era praxe, salvo
havendo impugnação ao parecer.

Nessas condições, o assumpto poderá entrar em debate,,
e, si algum dos Srs. membros do Conselho apresentar ima
pugnação ao parecer, então occorrerá o adiamento.

O Sr. Carlos Jordão — Eu proporia o adiamento da reá-
teria.:

O Sr. Victorino Moreira — A questão tem sido debatida
aqui e o Conselho se mostrou dividido em duas correntes.,
Nessas circumstancias, quero crer que, aberta a discussão, al-
guem pedirá a palavra para combater o parecer.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) — E' bem possivel;
mas, nesse caso, quer dizer, havendo impugnação, occorre,ria
o adiamento, nos termos da suggestão do Sr. Victorino Mo-
reira, a que antes me referi.

O Sr. Angusto Ramos — Por minha parte declaro que
estou convencido do direito da União Manufactora, pelos me-
tivos que a mesma apresentou.

O Sr. Costa Pinto — 'feminil] eu estudei cuidadosamente
o assumpto, e, si houver oPportunidade, mostrarei que a
União Manufactora de Roupas prova seu direito, da maneira
mais cabal.

O Sr. Victorino Moreira — Creio que o Sr. Carlos Jordão
Lambem não concorda com o parecer.

O Sr. Presidente — Nesse caso; desde que haja impugna-
ção,- teremos de adiar a discussão.

O Sr. Hannibal Porto — Attendendo a que se acha au-
sente o revisor, e a que tambem o primitivo relator não esta
presente, penso que, de accôrdo com o que anteriormente
ficou estabelecido, pois haverá impugnação, deve ser appeo-
vedo o pedido de adiamento, formulado pelo Sr. Carlos
Jordão.

E' submettida	 votos, como preliminar, a proposta no
adiamento, á qual o Conselho dá sua enol.-ovação.

Entra em discussão o seguinte

PAnECE11

'(N. 57, da Viti Commissão Permanente)

• Relator: Sr. Francisco .1(inacio‘ Botelho

Alvaro Ribeiro Bastos, recorre para o Sr. ministro, do
despacho com mie foi indeferido o seu pedido de privilegio
para uni apparelho denominado "Cruzeiro do Sul".

Submettido, desde logo, a exame prévio, foi a invençãci
julgada careeedOra de interesse, e, technicamente condemnacia
pelos Srs. constiltores. por se tratar de mota-continuo.

Nas razões do recurso, entretanto o recorrente salienta
que não. se trata de mote-continuo, e, sim, de força desdobrada
de maneira ou motu-conlinuo. E alheie ao facto de ter sido
o apparelho experimentado com o melhor exito, na presença
dos Srs. technicos,

Quer me parecer que, não obstante a opinião valiosa, já
emittida pelos Srs. conselheiros technicos, a invenção do re-
orrente TiãO deveria ser rejeitada in limine, como foi, sem um

exame rigoroso, que, por seus detalhes o minucias. consta-
tasse a absoluta inapplicabilidade; e, portanto, completo des-
interesse da invenção.

Os Srs. consultores teclinicos firmaram sua opinião na
preliminar de que o apparelbo se baseia no principio tio
motu -euntinuo.

O recorrente affirma, entretanto, que não é esse o Seu
objectivo; que o seu apparelho é desdobrador de força que po-
derá ser de maneira ou modo continuo. E. ,.em seu recurso,
appella para uma nova experiencia, convidando o Sr. minis-
tro para •assistil-a.

•Assim, por todo o exposto, e, atiendendo á controversid
suscitada sobre o principio que preside a invenção do recor-
rente, opino seja feito unia nova e rigorosa experiencia dei
emp arelho, de modo a constatar-se, definitivamente, a sua
utilidade ou imprestabilidade.

Salvo melhor juizo.
Sala das Cornmissões, 14 de dezembro do 1925. — Fran-

cisco S. Botelho,• relator. — Affonso Vez de Mello, voto era
separado. — De acardo com n voto do Sr. Vaz de Mello?,
Olhou Leonardo*. F. Bulcão. — Voto divergente: 1. E. del
Silva Araujo.



Sextasreira.	 DIARIO OFFICIA1	 	 do 1926 vali

Voto em separado dado por Affonso Vaz de Mello ao pa-
kecer n;57, relativo ao processo de recurso que interpoz o Sr.
'Alvaro Ribeiro Bastos, para o Sr. ministro da Agricultura, lin-
dustria e Commercio, do despacho do Sr. director geral dai
Propriedade Industrial, que lhe negou patente de privilegio
para o seu apparelho electro-physico-inceanico,• desdobrador
de força, denominado "Cruzeiro do Sul"

Levado, talvez mais pelo seu espirito liberal que pela
'exposição e argumentação feita pelo autor do invento, no pro-
cesso inicial e no de recurso, proferiu o illu4re conselheiro, Sr.
Francisco Ignacio Botelho, que relatou o processo, aconselhar
uma nova experiencia do apparelho e condemnal-o, sem que
antes se faça a prova material, porque se interessa o recor-
rente.

Deante dos absurdos e cousas desconnexas ditas pelo au-
tor do supposto invento nos processos submettidos ao estudo
do Conselho Superior de Industrie e Commercio, sou pelo não
provimento do recurso.

Em sessão._ do Conselho,.si necessario, analysarei e prova-
rei a imPraticabilidade do que pretende o inventor.

22 de dezembro de 1925. — Afiou° Voz de Mello.— For....
tunato Bulcão. — Othon Leonardo.

Nota — Este voto ficou sendo o parecer da Commissão,
;visto ter o consenso da manoria dos membros.

Voto em separado do Sr. conselheiro Julio Eduardo da
Silva Araujo, ao parecer n. 57, da VIII Commissão Perma-
nente:

Teria satisfarão e seria coherente com a minha invariá-
vel o irremovivol orientação de liberalidade, subscrevendo a
conclusão do presente parecer, si o motivo que a gerou não ti-
vesse sido aunullado, pelas declarações evidentes das autori-
dades tecbnicas officiaes consultadas a respeito do objecto em
questão, que asseguram, mesmo sem cogitar de 7)2°1u-con-
tinuo:

1"... não é novidade... (Dr. Martins Costa)-if
2°, convicto do principio da conservação da ener-

fria, sou pelo indeferimento do presente pedido... (Dr.
Adolpho Murtinho).

Sala das Commissões, 29 de dezembro de 1925. — Julio
Eduardo da Silva Araujo.

Ci Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Está ausente o
relatei . designado para este assumpto: entretanto, tendo sido
voto divergente o Sr. Silva Araujo, e havendo os Srs. Fortu-
nato :Bulcão e Othon Leonarclos assignado o voto vencido, da
lavra do Sr, -Vez de Mello, este se transformou verdadeira-
mente em parecer, de modo que não se me afigura haver mo-
tivo para o adiamento. (Apoiados.) Com effeito, a maioria
dos sienatarios foi favoravel ao Sr. Vez de Mello, que assim
ficou sendo o relalor, e que se acha presente. (Muito bem.)

O Sr. Affonso Vai do Mello — Sr. Presidente; discordando
do parecer do nosso digno colle.ga, Sr.; Ignacio Botelho, deixei
do apresentar pormenorisadamente os motivos que me leva-
ram a proceder por este modo, reservando-me para trazei-o ao
Conselho. em occasião opportuna.

Disse no meu voto, que tamanhos são os absurdos cons-
tantes do pedido do recorrente, que a simples leitura desse pe-
dido era sufficiento para patentear que o Coeiselho não póde
proferir unia decisão a seu favor.

Os principies de mecanica que o requerente infringe são
de tal modo elementares que se torna desnecessario insistir
sobre o ponto, porque elles estão ao alcance até dos que ne-
nhum conhecimento especial possuem quanto á matçria. Li-
mitar-me-hei, para sustentar o meu voto, a ler alguns dos
itens do requerimento, sendo escusados commentarios a res-
peito. Vejamos como é descripta, a supposta invenção:

"Tres volantes, denominados Sol, Terra e Lua e
modo do transmittir a velocidade de peso de volante
para volante„ por impulsos e o contactos indistinctos,
produzidos por pontas de laminas flexiveis, cuja flexi-
bilidade é empregada como para-choque .cia força- me-
nor de. propulsão, produzida pela secção de motores; as
alavancas que se destinam a produzir a deslocamento
fedi do peso dos volantes Terra e Lua, no sentido de
rotação; mancaes com espheras e . o melhoramento em
dinamos, constituem a base dessa invenção, que se
divide em duas secções es, secção - H.P .e secção K,. W,
electricidade.» (Riso.),

Por aqui já se vê que e inventor não tem ' a minima no-
Cão dessas meterias, prectirando, fazer distincção entre tra-
balho mecanice e de electricidade; nem siquer sabe o- que si-
gnifica a palavra «voante»,-

Pro.seguern os contrasensos:- -
;ati) peso e diametro do volante Sol serãe.relati-

es á força do motor que tiver. 'de o acoimar, .pprem
•	 -	 •

. essa proporção será maior para os volan! Terra o
Lua, devido á força que esses volantes recebem pelas
pontas de suas alavancas.» (Hilaridade.)

Quem viu já volante com alavancas?! E', repilo, unia sé-
rie de absurdos. (Apoiados dos Srs. Augusto Ramos, Carlos
Jordão e outros Srs. conselheiros.)

Leiamos mais adiante:

eli energia electrica produzida pela secção K. W.
deverá ser muitas vezes superior á força da noção
de motores installada no apparelho, de cuja energia 0
se desviará uma pequena fracção para alimentar s.
força menor de propulsão, restando ainda grande ex-
cedente para outros fins, e assim se realizará a força
de molo continuo.» (Riso.)

Creio que não preciso ir mais longo nas citações (ApoiL
.dos.)

Foi, aliás, este ultimo item que trouxe a icté'a de que se
tratava de pedido .de privilegio para um apparelho destinado
a conseguir o motu continuo e contrario ao princpio de Me-
caniea relativo á conservação da energia.

A tal proposito, devo assignaler que o nosso illustre cole
lega Sr. Silva Araujo, em seu voto d:vergente, declarou nãci
pbcler firmar e parecer, porque sue opinião concordava com a:
dos technieos do Ministerio da Agricultura, sobre não haver
novidade na pretensa invenção e ir mesmo de encontro aos
principies scien.tificos.

Ora, ahi deve haver um lapso, porque, como é sabido,
d mau voto foi que veio a constituir parecer da maioria, e
eu ahi não disse que fosse pelo indeferimento por causa de
se tratar de motu • continuo, e sim que me reservava pare
apresentar as razões desse voto, o que não exigia mais de
que a leitura que fiz, de alguns dos itens formulados pelo
peticionado, e que, por melhor vontade que eu tivesse, im-
punham-me um pronunciamento conerario ao requerido.

Certamente, o nosso distincto cellega quiz se referir ao pe-
recer primitivo, lavrado pelo Sr, Ignacio Botelho, e isto ex-
plica o seu pronunciamento.

Por mim, creio que nada preeiso accrescentar, em jus-
tificativa da maneira por que me nronueeire	 (Muito bem,
muito bem.)

O Sr. Victorino Moreira — Sr. Presidente, si eu fizesse
parte da oitava commissã'o e tivesee de conhecer do requeri-
mento que acaba de ser citado pelo digno collega Sr, Vez
de Mello., fatalmente, baseado nos termos dessa peça, sub-
screveria a voto de S. Ex.

'Na realidade, a exposição 6 feita de forma tal que -cada
um de nós chega a pensar que só poderia acceital-a estando
com as faculdades mentaes perturbadas... (Muito bem;
riso.)

Devo, entretanto, informar á Casa que certo dia fui Pra-
curado por pessoa que trazia a apresentação de um amigo
a que muito prezo, pessea que me contou uma historia de
volantes, alavancas e laminas, tão complicada que della en-
tendi como da leitura ha pouco fei a. (Riso.)

O facto, porém, é que, attend oda mais á apresentação
e á insistencia do amigo a que allu i do que ao proprio apre-
sentado, segui para a rua do Sena o ou da Lavradio — não
me lembro bem, até porque fui de ,utomovel o saltei na por-
ta do inventor — para vêr o funccionamento do mecanismo.

Doente deste, custei a suster o meu sorriso. Havia os
volantes....

O SP,. .Too AUGUSTcy ALVES — O Sol, a Terra, a Lua...
'(Riso.)

O SR. VICTORINO MOREIRA --e, e e uma série de Pa-
lhetas, a que elle chama alavancas, adaptadas a taes volan-
tes, conjugados estes por laminas e accionados por deus mo-
tores, de um cavallo cada um.

Esperava eu quê o interessado terminasse sua exposição
e mo deixasse ir em paz; no final, porém, elle ligou um dos
motores 'e os volantes, assim impulsionados, começaram a
mover-se. Em determinada occasião, ligou o outro motor,
cuja rotação era em sentido contrario, e, depois do formida-
veis attrictos, de uma verdadeira' luta entre os tres volantes,
deu-se o movimento inverso.

Procurei o true, examinei si não haveria um motor de
deus cavallos, centrapondo-se ao de - um cavallc; verifiquei
que os motores eram do mesmo fabricante, de typo igual e
gem differença em suas dimensões, marcados ambos , «um ca-
valo» e nada indicando tivesse' havido substituição cie chapa.,

Confesso que me foi difficil crer nó que estava vendo.
Fiz pra volantee, palhetas, tude aquillo, e pedi que se re-
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começasse a experiencia; produziu-se a mesma coisa; pres-
tei extraordinaria attenção á luta dos volantes de palhetas,
dando- a impressão de que tudo se ia desconjuntar (riso), e
o facto anterior repetiu-se.

O invenlor pediu a minha opinião e tive de declarar que
me encontrava em face de uma cousa inexplicavel, porque
aberrava de todos os conhecimentos que temos sob.i'e a ma-
eria	 -

Falei a um amigo, especialista no assumpte, alie ma-
nifestou a mesma incredulidade que tem o nosso colega Sr.
,Vaz do Mello e que tambem eu tinha, antes da experiencia a
que assisti.

Nessas emlições, declaro que estou mais propenso a vo-
tar pelo parecer, o qual aconselha seja nomeada uma com-
missão para examinar o invento.

Sou o primeiro a reconhecer que não devemos concordar
em que se conceda patente para uma invençãa deseripta nos
termos em que o faz o requerimento; mas tombem penso que
não devemos desanimar esse pobre homem, que talvez não
saiba exprimir-se bem, mas qne parece ter effectivamente
descoberto alguma cousa, que não posso saber e que seja, •
porque concordo em que o que é reivindicado attienta contra
todos os conhecimentos actuaes, mas que desejaria que os
mais entendidos me dissesem o que póde ser.

O Sr. João Augusto Alves — O illustre Relatar, cuja bri-
lhante exposição ouvimos ha instantes, não viu o apparelhe
em questão; agora, deante do que disse o nosso collega
Sr. Victorino Moreira, .parece-me que deveriamos nomear
urna commissão que procedesse ao exame, commissão que
seria presidida pelo proprio Sr. Vaz de Mello.

Apresento proposta neste sentido. 	 •
O Sr. Affonso Vaz de Mello — Sr. Presidente; pense que

a simples nomeação da commissão, implicando a idéa de se
encontrar qualquer possibilidade no invento, constituiria um
descredito para qualquer de nós, principalmente para os que
se presumem conhecer dessa materia mais a fundo, como eu
e outros colegas aqui presentes.

O que o inventor avança aberra de principies elementa-
res de mecanica, porque elle affirma que, em determinada
inachina, com uni cavallo-força, podem ser produzidos tres
kilo-watts, que não vêm a ser outra cousa sinão tres cavalos,
sob forma diversa. Nenhum de nós pôde admittir semelhante
cousa. (Apoiados dos Srs. Carlos Jordão, Augusto Ramos o
MUit08 outros Srs. conselheiros.)

O SR. V.ILTORINO MOREIRA — A's vezes, a verdade de hoje
(". a mentira de amanhã, e seria acto de generosidade de nossa
parte examinarmos o invento.

O SR. .APTONSO VAZ DE MELLO — Não duvido; mas o
que digo, sem melindre pessoal de especie alguma, é. que, si
fosse acceila a nomeação da commissão, eu recusaria ser in-
elida° na mesma, porque, si condemno em principio o que .o
interessado pretende ter inventado, não posse admittil-o. na
pratica.

Si os ilustres collegas desejam. poderei ler todos os que-
itos, o que ainda mais fará resaltar a série de absurdos neles

contida.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Perdão; lambem eu affir-

mei que condemne o que ahi está eseripto.
O SR. CARLOS JORDÃO — Não posso admitti e que de um

ra allo sabiam tres, pois todos sabemos que nen ' um se apro-
'S eito, em virtude das resistencias e de tudo mais.

O SR. VicToruNo MOREIRA — Tambem não adrnitto, mas
referi o que vi. e que entendo merece ser examinado.

O SR. AFFONSO VAZ DE MELLO — Citarei este trecho,
tce.tual:

O potencial de Il. P., que o eixo do ultimo vo-
,ante accusar, fará accionar um dynatno de capacidade
minima tres vezes maior, isto é, uni H. P. fará accio-
nar um dynamo de capacidade para tres K. W.,
rútilo."

Deante de asserções dessa ordem, creio que não nos fi-
caria bem nomearmos a commissão, que, repito. daria a idéa
de que julgarmos haver viabilidade em um invento que se
baseia nos mais evidentes absurdos. (Muito bem.)

O Sr. João Augusto Alves — Sr. Presidente, cumpre-me
declarar que a proposta que fiz, sobre a nomeação de uma
comrnissão para o exame do apparelho, estava subordinada
ao facto de ser a mesma commissão presidida pelo ilustre
colega, Sr. Vaz de Mello; assim, desde que S. Ex. se recusa
a fazer parte de tal commissão, declaro que retiro a proposta..

O SR. AFFONSO VAZ DE MELLO — Não faço que.Rtlio pessoal;
apenas pondere oue não me sentiria bera, fazendo parte da
eommissão.

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — Nem penso que V. Ex.
faça questão pessoal; mas a alta consideração que V Ex. nos
merece (apoiados geraes) impunha-nos a sua inclusão, de
sorte que, em vista da declaração feita, retiro a proposta.

O Sr. Augusto Ramos — Sr. Presidente; o assumpto de
que se trata já foi debatido aqui, a proposito de outro invento,
tendo discutido brilhantemente, na occasião, o nosso saudoso
companheiro,. Dr. Osorio de Almeida, além de outros mem-
bros do Conselho, que todos patentearam o absurdo dos pre-
tensos inventos desse genero.

O que o illustre colega Sr. Victorino Moreira viu é per-
feitamente explicavel, e foi pena simplesmente que S.
não tivesse feito demorar mais um pouco a experiencia, para
poder verificar bem o. que se produzia. No fundo, o que deve
haver no apparelho não passa ainda da applicação do conhe,
rido principio de mecanica, segundo o qual o que se ganha
em força é perdido em velocidade, e o que se ganha em velo-
cidade é perdido em força.

Seja como fôr, temos de julgar pelo que foi apresentado
ao Conselho, e, si ninguem entende o que está escripto, ou,
melhor, entende que se trata de uma série de absurdos, não
vejo como se possa dizer: "E' possivel que se trate de outra
cousa".

O interessado quereria dizer cousa differente ? Não
disse. o o que aqui se encontra não passa de um amontoado de
disparates.

Em taes eircumstancias, penso que o Conselho não Ode
estar perdnedo o tempo com o assumpto e deve passar a
tratar de meterias de maior utilidade. (Apoiados).

O Sr. Presidente — Aliás, os technicos do ministerici,
examinaram o apparelho e deram parecer contrario ao reque-
rimento.

O Srs. AUGUSTO RAMOS — Si eles o fizeram, foi por obri-
gação de seu cargo; de outro modo, não o fariam, pois não ha
engenheiro que, salvo determinação legal, se preste a ir exa-
minar uma cousa dessas, porque ficaria desacreditado.

E' mais facil, hoje, acreditar na possibilidade de ir da
Terra á Lua, do que acceitar o que está descripto nesse reque-€
rimento. (Muito bem.)

O Sr. Ilannibal Porto — Estou de pleno accôrdo, Sr. Pre-
sidente, com o que acaba de ser dito, tão lucidamente, pelos dis-
tinctos companheiros, Srs. Vaz de Mello e Augusto Ramos,
quanto á attitude que devemos assumir em face de absurdos
corno este que ora está submettido á deliberação do Conselho..

E, mais ainda, estou certo tombem de que, si os technicos
do Ministerio se prestaram a examinar o invento, foi por es-
tarem a isso obrigados em virtude de lei, embora de inicio vis-
sem que se tratava de um contrasenso. palpavel. Nós, entre-
tanto, não o devemos fazer, nem nos cabe proseguir no debate
de materia que não esta á altura das deliberações do Conselho.,

O SR. AUGUSTO RAMOS — O que já foi evidenciado pelas
manifestações de todos os engenheiros 'presentes. (Apoiados.)

O SR. HANNIBAL PORTO — Nessas circumstancias, eu
pediria que a discussão fosse encerrada e que passassemos
a cogitar de assumptos realmente dignos do ser estudados pelo
Conselho. (Muito bem.)

O Sr. Victorino Moreira — Apenas duas palavras mais,
justificando o meu voto: reconheço, ainda uma vez, que a ar-
gumentação do Sr. Vaz de Mello tem inteira procedendo, em
vista dos documentos que nos foram presentes, mas, pelos mo-
tivos que expuz, voto de accôrdo com o Sr. Ignacio Botelho.;

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a discussão.,
• E' submettida á votação o approvada, por 13 votos contra
um, ficando prejudicado o parecei' do Sr. Ignacio Botelho, a
seguinte

CONCLUSÃO

(Do voto em separado do Sr. Affonso Vaz de Mello, adoptado
pela maioria da Commissão)

Deante dos absurdos e cousas desconnexas ditas pelo
autor do supposto invento, nos processos submettidoe
ao estudo do Conselho Superior de Industria e C01)1+
mercio, não deve ser dado provimento ao recurso.'!

Entra em discussão, que se encerra sem debate, o seguinte

PARECER
(N. 57 A, da VIII Commissão Permanente)'

"Relator, o Sr. Othon Leopardos	 •
Pede a Companhia Industrie Papeis e Cartonagerd

tegio de invenção para: "Um novo seceador continuo a ar
quente, para folhas de papelão; denominado seecadcr Cipee.
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Ouvido o consultor technico cio Ministerio da Agricultura
Iindustria e Commercio, Dr. Martins Costa, este opinou pelo
tadeferimento, porque o invento:

-não apresenta novidade particular e tem muitos de-.
feitos; as disposições reivindicadas são usadas ha muito
tempo em seccagem de diversos prediletos..."

E dá as razões porque assim pensa, citando Paul Rasbus
na sua obra "Sechage Industriei".

Por sua vez o outro technico do mesmo ministerio, o Dr.
Flaviano da Silveira Andrade acha que o parecer do Dr. Mar-
fins Costa exgotiou o assumpto referente ao pedido, por ser:

"claro, concludente, não deixa a menor duvida a res-
peito."

Consultado ainda uma vez no recurso, o Dr. Martins Costa
de novo opina pelo indeferimento, declarando:

"As opiniões que eniitti no meu primeiro parece?
sobre este apparelho são baseadas, não em divagações
scientificas, mas em resultados experimentaes, os quaes,
muito conhecidos, a theoria explica-os a razão, pura e
simplesmente, e o calculo permitte projectar então ap-
parelhos efficazes; o tempo do ina(iister dixit ha muito
já passou, Particularmente na engenharia.'

Transcreve um longo trecho da obra do Paul .Rasous, cr2-,
tico o recurso e termina dizendo que:

"Tudo demonstra o apparelho e protesto, que a re•o
querente conhece muite pouco o assumpto."

rendo em vista o parecer peren-.ptorio do Dr. Martins
Costa, secundado pelo do Dr. Flaviatio da Silveira Andrade, a
8° Commissão do Conselho Superior do Commercio e Industrio
é do parecer que deve ser negado provimento ao recurso.

Sala das sessões, 18 de dezembro , de 1925. — Othon Leo.=
nardos, relator. — Affonso Vaz de Mello. — Fortunato Bulcão.
— Julio Eduardo da Silva Araujo. — Raoul B. Dunlop:

E' suhmetticla a votos e approvada a segtfinte,

CONCLUSÃO

"A Vai Commissão é de parecer que deve ser . ne-
gado provimento ao recurso."

Entra em discussão o seguinte

PARECER

N. 58, cia VIII Commissão Permanente)
"Relator, Affonso Voz de 'Mello:

"O Sr. Francisco Leite Moreira, concessionario da carta-
patente n. 7.078, que lhe deu privilegio para um invento de
sua propriedade, "um apparellio e processo para seccagem
de café e outras materias", declarada caduca por falta de pa-
gamento de Ires annuiddes, das de que trata o art. 70 do re-
gulamento da Directoria Geral de Propriedade Industrial, por
despacho do Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Com-
roerei°, pede, por equidade, a reconsideração desse despacho..

Allega o recorrente já haver o Sr. ministro da Agricul-
tura attendiclo a varies requerentes em condições identicas ás
suas, citando varies numeres do Diario Official, em que diz
3irem publicados despaches de casos semelhantes.

A VIII Cornmissão Permanente (patente de invenção),
que subscreve este parecer, depois de examinar e estudar o
processo de recurso interposto pio Sr. Leite Moreira e de
considerar:

1°, que a patente foi declarada caduca, de accôrdo com
b art. 70 (n. 1)., do regulamento da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial, peto facto de ter incorrido o concessio-
nario na falta de pagamento de tres annuidades seguidas, das
previstas no art. 51 do referido regulamento;

2°, qüe, pelo disposto nos citados arts. 51 e 70, não teria
'á patente incidido em caducidade si o requerente, sem qual-
quer outra exigencia ou formalidade a cumprir, tivesse pago,
nas °ocasiões devidas, as amluidades em atrazo;

30, que o espirito da lei de concessão de patente não è
nem pôde ser o de deixar a criterio ou juize da autoridade, va-
riavele com as Pessoas dessa, a annullação de uma patente,
.sem que para isSo haja razão ou interesse de ordem superior,
°aso em que não se enquadra o de méro strazo'de pagament4

de annuidades, admitticlo pelo proprio regulamento até tres
annos (art. 70;

)°, que, para impedi que qaalquer proprietario cie pa-
tente clei ye rio pol-a em execução por falta de tecias° ou por
outro motive, claro ou ecculto, o art. 70 que especifica os
casos de caducidade de patente encerra, no seu. paragrapho
unico, a sabia disposição Ge facultar ao Governo a declaração
de caducidade de qualquer patente de invenção cujo proprie-
tarjo tenha interrompido 2 uso effectivo da roe•ol, i por mais
de um anno;

5°, que, sendo necessario para a caducidade de uma pa.
tente uni acto declarativo do Srl ministro da Agricultura,
como determina o art. 71, não -.em o de n. 70 a força que
lhe empresta a traducção litteral da sua redacção, de que da
sua falta de cumprimento decorre como consequeneia imme-
dieta a caducidade da patente;

6", que, finalmente, da revalidação da patente não podeià
advir nenhuma consequencia, inconveniencia ou prejuizo para
o paiz ou para quem quer que seja, é de parecer que seja (1,1

recorrente attendido.
Sala das Commissões, 23 de janeiro de 1926. — Affonsó

.Vez de Mello, relator. — Fortunato Bulcão. — Raoul B.
Dunlop. — Othon Leonardos. — Julio Eduardo da Silvai
Araujo, vencido. Lamento não poder, pelo receio de concorrei;
para que se firme um máo precedente, subscrever o ponde-
rado parecer do illustrado relator ainda que no caso me pa-
reça digno de attenção o pedido. Parece-me que a equidade
de hoje poderia acobertar o abuso de amanhã. Além do mais,
sou de opinião que se trata, no caso, de uma providencia ad-
ministrativa puramente da competencia da repartição respe-
ctiva e reputo, até certo ponto, insinuação impertinente pre-
tender influir no julgamento, do qus se pede; quasi como uma
graça, ao' Exmo. Sr. ministro. O case, a meu ver, não deve
ser examinado pjaio Consalho Superior do Commercio o In-
dustrio que, com a devida permissão e respeito, o devolveria
sem opinar, sendo essa a melhor e mais acertada resolução a
tomar. Pelo exposto, recuso receber o recurso presente."

O SR. AFFONSO VAZ DE MELLO Sr. Presidente, o
nesso illustre collega Sr. Silva Araojo discordou do meu pa-
recer, porque, embora achando justo e procedente que se tome
em consideração o recurso, entende, por uma questão de ex-
pediente, que o processo não devia vir ao Conselho.

Devo declarar, por minha vez, que estou de pleno ae-
eôrdo com S. Ex. Acerca de caso perfeitamente identico, tive
sinsejo de manifestar-me nestes termos:

"Dispondo o art. 132 do Regulamento da Directoria
Geral da Propriedade Industrial que, nos recursos in-
terpostos pelas partes intere4sadas, será sempre ouvido
o Conselho Superior de Co mercio e Industrio, o Sr.
director geral da Industrio o Commercio, dando ao re-
ferido artigo a traducção literal e restricta, opinou
para que sobre O recurso em apreço se ouvisse o Con-
selho Superior de Commercio e Industrie, com o que
concordou o Sr. Ministro da Au:cultura.

"Sem argumentação nova, nem apresentação de
qualquer documento ou documento a ser apreciado,
nem pedido de mudança da alçada de julgamento, por-
quanto o recurso é do Ministro para o proprio Ministro,
o requerimento dos interessados não ,constitue o que
se possa chamar uru recurso, para o effeito da appli-
cação do art. 132, mas uma simples petição de recon-
sideração do despacho, e, assim classificado, poderia
ser despachado independente da audiencia do Conselho
Superior do Commercio e Industrio, sem ferir a dis-
posição do referido art. 1.32."

Ahi está, bem claro, o meu modo de ver quente á ma-
teria, accorde com o do Sr. Silva .Araujo; entretanto, uma
vez que, por ordem do Ministro, o processo nos foi rentettidd,
achei que não era caso de melindrarmos o titular da pasta,
recusando-nos a dar nossa opinião a respeito.

O Sa. HEITOR BELTRÃO (Secretario geral) — Tanto mais
quanto o Conselho, pelo preprio decreto que o instituiu, pôde
ser sempre consultado pelo Governo, quando este o entendei]
conveniente.

O SR. HERBERT MOSES - Aliás, o•Ministro, mesma depois
da creação do Conselho, tem despachado em casos identicos,
sem -ouvil-o.

O SR. HEITOR BauraÃo (Secretario geral) — Perfeita-
mente, mas pôde pedir sempre a opinião dqi Conselho, .que é
orgão consultivo.

O SR. AFFONSO VAZ DE MELLO — O caso vertente,
aliás, é muito simples: trata-se de conceder ao requerente
que effeetue os pagamentos não feitos na 'época devidag:
questão de equidade e que, repito, o proprio MiniStro pciderla:
resolv er.
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Opinei pelo deferimento porque, ã meu Ver, não ha in-
conveniente, mesmo pelo facto de já haver sido concedida a
patente, dando-se apenas o atrazo no pagamento de uma
prestação de 70$ ou 808000.

O regulamento, a esse proposito, tem disposiçãe multo
mais salutar, qual a que cocede ao Governo a faculdade de
fazer caducar a patente, quando, depois de certo periJdo, não
foi posta em pratica.

Por isso, entendi que não havia desvantagem em deferir
o requerimento, e, conforme expliquei, não chega a haver
diVergencia entre minha maneira de pensar e a de nosso
digno companheiro, Sr. Silva Araujo.

O Sr. Augusto Ramos — Sr. Presidente; a conecsei]o plei-
teada pelo requerente tem sido muitas vezes feita pelo pro-
prio Ministro, e não se reveste de importando.

Frequentemente, o inventor luta com difficuldales, é
pobre, gasta, no preparo de, seu invento, todos os meios de que
dispõe; nessas condições, si em torno de uma patente appa-
recem reclamações, ainda se comprehende seja dalegada a
prorogação de prazo para regularizal-a, até com o intuito de
evitar um prejuizo- á sociedade. Fora disso, não, porque ainda
ha a considerar o facto de que o Thesouro só tem a lucra
com a entrada desses emolumentos.

Penso, portanto, que em casos toes deve predominar
espirito mais liberal e voto pelo parecer, isto é, no sentido de
ser concedida a prorogação solicitada.

E' submet tida a yotos e approvada a 32guirtti;

çuCLUSÃO

"A VIII Cornmissão é de parecer que seja o recor-
rente attendido."

Entra em discussão, que se encerra sem &bate, o se-
guinte

:(N. 59, da VIII Commissão Permanente)

"Relator, Sr. Othon Leonardos-:,

Recurso:
N. 360, de 1924, da D. G. P. I.
N. 92, de 1926, do G. S. C. I.
Requerentes, Dr. Rodolphe Pereira, Isaac Ferreira.,

Dr. Augusto Toledo e José Osorits.de Souza Junior.
Pedem os Srs. Dr. Rodolphe Pereira, Isaac Ferreira,

Dr. Augusto Toledo e José Osorio de Souza Junier, privilegio
de Invenção, para "Um nuuo processo de preparar borracha,
denominado "Ruberite", para pavimentação de ruas e outros
fitas analogos.

Ouvindo o teconico Dr. Lohmann, este opinou pelo Inde-
ferimento 'do pedido, em vista de ter sido "conced.do o pri-
vilegio n. 12.592,", cujo concessionario apresentou, no prazo
regulamentar, a sua opposição.

Em relação a esse protesto, assim se manifesta o Dr. Lo-
hmunn:

"OpPoz-se á concessão da alludida ps nte, d
Sr. 4ntonio Luis da Silva, concessionario do privilegio

.brasileiro n. 12.592, de .3 de 'março de ff22.•
'Este privilegio, de n. 12.592, abrange, de facto, ó

fabrico de ladrilhos," etc., .pelo emprego da .borracha.
'de qualcitier qualidade, de misturas com o "silex e ar-
gilla mineral ou outra substancia adequada, de modo a
formar urna liga resistente e de relativa elasticidade".
Tal privilegio, no meu entender, não devia ter sido con-
cedido, visto coito o emprego da borracho em cola-
flexão com as meterias referidas, para cons:eau ção, cal-
gementes, etc., já -era do -clorninio publico anIes de ju-
lho de 1921, data em qüe o seu- concessiedueis régua.-
rati: tal pielenle!" 	 -	 •	 •	 ..-"•• •	 •'

"-
Tende em VÁS a] .opinião exaracla no pareeev de DreLeli-

mann. a.peq ieão foi, indefer ida pela • Direetoria - Geral da. PrfSe-
priedade Indusfrial, tende oei requerentes recorr , do de
etiyo dcápeelio-pere o ExMo:'.Sr. Ministro:de *Agricultura,
dustria. e Cemmercip...,.. • .•

ACcoi -lo:.o .:reeurgo 101 nomeado nm nevo teclinjeó,
Dr,. flasmuo u	 Iveira A..edrade qu no seu, pareeee -diz:

"Os .-dous .precessos . 	 O-ida ' -"Rüberito", dbs
. - quererace . e o da "Borraéba Ideal Brasil", -do :Sr. An-
tonio Luiz ' da Silva	 não collidem, como á'primeira
-visto parece. ;Suas c,oraposições são .semelhantes,
mesteR possivel. que a priineira. se . filie á da segunda;
mas a só. substituição de parafina desta, pelo Cimento,

naquella, bastou pari que os productos soffressem sen.!
siveis modificações: na cõr, no peso especifico, nal
elasticidade. E no custo tambem, porque o cimento é-
muito mais barato do que a parafina. De maneira que
não procede, a meu ver, o protesto do Sr. Antonio Luiz

silva, contra o presente pedido que, corno a patente
deste, concedida ao tempo em que não havia exame
prévio obrigatorio, carece de originalidade."

'Assim, pois, acham-se em presença os pareceres de deus
technicos do Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio. Um, o do Dr. Lohmann, opina pelo deferimento, visto
já existir um pinvilegio nesse sentido, o n. 12.592, do Sr. An-
tonio Luiz da Silva e • acha Lambem que, mesmo esse privi-
legio não devia ter sido concedido, visto anteriormente já per-
tencerem tae.s materiaes ao dominio publico e o outro, O
Dr. Flaviano da Silveira Andrade que declara que os dous
processos não collidem como á primeira vista parece, e que
a invenção dos requerentes differe da do Sr. Antonio Luiz
da Silva: na côr, rio peso e4ecifico, na elasticidade e no custo
não procedendo protesto deste ultimo, faltando, porém, a am-
bos originalidade.

Tendo em vista a divergencia entre os dons technicos e
sendo dados os precedentes estabelecidos por sie conselho no
julgamento de recursos mais ou menos semelhantes, a sua
VIII Commissão é de parecer que deve ser dado provimento;
ao presente recurso.

Sala das Commissões, 25 de janeiro de 1925. — OthonLeonardos, relator. — J. E. da Silva Araujo. — Affonso .Va4
de Mello. — Raoul B. Dunlop. 	 Fortunato Bulcão."

E' submettida a votos e approvada a svuinte

•	 coe:mus/1'o

"A VIII Commissão é de parecer que deve ser,
dado provimento ao recurso."

guinEoutra em discussão, que se encerra sem. debate, o Se:

PARECEI':

j,N. 6u, da VIII Commissão 'Permanente),

"Reltdor, Sr. Raoul Breves DuhZop,

O privilegio 'requerido por Henrique José Schultz teni
por objecto um jogo de salão ou brinquedo, em que se repro-
duz "em todo o seu conjunto um "match" de efootball".

Na opinião do consultor technico, De. Adolpho Mur.-
Linho:

"Este brinquedo differe da baguiella por ter bo-
necos moveis, Parece originalidade e tem utilidade in-
(testi:lat."

A Directoria Geral da PrOprieda(40 lodudriai indeferiu ci
pedido

"por trata-se de apparelho para ,idg0 e de invenção
sem resultado pratico industrial, não perinittindo .o
art. 3á, ns. 1 a 5, do decreto n. 16.et1 ,k, de 1923, que
em taes casos sejam concedidos priviiegios."

Apoiando o seu recurso á instancia eeperior. requereu
inventor á secretaria geral deste conselho a juntada ao pro-
cesso de um attestado do "Fluminense Foothall Club", em que
essa associação, que vem prestando relevantes serviços á mo-
cidade, estimulando a educação physica, pio "apor'," e offe-
recendo-lhe diversões ateis, declara que

"o referido apparcllio satisfaz ' em todw; os seuá Cara-
eteristicos ao fim a que se -destina, constituindo em
todo • o seu conjUnto ema novidade no'generci que, cer-
tamente,' despertará nos meios infantis um vivo in-
teresse, servindo mesmo para estimular. 'nas crianças
um verdadeiro amor pelo esporte bretão.".	 .

Quer parecer á ecimmissão que a Directoria 'Geral de P .rci-
priedade Industrial,• ao , usar da expressão "apparelho .pora
gogo", -quii referirse ,a jogo 'de azar.' .-	 • • •

Oraiçlo exame do apparelho e dos. termos do attestado do
Flufflinense . Foolball Çlub, conclue-se 'que o "Campo Frien-
denreich" Constitue um brinquedo- útil, que tem resultado
pratico, quer se o considere Sob o ponto - de vista de utilidade
no . desenvolvimento de . intelligencia • da- criança, quer no que
constituo utilidade industrial; mesmo porque, introduzido e
brinquedo' nos lares, -a Procura :provocará o desenvolvitnente
de urna' nova industrias com 'varitagein para o operariado e.
para o fisco.-

PARECER
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Admittir-se que o apparelhe do Sr. Schultz destina-se à
apostas, seria condemnar o xadrez, o jogo de damas, o. gamão
o outros divertimentos de salão, que se prestam ao Jogo de
azar.

Nestas condiç8es e tendo em vista que 4 evidente g Ori-
ginalidade do invento.

A commissáo é de parecer que seja provido e recurso,
para ser concedido o privilegio de invenção.

Sala das Commissões, 26 de janeiro de 1926. — Raoul
R. Dunlop, Relator. — Julio Eduardo da Silva Araujo.
Othon Leonardos,	 Affonso Vaz de Mello. — Fortuna. to
Bulcão."

E' submettida a votos e approvada h seguinte

CONCLUSÃO

"As denominações usuaes, que a scienoia e o uso
Icem consagrado para remedios e medicamentos não
são susceptiveis de propriedade exclusiva.

Qualquer pharmaceutioo pôde preparal-os o exa
pol-os á venda sob as respectivas denominações.

Toeavia aquelle que, dedicando-se particularmente
á fabricação de uns desses productos, queira distine

_ guil-os das fabricações similares, por parte de seus
-coneurrentes, tem, sem duvida, o incontestavel direito
de desigual-os por um signal distinctivo especial ou
até por uma denominação peculiar." (Pouille - Trai
des marques de fabrique et de Ia eoncurrence déloyelo
en tons gen,res —• N. 67) ... 

Henri Allart, citando uma memoravel sentença do Tri-
bunal de Commercio do Sena, de 27 de março de 1856, na sue
obra "De la Propriété Industrielle", pago 71, transcreve se-guinte trecho do aresto:

"Si le droit de préparer des médicaments inscrita
au Codex est libre pour teus, la préparation de cesmédicaments peut être &Anue à l'aide de méthodes
plus ou moins parfaites; là est. le ehamp industriei eis
chacun peut développer son intelligence à sou profit.

s'en suit le droit evidente pour celui qui a pede-
ctionné certain produit, c'y attacher son nom, qui de-
vient alors une propriété commercielle, inviolable, ou
de le désigner par certames appdations que les cone
eurrents doivent respecter pour no pas produire une
confusion qui pourrait être dommageable",a

-
Torna-se necessario verificar, em seguida, de que natu-

reza são as denominações mencionadas a principio, isto é:
si alias são denominações necessariás ou vulgares ou si são
nomes de phantasia, Pois, no primeiro caso, a nossa lei só
permitte o seu uso, como marcas, si revestirem fórma
ctiva.

Vê-se claramente que nas marcas em queatão, de ambas
as partes, ha os nomes ou as denominações principaes: Repe-
liam — Splenina Thymina Bilma e Cerebrina, perfeita-
mente identicas precedidas, porém, das palavras, — Opo — e
— Indo — arribas completamente differentes, e que, justa-
mente por terem de ser pronunciadas em primeiro dope, ao
uma fórma especialmente distinctivá á denominação propie a
que se lhes segue; de facto; não póde haver possivel confusão
entre cOpa-Elepatinae e eEndo-Hepatina», como tambem, por
exemplo, não se poderia nunca considerar a marca eGloria-
Film», como imitação parcial da marca; «Fama-Filme, pois.
seria absurdo.

Ora, si a ninguein Ode ser concedido o registro de deno-
minações necessarias ou vulgares, como o são, nesses exem-
plos citadas, os nomes — Hepat_na — e — Film — é certo
que quando taes denominações são rrecedidadas das palavras
Opo — ou — Endo — em Um case, e — Gloria — ou —
Fama — no outro, alias tomam uma indiscutivel e inconfun-
divel fórma distinctiva exigida par lei, e assim devem ser
admittidas a registro.

Resta, apenas, provas que as denominações eiradas foram
consagradas pela sciencia e 'pelo uso para remedios e medi-
camentos.

No grande eDiecionario de.Medicina de George M..Gould».
16s edição, Piladelhia — 1911 e— que dá a derivação e de-
finição dos termos usados na medicina, anatomia, cirurgia,
therapeueica, inateria medica, etc., etc., com um supplemento
de mais de 36:000 palavras addicionaes, encontram-se as se-
guintes explicações dos termos achna mencionados, e que da-
mos aqui no texto original:

H.epatin — Anuclein in combination with iron, containee
ia lhe liver (Syn. Zaleski's hepatin)..

Splenin — An erganotherapeutic preparation made from
the spleen of animais.

Thymin — A crystalline body obtained by Kossel and
Neumann (1893) by boiling nucleinie acid from thumus gland
of lhe cair, with diluto sulphuric acid.

Bilin	 Mixture of lhe taurocholatie and glyeocholate of
seda, forming sopious residues and constituent of the bue.

Cerebrin — The term has been applied te an organ-
extuet from the brain.

Tendo dado, assim, a prova a meis evidente de que, tra-
tando-se de terMos de uso geral na risedicina e na pharmaco-
logia, não podem tales designações ou denominações constituir
Marca registrada, Isto é: ser de propriedade exclusiva de
quem quer que seja, a gado ser que eo g ojasns revestidas de (fir-
ma distinctva, julgo que andou, com Wdo o acerto a Junta
Commeroial de 13. Paulo, queimo admittiu ndenominaço —
elEndo-hepatinae, como marca de be tina prepaerada por De
Miúda & Comp., ra distingu r a	 atina por elles abri-
cada de que, com anesmissimts dono inaego, ~quer outrO'
pharnmoeutico pôde preparar e oupô C venda, Bem eonatudO
poder regletral-a como marca minai nua, a não oor que
faça distinguivel, pela appoelçao de qualquer palavra, (de-
signar par certames appe/flations, a phreoe do erecto do Tri-
bunal Commercial do pena), corno ajam: Copo, Vêe, :Vera
'otto.

Concluindo, pois, sou de parecer que ao deve dar provi-
mento ao recurso interposto pelo Dr. Oarlos Benjamin da

"A Commissãe é de parecer que seja •provido
recurso, para ser concedido o privilegio de invenção."

Entra em discussão ó seguinte

PARECER

'(N. 13, da IX Commissâo Permanente)

%tater: Dr. Hannibal Porto

Estando em pleno vigor as marcas de ns. 2.655, 2.656,
2.658, 2.659 e 2.676, pertencentes a De •Mattia & Comp., ree
gistradaa na Junta Commercial de S. Paulo e, tendo pro-
cedido o seu registro as do recorrente Dr. Carlos Bensamin
da Silva Araujo, a Commissão opina pela confirmação do
despacho da Directoria Geral da Propried_ade Industriai, por
este recorrido, a qual, se apoiando nas nformações funda-
mentadas que lhe foram presentes, indeferiu o recurso ora
em questão.

Trata-se, como é facil de verificar pela leitura do pie:is
cesso, das marcas "Opo-Bilina", "Opo-Cerebrina", "Opo-Sple-
nina", "Succo-Themina", cujo registro foi requerido pelo re-

sa corrente, tendo sido indeferido por já existirem as marcas
registradas do De ,Mattia & Comp.: "Eudo-Bilina", "Eudo-Ce-
rebrina", "Eudo-Sphenina" e "Eudo-Timina", destinadas a
artigos da mesma especie; tanto mais quanto, como bem ace
centuaram os fundamentos do despacho recorrido, De Mattea
& Comp., declaram "que o que constitue a 1/ ,;, 1 . ",1 em -	 •-r
é o proprio vocabulo composto, independentemente de qual-
quer accidente".

Ora, em se tratandci de objecto dà mesma especie desi-
gnado por vocabulo 'identico, a imitação parcial caracteriza-se
flagrantemente, impossibilitando, ipso facto, o deferimento da
pretensão do recorrente.

Sala de Commissões, 10 de dezembrii de 1925. — Hanni-
bal Porto, Relator. e— Otto Schilling, voto em separado..

Voto em separado a'a parecer n. 13 da IX C0111111SSãO Per.
manente

Discordo das razões que levaram e illustre relator à
negar provimento ao recurso interposto pelo Dr. Carlos Ben-
demi/1 'da Silva Araujo á decisão da Directoria Geral da Proe
priedade Industrial, .indeferinde o pedido de registro das suas
cinco marcas seguintes e destinadas para distinguir productos
pharmaceuticos de sua fabricação, a saber: "Opo-Hepatina",
"Opo-Spenina", "Suceo-Thyrnina", "Opo-Bilina" e "Opo-SPe-
nina", pelo motivo de já se acharem registradas por De Matela
& Comp., de São Paulo, as marcas: "Endo-Hepatina", "Endo-
Splenina", "Endo-Thymina", "Endo-Bilina" e Endo-Cere-
brina"; e dar-se assim, segundo pensa, flagrante imitação par-
cial destas ultimas marcas.

Trata-se de marcas destinadas a prediletos pharmaceuti-
aos, e no seu classico tratado de "Marcas de Fabrica", o aca-
tado jurisconsulto Bento de Faria, referindo-se a taes marcas,
assim se externa:
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Silva Araujo. por assim ser de accerdo perfeito Cota 0 que a
1ei estatuo.

Sala das Cormaissões, 2 cio fevereiro de le.e0 -- Otto
Schilling. -- remendes Couto. — Costa Pinto.

Nota --- lrete voto fica, assim, sendo o pile( eet, da Com-
adesão.

O Sr. Hannibal Porto — Sr. Presidente; depois ee haver nu
tetudado o assumpto e formulado parecer, teve legai o adia-
mento o o interessado apresentou um bem lançado memorial,
onde fundamentou com os melhores arguneeetos e sou cli-
eeifo. Trazido o mem,orial á Commissão e tendo eu p:estaclo a
devida atenção ao que nelle se continha, conclui que as ra-
zries ahi apresentadas eram as maiSprocecienteS, e so vento)
declarar com a maior satisfação, assignalando que minha
anterior manifestação decorreu da cireumstancia de não ter
então sciencia dos elementos que depois foram apresentador':
para base do exame.

Nestes ferinos, e porque não tenho parti-ri ' , ti colo
grande prazer que declaro votar hoje com os me:. s dignos
companheiros de Cerne-missão. (Muito benzi.)

O Sr. Presidente — A declaração, aliás muito nobre, que
acaba de fazer o Sr. Iiannibal Porto, transforma o voto em se-
parado, em parecer unanime da 'Commissão.

O SR. IIANNIDAL Cora° — Perfeitamente.
Ninguem' mais pedindo a palavra, é encertaea a dis-

cussão, sendo em eeguida submettida a voto e e reprovada
seguiate.

.cpNCILUSÃO

eA. Clorarnissão é de parecer que se neve doe Pro-
vimento ao recurso interposto pelo Dr. Carlos Benja-
min da Silva Araujo, por assim ser de acernale pe.efeite
com o que a lei estatuo."

Entra em discuaso, que se encarta sele debute, o
eetinte

reenauen

(N.1 í. da IX Commi.ssão

"flclotor: 1. .I. . da Silva Fernandes Cotar,

Considerando que ó recorrente recorre do desractie da
Direcotria Geral da Propriedade Industrial, que negou •egis-
tro á sua marca "Opo-Ilepatina", por considera 1-a
ção da marca nEndoallepatina", eegisteada no Estaeo de SZio
Paulo; mas,

Considerando que a marca Endo-Hepatina 'i for-
mada com a palavra hepatina, que não pôde ser reivir,
dicada por ninguem por pertencer ao dominei publico,
como se vê do .Notiveau Larousse illustrré, tenro
pag. 86, que diz:
hepatine (do grego hepar, hcpatus, figade—nucleionato
ferruginoso, encontrado no figade por Zaleelzi, (a hepa-
thina deve ser a reserva de fereo necessaria ao figado),
encarado sob o ponto de vista da glandula hernatopoice
fica — e mais na Illustred Dictionary of Medicine, que
define Ilepatin: Same as glyeugen (a mesma .:011sa que
.glyeogenio), pag.. 558, columna 2, e ainda em Cloulti,

Idem( Dictionary of New Medical Termos, pág. 201,
columna II — Hepatin (See. 'chis Gire.) Il. zaleskYs.
Synonym of Schmiedebag's Ferrada;

Considerando que, além de ser o vocabulo Opatina
elominio publico, a confusão, allea-ada não se daria entre as
marcas em questão, pois esse vocabulo está precedido, em uma
do prefixo endo, que nem por phonia ou qualquer outro mo-
tivo eee parece com opo, que o precede na outra;

Considerando que, além destas razões, sufficientes para
justificar o provimento a este recurso, accresce aiada a de
tratar-se de produetes que se distinguem ainda pelo nome dos
fabricantes e sócio do estabelecimento de fabricação e— a que a
lei •abriga — e, no caso vertente, diversa é a sede de ambas,
pois a de uma é S. Paulo e a de outra é esta Capital;

Considerando que a marca endo-hepathina, corno se aT4
de, sua deseripeeão s6 reivindicou o voCabulo hepathina, o não
o prefixo, nem a férrea

Considerando que, recusada a possivel confusão, poliu
razões acima, mais se accentua em parte, pela differença nue
se verificará nos rotules de ambas as- marcas,dada a obrigação

. de incluir nelles a procedencia e o nome dos fabricenteseidéll
• -._

de tratar-se de productos vendidos, em geral, mediante receitei'
medica, pela sua natureza e fôrma de emprego-;

Considerando os fundamentos acima, sou de parecer que
se de provimento ao recurso, admittiedo-se a registro a marca
do recorrente.

Sala das Cummissões, 10 de fevereiro do 1926. — Fer-
nandes Couto, relator.	 Hannibal Porto. -- Costa Pinto.
Otto Schilling •"

E' submettida a otos e approvade a sepuilite

CONCLUSÃO

"A Commissão é de parecer que ee de prce-imeia°
ao recurso, admittando-se a yegietro a marca do rPC01:-,
-."ente."

cin discussão o seguinte

PARECER

(N. G, da IX Commissão .Pernemente)

(Adriitainoito co parecer 'a. G (publicado CM. 11: 11/925)
"lielalor — o Sr. Hannibal Porto

• Não obstante a apresentação da certidão, a que se referem
ee representantes, nesta Capital, de F. Readaway k% Comp.,
Limited, que motivou o adiamento do julgamento do presente
processo, subsistem os motivos que determinaram o indeferi-
mento á sua pretensão.

De facto, a marca «Comei foi depositada na Junta
Commercial da Capitai Federal, cujas a t tribuicões no quo coa-
urne a mabas de fabrica_ foram transferid.is á Directoria da
Propriedade Industrial, recentemente creada. Nem poderia
deixar de o ser, como o eram todos os pedidos de depoeito de
marcas concedidas pelas juntas Commerciaes do s Estada;.

Trata-se, no caso presente, cio registro de uma marra
nova, que se allega corresponder á mesma depositada em ca-
racteres inglezes, e ser delia urna fraducção. Ora. soare, eeea
nova marca é que tem de se pronunciar o GOIV:i:1110 Superior
de Commercio e Industria, e é sobre o as..:u.inpto que a Com-
missão mantém, integralmente, os fundamento do indeferi-
mento ao despacho recorrido.

Sala das Commissões, 12 de. janeiro de ,U)20.---liftwr:,'
Porto, Relatem. — J. J. da Silva Pernandes Couto. •— Unto
Schilling, — J. A. da Costa Pinto."

O SR. IIERBERT MOSES — Sr. Presidente, mesmo do-
pois da revisão do parecer em debate, continuo a miuner,
assumpto, a minha opinião anterior, pelos motivos que passa-
rei a exper.

Antes, porém, solicito venha ao illustre Relator actual do
parecer, para reclamar um ligeiro esclarecimen4so.

Diz S. Ex.:

"Do facto, a marca Cama'	 lei depesitede
Junta Commercial cia Capital Federal. cujas ettrihni-
eões no que concerne a marcas cie fabrica foram fritos-
mittidas á Directoria da Propriedade Industrial, recen-
temente arcada. Nem poderia deixar de o ser, como o
eram todos os pedidos cio deposito de RIZINLIA concedi-,
das Juntas Commereiaes dos Estados".

Penso que ha um pequeno equivoco: as reureea estran-
geiras não se encontram no mesmo caso, estando todas sujei-
tas a exame prévio.

O Sn.. HaefNuete PORTO — A marca Gemei Hair já estava
concedida, já era registrada; portanto, nada tinha a ver corre
esse ponto..

O SIt. 11EIMEPLT MOSES — Não é tanto assim, come
veremos.

A revisão do brocessu, foi pedida para evitar urna contra.;
dicção, uma incoherencia.

Existe a marca Cama Hair registrada na Inglaterra e de-
positada na Junta Commercial do District° Federal, onde deve
toe havido um exame, am seguida ao qual se deu tombem aqui;
o registro, com a publicação o archivamento.

Terminado • o prazo, houve a renovaçãea.
sabemos todos que a Junta tomou a ai o direito do, en't

determinados casos,. entrar novamente no exame da. marca,
quando é formulado o pedido para, renovação. Não é regra,
mas tem havido delibe.raeêes em tal sentido, e eu poderia citar
urna, relativa a navalhas da, SUCQIC- apozaç do ter estado g',
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marca registrada durante quinze anais, a Junta, no fim desse
periodo, confessou seu erro e negou a renovação.

Com a marca Cantei 'fiai?, o que se deu foi o contrario:
houve dous pedidos de registro submettidos á Junta e nabos
foram attendidos.

Corno disso, a marca Mi% registrada na Inglaterra, onde
não nodia haver confusões., uma vez que o nome é ingtoz.
Pois bem, o seu proprietario o que quer é) trialuzil-a em por-
'tsuguez. afim de que eE•a,, pudendo variar em bli es, cores e
dimensões, corno em sua origem, sirva para dis t:nig:rir cor-
reia• de transmissão feitas de palio de =Mello, ou nas quaes
predomine esse pello.

Ahi está todo o caso: o dono da marca raceiou que al-
guem pudesse usar aqui, na lingua do paiz e prejudical-o.
uso que, aliás, seria indabito, poaque todos os tratadistas no
•assumplo estão de acaOrdo em que, registrada a marca em
determinada lingu•a, a traduceão illuide em imitarão, sendo
do notar o caso intèressantissimo, mencionado pelos autores
americanos, da marca egypciaea consisiente na palavra :::Tocla,
termo de fantasia, que tinha, com a maioria a que se appli-
cava, a relação, por exemplo, que 'existe entre «magia e
dein» ou vice-versa.

Pois bem, uni in glez traduziu a inalavra; haveria a pos-
sibilidade, tahez, de que uni em um milhão de homens co-
nhecesse que aqualla era a masana marca registrada no Egy-•
pto, e que para a maioria não valia sina() como um agglome-
rado caprirboso de lettras. Apezar disso, todavia,. fui recusado
o ragistro na Grã-Bretanha.

Esta é urna questão em que a doutrina está assentada
não pôde haver diverg.encia do um paiz para outro, porque
•se trata do marcas de falirica, assumpto internacional.

Pela nossa lei passada e pela -actual, as marcas podem
ter duas fontes para seu registro ou a prova de que foram
regisiradaa no paiz da origem, ou a de que não o foram.

Esta 'ultimo facto pôde decorrer de uma das duas seguin-
tes eircumatannias: ou o interessado não faz questão dessa
registro, na propria nação de onde vem o pedido de registro
tla marca. nu se trata de palavras que são consideradas de do-
minio publico ali e não no pais onde se solicita o registro.
•E' o que succede com diversos termos francezes em relaeão
ao Brasil, é o que occorreria, por exemplo, quanto a Portugal,
onde a palavra abastardinho, digamos, é de do*ninio publico,
3'eforindo-se a todo o vinho fabricado com a uva bastarda, o
que pôde não acontecer entre nós.

Pois bem, na hypothese, o proprietario da marca foi á
repartição ingleza e obteve a certidão deaque lá não, estava.,registrada, por quem quer que fosso, a_ marca Cabello de

traclucção literal cio Camel &dr.
HaNmaaa PORTO — V. Ex: sabe que as marcas não

se registralil pelas tradficções.
O SR. llERBERT INJOSES --- Nem estou dizendo same-

nauta no , isa, mas apenas mostranlo que o caminho legal foi
seguido.

Agora p ergunto, voltando á hypothase que formulei ha
pouco; si algum de nós, ligado ao commercio e á industria.
!tomasse uma palavra, das mais banaes. a palavra maçã, que
:il de pura fantasia, para assinalar cadeiras que fabricasse,
quereria ver a marca apple, Ira Ingal erra, a marca pomme,

31a França, registrada para proteger ia fabrico de cadeiras pon
parte de outras pessoas? Certamente não.

Pois hem, é isso, o nada mais, o que pretendo o autor do
actual pedido: resguardar-se, modianto a traducção da marca,
contra a possibilidade do terceiros fazerem essa traducção,
;aproveitando -se do renome conquistado pelo trabalho alheio.

O Sr,. Ilaxisaaan PO1:TO — Devo ponderar que a marca
•se acredita pelo nome original, e que, quando alguem deseja
um produntn já afamado, pede-o indicando essa Marca. De-
mais, os documentos submetticies ao Conselho são tão pre-
cisos e concludentes que eu, tendo por habito ser synthetice,
1imito-me a reportar-me aos mesmos, abstendo-me de pro-
duzir novas considerações em reSpOsta ao illustare‘orador.

O SR. HERBERT MOSES — Neste caso, só me resta Ia-
?Montar ter tomado a a'.,ienção do Conselho, inutilmente (unia
ppoiados)

O Sia JLenmu. Puraro — Nem ou disse semelhante cousa.
O SII. TIEREERT 1\10SE•S	 ... mas expondo os factos,

ooMo julguei de meu dever fazei-o. •	 •
Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a discus-

são, sendo em seguida submettida á votação o approvada, por
'C vetos contra 4, a seguinte
.•	 .	 •

',,CONCLUSA.0

Commissão manténi •Intagral'inent	 Tunda,
s alentos do incler.erimento ao despacho recorricio.» . •
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Entra em discussão: qiie se encerra som (l obato, o se.
gunde

iiui iElt

n N. 10, da lX Conaniasão 'Parta:mano:

'Aclator. Dr. /tannitaai

Herm, Siollz & Comp., allagando a qualidade de daposita-
rios da marca "Cruzeiro', recorrem do acto da Directoria Geral
da Prepriadado Industrial, que mandou registrar a marca
"Cruzeiro" do Sul". apresentada por Manoel [medras Martine7,
para distinguir rolhas metallicas (de coraa), para garrafas, do
sua fabricação.

Nas razões de recurso apreaentam :Rum. Stáltz & Comp..;
como argumentoa em favor da sua pretensão, a allegação
que a lei n. 1.263 não estabelecia do tempo do deposito,
"classes de artigos a serem protegidos, nem exigia declaração
do requerente nesse sentido: desde que, na desaripção da mar-
ca, o negociante declarava todos os productos de seu =mera
cio e industria, era elle uma marca geral, isto ó, protegia todo
os artigos em que comnierciava ou viesse' a negociar."

Não procede o allegado: a Junta Cammercial exigiu sem-
pre a enumeração de todos os artigos do commerniante e in-
dustrial e só assim considerava garantidas as marcas, que ao
envez de. serem ge5 .aes, designação jámais adoptada ou amoita,
o eram de facto, o para todos os effeitos. cm face da lei, tão
sámente para os artigos , aaiiisrados na. petição; e para ISSO
é obvio, que co exija a enumeração.

Quanto á outra allegação, em a qual os recorrentes sa
apoiam, de que os emblemas se confundem pela • semelhanqa
dos caracteristicos, fica prejudicada pelos fundamentos da pra-
moira parte deste parecer. 'pois Arionio Piedras Martinez,
apenas, requereu o registro para marsa de fabrica de productO
'para o qual não havia, então,- registro na junta Commercial.

Considerando, pois, justo e logica o indeferimento con-
stante cio despacho ora recorrido, a IX Commissão do Conselha
Superior do Commercip e Industria opina que seja elle maTta
tido.	 s •

Sala dos sassfle,s. 10 de novembro de 1925. — Elannibat
Porto, Relator, Fernancles Couto, — Otto Schilling. — 1.,
Á. da Costa Pinto. vencido. Procede, Int..;.:,,,„a,te. a ai-gumenas.
ta	 Hcão de erm. Stoltz & Comp., constante deste processo 

e d_

tada de 25 de setembro de 1925. A lei n. 1.263 não estabelea
eia, com a actual, classes de artigos 'a serem protegidos, nenX
exigia declaração do requerente nessa sentido, e asSim a nova
lei não destruiu o direito adquirido á marca "Cruzeiro". Ra
mais, no emtanta: o novo requerente lambem pede a marea‘
para diversos fins, como cartas, facturas, etc. 3infim, o prin-
cipalmente, a marca "Cruzeiro" é direito adquirido de Rem.•Stoltz iSi; Comp.

Salvo melhcr juizo, é essa a minha opinião. Aasim,
eordo do parecer do Relator,u,

subnieti.ida a votos e approvaria a seguinte

CONCLUSX0

"Considerando, pois, justo e logieo C1 indeferi.,
cento constante do despacho ara recorrido, a Commiss,

são do Conselho Superior . do Cominarei° o Industria
opina que seja elle mantido.".

Entra em discussão, que se encerra sem 'debate, o se,
guinto

PARECW11

11, da IX Commissão)

Rektor: Sr. Joaquim José da Silva Fernandos Couto:

As marcas em questão, foram muito legalmente regis-
tradas.

A lei 16.264, de dezembro de 1923. reproduziu a disposi-
cão emitida na lei 1.236, cie 1904. anta 20, e ragulameato
5.424, do 1905, act. 19, que permittiam o registro das clenci-
nacrões necessarias ou vulgares, como marcas, desde alue revos-
iissem fôrma distinctiva.

. As aspas, como qualquer figura geomatriaa, traço, circula,
quaclrilongo etc., dão á palavra essa força distinetiva que, na
hypothese •em apaeço nenhuma restricção trará ao direito da
reoorreate, porque não fica alia privada de usar essas dana-
ninaçõess, pomo marcas suas, des0 que a forma distinctivN
squa vier a adoptar seja diy.ersa da .111e _está pcgiatnd,il.,,,

13iA11.10 OPP101.A.1.,;
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E o que aslá na lei e tem s;do execuiado atá agott, com
a.,11a idade , da jul. :sina:detirja dos tribunaes. unifceaue no as-

cue.el o.
E' caso. peis, de negar provimento ao recurso,
Saia das Cotomissões, em 26 de novembro de 1025.—J. I

do Silva Fernandes Couto, relator. Hannibal Porto —Otto
Schilling, voto ent s.‘parado. -- J. A. Cesta Pinto. de t.ccordo
cota o voto em sapatada.

Voto ela sci;arado ao parecer n. 11. da IX Cul:imissão
Permanente

Paragraptio uniu). Para que se dê a, imitação ou
nç urpação não é necessario que a semelhança da marca
seja completa, bastando a possibilidade de erro ou con-
fusão, na fórma do art. 30, n. 7, parte final, sejam
quaes &peia as differenças."

gssa disposição é cio seguinte teor:

7 — Imitação total ou parcial de marca já regis-
trada para producto ou artigo da mesma classe, que
possa induzir o comprador a erro ou confusão comida-

fivi? : r-se lif-yificada a possibilidade do erro ou confusão

sempre que as differenças das duas marcas não possam ser
reconhecidas sem exame ou confrontação."

Deante do que fica exposto de modo tão alar°. 6 evidente,
é incontestavel, que não é legalmente permittida a coexisten-
cia de duas marcas consistindo na mesma palavra ou denomi-
nação necessaria, por exemplo: "Cocculus"

'
 que faz parte do

recurso, uma dellas, entre aspas, e a outra, dentro de um qua-
clrilongo, pois segundo os ciispositivos que estabelecem a na-
cção penal, haveria reproducção da parte pela qual o com-.
prador pede ou procura o artigo, pois essa reproducção é da
denominação inteira, de marca já registrada, de fórma a
ludir o consumidor.

A semelhança entre as duas marcas acima, exemplificada,'
é quasi completa e a possibilidade do erro ou confusão, na
fórma do n. 7 do final do artigo 80, é fatal e indisculivel, pois
são ambos marcas de produlos da mesma classe e a cliffe-
rença entre alias só pôde ser reconhecida por um exame at-
tento ou confrontação.

E' a propria lei que, de modo claro, positivo e insophis-
mavel, contraria a suggestão, feita pelo respeitavel relator
recorrente, della não estar privada de usar as mesmissimas e
identicas denominações come marcas suas, desde que a fórma
distinctiva que vier a adoptar seja uma simples figura ortho-
graphica ou geometrica drversa da que está registrada, e que
nesta consiste apenas em aspas.

Seria a propria Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial a revogar a lei e as penas por esta estabelecidas, admita,
tMdo a registro marcas consistentes em denominações iden-
Lins e homophonicas para productos da mesma classe em
que entra apenas como distinctivo um desenho, em parte
minima.

Continuando na nalysa do parecer, devo ainda observar
que, segundo Bento de Faria, as indicações genericas conside-
radas isoladamente não são susceptiveis de apropriação para
constituirem marcas inclustriaes.

Ainda o mesmo autor, na sua conhecida obra sobre mar-
cas, ensina e orienta do seguinte modo:

"A denominação usual ou vulgar e a necessaria,
em regra, não são susceptiveis de apropriação como
propriedade exclusiva a titulo de marcas. A denomina-
ção vulgar é a designação empregada, de um modo cor-
rente e geral, pelo .publico ou pelo commercio ou por

'ambos.
A denominação necessaria não é. como pensam

PLANO e GASTAMME, a unica e indispensavel desi-
gnação por que 0 conhecido o producto, mas, como diz
COUHIN, qualquer designação tirada da linguagem vul-
gar que, embora possa ter equivalentes, apparece como
o nome mais verdadeiro e ao mesmo tempo o mais sim-
ples e natural do produto, ou se tornam necessarias
pelo uso.

Assim definidas. taes denominações são communs
e genericas, e por isso mesmo improprias para singu-
larizar determinada industria ou commercio.

Portanto, os vocabulos — fumo, charutos, phospho-
ros — são denominações vulgares e necessarias. e não
Poderiam ser adoptadas como marcas, e impedindo o seu
uso a fabricantes de productos identicos.

Todavia, se assim consideradas, as denominações
usuaes e necessarias não são susceptiveis de apropria-
ção, podem, entretanto, constituir objecto de marca, si
revestirem uma fórina distinctiva.

De facto, as expressões — fumo veado, charutos
bahianos, phosphoros brilhantes — apresentam caracte-
ristico especial e se distinguem de quaesquar outros da
mesma natureza. • .

Ninguem, de certo, deixará de concordar plenamente com
a douta opinião de Bento de Faria nesta questão: as denomi-
nações vulgares ou necessarias de que trata o recurso, deviam
ter como caracteristico especial, afim do publico comprador
podei-as distinguir de outros preparados da mesma natureza,
qualquer designação distinetiva, como por exemplo: — Coe-
calos "Alplia" — Suma Roxa "Santa Cruz" — ou ainda a indi-
cação do nome do fabricante: — Agoniada "Monteiro" — collo-
cando então sim, muito a proposito, as palavras, que tornam a
denominação necessaria distinctiva. entre aspas.

Desta maneira as denominações necessarias ou vulgares
fazem parto da marca, mas o que as distingue e differencia
das de outros productos identicos que Lambem teem o direita
incontestavol de usai-as, é a palavra que dá a fórma distin-
cliva, que a lei exige e prescreve.	 -

Era esse justamente o ponto a que eu queria chegar: pra-
'ar que- a Meritissima Junta Commercial entendeu mal, ad-
mittindo que as aspas dão férma distinctiva ás denominações
necessar ias ou vulgares. Agora foi o proprio director geral da
Propriedade Industrial, quando encaminhou o recurso da re-
corrente a V. Ex. o Sr. ministro da Agricultura, que disse no
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Caseia o respeilavel relator o seu parecer, negando pró-
\ imanto ao preenie recurso, na sua opinião de que é bastante
ai:e uma mariat eunsistenta em uma denominarão recessaria
t111 ulgae, seja collueada entre aspas, para que tal resrea, fi-
que, só por esse facto. revestida da fórina distinctiva, prescri-
pie ,- , Jdo art. 79, do decreto a. 16.20i. de 19 de dezembro do

Procurou jus; ifiaar essa sua opinião, dizendo "as
as as, como qualquer figura geometrica, traço, mm et), nua-
dri ! ra;go. etc., Ilão á palavra essa fórma distinctiva.".

Di scordo desse modo de entender pelas razões (1,13 passo
e a (“:!)or. As aspas são simples signaes orthographicos, isto é,

• peivamos cai ZWICPCS 1/tia se empregam, como a virgula, o pon-
te. o tretna, cie., na eseripta. além das leLtras: não podem,
pois. ser equiparadas ás figuras geometricas.

Jamais terá passado pela idéa do legislador admittir MV.)
as fe4POS fossem scfficientes para dar a urna denomi anão nc-
cassaria ou vulgar Milita distinetiva, a ponto de permittir

rcLdsfto como marca.
Nem se eõcle, Lambem, comprebender que qualquer uma

da , (lenominações neeessarias de que trata o recurso, sómente
por esiar, por exemplo, dentro de um •uadrilongo, tome, por
is so. logo uma lõrma tal que a torne completamente distin-
guivel do mesmissimo nome ou denominação, em carne eras ou
.typos perfeitamente iguaes, collocado entre aspas.

O parecer opina que a fórma distinctiva dada pela collo..
caçãn da palavra ou denominação, como marca sua, desde que
delia empregue um simples traço, um circulo ou um quadri-
lonas), pois, affirma que essas ffguras bastam para se pode-
rem distinguir e differençar as mesmas denominações usadas
por ricos proprietarios diversos.

Ora. seria forçais a logica. não admittár que, permittido
Assim o uso de identica denominação para productos identicos
que trem conhecidos nomes scientificos ou correntes não se
estabeleça a mais completa confusão, entre esses productos, a
Dome de s e.reffi acceitos, pelo publico comprador, uns pelos
outros, cai virtude da absoluta, semelhança da. dnominação
de ambos.

Todas as leis sobre marcas e todos os tratadistas reconhe-
cem que a marca, tendo por fim impedir a confusão de produ-
cios e similares, nenhum inconveniente ha em que uma mesma
marca seja empregoda em industrias differentes, ora, dali
claramente se infere o conclue logicamente que não pôde a
mesma marca ser empregada em industrias iguaes, differert-
ciando-se apenas, por appostos signacs orthographices ou fi-
guras geometricas.

E' a nossa prapria lei que no seu art. 116 (capitulo V).
e ,,tribalece as rog.ornsas penas de prisão de seis m s.zas a um
anilo e multa de 5n0s a 5,000$, a todo aquelle que:

1 0, reproduzir, sem licença do dono ou da seu legi-
imo representante, por qualquer meio, no todo ou em

parte marro do industrio ou de commereio devidamente
registrada;

2°. imitar marca de industrio ou de cemmereio
modo .que 7v)ssa illudir o consumidor;

3°, usar marca alheia falsificada no todo ou em
parte;

4", vender ou expor á venda produtos revestidos
do marca alheia, falsificada no todo ou em, pa.d-e;

5°, usar de maica imitada de modo que 'posSn Mu-
(lir o consumidor.

•
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seria conveniente, com o fim de amparar a multiplici-
dade de interesses dos industriaes e negociantes que uni
aviso interpretativo do regulamento obstasse, d'ora
avante, a concess'áa de registro, como marca, a pala-
vras vulgares entre aspas, para que os pretendentes
dégaem como quer a lei, fórma perfeitamente distin-
ativa á graphia dessas palavras, afim de evitar-se case
como este."

As minhas opposições ab parecer do relator resumem-se,
aibis, no seguinte:

1 — A colocação déua denarninaçãO neceSsaria -ou 'vul-
gar entre aspas não lhe dá a fórma distinctiva que a lei exige;

2 — O emprego do qualquer. outro signal orthographico
Fau figura geometrica em uma denominação necessaria ou vul-
gar, quando esta já estiver registrada entre aspas, como lem-
bra o relator a recorrente constituiria de accôrdo com os dis-
positivos da lei, acima transcriptos, imitação parcial de marca
já registrada, e, portanto, em hypothese alguma admissivel a
registro,

3 — Que a expressã6 — fórma distinctiva jámais pôde
aer interpretada e entendida, senão como a apposição á deno-
minação necessaria ou vulgar, de qualquer palavra ou deno-
rninaçáo.de fantasia ou do nome do proprietarios como appel-
lido.

4 — Que, portanto, deve ser dado provimento aõ recursa
'akim o fim do serem .cancellados os registros concedidos a J.,
R. Monteiro da Silva & Comp., das marcas "Agoniada", "Coe-
'culos", "Suma", "Roxa" e "Piper".

Sala de Commissões, 15 de dezembro de 4925. — OttO
—1. A. da Costa Pinto."

E' submeAticla, á votação e aprovada, por nové •-krotoà
eantra tres, ficando prejudicado o voto em separado, a
seguinte

CONCLUSÃO

"E' caso de se negar provimento" ao recurso.,

Entra em discussão, que se encerra sem debate, b"
aeguinte

PARECER

N :. 12, cia IX CornmiSsão Permanente)

Relato'. , S. Oito Schillino

- • "Examinados ias documentos que acompanham o recursa,
interposto por Silvestre Camera, do despacho da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, mandando registrar ma
nome de Lemos & Comp., a marca "Cineol", já por elle regue-
aida antes de o terem feito aqueles, a rx Commissão Perma-
nente declara que concorda com os motivos expostos pela
Sr. chefe da -secção de marcas, concluindo por negar provi-
mento ao recurso. •

Ntio pôde, entretanto, a Commissão passar semum repara
Ébbrc, o grave- erro commettido, primeiramente, pela Junta
Commercial,,admmittindo a registro pelo seu despacho-de Ss
'de março do 1924, a. marca "Cineol" requeaida .por SilveStra
Carnera, a qual, por não ter sido depositada no prazo legal,
tficou invalida, erro tombem posteriormente feito .pela Dire-

Oria Geral da, Propriedade Industrial, admittindo a registra,
mesma marca "Cineól", então requerida por Lemos & Coima

-.- • -A . palavra "Cineól" é uma -conhecida denominação aeleile
,t ifica da. chimica pharmacologida, para- Mu •alcool, terpenica,
identico ao eucályptol; de fórmula chimica determinada, a . que
por..issa, se . encontra mencionada.nós.tratados de chimica'or-
ganica ..e 'até t em dicelonaries popularesa. assim, por. exempla,
na,Encylopedia .Dipcionario. Internacional, vol. V, á pagina
12-.62P,. onde sealé: 	 Cineol	 • m..'llgapero dos. caropho.09,
tachado. ria-essencia .	semenontrá..-.	 .	 ,

Ora, não podem ser admittidos como marcas de fabrica.
quaesquer palavras do dominio commum, tanto assim que o'
Supremo Tri:Junal Federal já deciiiu "que a expressão gene-
rica, designativa de um producto, portanto a sua denomina-
ção -necessario, não póde constituir propriedade de quem quer
que seja, pois é de dominio commurn. O seu registro, pois, é.
irregular . e Kern ef [eito jurídico".

Bento de Faria, no seu tratado das marcas do fabrica iã
de commercio. citando Pipia, diz na pag. 147: "As indicações
genericas, consideradas isoladamente, não são susceptiveis de
apropriação para constituirem marcas inclustriaes. Do con-
trario monopolizar-se-hiam, em beneficio de uma só pessôa,
dicações e marcas, que devem ser communs a todos, com
offensa do principio da liberdade de industria e commercie".

A opposição apresentada ao registro por C. Buschmanda
"como procurador de diversas fabricas do producto 9 chimicos
e pharmaceuticos é, pois, inteiramsnte procedente e deve SOL'.
acceita.

A IX Commissa'e Permanente é de parecer! 	 •
la que seja negado provimento ao recurso de Silvestre

Camera;
2°, que seja cancelado o registro concedido a Lemtis

& Comp., uma vez que o deposita da marca não teve ainda
logar, em virtude da opposição apresentada por C. Bua-
chmann, dentro do prazo legal.

Sala de Commissões, 1 de dezembro de 125. Ottõ
Schilling. relator. — Costa Pinto. — Hannibal Porto, com res.-
triccões. — Kernandes Couto, .com restricgões",,.

São subir cilicias a votos e approvaias as seguintes

CONCLUSõS

"r, que seja negado provimento ao recurso de Syl-
irestre Camera;

2°, que seja cancellado o registro concedido a Le.
nos,& Comp., uma vez que o deposito da marca não

teve ainda logar em virtude da oposição apresentada
por O. Buschmann, dentro do prazo legal".

E' annunciada a discussão do parecer n s 2, da £0111-
missão Especial do Codigo Commerçial.

O Sr. Cesar Bordallo — Sr. Presidente; o as -ening-6 desao
parecer é dos mais importantes e creio que não poderia sei
tratado convenientemente quando já nos encontramos quasi
final da- sessão. Em vista disso, e ainda da circumstancia do
ter a mataria de ser debatida na ausencia do Relator, pensa
que seria preferivel adiarmos o debate. (Muitos apoiados.)]

O Sr. Herbert Moses ',pela 'ordem) — Pediria permissão
para suggerir que fosse convocada uma sessão especial, dos-
lanada á discussão da mataria, que, fóra de duvida, é da maior
relevancia e não poderia ser tratada convenientemente no fi-
nal de uma sessão cujos trabalhos já exigiram nossa attençãa;
provocando natural fadiga. (Apoiados.)

O Sr Presidente — Cumpre-me explicar que deixámbe b
ássumpto para o final da sessão, exactamente porque, durante
esta, podiam comparecer al guns dos membros do Conselho
que não estivessem presentes no começo e desejassem tomar
parte na discussão.

Poderiamos, entretanto, em legar de uma convoCaçãõ, de.
terminar que a meteria em questão, logo que incluida na Or-
dem do dia de uma sessão, fosse submettida ao Conselhõ:
inicio dos trabalhos.

Pergunto ao illustre Sr. Herbert Moses - si está de accôrdo
corsa esta solução.

O Sn. IIERBERT MOSES	 Perfeitamente; estou pelti que
T, Ex. entender melhor.

O Sr. Presidnte Vau então consultar o Conselho Sobre
a proposta, nestes termos: "Que seja adiada a discussão, para
ter logar logo no inicio da ordem do dia da proxima sessao".

Consultado, o- Conselho; appreVa a Proposta nos referidos
termos.

O Sr. Presidirte -- Nada mais havendo a tratar ê nenhum
dos presentes desejando usar da palavra soare assurnpto que
interesse ao Conselho, vou levantar a sessão, agradecendo
antes aos meus illustres collegas a effieaz colaboração que
deram á , Mesa,. para o; melhor exito dos trabalhes.,

'- Levanta-se a sesSãaás 16 s horaa e 1.5 rninutós,.	 T

kaa officio reconhecer sér primo caracteristico a colocação de-
ospasa que a Junta Comnaercial sempre admittiu como fórma
distinctiva, para transformar em marcas as palavras communs,
ia confessa mais que não adoptou o alvitre_ de dar. provimento

• ao recurso, "somente pelo facto do serem em grande numero
as marcas assim ha muito encaminhadas pela Junta Commer-

E' Lambem o illustre chefe da Segunda Secção da Directo-
ria Geral da Propriedade Industrial que assim se externa na
informação prestada ao Sr. director geral sobre o recurso

"Effectivamente, ao meu vér. não basta 6 emprego
da annotação orthographica denominada "aspas" para
dar fórma distinctiva a uma marca .........
.. . .. . .... . .	 • • O 0 0
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Directoria Geral 'de Contabilidade

Primeira secção

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Directoria Geral de Con-
tabilidade — Primeira secção —.Circular
em 8 de abril de 1926.

Srs. directores de repartições e chefes
de serviço do ministerio, nesta capital:

Para regularidade e presteza do ex-
pediente relativo a dividas de eXereicios
já encerrados, peço-vos previdencieis no
sentido de que os respectivos documen-
tos, que tiverdes de remetter a esta . Se-
cretaria de Estado, sejam s empre acom-
panhados dos requerimentos dos credo-
res; prcstadas desde logo as informações
sobre o motivo de não ter sido o paga-
rnento feito no curso do exere,ieio a que
pertencem.

No caso de se tratar de despezas foi-
las além dos Preditos votados, devem os
respectivos processos ser enviados, logo
após o encerramento do exerdeio (30 , de
abril), com ajuntada do requerimento de
cada credor e observando das outras nor-
mas que regulara a liquidaçao das divi-
das attinentes a exerciaios já encer-
rados.

Sabe-se que a liquidação de despeza
reão empenhada é regida pelo § 1' do ar-
tigo 404, do R. G. de Contab i lidade Pu-
blica. si ficou saldo bastante na sub-
consignação propria: ou pelo § 2° dó
mesmo artigo e mais pelo art. 97 do ci-
tado regulamento, si a despeza excedeu
da snb-consignação ou foi feita sem cre-
dito.	 •	 ,

Competindo ao Tribunal de Contas ve-
rificar a procedencia das dívidas rela-
cionadas ou a respousahnidada cio fun-
ceionario que toes divida% combalida é
de mister que venha co procesao ole cada
uma deltas a justif i ecteão que lhe é per-
tinente.. ---- Sande o featernidadea

EXPEDIENTr. no SR. MINISTRO

Dio 1 de abril clé 1926

Avisos:.
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.220,1	 Transmitte o processo

de divida de exereicios findos, sob o
3.922, na importancia total de reis

928$500, de que é credor Alfredo Salo-
mão.

N. 1_221.1 - - Transmitte, o processo
rir divida; ile exercidos findos, sob o
n. 2.921. na importancia total de róis

:017*, de que é credor João Alves da
Silva.

1.2e2.1 - - Transmitte o processo
de divida de exercidos findos, sob o
11. 3.920. na importando total de róis
2:494$200, de que são credores irmãos
Oliveira & Comp.

N. 1.223,1	 Transmitte o processo
de divida de exereieios findos, sob o
n. 3.919, na importando total de róis
2244179. de que é credor Manoel ^FIaggi.

N .. 1.221,1 — Transmitte o processo
de divida de exercieios findos, sob o
o. 3.918. na importancial total de reis
6:136$, de que são credores Nade &
cob.

N. 1.225.1 -- Tranamitte o processo
de divida de exercidos findos, sob o
n. 3.917, na. importancia total de réis
19:024620. de que é credor Joaquim
Gomes de Siqueira Reis Junior.

N. 1.226.1	 Tran:sinitte o processo
dr.. divida de e;ereicios findos, sob o

n. 3.916, na importancia total de réis
612$700, de q,le é credora a Estrada de
Ferro Sorocabana.

Mquerimentos despachado@

Dia 5 de abril de 1926

F. It. Moreira & Comp., pedindo o
pagamento cie 736$, proveniente de for-
necimentos feitos em 1923. -- Digam a
que repartição fizeram os fornecimen-
tos. (De 1.135-26).

Manoel Felippe Teixeira e D. Olivia
Figueira Teixeira, pedindo o pagamento
de gratificações proviaorios a que fize-
ram As em 1924. — Requeiram á Di-
rectoria cla Despeza Publica do Thesou-
ro Nacional para obterem a prova de
que não receberam as gratificacões re-
queridas. (De 1.185-26).

Antonio de Mello, pedindo o paga-
Mento da gratificação provisoria 'que
deixou de reaeber quando diarista do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro.
— Declare qual o periodo a que se refe-
re a divida. (De 3.140-26).

D. Amalia Helena de Mendonça, pe-
dindo pagamento por trabalhos de tra-
ducções que allega terem - sido feitos
Para este ministerio. — informe a re-
querente quem autorizou a traducção e
em proveito de que repartição foi ella
feita. Declare igualmente si anterior-
mente foi solicitado o .pagamento ora
reclamado. (De 3.574-26).

Nils Sjoherg, propondo o
fornecimento de apparelhos "Lux"., mo-
delo V. Universal. — Indeferido. (De
1.707-26).

Julio Etorák. pedindo executar a lim-
peza interna do edifício, onde funeciona
o ministerio pelo processo. de electro-
Vaelle. -- indeferido. (De 3.143-26).

José de Azeredo e Brazilino Duarte de
Oliveira. pedindo pagamento de gratifi-
cações por •íerviços prestados, eia 1923.
á Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Avieolas. — Nada ha asprovi-
denciar, visto que o referido pagamento
foi reonisitado pelo aviso n. 6.540, de
24 de din i.fUl bro de 11)23. (De 3.090-26).

Ext , Fotv.vrE 1)0 s(5. DliiEurOtl 6E1'1AL

Dia 7 de abril de 1923

°tildas:
Sr. agenta da Estação 1). Pedro II, da

Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.218;1 — Solicita promi(dencias

no sentido de ser despachado, dessa es-
tação para a cle Barbacena, (1) caixote
~tendo livros de escripturação, desti-
nado á Estação Sericicola da mesma ci-
dade ,correndo a despeza por conta do
empenho feito por estimativa, na cor-
rente anuo.

— Sr. inspector da Alfandega de0a
Capital:

N. 1.210,1 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada, livre de
quaesquer direitos, ( .1) caixa contende
instrumento de precisão astroadnica.
vinda de Sauthampton, pelo vapor inglez
Astu,rias, consignada á Companhia Ex-
presso Federal, e pertencente ao Obser-
vatorio Nacional.

N. 1.227,1 — Solicita providencias
no sentido de serem despachadas, livrea.
de quaesquer direitos, (9) caixas con-
tendo barographos, barometros, anemo-
metros, thermometros e seus amasso-
rios, tubos de mercurio vivo e caixa
envidraçadas, vindas de Hamburgo pelo

vapor allemão Bayern, consignadas
Directoria de Meteorologia.

N. 1.228,1 Transmitte os conhe-
cimentos de embarque e factura consu-
lar referentes aos sumos importados por
este ministerio e vindos dos Estados,
[Unidos da America do Norte pelo vapor
•Thode Fagellon.

— Ao Sr. director do ObservatoriQ
Nacional:

-N. 1.229,1 — Communica .1-layer o Sr.

ministro ouvido o engenheiro deste mi-
nisterio, resolveu. a proposta de demoli-
ção do barracão que servo de deposito
de material da repartição a vosso cargo,
e construcção de um pavilhão provisorio,
dentro do orçamento de 7:300$000.

— Ao Sr. director geral do Serviço de
Povoameuto:

N . 1.230,1 — Communica haver o Sr.
ministro resolvido approvar a proposta
no sentido de ser abonada ao professor
do Patronato Ag•ricola Casa dos Ottoni,
Leonidas Borges de Oliveira, a ajuda de
custo correspondente a um mez dos re-
spectivos vencimentos. pot haver sido
transferido para o Aprendizado Agricola
de Annitapolis.

— Ao Sr.. director geral do Serviço do
Industrio Pastoril:

N. 1.231.1 — Communica haver o Sr.
ministro resolvido autorizar a despena
der a itnporiancia de 1:8a0$, na acqui-
sição de material agrado. destinado á
-Fazenda Modelo de Santa :alonica, a sa-
ber: uma machina para beneficiar arroz,
denominada" «Paulista» n. tm debu-
lhador cie milho «Ardis» e uma ceifa-
deira «Champion», n. 4/2.

N. 1.232,1 Communiea haver o Sr.
ministro resolvido autorizar a conceder
as g ratificações aos funceionarios indi-
cados, em serviço de inunigração nessa
directoria.

— Ao Sr. director da Escola Superior
•. de Agricultura e Medicina Vet calcaria:

N.. 1.233,1 — Declara que, não ha-
vendo saldo na sub-consignação propria,
resolve o Sr. ministro não reconhecer o
direito ao abono das dia rias requeridas
pelo lente desa escola, Dr. Aludirei Re-
a•ault do ].;'igueiredo.

nec-p,-,erimentos despaehados
•

Dia 3 de abril de 1926

Léo Esteves. encarregado da Estação
Experime,ntal de Agrostologia, pedindo O
pagamento de citarias relativas aos me•
zes do agosto e dezembro de .1925. quan-
do esteve em commissão na Europa. —
Não tem o requerente direito ao paga-
mento reclamado.

Arthhr Cox, pedindo o pagamento de
diarias 'de Ezembro de 1925 e. do au-
gmento provisorio relativo aos mexes de
agosto a dezembro. — O requerente não..
tem direito ao augmento provisorio
quanto ás diarias não recebidas, deve
requerel-as, por exercicios findos.

•
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

r. ministro procurador geral da Re-
publica:

N. 4.782 — Transmittte com os doS-7

cUrnentos que o l acompanhar, turn re-s
querimento cla firma Lisboa, Ballão &
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Comp., e, bem assim, uma c6pia do of-
Xicio n. 229, de 9 de março corrente,
do director do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, informando o alludido re-
queNimento indeferido por este ministe-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de abril de 1926

Sr. director do Serviço de Informa-
ções:

Officio n. 4.842 — Pede providenda9
no sentido de serem impressos na typo-
graphia desse serviço, mil exemplares
.do modelo junto.

Terceira secção

EXPE n iCNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Di« 7 de abril de 1926

. director geral da Estação Experi-
mental de Fumo de São Gonçalo dos
Campos — Bahia:

Officio n. 1.173 — Cabe-me decla-
rar que o Sr. ministro, tendo em con-
sideração o que expuzestes no officio
n. 44, do 2o de março ultimo, resolveu
autorize a vender, no mercado local,
pelo rrell-or preço offerecido, indepen-
dente de leilão ou concurrencia publica,
as folhas de fumo colhidas na , ultima

•safra, Pe ,Ln estacão.

Direag ela Ge-eal da Propriedade
industrial

EXPE1)1i ! N I ' E DO SIi. DIRECTOR GERAL

Bcci :/Pri /nen( os despachados

Addittit-e,to aos despachos de 6 de
abril de

Retificação:
Hasencluier & Comp., fazendo oppo-

sição ao regi ,tro da marca "00" para
distinguir artigos da classe 7. — Por
despacho de c;tit mesma data foi indeferi-
io o pedido a que se refere a opposição.

Dia 7 de abril de 1926

SUCléf é -knonyine Automobiles M.
Berlit, N. V. Philips' Gloeilampenfa-
brielcen; Deutsche Gol-und Sither-Schei-

. deanstalt. Vorinals Boessler Rivera, Ir-
mão & Vergara, Edith de Oliveira Lei-
tão, The NeW Way Motor Company, Ka-
bushiki 1-limo Sampei Shoten,
Alberto Rompro & Comp., Apco Manufa-
cturing Company, Companhia Godo Bus-
san do Brasil, S. A. e Alberto Burle de
Figueiredo. — Lavre-se o termo.

Empreza Pasclioal Segreto. — Dê-se
certidão.

C. Busehmann. — Expeçam-se guias.
'Tlie Dentinol & Porrhocide C.. —
Accrescente as declarações necessarias.

José Lourenço. — Apresente certidao
nffirmativa ou negativa de registro no
paiz de origem.

Hartford-Empire Compa. ny. — Annci-
te-se a transferencia' e dê-se certidno.
• Foram archivaclas as marcas interna-
cionaes ns. 41.161 a 41.294, de Berna,
excepto as ns. 41.256, 41.257, 41.265 e
.41.275, recusadas porque imitam, re-
ÉPectivamente. as ns. 17.474, 17.450 e
17.453, desta ' Capital, e 11.571, de Ber-
lia, sendo acceita em parte a n. 41.258,
'que é recusada quanto a preparados
;-pharinaceuticos de anesthesia local, por
imitar a a., 17.438, desta Capital. Fo-.

ram archivados os avisos de transferen-
cia de cancellamento e de operações di-
versas, comprehendidos na notificaçãog. 1.383.

Pedidos de garantia de propriedade
Francisco de Moura Coutinho, parti

`um novo typo de pneumaticos para ro-
das de automoveis e outros vehiculos"..,
— Deferido.

Ernesto Ribeiro de Carvalho para
um novo systema de publicidade em

combinação com o logar de parada dos
bonds". — Deferido.

Pedidos de privilegio:
Carolyn S. Smith, para "um processo

de converter materia suspensa na agua
em um estado colloidal e apparelho
para esse fim". — Deferido'.

Antonio Justino Porto da Silveira e
Lafayette Albuquerque Pajmeira para
um novo modelo de collarinhos, deno-

minado "Brummel". — Deferido.
Budson & Comp. Ltda., para "um

novo systema de construcção de casas
economicas para habilitação proletaria".
— Indeferido.	 \

Migliano & Comp.
'
 para "um novo

processo de vendas de mercadorias por
meio de caderneta denominato "Mutuo
Continuo". — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
A. F. Cunha & Comp., da marcá re-

presentada por uma etiqueta em fórma
de circumferencia com os dizeres "Al-
faiataria Alberto", para distinguir ar-
tigos das classes 32 e 36. — Registre-se.

Andréas Jensen Mollevik, da marca
"Mimosa", para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Anciréas Jensen Hollevevik, da marca
"Gigante", para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Andréas Jensen Hollevik, para marca
"Coronel", para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Andréas Jensen Hollevik, para marca
"Perola", para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Antonio Moreno, da marca "Garage
Augusta", para distinguir artigos ca
classe 21. — Registre-se.

G. W. Carnrick C.°, da marca "Viri-
ligen", para distinguir artigos da classe
3. — Registre-se.

Heinrich Lanz, da marca "Bulldogg",
para distinguir artigos das classes 6 e
7. — Registre-se.

Miozzo & Comp., da •marca represen-
tada por um rotulo com os dizeres "Co-
fres Hercules", para distinguir artigos
da classe 12. — Registre-se, tonsideran-
do-se como distinctiva a fôrma da re-presentação da marca.

Dr. Salvador Levai°, da marca refire-
sentada por um rotulo "circular com os
dizeres "Instituto Livre cle ensino por
correspondencia", para distinguir arti-
gos da classe 8. — .Registre-se, rectifi-
can3o-se a classificação.

— Foram concedidas a 8 do corrente,
patentes de invenção e garantias de prio-
ridade aos seguintes candidatos:

N. 15 353 — Milon James Trumbl$,por seu procurador Simeon W. Harrie,para a invenção de ` aperfeiçoamentos na,
processo de distillação de meterias car-,bonadas".'

N. 15.354 — N. V. Phillips Gloeilani-
penfabrieken, por seu procurador Simeo2

. W. Harr is, ara a invenção de "um pro-cesso aperf içoado de converter phos-
phatos de ir fnio e de ZiI,C0I110".N. 15.355— N. V. Phillips Gloeilarri-penfabrieken, por seu procuradoé Si-
meon W. Harris, para a invenção de
"um apparelho para ser empregado emintallaçães para am plificar oseihações
blectricas por meio de tubos de descar-
ga, tendo uni cathodio incandescente, um
anodio e umt ou mais grelhas".,

N. 15.356 — N. V. Phillips' Gloet-
lampenfabri ken, por seu procurador Si-
meou W. H rris, para a invenção de"aperfeiçoam ntos em ou relativos-a tu-
bos de descarga electrica".•

N. 15.357 — Warner Dickinson Ste-
tson, por seu . procurador Sirneon W.
Harris, para a invenção de "um instru-
mento para ligar fios metallicos uns aos
Outros por meio de torsão".

N. 15.358 ,----- United Cigarrette Machi-
. ne Co., Inc., por seu pro,iiw.lor Simeon
W. Harris, para a invenção de "aperfei-
çoamentos no epparelho de faca circular

' rotativa de niachinas de cigarros e deoutras machiFr.
N. 15.359 Benjamin Talbot, por

seu: procurad r Simeon W. Harris. para
a invenção da "um revestimento aper-
feiçoado para canos metallicos e seme-
lhantes e um methodo de applicar o
mesmo".-

N. o".-15.360 — Paul Villain, por seu
procurador Simeon W. Harris, para a
in—nr..Z.0 de "aperfetcn_oN.,,ttos na fa-
bricação de s boes transparentes perfu-
mados ou me icinaes, e de perfumes,
desinfectantes e similares, solidificados
e com propri dades detergentes".
N. 15.361 Albert Strassel, por seus

procuradores ceiem & Comp., para a
invenção de " perfeiçoamentos em ele-
ctrodos de chi. mbo para 'accumuladores".

N 15.362 Piero Gambarotta, por
seus procuradores Leclerc & Comp., para
a invenção de "um apparelho verificador
universal de velocidade".

N. 15.363 — Advertising Machine Li-
mited, por seus procuradores Leder° &
Comp., para a invenção de "Aperfeiçoa-
mentos em apparelhos expositores de
figuras".

N. 15.364 Frank Hammond, por
seus procura ores Leclerc & Comp.,'
para a invenç o de "Aperfeiçoamentos
em apparelhos para medição e distribui-
ção de liquide".

N. 15.365 Magno Antunes Dutra.
por seus procuradores Leclerc & Comp.,
para a invenção de "Um apparellio dt-
aominado "Cultivadora Universal".

N. 15.366 Ernesto Soai% por seus
procuradores IecIerc & Comp., para a
invenção de " m systema de fecho .de
segurança, ap licavel especialmente a
ya ons de vias ferreas .

N. 15..367 — Robert. Bac,h, por seus
procuradores Leclerc & Comp., para a
invenção de "Um processo de tratamen-
to de fbras animaes ou de penes".

N. 1.5.368 Peres Cardoso & Comp.,
por seu procur dor C. Buschmann, para
a invenção de 'Uma machina para fa-
bricar biscouto e semelhantes em for., ,
rna de s h r "

Nc 15.369 -:-- Irmãos Oliveira & Com-
panhia., por seu procurador Dr. Nivaldo
Mardonde Páraná, para a inveneãó de-
"Cabos; fajricados com canos de ferro
"::::.1vanizate, ou clo outro! unIgker.À.,

•Patentes de invenção:
N. 15.351 — Morgan Cyprian ~a-

bono O'Brien, por seu procurador Simeon
W. Harris, para a invenção de "aperfei-
çoamentos em systemas de alarme con-
tra ladrões e incenclio, e apparelhos de
segurança para a protecção de cofres, ca-
sas fortes e fins semelhantes".

N. 15.352 Harold Ridgmway Berry,
por 'seu -procurador SM-leen W. Harris,
para a invenção' de-"um processo para,a
conVersão • ,ConstruCtiva'- de hvdrocar-,	 .bonos".,
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N. 45.370 - • Luiz FeOnVo, por Seu
woo'arador Oscar Coelho Verreira, para
a i'nvenção de "Vim novo systema de • Ira-

.afal • (malquer arma de fogo, denominadG
Parf cita Segurança".
N. 15.371 -- Affonso Aguiar e Vi-

c ante Santomauro, por seus procurado-
ras Moura, Wilson (V Co., para a irven-•
cão de "Uma bebida refrigerante CSDR-
MRDle, sem atroa a base. IlP DO% ole 1Z,1-

N. 15.372 — Companhia United Shoe
-0 .aeltinery do larasil, por seus procura-
dores Lactara tt Comp., para a invenção
de "Uma machina para compor O fitado
do calçado".

N. 15.373 — Padre Joaquim Ignacio
Ribeiro. para a invenção de "Um appa-
velho propulsor e de direcção, para ser
applicado • ás aeronaves, produzindo a
aavagação pelo systama mixto".

1;A1tANTIA5 OE Plt()PRTED.NDE

N. 3 — Gregorio Gonçalves de Cas-
tro Mascarenhas, garantia do proprieda-
fia ua inveneão de "Girai Mac-C-1regor.
para evitar entradas ou sabidas, em re-
cito e consequentes esbarros, dos autos,
caminhões e vehiculos pezados".

N .55 — João Desideratj, por seu pro-
curador Frederico Zingraef, garantia do
propriedade na invenção do "Envoluero
inpermaavel-hygienico, de certos com-
p(mentas materiars, para massas alimen-
ticias".

São convidados os concessionarios das
palonlea numeres 15.371 a 15.373 a
comparecer, nesta Directoria Geral, no
dia 13 do corrente, ás 14 horas, para as-
-,istir á abertura dos envolucros que coa-
bom os memoriaes e desenhos relativos

respectivas invenções.

FECt:ÃO DE PATENTES DE INVE0.5.0

(Art. •n do regulamento ar:nexo
no decreto a. 16.261, de 10 de de-
zembro de 1923.)

Pontos earacteristicos da inveneão
"i i m novo systema de fabricação de ma-
las para cabine, pue•ão, chapéos e com-
muns", para a qual pediram patente de
modelo de utilidade Rivera, Irmão e
Vergara .'deposilo n. 2.336, de 7 de
abril de 1926.;

I", um processo n le fabricação de tua-
iaS COLD papolão comprimido, por qual-
mier processo, a que póde• dar o no-
me filia. atter:(lendo a sua resistencia
cceoprovada, imitando couro, lona e Se-
nwlhanlos, vara • terizadaS patas superri-
ries oxterioras. que podem ser lisas, de
viirias cores e dinion:jjeg3;

2". um processo (li-' fabricação (lo tua-
la- (•otno otai i (an na primeira rei v,in-
41Hicão. sondo preparada com arinaçãO
oIr madeira:

3". rombo nas urbatrira o so g npqa . ;rei,
p roecso 0 10 Dapelão C oPinrimidó, ? an-

do	 til	 malas. e ardos da metal, cou-
ro, MI	 me.mo pus parado. uma on 41ttaS
1.0r1 1 . / .1!! rnS, mil ou ;10113	 ra:Chos,	 (10119
t' a ;lr r 'r	 lo 01110	 e uma chapa	 nafruo), o

errou) no f oriorV e e S UbStanCial-
fliPrihk	 114) 111 0 111 .1"f1/	 e	 tIO.se-

voccxos 41cmon (rant) o material
anqi"ogada,	 tairacteri-stico.

• 1 , •	 :	 ... 	 :	 e . ." — -- —"—':. • , • 	 ,	 . •	 )	 .

:nl, o,1,, gar5n• i-dil9s;•;- da,-ifiverit:RIT.ile,
.	 'rii;tgons a l l 'liltili g oiS	 ,4 011.1.a1 .11114 ."Jci-

Ni .Pi inotoros", para a olial podin privi-
. J ...;•,: io a suci ,	 .1i1,M),(De , ,N i iloMobile:3 M.
-

Ilcrliet (deposite 11. 2.337. de 7 de akil
de 1926):

1 0, uni Nottictilo de adlicrentia total
comportanCo fies motores, cuias
tinas extramidades sito directrizes e são
montadas sobre molas ligadas ciar, !7.1
pr11 balalleOlirOS artiV.Uktd(1S, (pie poainii-
tem n pla (), aixos toinew posi(1-tes modo
tliffortades com rolarão ao elfassi&:

2", lima 'biraia di . trsecução d lti-
atilo s o.gmitlo o 1" ponto caracterisi'C0.
Da qual a transmisão sa faz por meio
de unia arçore idarrnedia, que está rol-

o loowla parallelamente á arvore da
Jan vulgar, ligando a taiXa lo T I O C i da-
deS á ponte de traz e. lua receba a sou
movimento do appai •aPho de mudança do
valo ,• idadoi, por uma caixa de retornos
VOTIVenientes, transmittindo essa arvore
iuterntedia o movimento á t erceira b-
oba do :t r.:Ares collocadas ft:ira das Jon-
garinas e acionando as pm,les mr:rdia (5
ila -frenie por intormeih da unia caixa
li retornus, montada TM oxtremidatte

post(a• ior do- chassis
30, moa fOrma do Wicei4:50

GUIO Se21111(10 o 1" ponto carautoristico.
na qual a transmissão tio movimento aos
ires c;:sats, todos motores, se faz simplas•
mente por ataque directo do eixo de traz.
por meio (10 uma arvore
raeliviandcr	 este	 .;j	 Ir	 traz.	 por

i. sua vez, c movimento aos eixos in-•
termedio	 anterior, por uma linha da
arvores luterae,s — ou ',yuan:11111(mb,
duas linhas symetrieas	 supprintinda
aste di:positivo as caixas de valorau:

0 . unia fórma de execurão do vett iculo
sr..211•11d0 os Pontos eiracterisft.o.,
3, consistindo na utilização de um dia-
positivo ile ligação dos tres eixos mo-
tores do vellieulo, (odre si, e caoa n chas-
sis combinadas com umas ti; dar
de barras de união de cada lado do chas-
4is omiti lacta com umas molas semi-
adipticas e podendo caracterizar-se alt-pri
disso pelos pontos seguintes:

a) as molas qua. oscillam livro ! 'til
com relação ao chassis, são fixas nas
suas exaremidades sobro 'aula um $1,• -,
n reS eixos por intermedio der peças do
connexão por (inicio;

bl as barras da união são ligadas ao
chassis por intermedio de um supporto
sobre o qual se veam articular por unia
chapa (10 cauda g-irando no supporta. a
na , qual Se VeeM introduzir d ons eixos
/ „(rp,,,,aierdares , dos comes um
(tarjo da -bana., •

Pont a = "Carteleristicos la invonr5.) n te
eetim oro...esso -para dosemir animara

, -iamalohos». para a ou:;]
g-ia Dou' -;chc

VOrMaIS	 (fn epoSiLn
n. 2.338. da 7 fia .abril de 1926):
. 1°. lin ri roacsao rara .clátrui r tini--

mirins danutinhoS, caracterizado pela a p-
D li,,,n,50 ilt simifuilolo ir bydrogonon 001
a,sociacrm com: (inani irados tales •cle
inop,rxv;1,1 do" e p rbopo, ryn().. Ç eyndrizido'
um p fclo vencnozo maior:

um processo. zi?.21.1ndr, o pon!o ca-
ractorisl . o 1. aaractorizado orla

le m i sturas aazozas	 am

: 1 111,f1,..];,T,.t(1., 4 .,	 ,
natiraza inni't ot venenoza:

ri, i n rn-o c,.,41 nara
n 111D ui Ph0-; 1101' Tliojo /f)",:7-

11)-; 011 ro p tc viu g cra'r . wi H ra g pa-
vozas. eantolt•' 0 ', sn! ,fiutotk rio) Airfirnj,T.n.00

\\ l5 i vflullatid.nito
atina, no •, tainetinla•raelk-Agi:sliati' 1,

iii Ta •-_, :ir	 annlieneãn .6or comb11050
fl.tYPI'!' f ie StIbRtSDrfeS;

um processo segundo o ponto ca-
racteristico :;, c araio crizaclo pela appli.
iracuo rue misturas gazusas contendo sul-
furei() de ilyill:DDeD e inonoxydo d4
carbono com addieão ile ar;

processo ,a( undo o ponto ca-
rarlertstico	 ear...oterizado pela alui-
coo fli , .4t/' ti nuist ira gnzosa contendo
hydr,,genco .adrurH.lo e monos-x(10 de
rarboao 11. lal que são diffundi-
dos . alra-vés das passagens subterraneas
pro• maio da moa ;bonda de ar:

c)". uma curop,,siy.i'm de materia qtw
4 . 11;	 :4(71';I sulfurai.° de hydri)geneo

in.),Ioxydil 'a m- que consista
vni (Dila 1Di.-‘1;tr.; Mle, em addieão a sub-
si alicias geradoras lie sulfureto do hy-
dvogeneo t • Ir nionoxydo de carbono,
cont4'in substancias que em ignição li-
bra-Iam 1).:n :.,!»*.tlio:

7", um meia de ; reArC10 CO))) O ponto.
traraol t ,vi stieo	 que é caracterizado pela.
catoposb . ão dor;	 ingredientes quan-.
lo ;1 siai r!ature ....a e !is suas (mantida-
dos, e.p. • eialio,alle, • :,•• das	 substancias
mie libariam ia.yava:a. que é possibili-
tada_ mira	 faril e uma combus-
tão sua va Jr:( •	 tlitanilo o ar exterior..

rido;

8", uni maio Vli` n !1'1 .A1'clo com o ponta
cavactovistico 6. car: . cterizado pelo uso
tlo en -xurre c compostos de .carbono con-•
fenda 11V(11*( .ge! • 1 .0 1:140 como a serr;Igera

madaira, para formar 511 1 f Ili •Cto ,10
e idal p rias	 earboni foras

laas 1 . (mat latia . í..n de 'cuba. para formar-
it . ittiox ydo de rarl,ono;

Ir, o l eia . : ,r ;or t •ordo com o ponto
cavaria( ir:1 iro O. cararlerizado pela pre-

cnt.it dó ferro cio pó cru aildio:io
subs i :ui c i . ts (u p ' .dherIa.m oxygeneo faes
poluo airalo	 poi,•sio aia combustão
da mistura;

ln. um Mein de accôrdo com o ponfum
earp.clerN iculi, cararlerizr,do por co p

-iar to,i toriaas (111e (mi ignição gel:ai)).
Allftlrelo Ir bytirt):.1,! n .:,,o e utonoxydo
0%;(11.(1110 liii ali:4'111'in	 lo metaes, .5.op,10

t •miliposição dotar • ininada de	 modo
tal que assegur e a ignicão facil e a coni-
buirão suave. po: . , • xempIo,	 pOr	 au-
gpicido	 (111;InIRlade de	 substancias
(tile fula-lerem u.Ny.1.4 Pri •0. taes como o DO-
trato li pilar:!;', e da substancia que

• ,(1,. facilmente.	 or exemplo, serrageuir
de madoiva;

11. uni meia (lo are ôrdo com .0 ponto
caraelerisliea	 iai,ja composi?,ão é de-
Plailinada de Inidlo 1 al que arde gra -
dualmenta dru • and . ) a combustão muito'.
I empo:

12. (ou moio ,eguudo e ponto caracto-
visln• o G, raracor;za ,lo pala prese nça do
snlisi atinas CI:1- eia ignição geram ga-
rar:4 voll(morars dinorentes do sulfurato
de•	 O . 1 r illail ( )Ny(10 .10 ear-

bODO: PIII all!lit:i n ri matarias producto-
vas dasies	 ralf`S;

• 13. co: tirdo --..t.),Im n lo o ponto enra-
, eleris l ir( 6 ca(•notari •aulo por substan-

(mo tornam visivais os
:3; -/.. 1 ,4 4'11! COr/11,1'.A.n•• n 	 Orn adi-lição a nia-.
ter , as (pio facilitam a ignição e tornam:
soava a eruchroão:

I s. uni moio de aorôrdo com o ponta
rat•aeteris t ivo 6, caract e rizado por terem
as misturas rondar-silveis a fórma de

IS, titO disposUi \ o para gerar gazes
para destruir .tin ,inra:a4 damuinhos pelo
meio de accArdo / . (eil o po,ulp, earat'tcriS-
deu ti, qtt comy'clicwie, 	 bibe • flua
laide ser fechado uni extremo.e ..atter-
ta Do 01.11rO, CO) lar . a matecia c4)ni1itt5-
tiy,o1 tem dar sercavvogiala e roludeo.', (taci-

•5	 4-pii”.fpwixdoRa extien
MO aborto do ilibo	 insarido na:abartta4
ra das passagens e construcções (pie tens..	 •
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de ser fumigadas os gazes toxicos pela
sua propria pressão são diffundidos nos
ditos compartimentos. 	 •

Pontos earaeteristicos da invenção de
taperfeiçoa.mentos em tubos de descar-
gas electricas ou a elles relacionados»,
para a qual pediu privilegio N. 17

Philips' iGlouilampenfabrieken (deposito
n. 2.339, de 7 de abril de 1926)

1°, um tubo de descarga eomprehen-
dendo um cathodo, urna ou mais grades
cada uma das quaes é disposta em um
u dous planos e um ou mais anodos

cada um dos quaes é disposto em um ou
dons planos parallelos ao, plano das gra-
des, sendo que os fios tetminaes dos
Mencionados elecfrodos são introduzidos
no tubo de de scarga através um uinco
tubo, tendo o seu eixo em angulo recto
t m relação aos planos onde estão situa-
dos os electi oitos e havendo pelo me-
:nos um eleetrodo cia fôrma de urna cha-
pa_localizado • entre o tubo terminal e o
ca Vhod o ;

2°, um tubo de descarga de accôrdo
com o ponto 1, no qual o cathodo é eu-
volvido pelos outros electrodos:

3°, o tubo -de descarga substancial-
mente como foi descripto ou substan-
cialménte c o mo foi representado nos
desenhos junios.

.SECÇÃO DE IM. ,dir..\S DE INDUSTRIAS E DE
CoMMERCIO

(Artigo 91 cl regulamento mmexo
decreto n. .16.261. de 19 de dezembro

,de, 1923) .

' Descripção da nunca para que pediu
.registro Ediih de Oliveira Leitão, desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 4.667, de 7 de abril de 1926) :

Consiste na	 palavra	 caracteristica
"Tonigenol", disposta entre aspas.
• A marca, que pôde variar em typos,
.c'ores e dimensões, serve para distingui...-.
os producto s pharmacenticos comprehen-
didos na classe 3. da fabricação e com-
mercio da depositante.

Descripçii.o da marca para que pediu
renovação de registro The New Way
Motor Company. destinada a artigos da
dassc G (deposito n. 4.668, de 7 de
abril de 1926)

Consiste na representação de urna ro-
da, tendo em s ua pina as seguintes pa-
>lavras "Original air Cooled' na parte
sunerior. "(toe, and Cloes Bight",
Parte inferior. Nos raios que ficam NYI
linha horizontal Icem-se as , palavras:-
'"New Way", ligadas por uns traço de
união. Sol:re os outros raios vê :se, na
parle superior e na parte inferior, Urna
pequena lauda rola com as palavras:
"Qualily Counts". Na parte	 superior,
entre a bandeirola e o cubo da roda,

•lê-se a palavra "The", e na parte infe-
rior, na mesma disposição, lê-se a pa-
lavra "Engine".

•A marca, que pôde variar em typos.
'côres, dimensões c disposição, serve
para distinguir "machinas de combus-
tão interna fixas e para marinha", in-
cluidas na classe 6, da fabricação e do
commercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro flabu s hiki Kaisha Hirao Sampei
Shoten. destinada a artigos da chisse 48
(deposito n. 4.669, de 7 de abril da
1926)

Consiste no desenho de urna borboleta,
Cercado por tres flores e um circulo..

.qutrca,, que pôde variar em typo,
'	 .1	 ti	 •

-	 - ;	 4" •.!

côres, dimensões e disposição, serve para
distinguir "perfumaria's. incensos e arti-
gos de "toilette" não pertencentes a ou-
tra categoria", incluidos na classe 48, da
fabricação e do commercio da deposi-
tante.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Alberto "tomer° Comp.,
destinada a artigos das classes 1 e 3,
(-deposito n. 4.670, de 7 de abril de
1926) : •

Consiste na representação da palavra
"Vasenol".

A marca, que pôde variar em typo,
côres e dimensõe,s, serve para distinguir
"produclus nharmaeeuticos especiaes ou
não, objectos para ligaduras, desinfectan-
tes e productos veterinaries, productos
pharmaceuticos para industria, "Aloto-
graphia, materias para corturne e dro-
gas", incluidos nas classes 1 e 3, do com-
mordo da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro Apeei Manufacturing Company,
destinada a artigos da classe 21, (deposi-
to n. 4.671. de 7 de abril de 1926

Consiste na representação da-palavra
ds..pco», encerrada em uns reclangulo,
sendo que, as lettras A e O silo mairores
que as outras.

A marca, .que pôde variar ;em typo.
côres, dimensões e disposição, serve para
distinguir abafadores de alicio, suppor-
tes para hastes de freio, supportes para
eixos. supportes. para licença, braçadei-
ras de columna de governo, tamancos de
freio, ajustadores de freios, chumaços de
pedal, vigas, braçadeiras, supportes de
estribos. chapas de sujeição curvas, ala-
vancas de freio. supportes de aro pneu-.
matico, espelhos de ver para traz e ven-
tiladores.- de pára-brisa», incluidos na
classe 21, da fabricação e, do commercio
da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a Companhia Godo Bussan do
Brasil, S. A., destinada a artigos da
classe 50, lettra j (deposito n. 4.672, de
7 de abril de 1926)

.Consiste na palavra Godobussair .
A marca. que se caracteriza na' pala-

vra Godobussan servirá para distin-
guir .os productos de sua fabricação e
poderá variar de typos, côres e dimen-
sões. Classe 50, lettra j.

Descripção da marca para que pediu
registro Alberto Burle de Figueiredo.
destinada a artigos da classe 50, lettra
(deposito is. 4.673, de 7 de abril de
1926)

-Consiste nas palavras «Rio Sportiva>,
sublinhadas com. um 'fraço grosso e um
fino. •

A marca, que poderá variar em typos,
Córes e dimensões, servirá para distin-
guir o seu jornal, comprehendida
classe 'ao; lettra j, e poderá ser usada,
tamisem, em taboletas, placas. envelop-
pes, facturas, circulares e papeis de re-
clame.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

,_.cPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

RequeVimentos despachados
Dia 9-de março de 1926

Fernando . Hackradt & Comp. e . Ernst
Sontag racorrendo contra a e .Kclusaq de coa.
surrencia.7--indeferido, ,	 ,
rria r 1	 ;	 •	 tr. r	 •

;?.;	 - •

TRIBUNAL DECONTM
(1) ACTA N. 15—SESSÃO ORDINAR1A EM 10

DE FEVEREIRO DE 1926

Presidencia do Sr. ministro Jesuino Cardoso-
Representarte do Minis (crio Publico, doutor
Abalo Leitão —'Secretario, Dr. José de
Moraes
Presentes s Srs. ministros Alfredo Vai-

ladão, Leonel Filho, Mouich o de Barros
Lima, Caaiii4 Soares Tavares de Lyra e
Agenor Rour e auditores Passos de Mi-
randa e A. li:eira Lima, servindo como
ministros, foi aberta a ---;;...

Relatados pio Sr. ministro Alf,edo Vai-
ladmã

i°11:isterio da Agricultura, Industria e
Cu 	 'o:

Officio n. 88, de fevereiro ultimo, do Ser-
viço de lnforiiações, paamento de 606$, a
divina s, de 1iarias.

Min.sterio a Fiai-elida:
Processos:
De ia • ame to:
De 149.;$500, a Delpltina de Oliverra Filho,

292900. a Em reza de Força e Luz de Ri-
beirão Preto, 00 z , a Dermeval Barbosa, de
divida de exe cicios findo.-0 tribunal or-
denou o regis ro dos ditos pagamantos.

De 4:362>40 , á Dompanbia Brasileira de
Enerp a Electr ca, de ddas de exercícios,
findos. - Converteu-se em diligencia o jul-
gamento, para ser esclatecida a duvida
constante da ultima parte do pa«ce,-.

Ministerio .da J ustiça e Negocios Interiores:
Avisos ns. ',.96-E, 399 e 118, de janeiro de

1924 e fever iro Lui tente, pagamento de
2:500, 15:000 e 51:600$ a diversos, de sub-
venções e fornecimentos.

Ministerio di Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 3,234 e 210, de janeiro findo,

pagamento de 40:45720, 434000 e 74$, a di-
versos, de fornecimentos.-0 tribunal or-
denou-o registro dos citados pagamentos.

— Relatados. pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

Ministeria 4 Fazenda:
Processos:
De pa;arnento de 841f027 papel a Stan-

dard. Oil Company of Brasil, 851$612 á Sil-
via Sá Oliveira, 181$ a-Paulo Escobar, 40$ a
Felix Francis o Vieira, de restituição e
dividas de exe cicios findos.—Foi ordenado
.) re !istro dos citados pagamentos.

Aviso n. 10, de 10 de dezembro ultimo,
pedindo rccon ideração ca decisão deste
Tribunal proferida no aviso ti. 16, de se-
tembro do armo findo, em sessão de 16 de
outubro de 194e pela qual foi recusado regis
tro ao acto ex edido com o decreto 	  ro
17.035, de 9 d setembro do mesmo amo,„
relativo á citais ão de apolices da divida pu-
blica da União para perfazer a iinportancia'
de 1.500:000$ estinada a occorrer ao em-
presumo á Usi a Queiroz Junior Limitada,
nos termos do decreto n. 12.944, de 30 de
março de 1918.-0 Tribunal resolveu recon-
siderar sua an erior decisão, para o fim de
dar registro ao acto expedi(' o com o decreto
n. 17.0.35 citado. O Sr. ministro relator fez
a seguinte declaração de voto :

,Nos termos do decreto executivo numero
12.944, de 30 de março de 1918, expedido,
para regulamentar a lei n. 3.316, de 16 de
agosto de 1917, e já então prorogado pelo
decreto legislati. o n. 4.246, de 6 de janeiro
de 1921, o Gomil° da Republica, por coa - '
tracto realizado a 29 de setembro de 1922

' (1) E' novamente publicada, por tel-o sido
anteriormente Com a falta de tuns, declaração
de voto.	 ,
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entre. o Ministe 1) da Aa;ricultura, ladustrii custeada nessa especie e não em nunie- tador, não sendo por isso possivel que á sua
e. Commercio e a Usina Queiro?. Junior, rano.	 conta sejam	 emitti 'as tantas apolices
tomprometteu-se a emprestar á referida 	 Isso, per&r , não- impede que as apolices ,quantas sejam necessarias para que, levada
empreza a importancia de 1.500:0004; em sejam entre•ues ent numero ou quantidade em conta a depreciação actual desses
apolices ao portador. 	 sufficiente para correseonder na realidade tittdos, se obtenha aqueda importancia de

De accôrdo com as bases estabelecidas á certa e determinada irnportancia expressa 1.50J:000j co no si o•pagamento se devesse
no decreto n. 15.643, de 30 de agosto de em numerado representativo de moeda ciar- effectuar em menerari3.••
1922, que modificou o decreto n. 15.493, de rente, como succede no caso conareto ora 	 O Sr. ministro Agenor de Roure fez S.
23 de maio d.) mesmo atino, o contracto apreciado, em que as apolices devem ser seguinte declaração de voto :
estipulou que as apolices seriam recebidas entregues pelo valor de saa cotação, e, 	 «Votei pelo registro da emissão. Penso
palo , valor da sua cotação no dia da errfrega. Portanto, em quantidade que perfaça a ini- que pelo credito de 1.500;000$ aern apolices*

Ao alludido contracto recusou re;istro o 'man 'ia de 1.500 contos, que é a quantia não se poderia emittir mais de 1.500 apo-
Tribunal, por falta de indicação da verba emprestada em apolices ao portador, na ca- lices de 1:000,5 (valor nominal), penso que,
ou credito para a despeza deite decorrente, renda de numeraria. 	 deante do decreto n. 15.648, de 30 de
conforme o preceito do art. 131 da lei nu-	 Nestes termos foi o Tribunal consultado agosto de 19.2 e do contracto de 28 de
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.. 	 sobre a legalidade da abertura do credito, setembro do mes.no armo (clausula XVI), a

respondeodo favoravelmente ;	 credito do dtcreto 15.54'2 de 28 de junho.Em termo additivo ao contracto foi decla- 	 Nestes rei-Lios foi o credito aberto pelo deveria ter sido annullado e substituido por:rado que o pagamento do emprestimo cor- Governo e registrado pelo Tribunal ;	 outro que abrisse creia°, não de 1.500:000$
rena por conta do credito de 1.500:000$, Nestes temos foi inscripta em deposito a c em apolices», nas dessa mesma quantia
em apolices ao portador, aberto pelo decreto importancia de 1.500 contos, pa'avel em com pa eamento cem agolices» pela cotação
n. 15.542, de 28 de junho de 1922, tendo apolices, caono se verifica da .escripturação da praça, de mo !o que o novo decreto e
sido empenhada a despeza na- escripturação feita no livro de registro de- depositas, exis- não o de junho fosse relacionado «emda Directoria de Contabilidade do Ministe- tente neste 'Tribunal ; 	 deposito», pensa que, uma vez relacionadorio contractante. 	 ,	 Nestes termos e de plena conformidade «em deposito» o c--edito «em apolices» (decre-Cumprida a formalidade legal, cuja falta co n o decreto n. 15.648, de 30 de a aosto to n. 15.542), a emissão só podia ser de 1.500
occasionara a recusa, o Tribunal mandou de 1922, ficoa redigida a clausula XVI do aooli:ea de 1:030 .,,000. Mas, encontro-me,
registrar o contracto e o termo additivo de contracto a que o Tribunal deu registro, ao- ter de dar a ;ora o meu voto, deante de13 de novembro de 1922.	 approvando desse a o !o a estipulação pela urna sitmeao de facto; o decreto de emissão

Satisfeitas as condições exigidas no con- qual as apalices serão entreaues pelo valor vem a reaistro como consequeneia loaica
tracto para a concessão do ernprestimo, foi da cotação, e acceitando a indicação do cre- de u na decisão do ' proprio Tribunal de
lavr. da em 22 de junho de 1925 a escriptura dito aberto pelo decre:o n. 15.542, para que Concas por q ue esto deu, em 24 de agosto de
da hypotheca da Usina, para garantia do por elle ccrresse a despe a, na importancia 19 5, reaistro si optes á ordem de paga-mesmo emprestimo.	 de 1.5)0 contos, pagavel em apolices, na meato expedida pelo governo de «tantas

Em aviso de 27 de julho de 1925, o Minis- forma supra descripta, de que resulta a apolices quantas fossem necessarias para
ferio da Industria pediu ao Ministerio da possibilidade legal da emissão de 1.590, poda :ir 1.500:090) .;000. A ordem de paga-Fazenda o paganicrim do e:nprestitno, isto '2.003 ou mais apolices, tantas quantas n 	 ue- mento expedida nesses termos foi ruis-é, a entrega da ilni, ortancia de 1.500 contos cessarias para perfazer a itnportancia de traja, a e.nissão não é hoje mais do que oem apolices, de accordo com a escriptura e 1.500 contos, destinada ao pagamento já cumprimento de tinia decisão do Tribunal.com o contracto, de que faz parte integrante registrado Reto Tribunal. 	 que, quando a to noa, saaia correr a despeza -o termo additivo, declarando que a ckspeza, 	 Assim procedendo, acatou o Tribunal a por co :ta do credito «depositado». O mo-
empenhada na forma das Instrucções de 15 autorização, utilisada pelo Governo de con- men 	 roario para o Tribunal dizer que,
de junho de 1920, e classificada no credito formida.le com o pensamento do legis- pelo deaosito em apolices, não se podiaaberto pelo decreto n .15.542,de 28 de junho lador. 	 paaar despeza em papel moeda haviade 1922, -Rira comprehendida na relação 	 Este, quando autorisou o emprestimo, passado; o corollario inevitavel do regis-
enviada ao contador geral da Republica, com teve ern vista fazel-o em moeda corrente, de :.4 de agosto de 1925 é a missão nos
o officio n. 1.004, de 28 de fevereiro de mas, attendendo ás difficuldades financeiras termas da ordem de pagamento».
1823, e tambem na relação organizada pela da cccasião, facultou ao governo o recursoContadoria Central da Republica. estandci

	

	 Ministerfo da Justiça e Negocios lote-das operações de credito. rioreSesciipturada em deposito de 1922, sob o 	 Como, pois, affirmar que a , emissão nãonumero 835.	 Avisos os. 333 e 359, de fevereiro ultimo,.	 tem assenso le 'ai? •
Registrada pelo Tribunal,em taes termos,	 Como suslentar que, pelo facto de não paca nento de 500..; e de 1:078$492 a di cr- -

esta ordem de pagamento, o Governo ex- liaer o 1.;overno real zado a.• emis	 scs, de ser. iaos prestados e differença desão em
pediu a 9 de setembro de 1923 o decreto 19 2, não possa realizal-a agiara., quando a vencimentos.
L17.035, assi g.nado pelo Sr. Presidente da .emissão vem satisfazer Opa ;atuemo de uma	 MinSterio da Marinha:
Penai-dica e referendado pelo Sr.. inin'stro Sdesaeza cmf:ra :dial já. registrada e inscripta 	 .

Aviso n. 4", do mem_ findo, pagameir,o deda Fa ,.enda, autorizando	 a . emissão e ti depesità?
r e apolices do valor nominal de 	 um ' Como nseverar que as anteriores deci- 1 : 5.9.i203 á Compaphia 	 Brasileira de
conto cada unia, e tantas quantas neces- 'sós do Tribunal, mandando registrar a re- Eneraia Elcctrica, de fornecimentos.
sarjas para perfazer a i nportaneia de 1.500 Jaeào de cepasitose, em que .fiaura a: impor-	 aiiiiisterio da Viação e Obras Publicas:
contos, nos termos do decreto n.15.643, de talim de 1. 500 conios, a serap.a ;a co apo-
30 de asosto de 1922.	 iiC2S, e mandando'regi z trar () iuesno paga- ,	 Avisos os. 91, 139 e 233, do mez fim:),

a	 'isEste acto é o complemento dos actos an- mento de _500 . contos cru41-ifilitIQs., i n- p mmeato ee 193, 1:60 ; e 2:000 a divur-
tenores, que o Governo praticou no uso de pemje o seaistro da e p isão, q	 sos. de fornecimentos e aluguel de casa.quando esta .. ez Tribunal ordenou o registro dos citados'. uautorizações, de que se utiliaou ein.tempo -,é consequcacia logiea ! e co nplemento ne -
proprio e- opportuno.„ .	'cessado! dos actos-anteriores aoreciados e apagamentos.

O credito aberto pelo decreto n. 1:5.542 a !iprovados pelo . ,Tribunal, tipis-, decisões ,: —fielatalos pelo Sr. ministro Montei,-
tem assento tio decreto legistativo n..4,422, alludiclas?	 „	 ;.,	 ; s de Barros Lima:_Ti,-	 .
de 28 de dezembro de 1921, que faculta ao	 Po ta asni,i a questão nos seus devidos Mines crio da Aoricultura, a lndustria e(inverno abrir creditas e effectuar orferações termos, não inc parece' curial nem' acertado
de credito, para prestar os auxilios . auto- considera! . o governo eareccdor de nova :, !Coin met cio:

t'rizados a diversas empre •zas, entre as quaes autorizaçeo, entalida a 'autdri 	 Officio n. 0, de janeiro, do Serdço do
Zaçãoa"de que.' , Algodão, pagamento de 1:399877á Estradafigura a Usina Esperança, de Queiroz Junior, se . utilisou oppcirtUrianienté • '0 .. gtiÁrdrho, já'

com 1.500 contos, 	 está concreti zada' na atiertiiia . do': erddito e de Ferro Leopoldina.
O Tribunal, entretanto, recusou reaistro vinculada ao contractõ, a que 'Se déStina o ' '' Minis;erio da Fazenda:

á emissão de apolices de que se trata, por -credito, cuja importancia estâ' inSêl'ipta em'' Processos:fundamentos, que, data venta, parecem-me deposita, disponivel para o' devido paga-
contraproducente, pelas ra ,.õss seguintes: mcnto, por meio da emissão de apolices, 	 De pa-amento de 316ri a Francisco Dias

A emissão de tantas apolices quantas ne- dentro do prazo legal que não foi ultra- C ).-aia, iFOS a Jos ,, A. J. Cabral, 167$50) a
cessarias para perfazer a soturna de 1.500 passado. 	 Er iestina J. dos Santos, de dividas de exer•
cmitos não está em divergcncia mas em 	 Os Srs. ministros Alfredo Valladão e cicias findos.
cancordancia com os actos anteriores a Ta.ares de Lyra proferiram o seu voto nos 	 O Tribunal mandou dar reoistro dos . altu-
eme o Tribunal deu o seu, assentimento, seguintes termos : . 	 .. .	 d dos ll'i:!ranientc.	 , o . • o I

Abrir. credito em apolices não é limitar 	 « encido, pelos -fundamentos r de votos	 De concessãode montepio a ArChane, a, 0.a,
a imPortancia , da -credita ,aqoaaloar pó:ninai ,ant rtores, em 'casos adentidos; 'e, ; ainda,' . Jesus Ramos e. outço.s., viuva e filhos de.r
das: atiri)ice,rmas é apenas. significar qUe;a„por 'Atte O creditai de 1.à00fOhN,. telaciónado . 1josé , FirenincoRamos.;,, telegraphista. ulda: R. ?..
O cs e b	

.
-P la ffi-a a quà r 5e abiiii &credito scr4 ..à@n1 dePosi , s tie'. 19à, ----le ei ' l'aPõ4ç4aci;O:-:•2i paQico.cier,a1,004 f42, , raphosit--Jou-se,,,.	 .: 	 .it.,.;	 ,.	 .



Sexta-feira

legal a conc2s: a) e ordenou se o registro da
despesa.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 75. de feereiro, distribuição do

833 á Delega:ia Fiscal em Mb a; (Seraes,
por conta da verba 11'.

Mintsterio da ju ,tia e 'Negocies Inte-
riores:

Avisos ns. 99, 257, 141 e 119, de janeiro
findo, pagamet ta de 1:4O0, 1:0.0350, 62$
e 325$ a diversos, de differença de venci-
mentos e forneciment )s.

.Ministerio da Viação e Obras Ptiblicas:'
Avisos ns. 123, 1G4, 83, 133 e 92 de ja-

neiro findo, pa caa nento de ,11$235, 624$,
1:869$, 3:423$40 e 12:754250 a diversos,
d.e fornecimentos.

n Tribunal ordenou o reaistro dos citados
a t colos e distribuição de credito.
- Relatados pelo Sr. ministro Camillo

Soares:
Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento de 455$240 a José

E. da S. Maiheiros, 3:132$718 a Oswaldo
N. Espio ola, e de 105$500 a Francisco Pie-
dade Junior, de dividas de exercicios findos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 74, de janeiro ultimo, distribui-

cão do credito de 2:000$ á Delegacia Fiscal
no Maranhão, por conta da verba 9.

Ministerio da Justiça e Ne jocios Inte-
riorea

A los os. 81, 163 e 292, de janeiro ci-
tad , pagamento de 463$, 600$ e 572$794 a
.div r ,os, de fornecimestos e gratificações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 213, 112 e 229, de janeiro findo

pagamento de 573$300, 283$750 e 134$570 a
•diversos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e distribuição de credit).

- Relatados pelo Sr. Tavares de Lyra:
Minis erio da Agricultura, Industria e

Comme..do:
Offic.o n. 89, de fevereiro corrente, do Ser-

viço de 1 tiorrnações, pagamento de 1:255$ a
Armando Moreira Dias, de serviços pres-
,tados.

Ministerio da Fa:enda:
Processos:
De pagamento de 452f a Joaquim Luciano

cia Costa, 5a0$ a Francisco Silveira do Prado,
•de dividas de exereicios findos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 195, 138e 231, de jat eiro findo,
pa minento ( e 600$, 59$500 e 4:a00$ a (tiver-

,	 sos', de fornecimentos e auxilios para farda-
Ir esto	 .

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 245, de janeiro findo, pagamento

de 11:8'.:.7$800 á Imprensa Naval, de fonte-
cimentos.	 .

O Tribunal ordenou O registro dos citados
.psy. a isentos.

. 37, deste mel, pagam mito de 29:770:$900
a diversos, de forneciam .tos.- 1 ecssou•se
re g istro á despeza, de acceirdo coas o . pa-
recer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 135, 141 e 231 do mea

pagamento de 165;600, 4:,00$203 e 563.00 a
diversos, de fornecimentos.- Ordenou-se o
registro dos pagamentos.

- Reatados pelo Sr. ministro Agenor de
Fome.

Min st;rio da Agri;e'Mra, In u ;Iria e
Confim:ceio:

	

Officios:	 .
N. 1.003, de novembro ultimo, da Sn-

: perintendencia do Abastecimento, paga-
mento de '534328 a Dulphe Pinheiro Ma-

;rum ,•iiiViC.T.AT,
maaa,Wsa.

citado, de gratificação.-0 Tribunal man-
teve a sua anterior decisão de recusa de
re istro.

N. 113. de fevereiro corrente, do Insti-
tuto Biologie°, pagamento de 4:700$ a
diversos, de vencimentos.

Ministesio da Fazenda:
Proce soa de pagamento de sumo a Lau-

delino Carvalho da Silva e 3:520$ a Na-
p leão Felippe Aehé, de dividas de exer:
cicios findos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 596, de novembro ultimo, paga-

mm n 'o de 1:253450 á Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, de transportes.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ris. 136 e 239, de janeiro citado,
pa ,amento de 623$300 e 2:850$ a diversos,
de fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. , 32, do me findo„ pagamento de

1:644$ á Companhia Brasileira de Energia
Electrica, de fornecimentos. 	 •

Minlsterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 155, 182 e 212, do me ,. findo,

pagamento de 14600, 46$500 'e 4:900$ a
diversos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos alltt-
didos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura. Industria e
Commercio:

Officios ns. 36 e 40, do Serviço Geolo-
gico e da E. Superior de Agricultura, de
janeiro fiindo, pagamento de 103$300 e
1:7221498 a diversos, de fornecimentos e
gratificações.

Ministerio da Fazenda:
r •cessos:

De lagamento de 1:603400 a Compantia
"Nac.onal de Electricidade, 34$410 a Dei-
philio Coelho de Souza, 144$ a Narciso Ma-
ri n o da silva e 563$757 a Aristides Fer-
re: a de Leão, de serviços prestados á Di-
rectora do Patrimon:o Nacional e dividas
de 'eeereicios findos.

O Trib. nal ordenou o reaistro dos ci-
tado; paeamentos.

De concessão de meio soldo e montepio
a Maria Antonia de Azevedo Soares, viuva
do cirurg ão-mór da Brigada major refor-
ma lo e coronel honorario do Exercito
Dr. lo quiin Marianno de Macedo Soares.
- O rlbanal julgou legal a concessão da
pe ns ão de que se trata.

De 1:7a0321 a Ca nillo Candido de
Araujo, de divid ia de exercieios findos.-
Recusou-se reis ro á despeza, de acciOrdo
coai o- parecer.

Ministerio da Justiça 	 Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 3.923 e 110, de dezembro ul-
timo e janeiro findo, pagamento de 1-:500$
e 434$700 a diversos, de subvenção e for-
necimentos.- Ordenou-se o registro dos
alludidos pagamentos.

Minislerio da Marinha:
Aviso na 40, de janeiro findo, pagamento

de 2:695$ a Wilson Sons & Comp., de for-
necimentos.- Recusou-se registro á des-
peca, de accôrdo com o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 163, de janeiro findo, paaamento

de 43$ a Dias Garcia .& Comp., de forne-
cimentos.- Ordenou-se o registro do pa-
uamento citado.

.Abril de 1926	 7555

Relatados peio 8r. auditor A. Oliveira
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria é
Com mercio:

Officios os. 8 e 59, do me2; findo, de Ser-
viço Geoloaico, pagamento de 2S4700 e
1:724000 a diversos, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos":
De pagamento:
De 1905940 o L ti 7. Pacheco Vieira e 83$709

a Samuel de Anarade, de dividas de exer-
cicios findos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 590, de novembro ultimo, paga-

twevo de 4:216$740, a Viação Ferrea do Rio
G:ande do Sul, de serviços prestados.

Ministerio da justiça e Neadcios Interiores:
Aviso n. 13 E, de janeiro citado, paga-

mento de 995$000 a A. Gomes Pereira, de
fornecimentos.

N. 219. de janeiro findo, distribuicão do
credito de 10:09W000 a Delegacia Fiscal em
Pernambuco, par conta da verba 37 a.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 14.0 e 214 de janeiro, paga-

mento de 255$700 e 3:249$ a diversos, de for-
necimentos.

O tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos na td oelitos e distribuição de credito.

Nada mais ha ,-enda a tratar, o Sr. minis
tro presidente deu p or findos os trabalhos e
d2sinou o dia 12 do corrente mez, para a
seguinte sessão ordinnrin

ACFA N. 29 - S*SSÃO ORDINARIA EM 22 DE
MARÇO DE 192Ão

Pr? ,ddencia do Sr. ministro Leonel Filho -
R2nresentante do Ministerio Publico, Dr.
Ribeiro de An'rale- Secretarios, Dr. José
de Moraes e' 1-11onzaro D:dra Nicacio,

Presentes os.Srs. minittros Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares de
Lera Cunha Pedrosa, Agenor de Roure e
auditores Passds Miranda e A. Oliveira
Li , servindo como ministros, foi aberta a
ses;ãO.

Aberta a sessão, o Sr. ministro Monteiro
de -Barras Lima, tendo a palavra pela or-
dem, pronot e foi unanimemente approvada
uma moção de a p plausos ao Governo da Re-
publica pela br.lhante actuação do regre-
sen:.ante do Brasil junto á Liga das Na-
ções.

-Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Uma

Ministerio da Agricultura, Industria e
Comarrcio

Avisos
N. 512 e 518, deste mez, pagamento de

352$800 e 746$300 a diversos, de forneci-
mentos

N°s".:c2i°651 : e 747, de janeiro e março deste
anno, dos Serv_ços de, Povoamento e In-
dustria Pastoril, pagamento de 545$ e
1:127$ a di zersos, de fornecitnedtos.

O TriOunal ordenou . o registro dos ci-
tados pagamentos.

N. 2.552, de março corrente, da Directoria
de Meteorologia, pedindo reconsideração do
despacho, profe:ido em sessão de 10 do
corrente, sobre o officio n. 1.630, de feve-
reiro ultimo, pelo qua', se negou registro ao
pagamento de 90$ á Internacional Business
Machines Coinpany of Delaware. - O Tri-
bunal deixou de tomar conhecjatlento do pe-
dido de recon ideração, Por não ter sido o
mearno feito pe:o • Sr. mi.2istro'da Agrieu5..
tura,

-nerem.menmemeannaumemrelegait=11:12•n•••

o
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Officio n. 643, deste -afez, do Serviço de
Industria Pasteril, In-rani:dito de 3:1255 ã
Casa Matti:ya de fornecimentos.

7‘,IiniSterio da Fazenda
Processos
De p,agamento de 149$ a João Teixeira da

Fons_tea . 180.i 500 a J sé J. Santiago, 21n$
a Estrada de Ferro Leopoldina, 103$300 a
José Joaquim, 19.1932 a Henrique da L. Tei-
xeira, 661$663 a j. Ferreira, de L. Nesci-
mento, 605 a José V. dos Anjos, 147$ a João
Cabral, 140:t 078 a J. A. P. de C:stro, 201$-
a José de O. Gonçalves, 245$325 a Maria de
M. Ribeiro, 336$ a José A. de Magalhães,
1035300 a Sebastião Ferreira, 121$935 a Ar-
mando F. de Moraes, 165$250 a Demistocles
Maximiano, 157$ a José dos Santos So-
brinho, 101$100 a Manoel Seraphirn, 1855610
á Companhia Moayana de Estradas de Ferro
e 945$ ã Petronia Evangelista Bastos, de
dividas de exercicios findos.

De 10:000$ a • Valentim F. Bouças,
1:372$560 a Pinto Guimarães & Coorp.,
3:549$ a Lymirio Celso da Trindade, 72$750
a Alberto Baptista Ferreira, de serviços
prestados á Dire:toria de Contabilidade,
de fornecimentos ao Thesouro Nacional e
de restituições.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

De concessões
De melhoria de aoesentadoria a Antonio

Venancio Gonçalves, contra-mestre aposen-
tado da oficina de composição da Ima:ensa
Nacional.

De aposentadoria a Frederico Carlos de
Campos Nunes, 2" escripturario da 3' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 *à,Idem ao juiz de direito em disponibi-
lidade, Manoel Paes Barreto Pereira dos
Santos.	 •

O Tribunal julgou legaes as concessões
alludidas.

Ministerio da- Justiça e . Negocios Inte-
riores :

Avisos
Ys. 3.746, 735, 919, 878, 91, 731, 873,

325, 834 e 145. de no rembro do anno
passado, janeiro, fevereiro e ma -ço da cor-
rente anno, pa gamento de 5:950$, 17:343$,
43:420$, 295$200, 2:5003, 300,$, 73$, 1:200$
e 505$ a di:ersos, de fornecimentos, grati-
ficações, serviços prestados' e subvenções.

N. 607, de fevereiro ultimo, distribuição
do. credito de 1:474$200 aõ Thesouro Na-
cional, por conta da verba 31'. ••

N. 111, de janeiro ultimo, adcanta nento
de 112$500 ao escripturario da 3' Delegacia
de Saude, Augusto Marques Ribeiro. para
occorrer ao pagamento de despezas a seu
cargo no 1" trimestre do corrente anuo.

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 665 e 964, deste mez, paga-

mento de 1:3793970 e 100:4435475 a -di-
versos, de.fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns.	 740,	 921,	 866,	 929,	 835,	 793,	 870,

716, 671, 926, 705, 667, 747, 	 722,	 841,	 845,
848 e 652, de fevereiro e março do cor-
rente armo, pagamento de 455:4105500,
526:220 4;417, 462:0005, 1:500$, 469:595$100,
1:300/000, 81:0005000, 2:7235130, 1351500,
58:5431413, 71.290$0.i0, 7601, 5:046G20,
63:881245, 42:2545258, 4:8505500, 41:1305050

73:~152. a diversOà, de fornetimeatos
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- Relatados pelo Sr. ministro Camiilo
Soares:

alinistcrio da Aericeitura, Industria e
Cornmercic

A:iso 1. 522. deste mez, nagamento de
1:5335750 ao Lloed Brasileiro, de forneci-
mentos.

Offici os :
Ns. 749, 732, 2.115 e 112, de março do,

correr te armo do Serviço de Industria Pas-
toril, Directoria de Meteorologia e Escola
Sunerior de Agricultura, paaamento de 337$,
1601", 411200 e 4:462$ a diveráos, de forne-
cimentos.

O Tribo-tal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

N. 53, de janeiro findo, do Serviço de
Povoamento, communicando que o eive-
ribeiro Gentil Norberto, chefe da commissão
fundaaora do Nucleo Colonial Cle eland, no
0:apock, no Estado do 'ara, responsavel
pelo adia itamento de 42:125$, não terá
tempo para comprovar dentro do prazo
legal a apelicação do referido adianta nado.
- O Trib mal resolveu que nada ha que
deliberar por sua parte.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessões :-
De montepio a Maria Ade:arde Ferreira

da Silva e outros, viuva e filhas de Ernesto
Manoel da Silva, insoector, aposentado, da
Alfande?.a de Santa Catharina.

Idem a Albertina Vargas Passos e outros,
viuve e Ilhos do 2" escripturario•da Alfan-
deea de Porto Alegre Olivio de L. Passos.

Julgou-se legaes as concessões de que se
trata.

De pagamento:
De 30 .; 600 a V. Silva & Comp., 4:7285885

a Antonio Cerrê'a de Lima, e 9:3001 a Luiz
Drummond Navarro, de fornecimentos á
Casa da Moeda e vencimentos de inactivi-
dade.

O Tribr.nal ordenou o registro dos cita-
dos paga :tentos.

De 33$333 a Eunice M. de Lima, 93$100 a
João Alves, 46'5933 a Oscar de L. Chaves,
7$ á Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
29$200 a Domingos juliana, 1Q35663 a José
Leandro da C. Pereira,- 3975130 a Júlio
Jorge We-neck, 3321200 a Manoel Pereira,
104$934 a Dinorah I. da Cunha, 1645500 a
Antonio F. dos Santos, 179653 a Manoel
Lopes, 216$100 a Gestão de VI. Pereira,
24095 a Maria J. Favilla. 1:013$300 á Es-
trada de Ferro Leopoldi á, 873$150 á ntes na
estrada, 220$830 a Januario 751 a
José da G. M. Serzedello, 1656463 a Bertha
Villas Lobo T. de Borges, 50 i130 a Ladra
da Rosa, de dividas de exercicios findos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 197, 345, 353, 94, 101, 93, 330, 233, 835,

840 e 752, de fevereiro e março do corrente
armo, pagamento de 231100, 1:392$501,
2 505, 1:1/4 55'0, 2:501 ,19 O, 3001, 1e9$,
300:5, 4503 e 5.003$ a d' :ersos, de forneci-
mentos, gratificações, scr :aos prestados e
subvenção.

N. 915, deste me, distribuição do credi-
to de 2:400,5 á Delegacia Fiscal do Pará,
por conta-da verba 35'.

N. 165, de fevereiro findo, pagamento de
772$ a Vasco Ortigão & Cia., de forn.tci-
mernos.-Recusou-se registro á despesa,
por insufficiencia de saldo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
A visos:	 .
Ns. 553, 759, 783, 640, 807, 714, 921, 730,

849, 733,-.930;l•794 ea633; deste me z,• pa rga-
'• matuto cie': 11:52/$500,,a r4z44Q5e
e8M,- 31e237$300, 464:2-89023, )2:829a093,
4a..4k90,342 aW0$,- 91Q2/24-3821, 1.3a105,Iatá0

041

8:2125418 e 4:5451900 a diversos, de fomes,
cimentos e ser,iços prestados.

N. 894, deste me r, pagamento de reis...
17:44l'010 á Thesouraria da Repartição
Geral dos Telearaphos, por conta do que
foi aborto pelo decreto 16.937, de junho do
armo passado.

O Tribunal' ordenou o registro dos cita-
chis paearnentos.

N. 612, deste me, consultando sobre a
legalidade da abertura do credito de reis...
100:0335, para conclusão das obras dos edi-
ficias destinados aos Correios e Telegra-
paos d3 Petropolis c aos Correios de Bello
Horisante.-0 . Tribunal respondeu affirma-
tiva aente á consulta.

Officio n.' 74, deste mez, da Deleoação•
deste Tribunal na Estrada de Ferro Cental
da Brasil, encaminhanho o recurso interpos-
to pela diretoria da mesma estrada do acto
da citada Delegação que recusou registro á
despe :a de 220I0 com o paaamemo -a
Car. alho Lauro & Cia., por fornecimentos.

Tribunal deu provi :tento ao recurso,
para o fim de ordenar o registro da des-
pe,za.

•-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Avisos
N. 672, deste mez, pa eamento de reis

2:261;5500 a Svivio Nunes dos Santos, e ou-
tros, de salarios. -Foi ordenado o registro
do pagamento.

Officios
Ns. 95. 54, 55, 651, 861, 731, 1.145, 1.118

e 236 de janeiro, fevereiro e março deste
armo, do Instituto Biolo-ico, doarardim Bo-
tanico, d Serviço Geolo eico, 'f ia Serviço de
Fomento, do Serviço de In lustria Pastoril,
do Servi ço de Povoamento e do Instituto de
Chirnica, pa eamente de 9 -l35609, 350500O3
42:610a, 6:013$'620, 12:61 "6'0, 2:523:1500,
3:6505, 1:8405 e de ','92 ,-'00 a diversos, de
forneci nentOs. - Ordenou-se o registro.

Ministerio' da Fa tenda:
Processos
De corcessão:
De montepio e meio soldo a Nerêa A. de

Noronha, filha do almirante, -graduado, re-
formado, Carlos Frederico de Noronha.
Julgou-se legal a concessão.

De pagamento
De 635930 a F. Miranda, 100$ a Carolina

R. de Castro e de 1:3015493 a Alfredo P. de
Lemos, de restiteicões.

'De 141$ a Didinio f3orees, 755447 a Anta-•
nio O. de Souza, 1015 a José de Aquino,
455623 a João P. de Le nos, 250 a Mario A.
M. Pessoa, 3151 a Diva de Cruz,142e589.
a Antonio R. Ribeiro. 24995 a Maria F.
Guimarães, 1915637 .a Alhe 4 ar D. da Cos-
ta, 1075700 a Joaqnicn Rodri ares (2),• 147:750
a Dimas Maxi niano, 161 500 a De:nerval
C. de Almeida, 151 ,'4 a Ita,,f . a R. de Souza,
1095'03 a José F. do; Reis, 2:655$ á S. A.
Casa Arens, e 2015800 a Milhous Lotfi,
dividas de exercicios findos.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 22 e 40, de janeiro ultimo, ima

gamento de 1:943$030 e de 1111920 a diver-
sos, de forneci nento- .

Ministerio da Marinha:
Avisos ris. 873 e 905, deste mez, pagaa

mento de 39:7431100 .e de 191:104$240 a di-
versas, de fornecimentos.
. Mdnisterio,ala Justiça e Negados .Intgics.í

.	 Avisos:	 a .;	
.	

• • •	 • •).
Nsen 413a-216,816, f35 a733'e 07, déir,

.-jarteeirP,. fearegeircee marco deste ano apá7
ggargttp. de,1:,,632W00, 4:7,311133 4:7 op,

79k.';1),I;i0513Siç:21:40.;20A-e.
,'s(Il	 5‘)4,	 i



ra 9 D1ARI(J OFEW.[À1. de	 •

De pa ganiento ;
De 40 -5900 r. J. G. Cei'eira & Comia:,

1:5065 1120 a Artrier Donato c' .;, Co up.. 62514(e
a The \Vestem Telegraph Co npan / e 0 -l54.3
a Felix Freitas Velloso, de foi lv :...e 	 a zi
Casa da alcei ia e ao • I'lle ...,ote o N oe;o, n l e
de restituições.

De 1445 a José A. do Monte, 6115164 a
Aderbal de Oliveira. 116i.7 a Maria F.
Thartmaturgo, ;905 00 a Francisco da R.
Fialho Junior, 115$ a Maciel da S. Amaral.

1222$216 a Anah / 0$es R. de Almeida, 2:75 a
Oscar Garcia da Silva, 2:400 aos herdeiros
de Joaquim Tib ircio de Barros, 516$666 a
Herbert J. Ferreira, 1795 a João L. de Mat-
tos, 1003 a aza G. Ge : - . Á. I-. es, 173$500 a
José L. de Olive ra, 6556(55 a José F. da C.
e Silva e de 7/91l20 a Antonio da Costa
G .. : ... -.-- Junio-, de dividas de exercicios
findos

uerra
janeiro ultimo, pagamento

F. Moreira Guimarães, de

da Directoria Geral de
m o Diario Official em que

está publicado contracto celebrado pe'a
Intendencia da Guerra com a Companha
Bordallo de Calçado e outros, para forneci-
mentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos
Ns. 73, 87, 155, 845, 85-E e 1.014, de ja-

neiro e março deste anno, pagamento de
26:777$130, 300e, 7$270, 300$, 11:500$ e
749$999 a diverst, de forne r: oi r ntos, grati-
ficações, serviço prestados c clifferença de
vencimentos.

N. 208, de janeiro ultimo, distribuição do
credito de 3:431$478 á Delegacia Fiscal no
Estado do Amaz nas, por conta do que foi
aberto pelo decr to n. 17.160 de dezembro
de 1925.

O tribunal ordenou o registro das citados
pagamentos.

N. 226, de janeiro ultimo, pagamento de
166$845 a The Rio de Janeiro Traniway
Light and Power Co. Ltd., de fornecimen-
tos. - Reclinou se registro á despeza, visto
não constar da ordem de p,o;.-a...to. o nu-
mero do empenho global.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 907, deste mez, pagamento de

70:295$ á Companhia Brasileira de Electrici-
dade Schuckert S. A. e outros, de forneci-
mentos. - Registre-se a .despesa, annotada
a existencia da prova relativa á letra -b-
do art. '‘,46 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade, para da,t ...c.. tação das ordens de
pagamento posteriores.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:
Ns. 305, 317, 734, 659, 744, &O e 737, de

fevereiro e março deste armo, pagamento
de 31:501», 238:9005, 93$, 4:195$, 21:000$, ,e/
22:723$280 e de 180:0005 a diversos, de for-
neci mr ntos e serviços prestados.

Ns. 855, 813, 735, 842, 846, 843, 739 e
893 deste mez, pagamento de 19:8405000,
178: 69 a;500, 4 L: 357$e00, 7:696$880, réis
20:255$600, 3:365$300, 561:907$020 e réis
63:9403 a diversos, de fet,..e . :,.,&, tos e ser-
viços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pao...eatos.

Officio n. 48. Ida lospectoria Federal de
Portos Rios e Canaes, dc janeiro ultimo,
recorrendo da decisão da Delegação da

Tribunal, no Estado do Rio Grande
do Norte, que 'recusou re Astro á despesa
de 6:63ó16/0 cosi o pagamento á Omparihia
do Perto da Victoria, do anistiei de uma

. draga, - O Tribunal negou provimento, ao
recurso, mantendo a deeisaq reçorrid,

dá, gratificações e subvenção,	 dividas de exercicios findos.
versos, de fornecimentos, serviços presta- 4:4000$ a Dano Bezuel Corréa Lima, de

de 2:500$ ao Dr. José Candido de Albuquer- dos pagamentos.
que Mello Mattos, juiz de menores, para oc- De 400$ a Pedro Filzueiras. de dividas de
correr ao pagamento de despezas a seu cargo exercicios findos. - Mandou-se dar vista
no 1° trimestre deste anno.

- N. 62.0, de fevereiro findo, adeantamento	 O Tribunal ordenou o registro dos cita-

do processo ao.Dr. representante do Minis-
terio Publico.Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 Ministerio da Justiça e Negocios Inte-Avisos:	 riores:

Ns. 348-366, 610, 285, 704, 728, 793, 657, Avisos ns. 843, 775 e 874, deste mez, pa-
665, 715, 745, 705, 705, 779, 789 c 707, de gamento de 900$, 600$ e de 3:000$ a diver-
janeiro, fevereiro e março deste anno, pa- sos, de gratificações e subvenção.gamento de 5:078$, 112k, 14:150$, 31:5005, N". 570, do mez findo, distribuição do
100:7715169, 69:200$, 5:950$, 800$, 21:890$, credito de 20:000$ ao Thesouro Nacional,
3:149$600, 65:530$000, 3:800A00, 159$500, por conta da verba 31'. - O Tribunal o'r-
112:0234437 em apolices e de 2.00:970;4612 denou o registro dos citados pagamentos eem apolices a diversos, de fornecimentos e distribuição de credito.
serviços prestados.

Ns. 661, 767 e 923, deste mez, pa;arnento 	 Ministerio da Guerra:
de 43:000$, 38:640$ e 65:000$ a diversos, de 	 Aviso n. 113, .deste mez, distribuição do
fornecimentos e serviços prestados. 	 credito de 600$ á Delegacia Fiscal no Pa-

O tribunal ordenou o registro dos citados raná, por. conta da verba 15. - Recusou•se
pagamentos e adeantamento. 	 registro á distribuição, de accôrdo com o

Officio n. 9, da delegação deste tribunal parecer.
na Directoria Geral dos Correios, encami- 	 Ministerio da Viação e Obras Publicas:
nhando o recurso interposto pela citada di- 	 Avisos
rectoria do acto da delegação que, em res- 	 N. 698, deste imez, pagamento de 662$400
posta a unia consulta, julgou illeeal a cou- a ZOlin Roger, de fornecimentos:
cessão de diarias a funcionados- incumbi- N. 735, de • março corrente, pagamento
dos de inspecções postaes no District° Fe- de 16:100$ a Hime. & Comp., de forneci-
deral. -- O tribunal determinou que se ar- inento.
chive, uma vez que nada ha o que deliberar.	 O Tribunal ordenou 'o registro dos citados.
, Officio n. 55, de dezembro ultimo, da de- pagamentos.
'legação deste tribunal no Ministerio da Ma- 	 -Relatados pelo Sr. ministro Agenor derinha, consultando sobre o pa .2,amento de Roure:
addicionaes aos operarios 'do Arsenal de 	

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-Marinha. -- O tribunal resol . eu responder
mercio:á consulta nos seguintes termos:

a)- que o n. VII, do § 2 do art. 132 da
	

Avisos:
Ns. 506, 670, 724 e 527, deste mez, paga-lei n. 3.039, de 8 de janeiro de 1916, revo-

 mento de 300$, 1:083$036, 13:770$ e de 235500gou todos os dispositivos da leg
islação então a diversos, de diarias, subvenção e forne-em vigor, autorizando o abonóde addicio-

 cimentos.naes por tempo de serviço, é applicavel a	
Officiostodos e quaesquer serventuarios do Estado; 	
Ns. 103, 216, 1.152, 1.105 e 730, destecom as resolvas e restricções constantes do mez, da Escola Superior de Agricultura 

emesmo e do seu ,paragrapho unico;	
Medicina Veterinaria e dos Serviços Geolo-b) - que, havendo varias actos emanados gico, Povoamento e lndustria Pastoril, paga-do Poder Legislativo e do Executivo. devi-

 mento de 435200, 957$, 2:235$800 e de 990$damente autorizado, posteriores á citada lei a•di eersos, de fornecimentos.
p. 3.09, de 1916, restabelecendo ou per.. 	

O Tribunal ordenou o registro dos men-mittindo o abono de acklicianaes por tempo cionados pagamentos.
de seteiço, é necessario examinar em cada	

Ns. (476, 80), de de ,,embro do anno pas-caso occorrente .os dispositivos leezies ou sado c março corrente. pagamento de reis
regulamentares que lhe são applicave•s; 	

635$700 á Rede de viação Sul Mineira e ou-c)
- que, no caso concreto de que trata a tros, de fornecimentos.-0 Tribunal deixouconsulta só poderá ser reconhe ido o direito de tornar conhecimento do processo por não

..ao abono de addicionaes por tempo dc ser-
 ter sido o pedido de reconsiieração formu-viço se houver lei ou regulamento, posterior lado pelo Sr. ministro 'da Agricultura.

	 •ft lei de 1916, que expressamente autoriza o 	
N. 116, da Escola Superior de Agriculturamesmo aboco,'	

e Medicina Veterinaria, pagamento de réis
- Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe- 3:640E00 a Andrade Veiga & Co p.,-de for-

drosa:	 neci nentos.-0 Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para que o corpo in-

Ministerio da Agricultura, Industria e structivo informe si os preços da factura sãoCommercio:	
aos mais baratos encontrados na concur-Officio n. 615, deste me:, do Serviço de rencia.

lndustria Pastoril, paeamento de 10:122$
-á Moreno Borlido & Comp., de forneci- 	 Ministerio da Fazenda;
mentos.	 Processos:

.Min1sterio da Fazenda: 	 ,De concessão:
Processos:	 De meio soldo e montepio a Maria S. da
De pagamento:	 Silva, viuva do 1° tenente João Laurindo da
Deli .0$ a idlict dos Anjos Goricalves Sal . a, Silva.

' 164$500 a Noel L. Camillo, 143$'902 a Theo- • De aoosentadoria a Antonio Salustiano da
philo F. No -fieira, 144$ a José M. E . an ;e- Silva Senna, 2^ official da Administração cl.
lista, 2335400 a The Amazon River Steam Correios do Maranhão.
'Nave-afiou Co epany Ltd, 1095E00 a Gabriel Idem a Manoel Vanglion Pires, telegra-
da Silva, 10 '$ ,00 a Abilio Mescles, 35$60a phista de 2' classe da Repartição Geral dos
a Arre:sio P. da Costa, 36 .1.5 a Luiz Antonio Telegraphos.
da Sirva. 113.'433 a The Rio de maneiro	 Foram julgadas legaes as ditas conces-
Tramwae; Lizht and Power Co. letd„; 02S00 sões.

Luiz À. de Almeida, 124 $922 a Cembelia ' De adeantamento de 2:500$000 a Antonio
' P. Cruz., 1795 a Herundina de Carvalho Ma- Lopcs Junior, porteiro deste Tribunal, para

"cedo, o715935 a José Alheiros F. Dias, 366$ pagamento de despezas a seu cargo, no oe-
' 'a J. A. Maeedo Ribeiro, 925 a Antonio de , rodo de fevereiro, março 11:: abril deste

O. Pinto, 793034 a Jesuino José Moreira, ihnnO.

Ministerio da
Aviso n. 24,d

de 767$600 a J.
fornecimentos.

Officio n. 34
Contabilidade, c

fr
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-Relatados pelo Sr. auditor Passos de MI-
ran da:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Conerercio:

A ises:
N. 369, deste mez, pagamento de 360$ a

Armando Alves da Rocha, de diarias. -Foi
ordenado o registro do citado pagamento.

N. 403, do inez findo, pagamento de 400$
a Prado Lopes & Comp., de fornecimentos.
-Recusou-se registro á de.speza, de accôrdo
com o parecer.

Officics ns. 1.130, 2.372, 748, 87, 463 e
53, deste mez, do Serviço de Povoamento,
Directoria de Meteorologia, Serviço de In-
dustrie Pastoril, Serviço Geologico, Serviço
de Inspecção e Fomento Agricola, pagamen-
to de 2:287e900, 1:9273500,2483659, 246$930,
1753100 e 8265454 a diversos, de forneci-
mentos, gratificações e serviços-prestados.
-O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos.

Ns. (2.537 e 2.538), de março deste anuo,
o segundo satisfazendo a exigencia do Tri-
bunal em sessão de 5 do dito nue, sobre o
officio n. 1.193, de fevereiro, relativo ao
adeantamento de 12:5253 ao chefe de Esta-
ção Aerologica de 1 classe, Arthur de Avel-
lar Figueiredo, e o primeiro solicitando para
que o dito adeantamento seja feito ao ins-
pector meteorologista Paulo de Santa Ceci-
lia.-0 Tribunal recusou registro á despe-
za, porque a natureza dos varios serviços e
consequentes despezas indicadas nas sub-
consignações da verba 18a citada no officio
não pertnitte o processo de adeantamento,
nos termos do art. 69 do Codigo de Conta-
bilidade.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paeaTento de 1043100 a Marcolino Vi-

eira, 3013630 a Octavio Franklin, 2403 a
Manoel F. Borges, 43$920 a Christiano da
S. Schutz, 171$ a Adolpho Conceição, 74$ a
Companhia Paulista de Estrada de Ferro,
121$500 a Augusto F. da Silva, 217$300 a
José Limongi, • 183$ a Dado M. Bezerra,
1093800 a Epaminondas Ferreira, 155$ a Nor-
berto J. Corrêa, 219$600 a Alfredo A. Pe-
reira, 4473302 a Henrique G. Ribeiro, reis
36$500 a Manoel José da Silva Sobrinho,
5645051 a Jayme V. Saboya 833$735 a Se-
bastião P. de Avellar, de dividas de exer-
cicios findos.

De 421$249 á Companhia do Gaz, 1783800
a Rocha Couto dr Companhia, 3:9003 a
Carvalho & Magalhães e 7173526 a Robienne
Arrobas da Silva, de fornecimentos á Caixa
de Amortização e á Casa da Moeda e de
vencimentos.

De distribuição do credito de 8333070 á
Delegacia Fiscal em Alagoas, por conta da
verba 30.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos, distribuição de credito e
contracto.

De concessões:
De montepio civil a Antonia Bellarmina

de Freitas Marinho, viuve de Francisco
Gomes Marinho, ajudante de porteiro do
Senado Federal,

Idem a Rosa Marinho da Conceição, viuve
de lgnacio José Fernandes, guarda-fios de

classe çla Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Idem militar a Ernestina Schimmelpfeng
de Seixas e outros, filhos do tenente-coro-
nel do Exercito, •Henrique Augusto de
Seixas.

O Tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 42, de janeiro ultimo, pagamento

de 54$•eie aeReeha Çouto açz CP 131 13. , de for
-neime dos.
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Ministerio da Marinha:
Avisos ne. 520 e 720, pagamento -de

65:9503 e 1:6393800, a diversos, de forneci-
mentos.

Ministedo da Justiça e Negados Inte-
riores:	 -

Avisos:
Ns. 844, 913, 131, 658, 837, 861, 63 e 801.

de janeiro, f.e.ereiro e março do corrente
anno, pagamento da 2:8353, 30.13, 100$,
2:0793440, €00e, 300$, 510,56e0 e 79:3903 a
diversos, de fornecimentds, gratificações e
serviços prestados.	 -

N. 8 E, de janeiro ultimo, 'restituição da •
caução de 5:000$ depositada por Broirdierg
& Comp., como garantia de contracto.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e restituição da caução.

Ministerlo da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 733, 811, 847, 844, 857, 620, 645, 860,

855, 832, 620, 743 e 655, deste mez, paga-
mento de 45:7003, 4:3363400, 17:$803133,
3:9403340, 343:4353911, 89:883$430, 2953200,
171:3503412, 5:5603800, 43:2133500, 7:9253750,
2:8313 e 855$ a diversos, de forneci-
mentos,

O Tribunal ordenou o registro dos citadas
pagamentos.

- Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Ministeri a da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso n, 198, de fevereiro findo, paga-
mento de 453$ a Salgado Guimarães &
Comp., de fornecimentos.-Re usou-se re-
gistro á cleSpeza, de accerdo com o parece:.

Officios.
Ns. 2.316 e 124, da Directoria de Meteo-

rologia e Escola de Agricultura, deste me:,
pagamento de• 3753 a J. L. de Car;alho e
13:49Is500 a Moreira Barbosa & Comp., de
fornecimentos. - O Tribunal converteu o
julga nento em diligencia, afim de que a
directoria informe se os preços das facturas
são os mais baratos que se encontram na
concurrencia.

Ns. 4.127 e 756 de dezembro ultimo, e
março do corrente armo, pagamento de 1595
a Leen & Comp., de forneciment s. - O
Tribunal deixou de ordenar o re l istro da
despeza, por não ter sido formulado pelo
Sr. ministro da Agriceltura o pedido de re-
consideraçlo do despacho anterior.

Ns. 647, 888 e 1.256, de fevereiro e março
do corren.:e arme, pagamento de 3:703e,
4:6923200 e 2:3653 a diversos, de forneci-
mentos.-0 Tribunal ordenou o registro dos
citados pagamentos.

Alinisterio da Fazenda:
Processos :
De concessões:
De aposentadoria a Gestão dos Guimarães

Bilac, 2' official da Directoria Geral dos
Correios.

De montepio ci dl a Januaria Ferreira"
Caire e outra, viuva e filha de Felippe Aris-
tides Cairo

'
 ex-director da estação de Po-

micultura, de Deodoro.
Idem a Benjamin de Macedo Costa, filho

de Benjamin de Macedo Costa, guarda-mór
da Alfandega de Manáos.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenoa o registro da despeza.

De annullação na Delegacia Fiscal no
Amazonas e transferencia para o Thesouro
Nacional dos creditos de 1:e00$ e 3:6223580,
por conta das verbas 5' pensionistas e do
decreto n. 16.326, de janeiro de 1924.-O
Tribunal ordenou o registro da transferencia
solicitada, feita a annullação indicada._

De pagamento de 4:8.54020 a J. G. Pe-
reira & Comp., 389$025 a Companhia do
Gaz, 1:5003 ao Banco Commercial dó Estado
Øo Maraalele, kW a Luiz Augusto de Ma-

Abril de 1924

cedo, 162$ a Bonifacio Vasques; 160$ a Er*
neste Francisco da Cruz, 1573 a David Fere
reina da Sil 1033 a Gerou ':no Tavares,
165$ a Joaquim P. Fontes. 456$ a Mamede
Sereje, 250200 a Emiti° de S. Vianna.
1:1293031 a Targino Ribeiro Filho, 282$500
a Angelo R. da Silveira; 1093200 a Joaquim
de Moura, 1223500 a Mario Ma 'alhães, 150$
a QRepublica», 1503 a Salomão Jorge, 121$ a
Francisco Lopes da Silva e 0 ; a José Pont-
pau M. Falcão, de fo . neci,-neutos ao Tribu-
nal de Cones e Caixa da ,morti ,.ação, testi-
tuições e dividas de exercicios findos.

Ministelio da Guerra: 	 •
Avise n. '19, de janeiro ulti no, pagamenfce

de 463100 a Domingos Joaquim da Silva
Com., de forneci nentos.

Alinisterio da Justiça e Nea,ocios
riores:

A7isos ns. 832, 669, 535, 723, 178, 103, 7, 29,'
362, 776 e e95, dejandiro, fevereiro e março
do corrente atino, pa!a, -ento de 593377,
1273476, 2:5303. 2:0003, 2:3673500, 9603,
4:502:3500, 774$500, 1:210 456, 9:0003 e
1:1743193 a diversos, de fome Lnentos, gra-
tificações e se áços }resta tos.

N. 603, deste me diswilidicão do credito
de 1:474e230 ao Thesouro Nacional, por
conta da verba 31a.

Ministerio dt Viação e Obras Publicas:
Avis-s ris. 734, 673. 733. 752, 785, 769,.

673, 793, 931. 653 a 674, deste mez, paga-
mento de 20:734500, 11:503 950, 2:2293750,
10:91) 630, 8:4,0,2g :794 20), rg, 1:1403,

33:621$3.'0 e 516 400 a diversos, de
ferneementes e servic.os pr :s.ados.

Ns. 5 E, deste mei, da Inspectoria Fe-,
deral das Estralas, pa rl. rindo de 540$ a
Pedro Conçal .-es de Almeida e outros, de
Ciarias.

O Tribunal ordenou o re eistre dos-citados
pa ga ' 7 entos e distfibuicão de :redito.

Officio n. 847, do Corno de Bombeiros, de
setembro do anuo passa 'o levantamento
da caução de 1:509;; de iositada pela Stan-
o'ard 01 Co npan o' Brasil, co-no garantia
do contracto.-Foi antari .a ia a restituição
da caução de que se treta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro preidente deu por findos os traba-
lhos e desienou o eia 24 do corrente ince
para a seeuinte sessão ordinaria.

ACTA N. 30 -SESSA.0 ORDI ARIA EM 24 D11
MARÇO DE 1946

Presidencia do Sr. ministro Leonel Filho -.4
Representante do Ministerio Publico, Dr.
Mello Leitão - Secretarios, Dr. José de
Moraes e Homero Ultra Nicacio.

Presentes os Srs. ministros Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares de
Lyra, Cunha Pedrosa, Agenor de Roure e
auditores Passos Miranda e A. Oliveira
Lima, servindo como ministros, foi aberta a
sessão.

Compareceu o Sr. auditor Alfredo Mavi..
gnier.

Relatados pelo Sr. auditor Dr. Alfred4
Mavignier

Processos
De comprovação de adeantamentos feito'
De 20:9003 ao geologo do Serviço Geolo-

gico do Ministerio da Agricultura, Dr. Eu-
zebio Paulo de Oliveira, em virtude do aviso
do mesmo ministerio n. 1.714, de 29 dei
abril de 1925

De 9.0:000$ ao director da Estação Geral
de Experimentação da Bebia, Patina° de
Araujo Góes, em virtude do aviso n. 2.8479
de 8 de a -osto do armo pae-ado

'
•	 -

De 10:0003 ao escripturario da Escote
Weacesiau Braz, Edgard de Andrade fie
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gueira, em virtude do aviso n. 3.228,1, de
9 de setembro do anno proximo passado

De 4:000$ ao auxiliar technico do Posto
Experimental de Veterinaria do Districto
Federal, Horacio Simões, em virtude do
aviso n. 3.524,1, de 1 de outubro de 1925

De 5:000$ ao porteiro substituto da Secção
de Botanica co Museu Nacional, Julio Cesar
Diogo, em virtude do aviso n. 3.756, de 13
de outubro de 1925

De 9:000$ ao escripturario do Campo de
Sementes de Lorena, José Alvaro Costa, em
virtude do aviso n. 3.374, de 22 de setembro
de 1925

De 350k ao 2° official interino do Minis-
terio da Agricultura, José Fonseca de Mello,
em virtude do aviso n. 4.128,1, de 25 de
noiembro de 1925

De 8:E,00$ ao geologo Horace E. Williams.
em virtude do aviso n. 3.655,h de 13 de
outubro de 1925

De 5:700$ ao porteiro do Ministerio da
Agricultura, João Cosme Ca ealcante, em
virtude do aviso n. 3.659, de 13 de outubro
de 19,5

De 7503 ao administrador geral da Inspe-
ctoria de Serviços de Prophylaxia, José
Carlos Rodrigues Junior, no 46 trimestre
de 1925

De 225$ ao chefe do Serviço de Propa-
ganda e Educação Sanitaria, Dr. Henrique
Autran, no 4° trimestre do armo passado ;

De 375$ ao assistente da Inspectoria de
Fiscalização do Exercicio de Medicina, Dr.
José Bonitacio Paranhos da Costa, no 4° tri-
mestre de 1925

De 450$ ao ajudante de almoxarife do
Hospital de São Sebastião Edgard de Maga-.
lhães Bandeira, no 4° trimestre do armo pas-
sado;

'De 300$ ao inspector de Demographia Sa-
nitaria Dr. José Floriano de Sampaio Vian-
na, no referido 4° trimestre do anno pas-
sado;

De 400$ ao auxiliar do consultor da Re-
publica bacharel Arthur Moreira Lima, em
virtude do aviso da Justiça n. 3.211, de 26
de setembro de 1925;

De 160:000$ ao chefe da Commissão de
Limites e Caraeteristicas da Fronteira Brasil-
Uruguay, marechal Gabriel de Souza Pereira
Botacogo, em virtude do aviso n. 36, de 28
de março do anno passado, do Ministerio
das Relações Exteriores;

De 730$ ao porteiro da Inspectoria Federal
de Navegação, Felippe Marcos da Silva
Endson, em virtude do aviso n. 2.194, de
17 de outubro de 1925, do Ministerio da
Viação.

Julgou-se comprovada a applicação dos
citados adeantamentos.

De 19:000$ e 15:000$ ao intendente interi-
no de Immigração bacharel João de Mesqui-
ta Barros, em virtude dos avisos da Agri-
cultura ns. 3.805 e 4.286, respectivamente
de 23 de cutubro e 12 de dezembro de 1925.
- Converteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de serem juntos os processos re-
ferentes aos citados adeantamentos.

Requerimento de Julio Moreira, ex-escri-
vão da l a Collectoria Federal de Campos,
no Estado da Rio de Janeiro, solicitando a
baixa da respectiva fiança. - Autolizou-se
o levantamento da fiança.

Nada mais havendo a tratar sobre o as-
sumpto foi levantada a sessão e designado o
proxitno dia 2 de abril para julgamento de
processos da mesma natureza.

Em seguida foi reaberta a sessão.
- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro

de Barros Lima:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Com mercio :
Avisos
N. 503, deste mez, pagamento de 86$120 á

Estrada de Ferro Leopoldina, de forneci-
Isentos.

Officios:
Ns. 1.109, 122, 110, 620, 683, 921, 325 e

658, de fevereiro e março do corrente anno,
pagamento de 2:649$, 930$,50$200, 1:000$000,
405$500, 999$999, 52$900 e de 27$ a diver-
sos, de fornecimentos, gratificações e servi-
ços prestados. - O Tribunal ordenou o re-
gistro dos citados pagamentos.

Ministerio da Fazenda
Processos:
De pagamento:
De 1:647$ a José Pedro de Alcantara,

231$664 a Elpidio Camargo, 13:967$280 a
Manoel Antonio de Carvalho Leite, 109$800
a Oscar de Oliveira' Mello, 181$500 a Mala-
chias Gonçalves, 271$900 á Sorocabana Rait-
way Co., 292$800 a Faustino Ci. da Silva,
101$700 a Evaristo Aleixo, 74$398 a Oliveira
S. L. Pinho, 677$776 a Benedieto José da
Costa, 1:051$910 a Alfredo E. Jacques Euri-
que, 181$142 a Gentil Carvalho, 2:338$522 a
Sáleador de Oliveira Filho, 650$ a Antonio
Maria Brandão, de dividas de exercidos
findos.

O Tribunal ordenou o registro dos allit-
didos pagamentos.

De 155$375 a Theodoiniro José Ferreiea
Coutinho, de dividas de exercicios findos.
-Recusou-se registro á despeza, de accõrclo
com o parecer.

De 41$400 a Ernesto D. P. de Figueiredo,
25:695$ a O. Minick, 1:974$ a Villas Btias &
Comp., 6:393$640 a Dias Garcia & Comp.,
443$260 a Western Telegraph Company,
1:347$600 a J .. G. Pereira & Comp., 9$,.00 á
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e de
520$160 a Otavio Alves Barroso e outros,
de restituição, fornecimentos á Imprensa
-Nacional, ao Thesouro Nacional, á Casa da
Moeda e ao Tribunal de Contas e de diffe-
rença de vencimentos.

De distribuição do credito de 2:400$ ao
Thcsouro Nacional, por conia . da verba 5°--
Pensionistas.

O Tribunal ordenou o registro dos refe-
ridos pagamentos e distribuição de credito.

De concessão de montepio e meio soldo a
Maria da Gloria Barros Caire, viuva do ca-
pitão do Exercito Othon Ribeiro Caire.-
Julgou-se legal a referida concessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 122, deste mez, pagamento de

29:770$ a Arthur Donato & Comp., de forne-
cimentos.-Ordenou-se o registro.

N. 77, do mez findo, pagamento de 2:508$
a I. Teixeira Lopes, de fornecimentos.--
Registrou-se o pagamento.

Officio a. 116, deste mez, da delegação
deste Tribunal no, mesmo ministerio, enca-
minhando o requerimento em que o Dr. Can-
dido P. da C. Soares, director do Sanatorio
Militar de ltatiaya, eede relevação de multa.
- O Tribunal relevou a multa de que se
trata.

Ministerid da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 945, (448-853), 166, 198, 210, 80-E, 902,

859, 381 e 632, de fevereiro e março deste
anno, pagamento de 4:640$, 50:000$, 31$642,
75$, 48$661, 306$, 400$, 700$, 154$838 e de
3:301$700 a diversos, de subvenções, grati-
ficações e fornecimentos.

N. 363, deste mez, com o Diario Official
em que se encontra publicado o contracto
firmado com Lutz, Ferrando & Comp., Ltd.,
para fornecimentos ao Departamento Na-
cional de Saude Publica.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 791, deste mez, pagamento de

3:683$200 á Companhia de Energia Electrica,
de fornecimentos.

Ns. 870 e 867 A, deste mez, pagamentos
de 1:550$ e de 179:237$7$5 a diversos, do
fornecimenlos.

N. 968, deste mez, distribuição do ere•
dito de 1:578$ á Delegacia Fiscal no Parg
por conta da verba 20'.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Ns. 872. 830, 873, 822, 916, 920, 711, 773e
1.003, 868, 762, 746, 708, 697, 692, 690 682
de março corrente, pagamentos de 78:950

110:682$489, 25:456$, 65:592$. 123:966$258,)
959:000$, 28: 966$710, 8: 053$, 4:320$, 29: .944.

24:308;5600, 54e0288, 12:815$180, 46:371$,
1:050$, 1:900$, 3:900700 e 171:509$ a dee,
versos, de fornecimentos e serviços prece
stados.

N. 736, deste rrez, com a cópia do coa-
ti-acto firmado com Elisa do. Carmo Reis,e
para arrendamento de um predio á Reparze
tição Geral dos Telegraphos.

N. 699, deste inez, pagamento de réis
82:915$258 á Companhia Norte Paulista de
Conibustiveis, cl fornecimentos.

O Tribuual ordenou o registro dos citados

tractos. .
pagamentos, distribuição de credito e conto	 -,

- Relatados pelo Sr. ministro Camillek
Soares:

Ministerio da Agricaltura, Industrie e Come,
mercio:

Avisos ns. f377 e 544, deste mez, paga-'
mentos de 1:930$ e de 700$400 a diversos'
de subvenção e foriecimentos.

Officios as. 120, 91, 282, 339, 661, 317,
685, 322, 316, 342, 672, 715 e 183, de ja-
neiro, fevereiro e março deste armo

'
 da Es-

cola Superior de Ae,ricultura, do Instituto
Chimica, dos Serviços de Povoamento, Fo-.
mento e Geologico, lei-detentos de :315$400,
1:094$440, 4:005, 1:920$, 910$, 2:743.$350:1
4:476$, 649409, 172;5700, 894$500, 11$30,
1055 e de 1:675'3600 a diversos, de forneci-
mentos, diff ,eem:i de vencimentos, gratifi-,
cações e diariaa.- O Tribunal ordenou
rogistro dos alludidos pagamentos.

Ministerio da Fa :enda:
Processos:
De 14:000s a J G. Pereira & Comp.4

339;5,830 á Estrada de Ferro Leopoldin4,
135069 a menor Maria, filha de Dorningoe'
Pin-:o de Siqueira, ;.'005 á Companhia Na-'
cional de Navegação Costeira, 75$ a Anto-
tonio F. Scares de Aae.eclo, 867072 a Eu-'
ripedes de . Costa, 2:063$976 a Aida do
Barros Pessõa, de fornecimentos ao The,,
souro Nacional e ao Ministerio da Fazendaj
juros de e,a le c'aim a do Cofre de Orphãose."
restituições e pensões e de montepio.

De 166$ a Domingos Penetra, 53$400
João L. de Britto, 205 á Sorocabana Railway,1
97$800 a Eleuterio Amaro, 666666 a Olinda!
A. de Oliveira, 57$600 a Ovid o Franciscor'
300$ a Alexandre A. Genaerd,190$668 a Ho4
nono H. Bezerra Cavalcante; 159$ a Josta n
Souto Filho, 227$500 a Lidio Gomes Fernana
des, 125$500 a Sebastião Rodrigues e dei
656$666 a José Ignaeio X. de Brito e outros..
de dividas de exercicios findos,

O Tribunal ordenou o reg stro dos a1111,4\
didos pagamentos.

Ministerio da Geerra:
Aviso a. 26, de janeiro ultimo, pagamentel,

de 383$700 a Nicolau Alvarenga e outros, do3
gratificações. - Recusou-se registro á des-:^j
peza, por impropriedade de c:assitcação.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte4eg
riores:

Avisos
Ns. 027-964), 158, 169, 634, 212, 379, 331

930, 82-E e 831, de fevereiro e março destria‘;
armo, pagamento de 1:000$, 5:264$500,e
328$385 63$819, 56$144, 300$, 232$258, 300fel
1:890$400 e 600$ a diversos, de aluguel dqg
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casa, fornecimentos, differença de venci-
mentos e gratificações.•

N. 937, deste ince, distribuição do credito
de1:5005 á Delegacia Fiscal . de S. Paulo,
por conta da verba 37a.

N. 354, deste inez, com o Diario Officio!,
em que se encontra publicado o contracto
cetebrado co n Fontes Garcia & Comp. e
outros, para fornecimentos ao Departamento
racional de Saude Publica.

itilinisterio da Marinha:
Avisos:
Ns. 977, 754, 790 e 903, deste me, paga-

mento de 57:00'35, 2:3 -:35, 9:8435351 e de
90:9745340 a diversos, de fornecimentos e
serviços prestados.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N: 25, de janeiro ultimo, pai.amento de

4:0355550 á Lieht, de fornecimentos.
N. 1?4, deste inez, distribuição do cre-

dito de 4:5935336 ao Thesouro, por conta
da verba 11.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas:
Avises
Ns. 631, 732, 935, 695, 859, 776, 923, 805,

793, 797, 791 e 919, deste inez, paeamento
de 73:500:, 93:6325760, 801:931:336, 100:0005,
7S7i4100, 4:4'355. 9:4733,200, 13;8925800,
7255200, 7:011$100, 8:039 A36 e de 83:363560
a diversos, de fornecimentos e serviços
prestados.

Ns. (703-977) deste mez, pagamento de
16:000$ a Beneciicto de Sotiea, de serviços
prestad:ts.

O Tribunal ordenou o registro das dos-
pezas e contracto.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cotterercio:

Avisos:
Ns. 933 e 515. deste me e, pagamento de

7:2005 e 530:z a diversos, de subvenção e
fornecimentos.

Officios:
Ns. ';154. 336, 340, 852, 1.103. 199, 770,

194, 762 e . e32, de fevereiro e marco do cor-
rente atino. d Serviço de Povoamento.
Serviça do Algodão, do Servieo de indus-
tria Pastoril. Serviço Geologica, e do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricola, oa-
gamento de 3025102. 4515403, 3:7945400,
1:3395, 12 4: 1005, 1:740'5, 495900, 2l550,
595900 c 200: a diversos, de • foreecimentos

diarias.
N. 973, deste mez, com o Diarin Officiol

em que se vê publicado o contracto cele-
brado com Moreno Borlicio & Cia. e Andra-
de Vei ea Cia., para fornecimento á Esco-
la de Mines em Ouro Preto.

O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos paeamentos e contractos.

Aviso ti. tH4, deste mele pa eamento de
15:000 , ao Anrendizado Avicola do Ci .,, mna-
sio neopoidinense, de subvenção.-Orde
nou-se o reedstro.

Minis terio da Fa-encla:
Processos:
De pa rdlivento de 13:3305 a Villas Boas &

Cia.. 3145 a Willmann Xavier & Cia., 50$ á
Empreza Fluvial Ramon Gomes, 6005029 a
Lahyre B. Pastos, 54 .z837 a Celiano Manoel
.(3arzon, 1:500$ a Antonio da Silva Lacro, de
fornei intento a Imnrensa Nacional, servicos
prestados á Directoria do Patriinonio Na-
cional e restituições.
. De 2:2575500 a José Augusto de Azevedo,
1:01.0843 a Quirim: J. Gomes, 244 5 a Aris-
toteles A. de Amorim, 1595 a Ormindo de
,Oliveira Bello. 2105 a fandvra Borba de
rMoura. 5:009$ a Jose Fernandes Valente
Filho, 188$171 a Manoel Leite, 143902 a

N. 190, do mez Sido, do Serviço de AI-
godãs, pagamento de 2:1725200 a Henrique
Braga & Comp., da fornecimentos.-- O Tri-
bunal converteu o julgamento em diligencia
para que o Corpo Instructi . o informe si o
fornecimento foi feito de accôrdo com a con-
currencia.

Ministerio cla Faeertda
Processes
De pagamento de 3:7135935 a Antonio

Netto de Oliveira Silva Faro, 7905 a Elias
• L. de Corpos. 1405 e Hobson Coutinho,

9335700 a Genesio Ferreira, '9 '59.00 a Au-
gusto de Oliveira Bastos, 11.5 - 00 a Epami-
nondas de Sou ,.a Corrêa. 10110 a Alzira P.
da S. Negreiros, 4:99,995 a Trajano de Car-
valho Nane. 1835 a Octaviano Alves Fon-
toura, 1:0505 a Francisco N. '1. Telles, 2385
a Severino Lide, 6:1;:409 á Sãe Paulo Rai-
wav Compan 1035 a Calixto Jesuino.
52$600 a Augusto Marque.; de Oliveira lu-
nior, 4965332 a Joviano R. S eraine, 1:750;
a Joaquim Goiralves Machado, 226.5503 a
John Roger, 2:240 a Mi 5,u-et Jos Tavares,
6395430 a foree Joaquim da 'emita, 3005 a
fulio F. de Oliveira, 37,5500 á Sorocabana
Railwav Co npanv. 8:2175173 a Antonio An-
nibal da Ma ida e 4175850 a Waldeinar C.
Vieira, de dividas de exerci e ics findos.

O Tribunal ordenou o reeistro dos ditos
pagamentos.

De 6075173 a ,Xnesio A gostinho, de di- •
vidas de exercicios i ; ndos.-Recusou-se re-
gistro á despa:a, por ter sido liquidada em
imnortancia maior do que a devida.

Ministerio da Justiça e Negocios lote-
dor s:

Aviso n. 717, deste mez. pa gamento de
2:250: á Companhia cio Gaz, de forneci-
mentos.-Autorisou-se o reeistro.

N. 223, do rue : findo, paga tient° de 2l05
a Carlos Seraphim de Sceiza, de differença
de vencimentos.-Maniou-se registrar.

N. 373, de fc -eáiro fin lo, adeantamento
de 10:000:. a Waldemiro Rodrigues de An-
drade, thesoureiro do Instituto Oswaldo
Cruz, para occorrer ao pagamento de cies-
pezas a s-eu car - Rem. solose registro á
despeea com o adeanta mento, pelos mo ivos
do p tecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. '327. deste rnez, pa eamento da quantia
de 1:795±500a Henrique Bra a & Comp.,
de fornecimentos.

N. 735, deste me-, com a c ,pia do con-
tracto celebrado pela Directoria Geral dos
Correios com Albino Dias Fontes Garcia,
para arrendamento de um p•edto. - O 'Tri-
bunal ordenou o reeis'em dos citados paga-
mento e contracto.

-Relatados pelo Sr. ininis:ro Agenor de

R°uivllienis!crio da Agricultura, Industria e
Commercio5

Officios ds. (103 e 176), 953, 1.065, 659,
345, 47C., 321, 630, 79, 781. 9 5 e 674. de fe-
vereiro e março do corrente urino, do Museu.
Nacional, do-; Serviços de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, do Povoamento, Industria
Pastoril e Directoria do Jardim Botanico,
pagamento de 1145400. 5:47 Y300, 388$, 24$,
8:950$f00, 3:006$, 1605, 2 .21$ .600, 54$500,
3755210, f00 e 275	 diversos, de forneci-

N. 313, deste mez, pagamento de 2415863 me .-tos e serviços prestados, charlas e gra-•

41 Light, de fornecimentos.	 tificações.
Ns. 533, 530, 638, 930 e 81, de fevereiro e 	 Ministerio da Fazenda:

março do correte anno. do Serviço ee Po-
voamento, Serviço de Inspecção e Fomento 	 Processes:
Agricolas e da Directoria do Jardim Bota-	 De pagamentos:
nico, pa eamento de 1:970$:00, 105500, 3225, 	 De :-.:10$ a J. Ribeiro dos Santos, 706$200
200:5. e 350.5 a diversos; de fornecimentos e a Henri:pie Braga & Comp., 451$100 á
diarias.	 Companhia Nacional de Electridade,1045600

O Tribunal ordenou o registro dos allu- a Silva Santos & Comp„. 975419 a Ignacio

diclos pagamentos. 	 Silva e 1:756.03 a 1:essler VascCincellos a

Ambrosio Almeida do Nascimento, 1:6005 a
Adelaide de Macedo e 2925300 a J:aquim
Monteiro da Costa, de dividas de exercicios
findos.

De 1:9445099 a Benjamin Guimarães dos
Santos e outros. dc clifferença de venci-
mentos.

O Tribiinal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

De 779,5560 a Antonio Bizarro Jurior,
dividas de exercicios findos.-0
recusou registro á despeza, de acc5rdo co:n
o parecer.

Officio ri. 118, da Delegaeão do Tribunal
no Estado do Rio Grande do Sol, com o re-
curso interposto da sua decisão que recusou
approvaeão á concurrencia nora o forneci-
mento de naterial de exnediente e o regis-
tro á clesdeza de 4:8665730 de que é cre-
dora a firma Barcellos Barreto & Comp.-0
Tribunal regou provimento ao recurso.

De distribuição do wectito de 3:6003 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba 5"-
ePensionistas,.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos is. 109. 71 e 1t4, de janeiro, feve-
reiro e nd.rço do coi rente armo, pagamento
de 2:3005. 2:616050 e 3:894 5652 a diversos,
de fornecimentos.- O Tribunal ordenou o
re e istro dos alludidos pagamentos e distri-
buição de credito.

Officios:
N. 19, da Delegação deste Tribunal no

Estado dc 5. Paulo, de janeiro vitimo, con-
sultando sobre a concessão de adian ta-
mento, sem ordem especial superior, te ui-
sitada po cliees de ser ;iço em seu proprio
proveito.-Mandou-se dar vista do processo
ao Dr. representante do Ministerio Pu-
blico.

Ns. 3.805, 929, 289, 145, ';11, 704, 1.540
e 182, de novembro ultimo, janeiro, feve-
reiro e março deste anno, pagamento de
3675132, 2:005830, 4E0000, 1:0725500, réis
8:023,e610 ,t, 165;5796 e 3:200 a diversos, de
fornecimentos e gratificáções.

N. 331, deste mee, paeamento de reis
1:3445112 a diversos funccionarios do De-
partamento Nacional de Saude Publica, de
differença de vencimentos.

Ministerio da Marinha:
Avisos ris. 934, 843, 7e5 e 789, deste

pagamento de 105:3945. 5:5365, 15:030 z e
34:5375. a diversos, de fornecimentos.- O
Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

Ministerio da Viação e. Obras Publicas:
Avisos lis. 853, 818. 331, 859, 974, 875,

741, 757, 1.002 A, 876, 726, 621, 600, 953 e
720. deste mez. .pagamento de 219 000,
4:6300 -0, 174:0005, 95:1575821, 79:2.075163,
66:866524, 1.053:0215500, 1.192:2134503,
2:401$790, 75:3505. 50 5 , 4:0005, 5:906013 e
1:5565 a diversos, de fornecimentos e ser-
viços prestados.

Foi otdenaclo o registro dos citados pa-
garnentes.
- Reatados pelo Sr. ministro Cunha Pc-

drosa
Ministerio da Agricultura, •Inclust, • ia e

Continuei°
A. isos
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- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi- 22:5003, 91:035, 15:7845, 147:7285934 e,
renda :	 14:9385 a die sos, de fornecimentos e sete.)

Agricultura, Industrie e viços prestados.
O Tribunal ordenou o registro dos entali,

dos pa	 contracto.

Comp., de fornecimeetos e serviços pres-
tados ao Tribunal de. Contas, á Directoria de
Estatistica Comme.rcial, Directoria do Pa-
trirnonio Nacional e de restietições.

De 1:1713150 a José Barros Cavalcante,
417$850 a José Fu -tacto Quinto, 5 9,3 a Dur-

ai Brito e Silva, 3653 a Nicolau Vicente
Al arez, 1095c.;00 a Alvaro Francisco Xavier,
2:625$ a Abdon de Lima Torres, 60390 a
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
7295676 a Pelopides Gouvea, 300$ a Octavio
Carneiro Franco, 45;3 a Albino de Almeida,
40$ a João Paulo dd Oliveira, 9375' a Anto-
nio Rodrigues e de 365600 a José de Almei-
da Barros, de dividas de exercidos findos.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagnmentos.

De 5325015 a Amelia Corrêa de Almeida
Franco, de dividas de exercicios findos.-
Recusou-se registro á despeza, por ter sido
liquidadre em importancia maior do que a
de . ida. •

De 490$750 a J. G. Pereira & Com?. ,de
fernecimentos á Inspectoria Geral de dali-
cos.-Recusou-se registro á despe g a, de
accin-do com o parecer.

Ministerio 'da Gueri•a:
A .iso n. 112, deste men, paeamento de

48:794$330 a Arthur Fernandes & Comp.,
de fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 137, 102, 297, 148, 193, 84, 79 c 772

de janeiro, fevereiro e março do corrente
armo, pagamento de 1:256650, 2:2851128,
871968, 725:3600, 200:440$. 100 000,
535652 e 2:6625950 a diversos, de forneci-
mentos, serviços prestados, sub,enção e
gratificações.

N. 380, deste rue:, com o Diario Official
em que se vê publicado o contracto celebra-
do com Manoel Thoman Serpa, para o for-
necimento de carne fresca ao Departamento
Nacional da Saude Publica.-0 Tribunal or-
denou o registro dos alludidos pagamentos
e contracto.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 846, deste mez, annullação de 5:827$,

ao credito distribuido á Delegacia Fiscal em
Pernambuco, por conta da verba 10'.-Re-
cusou-se registro a despe-a de accórdo com
o parecer.

Ns. 786, 865, 752 e 872, deste me z, paga-
mento de 363:854-1000, 19:840$000, 435057 e
55:7605150 a diversos, de serviços presta-
dos e fornecimentos. - O Tribunal ordenou
o registro dos citados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 597, 687, 698, 792, 804, 823, 854, 868,

986, 1.004, 1.,049 e 1.030, deste mez, paga-
mento de 132:738$584, 1:5703, 2:3835030,
73:0395471, 6:5003, 6:843$, 3005, 13:3603940,
6:1205, 761:871$582, 159:2005 e 1:1005 a
diversos, de fornecimentos e serviços pres-
tados.-Foi o ordenado o registro.

Officios ns. 30, do mel findo, da Delega-
ção deste Tribunal no Paraná, consultando

. si é per nittido a prestação de 'contas, era
parte ou total, por outro funccionario que
não seja aquelle que tenha recebido o ade-
antamento.-c0 procedimento legal do res-
ponsavel que receber adeanta nento e é subs-
tituido no cargo antes de terminado o pe-
riodo da applicação do mesmo adeantatnen-
to deve ser o recolhimento do saldo e a
cornrrovação da despe-a já feita. As des-
pezas a serem feitas pelo substituto, só po-
deriam correr por novo adeantamento.

--•Communique-se esta decisão, acresceu-
ando que, p Tribunal, entretanto, resolve',

no.:çaso.çSpeciat de, que se trata, a De-
ti :	 ,gaegso pi).4e aceeitar exaniina(W, c,,Ompro-
Ç,, e•Q19-ViC4-,C1~fietf4;FtkrOk)Md;°

Ministerio da
Commercio

Avisos
Ns. 3.820, de setemero ultimo, paermento

'.- 6:1005 a diversos de gratificações.
Officios:
Ns. 53, 457, 179, 907, 47, 3.53e 6 1 1.51 ,

525, 518, 521. 1.142 e 1.653, de janeiro, fe-
vereiro e março deste armo, do Jardim Bee
tardei, da Directoria do Jardim Botanico, da
Directoria de Estatistica, dos Serviços de
Povoa nento, Geologico e Povoamento, pa-
gamento de 8815341, 475229, 377$300, reis
1:2833, 3:639$200, 1355, 900 16:0005 e de
840 a diversos, de fornecimentos. •

O Tribunal ordenou o registro dos allud:-
dos pagamentos.

• N. 118, da Escola Supariá de Agricult
e Medicina Veterinaria, deste me:, pk-a-
mento da 1935300 a Andrade Veiea (S-. Comp.
de fornecimentos. - Converteu-se o julga-
mento eu diligencia, para que o Corpo Ins-
tructivo informe si os preços conferem com
as propostas mais baratas.

Ministerio da Fae:enda
Processos
De pagamento de 1315740 a The Western

Telegraph Conmany, 4:729,400 á Companhia
do Caes do Porto, 3:1405 a Silva Santos &
Comp., 50$ á C.o upanhia Locativa e Cons-
tructora e de 11:-\5201 a M. Nogueira, de for-
necimentos e serviços prestados ao Thesou-
ro Nacional, ao Coes do Porto e á Directo-
ria da Patrimonio Nacional e de- res itui-
ções. - Ordenou-se o registro dos citados
pagamentes.

De 1663631 a Pedro Dias de Mattos Leite,
de diiferença de vencimentos. - Recusou-
se ree:stro á despe za, por não constar do
process o o motivo da substituição.

De 1055300 a José da Silva, 143$902 a Gri-
jalva Freitas, 365$ a Jorge Muniz, 715403 a
Nestor Gui earães, 3435 a Dias Garcia &
-Como.

'
 365509 a Antonio José Gomes, réis

5155770 a °ladro (1-s Santos, 83333 a João
da C. Ferra:, 2:3625500 a Osmar M. Wil-
dliagern, 1075700 a Deolinda de S. Penna,
1493700 a José do A. Victal, 3003 a Virgilio
dos Santos Ferroso, de dividas de exercicios
findos.

.De distribuição do credi:o de 3505 á De-
legacia Fiscal no Pará, por conta da verba
25'.

De adeantam atito de 1:2033 ao porteiro
da Alfandega do Rio de Janeiro Eugenio
José • de S. Almeida, p ra pa5antento de
despesas a seu cargo no 1" trime3tre.

Ministerio da Justiça e Ne;ocios Inte-
riores

Avisos
Ns. 847, 382. 403, 104, 203, 26, 813, 836,

925, 267, 833, e 185, de fevereiro e março
deste anno, pagamentos de 1:1305, 3$412,
225, 1:0475500, 4205, 1:6403, 3:9395033,
1:'0)5, 2:0303, 10:0305060, 4:970$ e de
100; a diversos, de serviços prestaJos, for-
necimentos e gratificações.

N. 935, deste nica, com o Diario Official
em que se encontra publicado o contracto
celebrado com Ayres Marques de Carvalho,
para arrendamento de uni predio á Policia
do Districto Feleral.

Ministerio da Marinha
Avisos
Ns. 792, 840, 830, 913 e 892, deste mez.

pagamentos de 3:5005, 96:4525637, réis
212:042$93, 15:0395961 e, 1255311 a diver-
sos, de fornecimentos e serviços prestados.
.= Ministerio da Viação e Obras Publicas

A-, isos :	 •
Ns: 1.000, '801, 802, 751, 693, 633, 803,

'439; 771, 750, 990 e '824 deste meze.paga;
mentos de 16:0365500, 5:1605, 1:3,• réis.
274;t4.3713; 159$820,2(22:3373 0 . • 21967

- Felata lis pelo Sr. auditor A. 0:iveire
Lima

Minis'.ezi) da A•ericultura, Industria
Co n ue re io :

Avisos :
N. 2.458, de 4 de julho de 1925, pata

mento de 24:933$100 ao Banco do Brasiip
como indemnização, por ter posto uma
cambial á disposição do consul brasileiro
em Hamburgo.

N. 434, deste nica, adeantamento da,
4:9503 a Heitor Beltrão, secretario geral do'
Conselho Superior do Commercio e Industrie
para occorrer ao pagamento de despezas ai{
seu cargo no periodo de março a abril do•
corrente anno.

Officios:
Ns. 318, 32, 524, 534, 687; 775, 150:

114 e 2.533, o Serviço de Povoatnento,
Serviço Geolo ico, Escola Superior de AeriH
c-Itura, Directoria de Meteoro.ogia, paga-
mento de 14f$500, 51$, 4315450, 754•52CO31
19:0325200, 995200, 7485800, 145900 e

-
;

5325537 a diversos, de fornecimentos e gra'
tificações.

0 Tribunal ordenou o registro dos
dos pa gamentcs e adeantamento.	 . .

N. 347, do Serviço de Povoamento, paga-
mento de 2:610.5 a Salgado Gei narães &
Comp. , de fornecimentos.- Converteu-se
o julgamento em diligencia, para que o,
ministerio informe tendo em vista o art. 732
de Regulamento Geral de Contabilidade'
Publica.

Ministerio da Fanenda :
Processos :
De pagamento :
De 575$ a José Joaquim de Oliveira Cat‘f

doso, de dividas de :es findos:- Re-'•;,
ousou se registro á despeza, de accóriol. ncom o parecer.

De 2115153 a Gastão de Azambuja,
a Joaquim Gonçalves de Amorim, 675200 a
F. R. Moreira & Comp. e 3193 á Companhia
Locativa e Constructora, de juros de fiança;
grat ficação, fornecimentos e serviços presta-
dos á Imprensa Nacional e da Directoria do \
Pah jeeeejo Nacional.

De 1:5363079 a Maria Adelaide Spindok
e outros, 1055500 a Cypriano José da Costa,i
500$ a Urbano Ma-tins, 75$ a Maria dos"'
Reis Pereira, 5493 a Antonio Torres de
Araujo, 96$ a João José Rodrigues, 10955004
a Francisco Antonio de Sou:a, 5:0405 a
Onorio Carrilho da Fraça e Silva, 3315500
a José de R. Costa, 5015500 a Manoel de
Souza Guimarães, 2755320 a José Gomeg,
Yea o, 17413 a José Norberte da Silva e.
30:0003 ao governo do Esta o de Mitias
Ge:aes, de dividas de exercicios findos.

De annullação, para ser incorporada
respectiva verba, da quantia de 3:0035 que•
foi registrada e não recebida, como adean-i
tamento ao contador technico do Patrimonich
Nacional, Archimedes Trajano, por corra;
da verba 284.

De atmullação na Delegacia Fiscal cm,
Alagôas, e transferencia para o Thesourol
Nacional, do credito de 3665666 por conta.
da verba 5'-pens:onistas.

Ministerio da Justiça e Negocios
riores

Avisos ns. , 190, 493, 630,. .75-E, 71Z
81-E, 898, 924 e 860, de fevereiro 'e ínarço
do corrente a no, pagamento kle(2735145,;
'8075, 1205, .2 3615600, ' 2:20454113, 95555,,,
'296000, 5365, :0003 e 3115033 a- d'rversosí

os 'e differernça • de lzvenC'et,' de) fornedaten
réita' -ilméntJÁ.	 •	 -•	 e.»	 .	 e	 .

••	 1 '	 t',,	 1.; 2
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Ministerio da Marinha-Avisos
l' s. 911 e 764, deste mez, pagamento de

, 12:543$ e 12:235$177 a diversos, de forneci-
mentos.-0 Tribunal ordenou o registre dos
ailuctilos paganeiaos, annullações e cre-
ditos.

N. 4.633, de dezembro ultimo, distri-
buição do credito de 42:325$680 á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, por conta das
verbas 13, 16 e 17. - Recusou-se registro
á distribuição solicitada, pelos motives a
a que allude o parecer.

Officio n. 101 da Directoria de Fazenda,
encaminhando uni processo de con.urrencia
administrativa' para fornecimentos.-0 Tri-
bunal determinou que se archive a con-
currencia para os fins indicados no parecer.

Ivlinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos :

Ns. 639, 929, 742, 1.001-A, 917, 1.054,
825, 654, 753, 829, 710, 770, 960, 695, 761,
927 e 709, deste mez, pagamento de 11:100$,
175:000$, 1.275:6_5$,00, 60:118$739, 225$,
427:800$. 5140$, 24:000$, 4:8801, 5:350$,
2.59$, 808$768, 292$120, 194:921$600, 54:784$,
427:903$300 e 45:510$524, a diversos, de
fornecimentos.

N. 785, deste mez
'
 com a cópia de con-

tracto celebrado com R. Monteiro Si Comp.,
para fornecimentos á Estrada de Ferro The-
resopolls.

Officio a. 25-Z, de janeiro ultimo, paga-
mento de 300$ a Inalo Petterla, de ajuda de
custo.

O tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e contracto.

No julgamento dos avisos ns. 977, 789 e
1.540 deste mez, os dons primeiros do Mi-
nister.° da Marinha e o terceiro do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores, foram
votos vencidos os dos Srs. ministros rela-
tores.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o proximo dia 26 deste ruez para
a seguinte sessão ordinaria.

Delegação do Tribtmal de Contas
do Lsta(te ua Parattyba do Norte

ACTA N. 87 - T-irsINTÃo DE 25 DE FEVE-
dEllto DE 1926

P ecs id,'ne ia do eh e f 	 d,dpArão Or-
lando 'BandeiraViliela

Presente o Sr. dblegado Eloriencio
Álcantara Filbo, foi aberta a sessão.
sendo liea e approvada a ap ta da reunião
anterior.,

Nada havendo a tratar, foi encerrada
a ses.;ão . :E , para con , lar. eu . Ifortencio
de Alcem ara Filh€. servindo como se-
cretario, lavrei a presente acta, que voe
devidateen l./: tisignada. - Ot'Imido Boa-
deir«	 norwm•io	 .41,ytalcu.a

Â.cyr .k

	

	 - JtE ,:NIÃo DT-:	 o:: FEvE-
RELEu

Pres ;.1,

	

	 f	 (1,1 iie!-,i(,(:0,
Id(f !t,

Presiaili . e `;-.. dele g ado Itorlencio de
'Alcatifara	 fbi	 ataa-ta a
sondo lida e i-,pprovin:ii a aela da reunião
anteri . .

Nada hav-i..,:o a tratar, foi eneerracia
O a ( • ons!ar. en, llortenelo

servindo como se-
cr

•

 etario, lavrei a pre .sente acta. que yae
devidamente :is-agnada.- Orlando Dan-
ácira dieta. - Hortencio de Alcantara
rilho.,

ACTA N. - REUNIÃO In 2 mi MARÇO Da
. 1926

Pres ideneia o'o chefe da delegaçã o, Sr.
Orlando Bandeira Vinda

Presente o Sr. delegado Elortencio de
Alcali:ara Ff.ho, foi aberix a sessão.
Lida e approvada a acta da reunião an-
terior, foram relatados os seguintes pro-
cessos:

Pelo Sr. delegado Aleantara

Ministerio ia Justiça:
Officio n. 89, de 12 de fevereiro ulti-

mo, do Serv,ço de Saneamento e Pro-
PhYlaxia Rural, com o processo de con-
currencia administirativa permanente
para fornecimentos diversos, este armo,
e que lhe fica devolvido para cumpri-
mento de ‘exigencias desta delegação.-
A cHegacão resolveu ordenar o arptij_.
vamento de coneurrencia, para servir
de base ao exame da s respectivas or-
dens de pagamento e responder ao Sr.
chefe cio sendeo de prophylaxia, quanto
ás srgge s tões apresentadas, de accórdo
com a parte ::inal dó voto do Sr. delegado
relator.

Foi o seguinte o voto cio relator:
«Versa o processo sobre uma coneur-

rencia admiristrativa permanente, aber-
ta pelo Serviço de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural, neste Estado, para for-
necimentos diversos no coraente armo.

Foram observadas' todas as formali-
dades applieaveis ao caso em especie e
os documentos juntos guardam perfeita
conformidade com as exigencias do Re-
eulamento Geral cie Contabilidade Pu-
blica.

Não obsta )(e. o Sr. chefe cio serviço
de prophylaxia pede a attenção desta
delegação poen os preços propostos para
os artigos dos grupos I. G. 7, 10 e 23,
que diz exe :derem, cru sua quasi
lidade, aos da concurrencia anterior, e
estarem el. :,sido.s. alguns delles a mais
de 50 c/c dos preços correntes na praça.

Em fac a dessa Mrcumstaneia, colo,
espero, leva : á a delegação a não appro-
var as 1iIas propostas. e. ainda, na im-
possibili o lade de adquirir, sem concur-
rencia. por conta da verba federal, o
material c. .mprehendido nos citados
grupos, lonmra aquelle chefe de servico
• com,: e nioneia de ficar a verba federal
i'oasi g nada exclusivamente, ás despezas
de pessoal, promptos pagamentos e em-
penhos Fo r estimativa. correndo as
termites ao material pela anota. do Es-
tado.

Sem (hl\ i lii. fino Si• 17,(!1(-n Deva], O zp10-

louvavp .	 tia	 appliearão
dos dinibtici.s publicos. 	 que	 1 ,0r .	essa
fórrna demonstra aqt-.011P chefe de ser-
viço. cujo modo vèr, além de revelar
uni notavel tino administrativo, é. in-
coniestaselnente. o que melhor con-
sultaria o s interesses da Fas,adda_

einbora me pareçam.
,iula e s razõe:--: de que s e serve para
sus:.,geric alludido expediente. vejo-me
na coutingtncia de não emprestar-lhe
aqui o nau apoio, porque a is so se cipi õe
O jurispeial meia do Tribunal de Contas,

' que. na 1 atra sabedoria, já decidiu
contra: a mente ao alvitrado.

E.' cpw. ¡h:e° s ,empre oollemo z fazer
valer nos s a opinião isolada Q nbre orna
questão qi abluer, ni(Prmehte quando
contra Pita surge o rigor de certas «s-
posteões legaes ou a jurisPrudencia do,

.Cokado -Tribunal , de çont-a..

O nosso dever é sempre curnprir a lei
em toda a sua plenitude. - mesmo sem
resultados praticos, - sem qUe nos seja
licito amenizar ou facilitar situações
em detrimento dos principios estabaleci-.
dos na legislação, ainda quando dahi
pudesse advir vantagens para a Fazenda
Nacional.

Do exame que procedi nas propostas
referentes aos grupos lis. 1, 6 e 7, não
me foi possivel concluir estarem por
demais majorados os preços indicados,
isto. tomara-lb por base algum-as rela-
ções de preços cio artigos existentes
nesta del,egação. Quanto aos grupos 10,
e 23, faltam-me elementos que permit-
tam verificar, com segurança, o excesso
dos Preços sobre os corne:Má na praça..

.0 tribunal e suas delegações exerceni
cauteloso exame sobre os actolalue di-
zem Despeito ás receita e despeza publi-
cas, mas as repartições tambem são
obrigadas a fazer o mesmo exame, afim
de evitar subam a julgamento processo
não revestidos ,das formalidades le-
gaes.

No caso em exame, si o chefe- da re-
partição que abriu a concurrencia apu-
rou irregularidades que. por sua 'natu-
reza, attentam contra as disposições do
citado regulamento, a elle eompetia,
desde logo fazer sanar essas faltas, ou
annullar a concurrencia, por despacho
motivado, como claramente lhe faculta
o art. 740 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica.

Assim, si o Presidente da concurreri-
eia, depois de confrontados os preços
propostos, verificou que os mais vanta-
josos excediam de muito os correntes
ria praça, cabia-lhe, a submetter o pro-
cesso á approvação do chefe da reparti-
ção, salientar essa circumstancia, afim
de poder o mesmo chefe proferir o seu
desp acho . de aceôrdo com o estatuido
peles arts. 740 e 755 do regulamento al-
ludido.

Quando a leoartição não observa esses
Preceitos e a dele g ação dispõe de ele-
mentos segures, peles quiaes possa veri_
ficar o não comi cimenta dos Mesmas,

faide e deve fazer valer as (tis-
Posições legais.

Como deixei dito, porem, faliam-nos
esses elementos para o coteja dos preços.
de scete que, si a delegação hoGvesse
P01' bem não approvar a conourraNda,
incorreria em uma falta ainda mais
gravo mie a aw,..itacla. qual a de
impugnar um acto sem :ii. s pGr da prova
real da sua illegalidade.

No que diz respeito á aplicação da
verba federal- c quota estadual, tombem
não me parcer, ace p itavei a suggestão
CIO SI'. c l..efe da prophylaxia. por isso
flue. devemlo toda as desnezas com o
serviço sor levadas á conta	 deposito
e cio credito' orçamentarin	 respectivos,
e conforme o art. 9". :;" do decreto nu-

.mero 3.98, de 8 do janeiro de 1920.
exige o tribunal (decisão proferida em
sssão do 10 de agosto de 1923). que os
documentos correspondentes a despezas
a serem registradas :deverão acompanhar
os co l e correspondem a parte das des-
pinas le\ atlas ao deposito. afiro de que,
para julgar f ia propriedade ela classifi-
cação daquella s . possa a deleg.ação veri-

r si o qurn(turt, destas obedece ao'
criterio da divisão pt.da meta-de, acima,

•
DCSSR forma, não é pessivel aeceitar a

alvitre lembrado pelo chefe : officiautex



S' i-ritu, •••

Miuisterio da Miàrinlia:
Orneio u. 8G, n le, 22 de fevereiro pra.,

:ximo findu. da. Escola n Ie ,1prendizo:s
MarinbeirOS, proçesso	 paganierno
,t0:05. ,.1211, a J. V. Vergara, de f orne-
enneatos, liii mez citado, — A delegação
resol‘en or,terute o registro da despeza.

Officio n. 87, de 22 do mez preterito.
kla Escola de Apr.mdizes Marinheiros,
prOCPSSO dO pagall1P1110 de	 1)8(1	 a J.

• Vergara, de fornecimentos feits oro
fe N ereico eererid,), - delegação ri,-
z-,-olveu ordenar o registro tla desp..za.

Ministerio da Agrieultura •
Officio n. 177, de 23 de fevereiro ul-

timo, da I iel po acia	 ii se,\	 .,„
dão, processo dü pagamento de 1it.,.,140
a Great \Vestem of Brazil llailway. de
transportes rt-,alizados, 1 , 111 novembro de
1. 25, em proveito do serviço. -- A de-
legação resolveu ordenar o registro (ia
despez.a.

Ministerio da Viação:
Officio n. 107, de 18 de fevereiro pio-

imo passado, da 1" Directoria do Tri-
Inmal de Contas, remettendo a tabella
distribuição de creditos da verba 17, do
vigente orçamento do Minisferio
"Viação, na importancia co	 18t3:7808,
para as despezas da fiscalização das
obras do porto deste Estado. — A dele-
gação mandou escripturar os creditos.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão. E, para constar, eu,
liortencio de Aleantara Filho, servindo
como secuotario, lavrei a presente acta,
que vae devidamente a.ssignada.

Bandeira Villelo. — liorteneib de
Afrentara Filho.

TERMOS DE CONTR ACTO
IIIINISTEI110 DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saud0
Publica

Termo de contracto firmado para a lo-
cação do predio da rua 21 de maio
ri. 561, perUncenle ao eApolio tio li-
moio Antonio Montebello liondim.
Aos seta (7) dias do mez de abril de

mil novecentos e vinte e sHs y11).26).
compareceu no Departamento Nachinal
de Sande Publica, perante o r‘spe;,iivo
secretario geral, senho ... doutor Itaul
Almeida Magal'liães, a senhora Siaria
Joani/a. Santiago llondim, inventariante
do espolio de seu finado marido. Antonio

rarrisco Montebello Hondim, e, na pre-
.sença das testemunhas abaixo indicadas,
oleclarou que aluga o predio da rua
Vinte e Quali-o do Main numero qui-
nhentos e sessenta e um '501), perten-
c e nte ao mesmo ospolio, • para ser
inslallado um dispensario da Inspecto-
ria de Prophylaxia la Tuberculose, a
cargo do Departamento Nacional de San-
de Publiva, exhihindo, para esse rim, o
competente alvará de autorização. pas-
sado pelo juizo da segunda Vara de Or-
phitos desta Capital, devendo tal loca-
ção ser feita de conformidade com as
seguintes condições:

Primeira — O Departamento Nacional
rio Saude Publica aluga á senhora Maria
Joanna Santiago Bondim, • reprc.sentante,
devidamente habilitada, do espolio de
Antonio Francisco Montebello flonduo,
o prertio mosino espolio,. situado á
ruac. ,Vinfe-e: ) .Qiiatro de Maio- »umeros

MARIO

quinhentos e sessenta e um (561), para
v e de -mi installado uni disp e nsario da
Inspetora de Prophylaxia da filber-
en107,e, peia importanvia nien ,,a1 (1, , oito-
remo., iii ris , • 8009,000), inetujdo,,
impostos predial. de perimi da a g ua e
onlros mai ,: que sobrevenhain irm aol e a
vig , ncia ‘lo contracto.

Segunda -- O prazo 41e arreadaeiento
do immovel. acima referido d, , verá ter-
minar PM trinta e um (31) ib . ,1-zombro
do mil novocenlos e vinte e seis ,,111,2t1),
pH,iendu ser- renovado nos exereiciwi
,ini-sewientes, vaso isso convenha ao De-
partamento e desde que O Congi"sso
Narional vote os necessarios -ritos
para o pagamento dos respecti\ os alu-
gueis.	 •

Terceira -- proprielarioi; do ;alu-
dido predio obrigam-se a não pedir o
pr'dio mesmo para si, para Os seu,;, ou
para qual.mer outro fim. durante a vi-

gencia deste coniracto, salvo na falta de
pagamento n 10 aluguel conv n uwionado.

Quarta —	 Departameno Nacional
de Sande, Publica obriga-se a conservar
o predio	 mantel-0 eiii perfeitas condi-
ções de asseio, entregando-o	 li ido o
prazo da locação, com o	 illieS1;1411) 43e,

babilabilidade da respectiva Deteacja
de Saude, bem como completanient. , pin-
tado de novo.

Quinta i As obras que impliquem
com a segurança do predio li ialquer
outra . que se não refira á conservação e
asseio SOVãO f,!ifas por corta dos pro-
prietarios.

Sexta — O Deparlkmenfo Nacional de
Saude Publica poderá fazer no predi, as
obras de adaptação interna que julgar
neeessarias, sem, com tudo, alterar a sua
construcção, salvo consent rio mio ex-
prosso dos proprielarios.

Setima — As obras assim feitas. que
não ficarem incorporadas á construceão
do prodio locado, serilo desfeilas pelo
iOrparlamenlo Nacional fie Sair de Pu-
blica, ao desoccupal-o, estabel,cendo-se,
desse modo, a mesma situação em que
elle se acha presentemente.

Oitava — A despeza relativa á locação,
durante este anuo, deverá correr por
conta da consignarão «Alugueis de 2a-
sas, etc.», da rubric,a ln,-pectoria de
Pronbylaxia, n la TubereJdose, - da ver-
ba 21'., do art. segundo' (2"' da lei nu-
mero qualro mil novopeaf os e onze
(5-.911), de doze (12'n dt , • janeiro de
mil nov ecentos e vinte e cinco (10-25).
revigorada para este exor p it ir, pola lei
numero dezes-de mil cento (-.; oitenta
(n.180). de duos (2) de janeiro do mil
novecentos e vinte e sois (1926), de .cujo
credito foi deduzida.

E por o,:lar íg o	 assirir . ar y ór, i es. • le-
x-revi-o esto ',enfio 110. contraeto.	 taija
minuta foi previamente auteriza.la nolo
snliot.' ministro da .1indlça o	 Neuoy-os'
Interiores, Cine vae assi gatail o pelo. se
crotario geral. snhor doutor P,aul.de
Almeida Ma g alhães. n •i";4	 inventariai-de
do es p olio do finado Anlnnio
111onlebrillo Bondim, (les-Man-trole habili-
tada nara esse fim, pelo donln-r segundo
Curador de Orphãos, e pelas testenru--
filias João - Cavalcante de Albuquerque
Mello e Augusto Duarte de Moraes, con-
fracto esse que só entrará em vi gor de-
pois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
da tnião por indemnização alguma, no
caso ri ser denegado o registro.

Eslava coitada e devidamente inuti-
lizada uma estairmillia federal do Valor
do vide mil réis (20,$000)

Rio do ,Taneik. 7 'de`gel de.192#3:'
1)r. nanl de Al;neidei2t,Prdzifftr7fi.•

ria .U . 7:rirt Santiago Bandim. -- Tes:-:.
t, nmi,:•à.-,: .10,70 rol i'rdpaati de Albilepter•
(pie .IIPUO,	 .ti/li SI o 1) rim' 	 de Alor,res,

(
V e rmo q u e as-Hoa a Companli:a rin-i-í,

s . A . 114-1 In:: de 1il). para arrenda
memo de II I/ ir edio destinado zio ,3:--t
talteli • , • iiii,11141 i l o	 poslo	 policial	 d
ticjino soHibi .1:4riclo policial

Aos cinto dias	 ,:o niez	 de abril	 •(1.1
" mi d., rui 11 nn \ -1110S e vinte e

nesta secreta! a da Policia do District.):
Federal poian e o tibefc de Policia ata--
rechal Manoel 1,opes Carneiro da Vou- ,
loura, vomparicio a Companhia Tijueat, *
S . A.	 tecido.; do lã), com séde ri run:,
.136a Vista nii,», s to trinta e nove, e $1e-!
clara que. pelo presente termo de von-..
tracto. (pie aligna_ arrenda pr.ra o es-
tabele, im. !lio f'n isto policial do de-j
e l mo .„olimo distrielo	 policiai, o	 seu
predio, ,; .(i	 cen l>.'szi. 'Vista ..„„„ .-o ein-:.
coenla e eiwn ni l n har terri..‘0, e SUb	 :1,5. ; .

lilli p . cwid ,:,-,ps.,:
Pri;lioird -:.	 ri-ente contracto fersá:

pleno vi g or- . ab" O tini do corrente anilo.,
-- Eniquanlo durar o eon--;

traelo. :is 0 riu as de ser-maça (-T, o prodia;
cor rorão por p unia ca comrianhia pro- ,
rn i,,ta l -i fi, o n; de	 limpeza, por	 vontN
aesla cepa ri ieão.	 1	 .

'lei , eii a - 1) aluguel .será de 11-15)1,
con'o s ifl eeentos e quatro mi t réis an-

_miaes "1: -; w.:011-Íp . pagos pelo Thesourri.
No( iohal na i .r.zito de cento e quarenta
e dons mil Ois :• 112$000), merisaes. pou
conta da verba numero quinze, do arti-
go segundo, I Ia lei numero quatro mil, .;
novecentos o onze, de doze dc,. janeirO
de mil no‘reenlos e vinte e cinco. pro- .
rogada pelo decreto numero dozeseta
mil cento e oitenta, de dous de 1janeir0::
de mil nok ~otos P vinte e Seis dlepar-
'Mo ria Policir.›, sob-consignação «Alu-
gueis de casas para deleg.;as, esta;iies
e postos polici es», de cujo credito foi%
¡Induzida a des eza.	 , n

Quarta --- Não poderá a ecmpanliTN,
proprietaria, durante o prazo deste eon-,
Irado. i•x;mir a entrega do predio. au-
.:.-meni ar o .z eu aluguel, nem reelamarj
indo 	 •, -, ecios por prejuizos, seja quall
ft)r a sua proredencia, ficando salvo a;
esta reparlieão o	 direito de' reseistio4,,
quando fôr isso ca,,,n:ente a a. hera,
dos interesses da Vazenda Nacional.	 .

Quinta -- A companhia proprielarlar •
renuncia ao I] i r-i f o mie notificação. paraZ. ,
não prol ogai:J.,) do presente contracter,
(me., findo o prazo. poderâ ser pr,or)ga'-
do por. mais um armo, si esta :epart ieãi; 	 •
julgar coo,eoiente e si o Congresso Na•-, ' ,.
c'onal votar pai a mil, nhvecentos e vin.,'
te e sete ,o credito necessario. 	 ,

'	
Sexta . -- .0 presente.. contracto, enjil ,

minuta foi aPP 'ovada pelo senhor iri-
iistro (Ia .in-tiça e Negocios Interioe,395,
só entrará elo vigor, depois de registra-,
do pelo Tri11111.1a1 de Contas, não se. res-i	 •
ponsabilizando o Governo, si aquelle iri-i*
slituto denegar o 'registro.

..

E-, por estarem assim accórdes, mai?,
dou o Marechal Chefe: .de Policia lavrar]
este termo que assina com a compa-
nhia contractante e as testemunhas
abaixo. — MareAal Manoel rapes Car-
neiro da Faniamira. — Por pro(ao,,,:,loi,,
Benjamin Torres ele Carvalho. Teste-
munhas: El'neslino Manhães Pinheiro, (3-,:
IllanoPI Antonio de Azevedo Costa . .rit-,
nior. ' (Achavam-se colladas o c1evilia-7 	 •
mente Mut ilizadas estampilhas fed e ra	 .
no valor de quatro Mil reis). — 'Confe
re.'"- O amaminse, Ar?'" Mesquità.` .

r emt`rtitmt, . - - -O chefe da secçao. 14,4
. Àngelo fluiu e' neOlir t,	 .-+.,

,\ bril de 1926	 756:1
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Directoria de ,Cootabilidade t

coxim/st:To N. 8 (*)

Termo de contracto celebrado entre o 111inis1erio da Justiça e
• Negocies Interiores e Fontes Garcia & Como., para o

fornecimento do grupo n. 13 "Materiaes e objectos de
electricidade", a qi;e se refere o edital do oficurrencia
Publica publicado no Diario Of1 icial n. 13. de 17 de ja-
neiro .deste anno, e seguintes, ás repartições dependen-
tes do mesmo ministerio durante o corrente aluiu de mil
novecentos e vinte e seis

Aos seis dias do mez de abril de mil 'novecentos e vinte
e seis comia creram na Directoria da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores. perante
o director geral, em commissão. Attila de Souto Gaivão, os
senhores Fontes Garcia & Comp., estabelecidos é avenida Pas-
sos ns. 105/107 e declararam que, para o forriecimenlo dos

• artigos abaixo citados cio grupo trese, ás repartições do re-
ferido ministerio, durante o corrente armo de 1920, assignam
o presente centrado, resultante da concurrencia publica
aberta na conformidade dos editaes publicados no Diario
Offici«I n. 13, rectificado nos de ns. 17, 20, 21. 22, 23 e 21
de 17. 23, 27, 28. 29, 30 e 31 de janeiro de mil rovec.entos
e vinte e seis, tende sido as propostas relativas ao gruoo em
questão publicadas integralmente no Diario Officio; de cinco
de fevereiro de mil novecentos e vinte e spis, a folhas deus
mil novecentos e trinta e deus e seguinter, juntamente com
a relação nominal de inscripção dos candidatos idon)os e com
a acta de abertura e encerramento da concurrencia. obri gan-
do-se a fornecer, durante todo o armo de 1920, de ac..ôrdo com
as condições do edital, que fazem parte inte grant e deste e do-
vendo ser observadas, para o fornecimento de que 53 , J trata, as
seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-sei a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vir. apresou-

• laudo suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes clarão recibo
das mesmas incorrendo os contráctantes na multa de cem mil
reis (1008; quando apresentarem as contas fara de tal prazo.

Segunda — Os Srs. Fontes Garcia & Comp., neste instru-
mento denominado "contractantes', obrigam-se a fornecer ás
dependencias do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
durante o corrente anno de mil novecentos e vinte e seis os
artigos: 7 — Alicate isolado de ponta virada, um. Ires mil e
oitocentos réis (38800); 10 — Botões para can-rolinha ele-

. ctrica, (luzia, sete mil e quatrocentos reis (78100: ; 20 — Chave
bi-polar, de 30 amp., uma, • dons mil e quatrocentos reis
(28400); 35 — Fie coberto com borracha, TI. 12, metro, qua-
trocentos e noventa réis ($490); de conformidade com a pro-
posta que fizeram de grupo n. 13, pelos preços nela estipu-
lados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua co da, postos
nas respectivas dependencias. exceptuando-se. apru ás, a en-
trega dos artigos que se destinrem á Colonia Cour" onal dos
Deus Rios, que serão. nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarque indicado, sendo rejeitados na occasiã ) do rece-
bimento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos s rtic) feitos
pelos chefes de repartições cem dechrração do prazo da entrega
e com tres dias de antecedencia e satisfeitos pelo 'ornecedor,
no maximo dentre das 48 horas que se seguifein ao recebi-
mento do mesmo pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal; era caso de urgencia, os fornecedores serão obri-
gados a satisfazer no prazo razoarei que fôr roa.pacio no pe-

• diclo, a contar do recebimento deste. salvo guardo se tratar
de artigo a confeccionar, em que será accerdado o prazo .para
constar do pedido, constatando'-se no mesmo a data e hora
da entrega aos contractantes.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigo‘ pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de interior ou
de má qualidade, ficam as debendencias do Ministe , io da. Jus-
tiça e Negocios Interiores com o. direito de coniprat, onde lhes
convier. as quantidaues em alta, correndo por coma dos con-
traciantes toda e qualquer differença de preço paia mais, fi•
canelo, ainda sujeitos á multa de dez por cento (1(1 %) sobro
o valor cio pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não fôr
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
entrega do pedido. quando se tratar de fornecimento quin-
zennal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
-feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na
mulita de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor, total
idos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta por
'cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr excedents

.(*). Reproduz-se por . W. eidp ‘)WgiCe,do bom itcorrobbõefi.
,	 •	 i

de quinze dias, ou ainda no caso de rejeieãd de alguns 'ou
de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo, reincidencias e violações das disposições esta-
belecidos neste contracto. as multas poderão ser. levadas até
o valor da caução' depositada para garantia de sua execução.
si o senhor ministro .da Justiça e Negocios Interiores não
preferir impôts por simples aviso ou notificação indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
cionada caução, que reverterá, a l'avôr da Fazenda Nacional,
• immediata rescisão deste rontracto sem que aos contractan-
tes assista direito a reclamação de especie alguma por pre-
juizos que venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrerem os contractantea
e que serão impostas pelos chefes das repartições com re-
curso para o senhor ministro, serão iminediatamente commu-
nicadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado.
e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
postas. quando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas desde que a importancia possa satisfazer as exi-
sencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias
facturas para o desconto correspondente á importancia da
multa, ou deduzir-se-hão das cauções feitas para garantia dos
contraclos ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a
respectiva importancia para completai-os logo depois de ter
recebido a intimação, por escripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços' e
com as imporlancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzirias da caução, os con-
tractantes serão obrigados a inlegralizal-a, immediatamente,
sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta.— Para garantia da execução deste contracto, ejfe-
ctividade das multas e penalidades • em que incorrerem depo-
sitaram os contractantes, no Thesouro Nacional. em 5 de abril
de 1926, antes da respectiva assignatura, a importancia
onze mil réis (11$) conforme provaram com o documento
numero quatrocentos e sessenta e nove, de cinco de abril de
mil novecentos e vinte e seis, que fica depositado na Dire-
ctoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça o
Negocios Interiores, correspondendo este deposi'to a cinco por
cento (5 To) sobre o valor total do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que se re-
fere este contracto na sua sexta condição.

Esta caução sé poderá ser restituida aos contractantes de-
pois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto-

Setima —O contracto assig,nado nesta data só entrará era
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
resPonsabilisando o Governo por indemaização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão. na bnportancia total de cinzentos e um mil e tresen-
tos reis ' (2015300, serão empenhadas parcelladamente, e pagas
no Thesouro Nacional, á medida dos fornecimentos e á vista
das contas devidamente processadas e correrão por conta das
verbas 15", "Policia do District° Federal-- Repartição da

— Colonia Correc,cional dos Dous Rios"; 17a, "Casa de
"Detenção"; 18 n . Casa de Correcção"; 20", Assistencia a Alie-
nados — Hospital Nacional"; 28", I3ibliotheca Nacional"; tendo
sido feitas as necessarias deducções nos respectivos creditos
do artigo segundo cio orcamento do Alinisteri3 da Justiça e
Nogocios Interiores, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada peto decreto n. 17.180. de 2 de janeiro de mil
novecentos e vinte e seis e sub-consi gnações seguintes do ma-
terial de. consumo ou de transformação:
Repartição da Policia — "Accessmios de illumina-

cão. -etc" 	 	 285200
Coloria Correccional dos DOUS Rios — "E/lamina-

ção. etc." 	 	 285203
Casa de Detenção — "Illuminacão, etc." 	 •	 28f3200
Casa .de Correcção — "Gaz. etc." 	 	 28$200
Hospital Nacional — "Illuminação e forca" 	 	 60$300
Eibliotheca Nacional — "IlluMinação, etc" 	 	 28$200

No total de Tis 	
	

201$30(1

E por estarem assim accordes lavrou-se este termo de
contracto que depois de lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor director geral em commissão da Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores, Attila de Souto Gaivão. pelos contractantes e pelas
testemunhas Dr. Othogamiz Waldemar Aroeira, e Doralio
Timotb.to da Costa, que se achavam presentes na citada Di-
rectoria da Contabilidade e assistiram ao acto. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas duas estampilhas federaes
representando o valor de dous mil reis (25000)

Rio de Janeiro, 6 de abril do' 1926 (6-44 .26). — .Attike
de Souto Gaivão.	 Fonte., Garcia & Comp. — Dr. Othogami4
WaMemar, Argea,	 Doralio Tiniotheo gas . Costa. •—

I
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IDNISIMIO DA VIAÇA0 E OBRAS PCBLICAS

, Eslrada de Ferro Oeste de Mimas

Cor/ti:nau velebrax.lo entre a Estrada-de Ferro Oeste de Minas e
senhores Cardinale & Companhia, 3. G. Pereira & Com-

panhia, Valas Bôas & Companhia, Oliveira, Costa & Com-
panhia, Dias Garcia à,- Companhia, Companhia Dias Car-
doso, A. Placido Marques & Companhia, Fonseca, Al-
meida & Companhia e Fred Figner, para o fornecimento
dos matarmos cio escriptorio necessarios aos serviços da
Estrada durante o anilo de mil novecentos e vinte e seis.

Aos cinco dias citi msl. de abril do anno de mil novecear-
Ecos e vinte e seis, ás trez.a horas, presentes na Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Bailo Horizonte, os
senhores doutor Jos0 de Almeida Campos Junior, director da•
Estrada; Cardinale & Companhia, .1. C. Pereira & Companhia,
VilIas 1.30as &, Companhia, Oliveira, Costa & Companhia, Dias
Garcia & Companhia, CM twanhia Dias Cardoso, A. Placido Mar-
& Companhia, Fonseca, Almeida & Companhia e Fred Figner,
negociantes estabelevidos nrs cidades do Rio cia Janeiro e Bailo
Horizonte, neste acto representados, respectivamente, pelos
senhores Pedro Versiani Caleira. Laviste P. Santos, Pedro
Versiarri Caldeira, Jos0 Tavares Baião, Leal Silva Conde &
Companhia, Dagoberto Peeeira, Sebastião Xavier, Ovidio Cor-
reia da Silva e Moino Corra, seus procuradores, e as tx.;stemu-
nbas abaixo assignadas, declarou o senhor doutor director
que, por serem as propostas dos mesmos senhores a; mais bara-
tas dentre as apresentadas concurrencia publica realizada no
dia oito ue janeiro de mil novecentos e vinte e seis, para o for-
necimento do materiaes da escriptorio, necessarios aos serviços
da Estrada, durante o anuo de mil novecentos e vinte e seis,

' discriminados pela clausula I deste contracto, conforme edital
da secretaria. numero um, tio quinze de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e vinco, publicado em diversos numeros do
Divrto Off iciul, entre outros em e de numero duzentos e no-
venta e cinco, de dezeseis de dezembro de mil novecentos e
\Mie e cinco, á, paginas vinte e fres mil e vinte e tres e vinte
e 11;1"ti Mil e vinte e quatro, o rectificação publicada no Diario
Offieial numero uni, de primeiro de janeiro de mil novecentos
e vinte e sois, ás paginas nunieros oitenta e cinco e oitenta e
seis. bem como a acta da concurrencia e as propostas publica-
da-3 ,an o ine,./no Diarío 0fficio:1 numero quatorze, de dezenove
de janeiro de mil novecentos e vinte e seis, ás paginas numeros
mil quatrocentos e seis a mil quatrocentos e onze, e bem assim,
dos preços de desempate: resolvia., em virtude da autorização
constaule do officio numero lresentos e setenta e oito, de vinte
e dons de março de mil novecentos e vinte c seis, do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, acceilar as propostas dos refe-
ridos senhores e com alies contraetar o fornecimento &Ilidido,
do accôrdo com as condições abaixo:

Primeira -- Os contracta,ntes obrigam-se a fornecer a esta
Estrada, no anno de mil novecentos e vinte e seis, os materiaris
constantes das relações abaixo, pelos preços indicados em cada
pareella, de acidado com j• s propastas apresentadas ao respe

-ctivo processo de concurrencia:

Cardinate?	 Compaètitia

50 earimbos de borracha, sortidos. um .
15j670
	

83$500
8.000 discos para relogio de ronda, amostra

n. 1. milheiro. 19$500 	
	

156$0008 . 000 discos para relop,io de ronda, amostra
a. 2, milheira, 19$500 	

	
156$000

Somma 	  
	

395$500

J. G. Pet . M.a cf, Conipanliin

caixas de alfinetes, can caixas de 25
grammas, caixa, $500 	 	 1.28500

cartões impermeaveis, de 0,22 x 0,33,
Para copiador, um, $250 	 	 '00$000

G duplos deeimetros de marfim, Casella,
um, 45$000 	 	 .70$000

estojo Kern n. 7,429 (catalogo), um 	
285$000	 )85$000

2'10 vidros cie gomma arabica, Sardinha.
Jni vidros do 150 grammas, vidro.
1$600	 .	 . 	 	 .405$60G

•11.500. caixas rio graroneg para inaellina Gran-,
Jidá, caixa: $790 • 	 '	 •	 1 :1858000'

lápis dirda Venus, mt. IGG:	 -t08$000
;iç 'nt,c

O 0111ra de nove, uma, 5:900$000 	  11 :800$001)

i3
i00
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12 peças de papel perfil, com téla, -611
. peças de 10 metros, peça, 58$000,

	

12 prensas para copiar; de ferro batido 	
de 0,32 x 0,37, uma, 209$000 	

6 mistas de sola para papeis, portateis,
com fechaduras e letreiro, E. F. O.,
M., uma, 30$000 	

1 00 caixas de sabonetes Gessy, Haya - ou
Santelmo, caixa, 2$500 	

tilM1Mit 	

Villos Mas (.0 Co 'll»«11,12,ia

25 caixas de alfinetes, em caixas de 25
grammaS, caixa, $550 	

30 blocos de papel millimetrado, com 50
folhas, um, 4200 	

180 earletas de madeira, n. 	 Eagle, uma,
$470 . •	

2 estojos Kern, tira linha, com tr•s p011- .
tas, um. 24$000 • .1 	

30 filas de 16 m/in., para machina cio es-
crever, Continental, duas côres, para
copiar, urna, 38900

SOO caixas de lacres em prios. Sardinha,
e.. 14, caixa, 1$440 	 •

24 maar$ignoaos para saltos Grampon, uma,

12 peças de papel perfil, ',OU! Via, em pe-
cas de 10 metros. peç . . 13$600,....

.inachmas Sore Shot. eitn lima caixa
de grampos para cada taeltiiia, uma.
54000 	

2.500.000 earfoes para bilhetes, conforme amos-
tra, milheiro, 4375

Compookia 1)1''s Cortio.s.o

ria !anis 
c
-ritoliite. pia-1 0. li Hitt'. um, $650

	

100 inaelis .cle papei	 gi ia.,inaço.
.1.!,4:o•

150 pinceis para copmdcfr
picoladores f-krowel:en. um, :19,800 ..';

	

-•'	 ' "
Sun -U-11U .

ri ,,	 .11,6« (1.' 1:(,,, n ))«uhic;
	150 caixas cie alfine,es„ e	 (ai N a do 25

	

granamas. caixa. 59350	 	  ..
afino:lidas para carimbos. ai ,,.-u1 dó,

ferro, lie 0.10,x 0,12, no a. 11N800..
n . arnobos para; datar, Exaert Dater.

II)4.1, 1 8:8301).
J100'i ,.sptin	 e

	

jas paá,	 '561a.
.159 ,	 r',;1	 ,

	

.c	 ?NI ••	 .r 3""
- 50 *(...;mr}ts 01 1.	 paiads",dii me--

	

tal sortido s. Je 1 a ;.	 1$050—

Dias	 Cohtimiihig

1.000 novellos de fios torcidos da algodão,:
eta novellos 'de 100 g-ammas, no.-
vello, t$130

250 v idros de tinia S'ardinlia. preta, em vi-
dros de 1rteit ii m, vidro, 28170..

2:01 xidPOS do tinta Sardinha, preta, em
aros de uni qinirio de litro, vidro.'
15;31.0

300 idros de tinta Sardinha. encarnada,
em vidros de 125 grammas, vidro,
8930

5o0 ‘idras de tinta Santinha, para carimbe, .
encarnada e roxa. 'em vidros do 15
giannua s , vidro; 8500

Stumna	 . 	

Otivi;ira, enst«	 Compoultia

50 cosi is do	 para papeis servidos,
uma, 28700 . 	

300 cai NaS de pennas u titia 1. u. 12. eni cai-
xas de 100 pem:as, 'ais t. i$180

bonitua

SM I .1.1VI

Abril de

.	 r	 .
109880i:ri

) ,j3M0Oue

- 
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4 machinas de numerar Smithsonian, de
seis numeros, uma, 108$000 ..., 	

36 pennas para desenho, uma, $200 	
48 raspadeiras Rodgers, -cabo de osso,

uma. 4$900 	
100 regues de borracha ebonite, de MO,

uma, 28350

	

6 vidros de tinta Nankin, legitima, A 	
Maurin, vidro, 1$900 	

Fonseca, Almeida & Companhia

1.500 maços de papel hygienico, Le Sani-
taire, Az de Páos, Zig-Zag, maço,
1$098

Fred .Figner

6 machinas de escrever Royal, ultáind
• modelo, carro de 0,45, urna reis

	

1:400$000 	   

Segunda — Os fornecedores Oliveira, Costa & Comp.,
Companhia Dias Cardoso e Fred Figner farão a entrega de
seus artigos no almoxarifado da estrada,,- em Carlos Prates,
suburbio de Bello Horizonte. Os fornecedores Cardinale
& Comp., J. G. Pereira & Comp., Villas Bóas & Comp., Dias
Garcia & Comp., A. Placido Marques & Comp., e Fonseca, Al-
meida & Comp.. entregarão os artigos de seu contracto. na
estação Maritima da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Terceira — De accôrdo com o estatuido na clansula XII
do edital, a verificação da quantidade e qualidade dos ma-
teriaes será feita no almoxarifado da estrada e só depois
dessa verificação será a entrega havida como effectivacia,.

Quarta — Os contractantes obrigam-Se a fornecer ma-
terial da melhor qualidade, sob pena de ficar no Almoxa-
rifado da estrada, á disposição, o material rejeitadc. cluranta
o prazo de trinta dias, findo o qual nenhum direito de re-
c lamação lhes assistirá por qualquer extravio ou damno
que se possa verificar no mesmo.

Quinta — Fica á estrada o direito de restringir as quati-
tidades pedidas.	 •

Sexta — O fornecimento será iniciado, de accôrdo com
os pedidos apresentados pela estrada, dentro do prazo de vinte
dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas e deverá estar terminado em trinta de julho da
mil novecentos e vinte e seis, improrogavelmente.

•etima — Para garantia da fiel execução deste contra-
cto, depositarão os contractantes, antes da sua assignatura,
na thesouraria da estrada, as seguintes cauções:

Cardinale & Comp. (vinte mil réis)' 	
J. G. Pereira & Comp. (novecentos e vinte e sete

mil réis) 	 	 -
,Villas Betas & Comp. (setecentos e oitenta e um

mil réis) 	
Oliveira, Costa & Comp. (setenta e auatro mil reis)
Dias Garcia & Comp. (cento e vinte e nove mil

reis) 	
Companhia Dias Cardoso (trinta e tres mil réis)
A. Placido Marques & Comp. (noventa e nove mil

reis) 	
Fonseca, Almeida & Comp (oitenta e tres mil réis)
Fred Figner (quatrocentos e vinte mil reis)...

'SaS cauções não vencerão .juros (si forem feitas em
tlieliro) e só poderão ser levantadas depois de completa-
mente findo este contracto e liquidadas todas as responsabili-
dades nelle assumidas.

Oitava — Os pagamentos serão effectuados em moeda
corrente.' na Delegacia Fiscal do 'Phesouro Nacional, em Mi-
na ,: Geraes, após a conferencia a verificação do fornecimento
ieito e recebido, sem impugnação, e o respectivo processe
das facturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da estrada.

Nona — As despezas d •o presente contracto correrão por
corta da verba VII, art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, consignação "Material", sub-consignaçíto n. 6,
"Outros materiaes necessarios á execução de todos os ser-
viços da estrada e quaes quer obras de conservação, reis
1.290:000$" prorogada para o corrente e,xercicio em virtude
do decreto n. 17.180,, de 2 de janeiro de 1926.

• Decima — O presente contracto só se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado . pelo Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas e consequentemente registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo' por
indemnização de especie alguma si aquelle instituto dene-
'gai' registro ao mesmo contracto.

Decima primeira — O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a importancia de eincoenta o
um contos duzentos o cincoenta e quatro mil tresentos e cin-
coenta réis (51:254$350), valor total do fornecimento contra-
ctado pela clausula primeira, será cobrado no acto da sua as.-
signa I ura

1/tchna segunda — Fica o Governo, representado pelo se-
nhor director da Estrada do Ferro Oeste de Minas, reservado
o pleno direito de rescindir o presente contracto. inclependen-
temente de acção ou interpellação judicial, revertendo para os
cofres publicos a canção estabelecida para sua garantia, case
os contractantes se recusem a cumprir as obrigações delle de-
correntes ou deixem de effectuar todo o fornecimento dentro
do prazo estabelecido,

E por assim haverem ajustado e ' por terem os contractan-
tes exhibido os recibos numeros 122, 125. 124, 118. 121, 126.
119, 1.17 e 123. das guias de recolhimento aos cofres da estra-
da, das cauções de que trata a clausula VII, mandou o senhor
doutor director ., lavrar o presente contracto que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo senhor doutor director,
pelos contractantes e pelas testemunhas abaixo. Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas. Belle Horizonte. cinco de
abril de mil novecentos e vinte .e seis.--losé de Almeida Cam-
pos Junior.—Por procuração, Pedro Versiani Caldeira. — Por
procuração, Daviste P. Santos.—Por procuração, Pedro Versiani
Caldeira.—Por procuração, José Tavares Baião.—Por procura-
ção, Leal Silva Conde &Comp.—Dagoberto Pereira.—Sebasticio
Xavje. — Por procuração, Ovidio Correia da Silva.
procuração, de Fred Figner,Mcinn Corrêa. Testemunhas:
alisto de Lima 080r10. -- Mario Amorim Moraes. Estavam coi-
tadas e devidamente inutilizadas, dezeseis estampilhas fe-
deraes. no valor total de cento e nove mil réis (109$000) .

Nota da Contabilidade — A importando. deste confrade.
foi deduzida da verba 7. consignação "Material", sub-consi-
Ralação ri. 6. "Outros materiaes necessarios á execução de
todos los serviços da estrada e quaesquer obras de conservação
1.290:000$000", constante da- lei n. 4.911. de 12 de janeiro
de 1925, artigo 14. revigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de
janeiro de 1926. Empenho n. 28. registrado nesta data sob
n. 5. Contabilidade da Estrada de Ferro Oeste de Minas. Bello
Horizonte, seis de abril de mil novecentos e vinte e seis. —
flionysio F. Silva, 1. 0 escripturario. Confere. 6 de ,abril de
1926. — J. Maciel Rotirigues, 'guarda-livros, interino. •Visto.
6 de abril de 1926. — Alfredo Horta, pelo chefe da Contabili-
dade. Cerifere. 7 de abril de 1926. (sem assignatura), eseri-
pt ioario. Visto. 7 de abril de 1926. — Ovidio -de Andrade, se-
cretario.

4328000
7$200

235$200

225$000

11,5'100

1 :978$906

1:647$000

8:400.1000

20$000

927$000

781$000
748000

129$000
33$000

99R00
83$000

420$000

MINISTER10 DA FAZENDA

Directoria da Receita Publica

Termo de contracto firmado pela Fa-
zenda Nacional com a Companhia
.Chargeurs Reunis, por seu represen-
tante, para a arrecadação do imposto
de transporte como abaixo se declara.

Aos vinte e dous dihs do mez de marçO
do anno de mil novecentos e vinte e
seis, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, presente
o senhor delegado fiscal, em commissão,
Aphrodizio Aloysio da Silva, comparece-
ram 06 ,senhores Adqiplho Bal1aia1,8G

Comp., agentes da Companhia Chargeurs
Reunis, neste Estado, e disseram perante
o senhor delegado fiscal que explorando
a citada companhia, vinham em virtude
do despacho de vinte e deus de outu-
bro do arino passado exarado na Petição
protocollada sob numero oito mil seis-
centos e setenta e um, de dezeseis do
mesmo mez e anno, assignar este ter-
mo de accôrdo com o artigo vinte e
quatro, do regulamento baixado com o
decreto numero quinze mil novecentos
e setenta e seis, de vinte e oito de fe-
vereiro de mil novecentos e vinte e tres
pelo qual se obriga:	 .

a) arrecadar, em nome. da' União, nes.-
-ta capital, de; aocôrdo ,com o artigo

-
ze do citado decreto, o imposto de tran,.g-
porte, creado pelo artigo primeiro 'da
lei numero quatro mil seiscentos e vinte
e cinco, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e dous;

b) a receber em pagamento do serviçõ
prestado 'á 'Fazenda Nacional pela arre-
cadação do dito imposto a percentagem
de dous por cento (2 %) calculada so-
bre a renda mensal do mesmo;

c) a recolher aos cofres da thesoura-
ria desta Delegacia Fiscal, ou a estação
arrecadadora que fôr determinada pelo
senhor ministro da (Fazenda, a renda .de

, cada ,mez. liquida da percentagem :de
tque trata' P paragrapho treze do artigo
o:matorze .:do èdeepeto quatro_ mil noyec-õt.

. 1 •
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.tos e oitenta e quatro, deste armo, até o
dia quinze do mez seguinte ao da par-
tida dos vapores, de accôrdo com o ar-
tijo deresete do citado regulamento;

d) observar os preceitos do regula-
mento baixado com o referido decreto,
bem como respeitar as isenções nelle.
consignadas;
• e) a não reclamar da União indernni-
'zação de especie alguma pelas despezas
'que venha a effeetuar no serviço da ar-
.recadação e recolhimento, de que trata,
'nos termos do artigo vinte e quatro do
pitado decreto;	 .

f) a inieitar-se, de accôrdo com as leis
`é regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados, na vigencia
'deste contracto, a fiscalização por parte
dos agentes tisnes e autoridades fe-
deraes, encarregadas de zelar pela boa
'arrecadação da renda da União, bem
como as penalidades, ou multas constan-
tes do decreto citado e dos que veâham
.a ser publicadas regulamentando a inci-
dencia do imposto de transporte;

o) a prestar aos agerites. fiScaes ou
quaesquer outros funccionarios, incuTn-
Indos da fiscalização ou inspecção das
rendas federaes,' as informações que so-
licitarem, bem assim facilitar-lhes_ o
.exame dos livros e talões, relativos á -ar-
recndação do imposto;
• h) a responder perante a União, por
qualque r'. desvio ou desfalque na arreca-
dação do mencionado imposto, causado
por empregados ou thesoureiro dessa
companhia;
' i) a dar cumprimento ao pi^sente con-
tracto, depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, sem direito, porém, a in-
demnização alguma, se o mesmo tribu-
nal .ao qual será elle submettido, de ac-
côrdo com o Código de Contabilidade,
negar-lhe o necessario registro, E pelo
'senhor delegado 'fiscal foi dito que, em
nome e por parte da Fazenda Nacional,
acceitava as condições do presente con-
tracto e as obrigações 'que nelle se con-
tem, 'mandando, para constar lavrar este
termo, em livro proprio desta delega-
cia, devidamente anthenticado, o qual,
sendo lido, conferido e achado confor-
me, pelas partes' interessadaS, assigna
com o referido delegado fiscal, em com-
missão, Aphrodizio Aloysio da Silva, e
eom as testemunhas abaixo assig-nadas.
E eu, Milton Soares Burlamaqui, ter-
ceiro escripturario desta delegacia, o
escrevi. Sobre seis estampilhas federaes
no valor total de dezenove mil e duzen-
tos réis, está escripto: Bahia, vinte-deus
-tres-novecentos vinte seis. — Aphro-
dizio Aloysio da Silva. Adolpho Ballalai'
*)& Comp. 'Uno Cezar Barauna. João Ri-
beiro da Cunha. — Visto. Pelo conta-
dor, Carlos . Pimentel, 1° escripturario.

delegado fiscal, que, explorando a ci-=.-
tada corripanhia, vinha assignar este
termo. em virtude do despacho .de vinte
e deus de outubro do armo passado.
exarado na petição protocollada sol, nu
mero oito mil seiscentos e setenta e
dons, de dezembro do 'mesmo mez o 21)1).0,

e de a.ccôrdo com o artigo vinte qua-
tro, do regulamento baixado com n de-
ereto numero quinze mil novecentos P
setenta e seis, de vinte e MO de feve-
reiro de mil novecentos' e vinte o kees.
pelo qual se obriga:

a) a arrecadar, em nome da nião, nes-
ta capital, de accôrdo com o artigo quin-
ze. do citado decreto, o imposto de
transporte creado pelo artigo da lei nu-
mero quatro •mil seiscentos e vinte e
cinco, de trinta e um de deremb,eo de
mil novecentos e vinte e (bus;

b) a receber em pagamento do serviço
prekado á Fazenda Federal, pela arre-
cadação do dite imposto, causado, digo,
a percentagem de deus .por cento (2 %),
calculado sobre a venda mensal do
mesmo;

c) a recolher aos cofres ia thesoura-
ria desta delegacia fiscal ou á estação
arrecadadora que fôr determinaria pelo
senhor ministro da Fazenda,' a renda de
cada •mez ¡liquida da percentagem de
que trata o paragrapho trese do artigo
quatorze. do decreto numero quatro mil
novecentos e oitenta e quatro, deste
anuo, até o dia quinze do mor seguinte
ao da partida dos vapores, de accôrdo

„Cern o artigo deresete, do citado regula-
mento;

d) observar os preceitos do regula-
mento baixado com o referido- decreto,
bem como respeitar as isenções, nelie
consignadas;

e) a não reclamar !, da União indemni-
za' ção de especie alguma pelas ((esperas
que venha a effectuar no serviço da ar,-
recadação e recolhimento, de que trata,
nos termos do artigo vinte e quatro, do
citado decreto;

f) a sujeitar-se, de accôrdo com as leis
e regulamentos em vigor, e dos que ve-
nham a ser promulgados na vigencia
deste contracto, a fiscalização por parte
dos agentes fiscaes e autoridades te-
deraes, encarregados do zelar pala boa
arrecadação da renda da União„ bem
como as penalidades. ou multas constan-
tes do decreto citado e dos que venham
a ser publicados regulamentando a Mei-
dencia do imposto de transporte;

g) a prestar -aos agentes fiscaes nu
quaesquer outros funceionarios, incum-
bidos da fiscalização 'de inspecção das
rendas federan, as informações 'que so-
licitarem, bem assim, facilitar-lhes

'exame dos livros e talões, relativos 'á
arrecadação do imposto;

h). a responder perante a União, por
qualquer desvio ou desfalque na arre-
cadação do mencionado imposto, causa-
do por empregado ou thesoureiro dessa
companhia;

i) a dar cumprimento ao, presente
contracto, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém, a
-indeihnização' de especie alguma, se o
mesmo tribunal, ao qual será • elle sub-,
mettide,t de .,aecôrdó -com o Codigo ; de
,Cqn.talailidadet • negar-lhe o Mesmo re-
fisfiro.,: E .iselo senhor delegada fiscal

(111 ' ern .119.111e: • e ' por; 4)arte...ga

Fazenda Nacion0, aeceitava as ondições
do presente COIll veio e as obrigações que
nelle ao contélfi, nitanclando, para constar,
lavrar e ste temn io, em livro proprio des-
ta deleeticia, devidamente authenticado,
o qual, sendo lido. coidferido, e achado
conforme pelas partes interessadas as-
signa com o rol:crido delegado fiscal, erni
comrnissão, Aphrodizio Aloysio da Sil-
va e com as testemunhas abaixo assigna-
das. IE eu, Milton Soares Burlamnqui,
terrceiro escripturario desta delegacia.
fiscal, com exercicio na' Segunda Con-
tadoria. o escrevi. Sobre seis estampi-
lhas federaes„ no valor total de dezoito
mil réis, está escripto: Bahia, vinte
dous — tre,s — novecentas vinte seis.
— A. Alogsio da Silva, — Adolpho Bal-
lalei Companhia—Lino Cesar Baranna.
—João Ribeiro, da Cunha.—Visto. em 27
— 3 — 1926. Pelo contador, Carlos Pi- •
mentel, 1° secripturario.

e

Termo de contracto firmam) peta razen-
da Nacional com a firma Pereira Car-
neiro Limitada (Cammercia e Nave-
gação), .para arrecadação do imposto
da laxa de viação., coma abaixa se de-
clara:

Aos vinte e, dons dias do mez de março
do nono de mil novecentos e vinte e seis,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
r.al , no Estado da Bahia, presente o se-
nhor delegado fiscal, em commissão,
Aphrodizio Aloysio da Silva, compare-'
ceram os senhores Adoipho 1331/alai e
Companhia, agentes da firma Pereira
Carneiro e Companhia Limitada (Com-
mercio e Navegação), neste Estado, e
disse perante o delegado fiscal que ex-
plorando a 'citada firma, vinha em vir-
'rude do despacho de vinte e dous de ou-
tubro do armo passado, exarado na pe-
tição protocallada • sob 'numero oito mil
seiscentos setenta e tres, de dezeseis de
mesmo mez e anno, assignar este ter-
mo, de accôrdo com o artigo vinte e oito
do regulamento baixado com o decreto
quatorze mil , seiscentos e dezoito, de on-
ze' de janeiro de mil novecentos e vinte
e um, pelo qual se obriga: a) arrecadar
em 'nome da .União, nesta capital, d%-ac-
côrdo com o artigo segundo do citado
decreto, o imposto da taxa de viação,
creado pelo artigo primeiro, numero
quarenta, da lei numero quatro mil du-
zentos e trinta, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e vinte; b) a
receber em pagamento do serviço presta-

' do á Fazenda Nacional pela arrecadação
do dito imposto a percentagem de dous
por cento (2 .0 1 0 ), calculada sobre a ren-
da mensal do mesmo; c) a recolher aos
cofres da thesouraria desta delegacia
fiscal, ou á l estação arrecadadora que
fôr determinada pio senhor ministro da
Fazenda, a renda de cada mez liquida da
porcentagem de que trata o paragrapho
onze do artigo quinze do decreto quatro
mil novecentos e oitenta e quatro,- deste
anno, até o dia trinta do mez subsoquen-
te ao da arrecadação, de accôrdo com o
artigo dezoito do citado regularns-ato: d)
observar os preceitos do regulamento
baixado com o referido decreto, bem
como respeitar as isenções nelle consi-
gnadas: a) a não reclamar da União ir-.
demnizaçáo de especie alguma 'pelas das,-
pezas que venha a effectuar no serviço
da arrecadação e recolhimento de, im-
posto de que trata nos termos do artige
vinte e oito ,do citado- decrete; f) . a sur.
.ieitar-se de accôrdo Com as leis e 'regu,
laMentos 'em Vigor, e dos que venlukm.,.

, fign10/0. Qu.O.

Termo de contracta firmado pela Fa-
zenda Nacional com a Companhia Sud.

lAtlantique, por seu agente, para. arre-
cadação do imposto de transporte,

, corno abaixo se declara

Aos vinte-e dous dias do -mez de mar-
"to do anuo de mil novecentos e vinte e
seis, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, o E s tada da Bahia, presente
'e 'senhor delegado fiscal, em commissão„
'Aphreditid...Aloysio da Silva,- compare-
rain 4s 1 Aeri1iVreS:AdelPho ,Éallalai i cerri-
panhia; 4enters'idd "eónipaUhW •Chay,géurs

ne'SU Wstadd e 'disse jieninte_
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Veto, á fiscalii•ação por parto dos agen-
tes tistiaes e autoridades federaes,
var, ,eKinlos de zelar p o la boa arr('ciilaçl,
ita aaila b União, bem como, ás penali-
dades ou tuuttas constantes do 1)',"•1`1,)10
cd ado e dos que venham a	 publica-
dos, regulamenlando a incidencia do im-
poslo de transporte; g) a prestar aos
agentes f iscaes ou quaesquer outros
fonecionarios incumbidos da 'fiscalização
ou inspecção das rendas federaes as
forniauões que solicitarem, bem as-iinn
facilitar-lhes o exame dos livros e ta-
lões relativos á arrecadação do imposta:
h ) a responder perante a União pol.:
qualipier desvio ou desfalque na ai reca-
daeão do n:encionado imposto, cansado
non; ~Pregado ou fliesoureiro dessa fir-
ma; 1) a dar cumprimento CO presente
rontratito depois de registrado pelo Tr i

-bunal de e01.1h16. somo diroito. porém,
indemnização alguma si o m: , r-mo tribu-
nal ao qual será elle submettido. de ar-
eórdo com o Coiligo do Contabilidade ne-
g-ar-lhe o neeessario registro. E peto se-
nhor delegado liseal cá dito que em no-
me e por pãrie da Fazenda Nacional, ar--
ceifava as condições ilo presente contra-
oto e as obrigações que nelle se roliti'm
mandando. para constar, lavrar este ter-
mo. em livro proprio lesia delegaria,
devidamente authenticado, o qual ,--ende
lido. conferido e achado conform? p,das
par-is interessadas, assigna ema o re-
ferioo delegado fiscal, em rommissào,
Aploodiflo Aloyso da Silva e com as tes-
temunhas al:aixo assignadas. E
too szoi,res Burlamaqui. terceiri -, i ,scri-
plurario desta delegaria fical. coto
everciejo lia segunda Contadoria,	 CS-

S 0331P 1111Ia estampilha federal do
vinte mil réis está escripto:
te o deu, -- três -- novecentos e v:11 1 :' e

A. Alaysio Mico. --
cómponhin.	 LIP,) '7. g e IM-

roritto.	 ---	 Ribeiro (1;1 l'unbni,
kto, - ont 27 do marco de 1926. ._

#"(lpilm rim P irfri • 1" os-'riptu-
raoio.

fiOTICIARIO
ra parlo liai ..xogro foram 'homem

recemoos peto sr. or. _xrrinir iiernar-
nes . 1.1residenle da. Republica. os senhores
1) !i1unio t:ointbra. Vice-Pres:Mente
mia de!4milmtit; 11-. .ffon ,o Polina JU-
inoi •, mi-oh-iro 41;1 :lusl ira. o Dr. Aninhai

nduistro	 .Vazenda. que un-
em lb 1 (9 1.11 p 	 la Nação

i"-41eve	 pela manhã. no Pa-
lacio ui. N0g1 .0. miei) , roi	 peio

prosideitie 11(nohlica. li ma-
reelnd e.arneiro da Fontoura chefe de
1 ,oliela da Capital.

fleparti,:ão (topai dos Correios ex-
•-p,-•l i rá malas pelos seguinte::: paquetes:

thij e:

A i -•bea t e,•mon, para Saidos e Filie 110,l
 -,''m'lti'ii,], iimi ressos ali, ás 7 liorm,

carlas para o inlerior .1a Republica atá
ás., 7 112 horas. idem, idem. 0,131)1 porte
duplo até as 8 horas, citrlas para o ex-
terior da Republica aI é ás 8 horas.

Goot,c, para Santos e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 7 horas, cartas
para o interior I In Republica ali", ás 7 11,2
horas. idem, idem. com porte duolo até
ris 8 horas o cartas para o exterior da

'kepublieit 2141 ás 8 horas.
j,t4+filritll, paru	 °ria. Bali ia , Maeei,3„
1-1.?$;:ife covehendo impressos ali', ás_

Im pas, .,.artasi n;41-0 O I	 Flt,pri-

	 	 RIO OF PLC 1.,‘ Mi' 1 de 192(-1
1.1

hlica ate ás 1	 112 horas	 e idem.	 idem,
com porte duplo até ás 5 horas.

44.125 	 	 100800
43 ()-91 	 	 100800

Souther p 4"ross, para Santos c Rio da 28.799 	 1.00800/;
Prata, recebo:do impressos até ás 12 ho- 01.786 	 500800W
ras, objectos para registrar até ás 11 ho- :10.451 	 	 1008000
ras, cartas para o interior da Republica: 54.014 	 	 5008000„
até ás 12 1,2 horas,	 idem,	 idem,	 com
porte -duplo atA ás 1:-3	 e cartas.horas. .

36.640 	 	 IDOSO 0G
:44.377 	 	 1008000:

para o exterior da Ilepublica até ás	 13 18.859 	 	 20080001
horas. 67.784	  	 10080001

28.438 	 	 1008000;
\manhã: 09.585 	 	 2008000.

-13.218 	 	 100800
fiptotifi, para Lisboa, 'Vigi.) e 13ordeaux,

recebendo impressos	 até	 ás	 7	 horas,
objectos pura registrar até ás 18 	 horas

09.606 	 	 1008000'
.18.595 	 	 2008000
22.186 	 	 100800.

de hoje, e cartas para O exterior da Re- 39.453	 2005000i:
publica até :is 8 horas. 66.153 	 	 3:0008000

Prudente de illoracs, peru Santos .Pa- 62.223 	 	 1008000
rantwá,	 S.	 Francisco, .1110	 Grande' 	e 38  316	  	 200800
MonteviO.o, reebendo impressos atÁS 08.990 	 	 1008000
4•	 horas,	 objecios	 para	 registrar	 ffS. ás 50.187 	 	 500800U
18 horas	 lo hoje, cartas para o ittlimior 26.155 	 	 100800:
da Republica até ás 4	 12 horas. mi idem. 51.123 	 	 1008000_
id em, com prile duplo até :5s , 5 horas,

Nota	 - Val os no:sinos internacionaes e
nacionaes	 na	 thesournria,	 nos	 81i:is	 itteis
z,lié	 ás	 15	 1 , 2	 larvas.

08.913 	 	 1008000
47.537	 100800
U9.260 	 	 1008000
18.960 	 	 100800
13.156 	 	 1008000

Iteeebina ido	 de	 en e moineudas	 postaes
iniernacin1rJ-4.	 pela 5"	 seeção.	 todos Os

39.889 	 	 '10080000,
01.120 	 	 100800.

-dias até	 15 i . oras íia vespera da partida. 53.163 	 	 2008000:
(los pioutte'es que se des t inarem a Portu- -9.939	  	 2005~
gal . ,	 lnglatocra.	 Alterna- 01.976 	 	 2.00sotg.
idia. Estados	 CM lis,	 Fruemay.	 Republi- 37.817 	 	 5oosnoti
ca	 Argentina	 e	 Japãir:	 caixas	 e cartas 65.189	  	 100mod:
coa l -valor do -lavado. para o exterior. até
ás	 .15	 dos	 dias	 ¡deis.	 mi	 5"	 .8,P -
1'(A0

15.633	  	 1~06,
29.417 	 	 5oo$00
02.614 	 ..	 . 1008000k
27.355 	 	 200800
57.699 	 	 400800

COM! 5:11;	 ia	 de	 1,oler,ias	 Nat.:Mimes	 do
11rasit - "Lo t erias da irapital Forleral --
Li s ta	 g.eral	 I mmrt	 premi,os	 da	 89'	 loteria
do plano 35.	 75' extraoção do	 anuo	 de
1!'26.	 reali y aira	 rio	 8	 de	 abril	 .de	 1926,

0111	 beneficio	 das	 instituições	 menciona-
ias	 11r.s	 leis	 I	 decrelOs	 ein	 vigor	 e	 em

con!racto Celebrado em 8 mie
ootob , o de	 1o21.	 na Proctiradoria Geral

1. • axpod.,	 1 11.1i. • 2,	 ijti	 Th ‘;'S'01111 41	 NaH0-

30.269 	 	 .	 1008000
59.155	  	 :01,08009;
65.376 	 	 1:00000.",
40.118 	 	 100~
12.980 	 	 • 10084mgx".
55.453 	 	 1 fft,;000,
42 ri'31	  	 20~00)
06.401 	 	 1008000
;0.030 	 	 100R000
31.621 	 	 1008000i
12.701 	 	 200800111;1!

1008000
21.21; 	 	 left,ic09
50.52' 	 	 100s9.100

1008009
12	 721 	 	 10( 840W

16.612 	 	 •	 10~00,
59.810 	 	 2008000
03.811	 • 	 	 •	 100500.
33. 107 	  	 Ir, •	 1008000
07.171 	 	 10080001
60.109	  	 1008000;

.18.823 	 	 • 200s;009 pprox ni a ções
mm	 20080GO

10980e0
51.519 	
17.725 	 	 100-d0
.37.867 	 	 i:OWNIWO
60.511 	 	 2:0008000
""'.6	 213 	 	 1008009-

59.151	 e	 59.1,-,56	 	 	 300800011
9; n 	 152	 e. 416.154 	 •	 20_0800O,1
60.510	 60.512 	 	 1.5000‘.tt
:15",866	 m, .37.868. 	 1,0(»3110(01
0.140 e d19.1:11	 .	 .	 joopoonlk
6:5.315	 •	 	 1008000d

93.3117 	 u:05~n :Dezenas
19.581 	
15.098 	
66.150 	
28.966 	
06.966 	
60.363 	

ion:;000
1o0s000

1 • mw3000
200800o
100,mo
00m000
0114

5ti. 153
66.151	 ;
90.5'11 . ;
'37.86T 'a
G6:1'11	 a
65.371	 ri

Si;	 160.	 ..	40%001
69.160 	 1	 305000,
60.550 	 	 208001)
'37.875) 	 	 10500() ,
66.150 	 	 .108099t,
65:180 	 	 108000,

61.794 	 	 1008000 Terminaciies
51.277 	 	 2008000 oumeros terminados cru 55	 Leen:
10.287 	 	 1008000 . n 8000.
65.118 	 	 100>",'000 Os nu meros terminados em 5 teetn 2%.33.160 	 	 2008000 ex.r. epinaudo-se Os terminados em 55-.
15 371 	 	 1008000
33 351 	 	 1008000

O fiscal	 das Loterias do	 Governo	 d't:
.Pmceirn 'Albuquerque. - O di pp-

21	 289 	 	 209Q000 etor	 assistente,	 J.	 D.	 Machado, presH
59.067 	 	 200800J denle.	 O	 escrivão,	 Firinino de Cai-.r
0:5,113 	 	 200$000 tuoria:
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11)91r.0 l'OR/A DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -430Ietim do tempo - Synopse do tempi
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no sti ja 8 de abril de 1926

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi em geral instavel com chuvas e trovoadas esparsas. it's 9 horas de hoje, o tempo -era

ainda instavel, salvo partes de Minas e Rio de Janeiro onde era bom. Temperatura estavel. Não receitemos os despachos usuaes xcle
partes de GoiaL, Matto Grosso e Minas Geraes.

Znna Sul - Nas 24 horas, o tempo foi em geral instavel com chuvas e trovoadas esparsa. A's 9 horas de hoje, o tempo era'
1nstave l , salvo em partes de Santa Catharina e São Paulo, onde era bom. Temperatura estavel.
Obsenacões meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de abril

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar Vento o-1)

Temperatura
do ar

cctações 0 .‘;

KV 0 o-o
V) o= r:
V) O.--
CU
u. o	 ,...

p

o
o
ctl

Estado do
mar

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos E

ezt

R

E Estado do temp n
e phenomenos

diversos
0

tce

c.)
cn
.0

cre

w
C.) cp

ti)

O

•cl•cm

Direcção
o

de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	

•. Natal (X) 	
.'Parahvba (X) 	
.7Recife (X) 	

ão de Assucar (X) 	
‘racajti (X) 	

'Bahia (X) 	
Cactitá (X) 	

'Ianuaria (X) 	
peno Horizonte 	

'.37heophilo Ottani 	
Uberaba 	

53.0
57.2
57.9

22.0
24.0
23.0

o.o
1.0

SC

NE
O
2
2

6
9
9

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
I. (Ia: manhã)

Caxambú (X) 	
t. ocos de Caldas (X) 	
'Oevaz (X) 	
Santa Luzia	 	 60.9 22.0 VJ 2 9 B. (b. manhã)
çuvabá (X) 	
:c'ortumbá 	
,Victoria 	

57.0
53.9

25.0
26.0 0.0

VJ
NE

2
2

6
9

I.	 (i. manhã)
I. (b. manhã)

Capital Federal (Torre
•	 Meteorologica) 	
Campo 	
Fribut'go 	
Petropolis..
'Rezende 	
Cabo Frio 	
.Therczopolls . . 	
.S. Paulo	 	
Santos 	

.Paranaguá 	
:g-Guarapuava.. 	

Curityba 	
Florianopolis 	

'Lages 	
Porto Alegre 	

53.1
53.1
59.3
53.7
53.1
53.0
59.4
53.5
57.2
56.2
57.8

.57.5
57.0
57.4
57.7

24.8
26.0
23.0
24.0
22.0
26.0
27.0
23.0
27.0
25.0
18.0
21.0
25.0
20:0
23:Q

-2.0
1.0

-1.0
1.0
0.0

-1.0
-0.5
-2.0
--
1.0

-2.0
-1.0
0.0

NNE

C

C
NE
NE
NE

, c
sw
c
C

NE
•C.

2
2
2
2
0
2
2

O
2
O
O
2
2
0

7
9
3
6
6
9
6
7
6
3
9
9
3
6
9

Chão.

-
-

Chão.

Tranquillo.

Tranquillo.

(1. manhã)
I. (b. manhã)
B. (c.t.man.)
B. (b.	 manhã)
1.	 (i.	 manhã)
B. (b. manhã)
B.	 (b. manhã)
B.
I. (i. manhã)
B. (b. manhã)
- (i.manhã)
B. (i. c. man)
B. (b. manhã)
B.
I. (ch. manhã)

'Uruguayana 	
'Monte idéo 	
Buenos Aires 	  

b8.3
60.6
59.9

23.0	 3.0
22.0
21.0

SE
••	 SE

S•

2
2
2

3
-

O

B. (b. manhã)

"Passa Qltatro 	 59.1 18.0 NE 2 9 I. (c. manhã)
Ara xá (X) 	

	

28.0	 19.0	 8.0 B. ant. i. c. pm.

	

32.0 22.0	 16.0,C. t. am.

	

28.0	 19.0	 10.0'C. t. am. c. pm.

27.0	 18.0	 15.01. c. aia. c. prri.

31.0 24.0	 2.0 1 1. c. am. i. pm.
29.0 '23.0 -	 I. ant. ch . pm.

29.4
34.0
31.0
36.0
30.0
30.0
29.0
28.0
3L.0
32.0
25.0
26.0
31.0
27.0
28.0
26.0

22.8
23.0
13.0
19.0
20.0
23.0
18.0

.5
23.0
23.0
-
18.0
22,0
16 O
22.0
18.0

- B. am. pra.
- T. am. ch. pra.
27.0 C. Larn. b. prn.
35.0 C. t. v. am. pm.
32,0 C. t. v. am. i. pm.
- 1. aia. pm .
6.0 Chs. t. pm .
2.0 1 Ct. am. pm.
1.0 Ch. arn. c. pm .

- B. ant. pm .
- 1. am.
1.0!. c. am.
1.0 - (c. t. pm).
4.0 1. c. am. pm.

- I. arn. pm .
- B. am. pm.

24.0 16.0	 3.0 C. ant. 1. pra.

--
Estado do Céo em dechnos de céo encoberto: O r totahnente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b,

O r certo; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada; ti.; trovoada
com relampagos; t, trovões; r, relarnpagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.
A pressão barornetrica acha-se reduzida a O° C.. aa nivel do mar e á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal

cn

Temperaturas
ex';reinas

o

Temperaturas
extremas

-r--
Fostes Postes z

=
(,)

Maxima Minima IMaxima	 Minirnã

n

Fone de Copacabana (14 horas)._ 27.0 21.5 Santa Cruz 	 0.0 34.0 . 23.0
Banir (X)  - Villa Isabel	 	 0.0
Nitheroy (X) 	  	 Jardim Botanico 	 0.0 20.8 23.0
R io Comprido 	 29.3 2.8 Olaria 	 0.0 33.8 99.21
Penha 	  0.0 32.3 22.1 Madureira 	 0.0 33.2 23.7
Aldeia Campista 	 0.0 33.8 23.3 Realengo 	 0.0
Encantado 	   0.0 33.3 21.4 Haddock	 Lobo 	 2.0 32.0 24.0'
tia.,• ea (X) 	 Campo	 dos Affonsos 	 0.4 342
Deodoro (X) 	  P Assucw- (X) 	   32.2 21.8
Corcovi.ido : Temp. 300. Hum. rel. •

71	 . Vento: S. 2.

	IP

Nota: ,X) Não veio telegramma.
As c.in •ieratulas e a chuva foram lidas no aia 8, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta madrugada.

t) ~no -- Boletim da Directoria de
- Previsões para o perio-

dzi de IS horas ilo dia 8 . até 18 horas do
dia 9:

Vederal e Nillicroy -- 'tem-
IS 	 01 coni elnivas e trovoadas.

•V( '11) riu 	 - Wte ainda quente
n Weill11) ;h)	 dia.

N.P u lo s --- Do quadrante sul sujeitos a
raja.las.

o do Rio	 Tempo, instava' eo.n
clui n as e tro\ nadas.

Teuilwrainras - Noite ainda qiiente
n Ierlinio de dia, salvo a Iste

ood., :era eslaNci.

Estados do sul -- Ainda perturbado-
com chuNas e irovoadas,

Temperatura -- Em declinio, pro-
gr,ssiN

- -	 quadrante sul frescos.
‘, idas Não reecheros as informa-

ções inl~rolo:2icas expedidas entre 9
noras e 1 minutos e 10 horas dos Es-
tad /s da Bali ia e parte dos de Minas,
Mailo 1 a'osso e 1;oya7,.

As previsões ficam sujeitas á recti-
ficação coo o serviu da noite.

Synops0 do l e niu° occorrido:'

No District° Uederal de 18 horas de
honten1 ate 15 horas de hoje - Segundo
as observações do Observatorio Meteo-
rologico da AN cuida das Nações o tempo
decorreu instavel, isto é, com alternati-
vas de tempo incerto e bom. A tempe-
ratura foi estavel. As médias das tem-
peraturas extremas observadas nos pos-
tos do District° Federal foram: 31°,0 e
23°,1 e as extremas verificadas no
.0bservatorio Meteorologico foram: ma-
uma 29°,3 minima 22°,8 respectivamen-
te ás 13 horas e 20 minutos e 2 horas. e

10 minutos. Os ventos foram normas
"e fracos caindo a brisa ás 10 horas e 20
minutos.

Em todo o paiz - De 9 horas de hon- .
tem até 9 horas de hoje. Zona norte
Não e feita a synopse por falta absolu-
ta dos despachos usuaes.

Zona centro -Nas 24 horas o tempo
foi em vral instavel com chuvas e tro-
voadas esparsas. A's 9 horas de hoje o
tempo era ainda instavel, salvo partes
d'e. Minas e Rio de Janeiro onde era bom.
Temperatura estavel. Não rec,abemos os
despachos usuaes de parles de Goyaz,
Matto Grosso, e Minas. •

Zona sul - A tempo nas 24 horas foi
em geral instav'el com chuvas 'e trovoa-
das esparsas. A's 9 horas de hoje o tem.
po era instava], salvo em partes de*
Santa Catharina e S. Paulo onde *era
Dom. Temperatura estavel%	 . •

Estações de aguaSEm'Passa Quatro • o
tempo foi instave comIc'huvas nas 24 lio-'
ras; era instavel ás 9 'horas dc hoje com
a temperatura esta,Vel. 'Maxima, 24°,0,
minima 16°,0. Não recebemos os, despa-
chos tisnes de Araxá, Poços de Caldas,
S. Lourenço e Caxambu'. .
• Menores temperaturas, 12°,0 em Her-
a/ e 13',0 em Juiz deXóra, e Palmas.
Maiores chuvas recolhidas hoje, 61

mlm6 em S. J. EVangelista e 35' mlm0
em Petropolis.

Estado do mar na costa do paiz Do

Districto Federal para o sul; tranquillo
e chão em toda a costa, salvo em La-
guna e S. Francisco onde era espelhado
e pequena vagas respectivamente.

Tendencil do nível das aguas do rid
Parahyba - Estacionario em Rezende,
baixando entre Jacarehy e Caçapava e S.
Fidelis, subindo ligeiramente no resto do
Curso.

Dados ae,rologicos -	 Distriéto
deral - 9 horas e 30 minutos, correntet
W a 250 metros vel. média de 1 metro
cor, var. entre NNW e NNE até 1.200,
'metros vet. méd. de 4.5 metros,

14 horas - Cor. var. entre SSE e E`-
até 25.0 metros, vel. med. 2.5 metros;
cor. quad.' N até 5.250 metros, vel . mé-
dia de 4 metros.
mow-

Mendes - 9 horas r 30 minutos. cõ-P.n
quad. N a 3.000 metros vel. méd., 3
metros.

Elorianopolis - 9 horas e 30 minu1ã-4
Cor. á super!'. vel. 6 metros, cor. var.
entre S e SSW até 500 metros metros•i'
vai. méd. de 1.5 metros e cor. var. en-
tre WNW e NNE até 2.550 metros, vela •
méd. de 5 metros .

Santos -9 metros e 30 minutos. cb.f.,
quadr. N é. 5.200 metros, vel. méd.. de'.
5 melros.
Cuyabá -7 horas e 30 minutas, cõfq.

'W até 3.000 metros, vel. méd.,
de 6 metros.

Campos - Não foi feita a sondagenT4
Das demais estações não recebemos des-

.pachos.

•Na Primeira Pagadoria do Thesonfti,
Nacional serão pagas hoje as seguint
folhas do oitavo dia util:

Montepio da Agricultura - PensõeS,
reunidas ,-,-Pensões de A a Z.

Nota 	 Os pag-amenlms antecipa"iv 
são expressamente prohibidos. As pes-+:
sõas que, por qualquer motivo, deixa-.,
rem de receber - no dia marcado na
baila de pagamento, só serão attendida.-*
ás quintas-feiras e Lambem do 18° ao 21,1
dia util.

Expediente das 11 ás 15 horas e ab-s?
sabbados das it ás 14 tior„as.,'
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JOTA COMMERCIAL
SESSÃO EM 29 DE MARÇO DE 1926

ítresidcate, Fernandes Couto — Director,
Dr', Isidoro Campos

Presentes o presidente riernandes
Conto os Deputados Burlamacnii,

Sayao, Sã, Porto, Braulio e o director
da secretaria Dr. Isidoro . Campos, foi
aberta a sessão, sendo lida e approvacla
a acta ida sessão anterior.

Expediente:
'Officio do Juizo de direito da Quarta

'aia Civel, communicando a fallenci,a de
Antonio José da Souza, estabelecido á
roa Barão Igualem) , a. 120. — Archi-
:ve-se e annote-se.

tRequerimentoS:
Da Companhia Nacional de Arfes Ora-

.phic,as, para nrchivamento ide seus esta-
tutos. — Deferido.

Da Companhia Fiação e Tecidos Cor-
covado, para archivamenta de acta de
as s embléa ordinaria. — Deferido.

Da Sociedade Anoryma Drogaria Le-
• k'ey, Sociedade Anonyma Noite», So-
ciadade Anonyma Garantia lmmobiliaria,
para archivamento de suas actas extra-
ordinarias. — Deferido.

Do Banco ll'opular do Brasil, para ar-
llivamento de lista de accionistas. —

haterido.
Dm Companhia Nacional de seguros

•piranga, para archivamento de acta de
assembléa ordinaria. — "Consulte-se a
Recebedoria.

De Alvares & Com p . Andrade
Mala. & Wagner, A. Santos Mello &\

;ntup,
' 

Antonio de Freitas & Comp.,
costa Torres &, Cotim.. Castro & Comp.,
lempreza Territorial do Rio Douro Li-
m i tada, F. Alonso & Comp., Giannini,
Fedribgi & Comp., Gabriel Santos &
c(aup., Giudiee Ventura & Comp., Limi-
tada, 3. O. Lopes & Souza„lacceno Ma-

& Moreira, J. R. Mello" & Comp.,
aciaquiro & iSimões. Lopes. Caldas &
Comp., M. Corraa, & Santos, Mendes, Tor-
res & Comp., Mac,hado Filho & Comp.,
RI. Barros & •omp., Martins Bastos &
Dias. Leite & Ribeiro. nide() &
Comp., Sion & Sá e Divan. Sobral .&

• Vieira. S. Teixeira Viarma & Comp.,
SiKa Almeida & Comp.. Waltar &
Limitada, para archivamento de seus
contractos. — Deferidos.
• De A. Barroso Proença & Comp.,
roitada„T. 'F. Silva & Irmão. para .ar-
chivamento de seus contractos. — fade-
levidos pelo parecer.

De A. Feres & Filho, para archiva-
manto de seu . contracto. — Remetia-se
"1"lacebedoria., para revalidação.

'De Corrêa & Comp., para arehivamen-
to de seu cuntracto. — Modifiquem a
erma.

De Francisco Cota t% Domingos. Ca-
bril Nascimento & Comp., Mario da Cos-
.1 a & L. Pet is & Comp., Nobrega
Suei (5 & Comp., Oscar de "Menezes &

Osram L imi tada. Souza valia &
Tannuri & Theodoro

Martins da Rocha & Comp., para archi-
lailmento das alterações de seus contra-,
cws. -- Deferidos.,
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ojae Avila & Dias, para archivarnent0
da alteração de seu contracto. — Indefe-
rido pelo parecer.

De Luiz Mendonça & Comp., para ar-
chivamento da alteração de seu contra-
cto., — Declare a nacionalidade da socia.

De A. Soares & Comp., L. Lepis &
Comp., para archivamento de seus dis-
tractos parciaes. — Deferido.

De J. Lago Magalhães & Comp., para
archivamento de seu distracto parcial.
— Cancellado o registro da firma, de-
ferido.

De A. Francisco & Forja, Annihal &
Cruz, Ares & Cortez, Alvares & Gomes,
Almeida & Dias, Alvares & Comp., Berg,
Schlinkert & Comp., Costa Torres & Com-
panhia, F. Alonso & Comp., Figueiredo
Santos & Garrido, J. Duarte & Vieira, J.
G. Corrêa & Comp.. M. Varon & Comp.,
Pinheiro Braga & Comp.. Rodrigues
Oliveira & Silva, Santos & Amaro, para
archivamento de seus distractos. — De-
feridos.

De Hiram & Silva, para 'archivamento
de seu distracto. — Indeferido pelo pa-
recer.

De Augusto da Silva Carmo, Augusto
Luiz de Almeida, A. Lopes & Ferreira,
A. Carndiro Sobrinho. A. Fernandes &
Souza, Augusto Carreira, Au gusto Lou-
reiro, Constinitino Nogueira Xavier. Fran-
cisca de Bastos Cordeiro., Fernandes Ne-
ves & Comp. F. Góes & Teixeira, Fel.-
na,ndes Magalhães tS: Comp., Fulton &
Filhos, F. B. Silva Campos, Getulio
& Oliveira. Gonçalves & Marques. Geral-
do Olive, Gomes Filho & Comp., Limita-
da, Henrique Pereira, J. J. Roarignes.
J. Alonso. Julio & Rabello &
Comp.. João Rodrigues Peres, Joaquim
C. de Souza & Comp., Limitada. Magda-
Iena josé, Jorge, Mendes dos Santos & Fi-
lhos, Mario da Costa & Com p .. M. Gon-
çalves & Irmão, Pedro Treidler & Com-
panhia, Salomão ,‘S: Comp. Silva Amaral
& Comp., Silva 'Leite & Oliveira, Souza
Barros Babo & Comp., Vieira. & Bas-
tos, Veiga & Comp., Vieira Castro & Com-
panhia para registro de suas firmas. —
Deferidos.

De J. Lago & Irmão. A gostinho Alves
de Carvalho, 13. Gomes de Carvalho &
Com p .. Ravmundo Dias, Narciso Perei-
ra Machado. Francisco Martins. R. T.
Martins & Comp. para registro de suas
firmas. — Indeferidos pelo parecer.

• De Cambraia Freitas & Comp., para
registro de sua firam. — Declarem a data
do inicio 'cias onerares.

De Salvado Pereira, para re g istro do
sua firma. — Sella, os documentos.

De José Rodas Co-rente, Etienne Char-
les Vaute l et. para cancellámento de suas
firmas. ---- Caneelle-se.

De A. Ferreira, para registro -de im-
posto de leiloei-o. — Registre-se.

De Leonidio Gom.?,s & Comp., para rui-
notação na firma mudança de sua sécio.

Annote-se.
De J. Palmeira & Comp., para anno-

tacão na firma de admissão de socia..—
Ana ate-se

De E. Charles Vautelet & Comp., para
annotação na firma de successão. — An-
note-se.

• De NtilleS ,Sz Gomes, para annotação-na
firma da ampliação de ramo de commcr.

— Pideferido polo parecer.
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De Carrillo GIaud, F. Beeker. para
annotação na firma de mudança de
— Indeferido pelo parecer.
• Secretaria da Junta Commercial, erri
5 de abril de 1926. — O 30

Relaçao dos contractos, distractos e alie-
rações, arcktvados em sessão do dia 2g
de março de 192e

Contractos:

De Alvares & Comp., firma composta
-dos socios solidarios Frederico Hor-
Meyll Alvares e Arminio Hor-Meyll Al-
vares, para o commercio de perfumarias,
á rua Camerino n. 100, com o capital
de 100:000000.

iDe Andrade & Coelho, firma composta
dos socios solidarios Celestino Ferreira
de Andrade e José Bernardo Coelho, para
o conimercio de botequim, á rua Gomes
Carneiro n. 21, com o capital de 4:000$.

De Araujo,' Maio. & Wagner,' firma
composta dos socos solidarios Antonio
Carvalho de Araujo Lima, Aristides de
Carvalho Main e julius Wagnei, para o
comntercio de commissões, etc., á tra-
vessa do Commercio n. 13, com o capi-
tal de 45:0008000.

De A. Santas Mello & Comp., firma
composta dos socios solidario Adelino
dos Santos Mello e do socio commandi-
tarjo Adolpho Alexanildno da Rocha,
para o commercio de importação, etc.,
iá Avenida Rio Branco ns. 22 e 2, com
capital de 200:0008000.

De Antonio de Freitas & Comp., firma
composta dos socios solidario Antonio
de Freitas e do socio ,ontionnffitario Os-
car Pereira Baptista, para o commorcio
de calçados, á rua Marechal Florirmo
Peixoto n. 124, com o capitai da réis
100:000$000.

De Costa Torres & Comp., firma com-
posta dos socios solidados João da Cos-
ta Torres e Eduardo Tu v .clL	 PeLUil
Lage, para t) commercio cio fabrica de
sacros de papel, á rua da Harmonia nu-
mero 87, com o capital de 20:000$000.

De Castro & Comp.
'
 firma composta

dos socios sol_clario Antonio Joaquim
Peixoto de Castro JI,i1,o,. e do soei°
commanditario Naim Eoszma Cardoso,
para o commercio de pharmacia á rua
Wa Vista n. 105, com o capital de róis
5 :0008000 .

Da Empreza-Territorial Rio Douro Li-
mitada, firma composta dos socios soli-
dados ' João Ricardo Hasché, Raul Ca-
margo, Luciano Marceau Egalon e Anto-
nio Vicente Pinheiro, para o commer-
cio de terrenos, etc., á avenida Rio Bran-
co n. 137, com o capital de 100:000800G.

De F. Alonso & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Louis Petis,
Jeanne Petis e Alartinho Ferreira Alon-
so, para o' commercio de perfumarias, á
rua Senador Euzebio n. 16, com o ca-
pital de 27:0008000.

De Giannini, Fedrighi & Comp., fir-
ma icomposta dos çouius solidado, Ar-
mando Giannini. de soda commandita-
ria, 'Vieginia Assi e do socio
talán Fedrighi, para o commercio de
typographia, etc., á rua do Costa
mero 108, cem capital de 36:0008000. -

De Gabriel ,Saotos & Comp.
'
 firma

composta .' dos . socios solidarios, Gabriet
da Silva Santcs e João Antonio Lanosa,
para o COMMO20 i0 de cernes oto., á rua

•
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eetweetaeo de .aialheria, etc., á rua 1,j,au-
gurtyaoa a. 70, com o capital de réis
'30 :0(te$000

Ta, Sino & Sael Divan, firma compos-
1:1 dos socios	 eolidarios, S.ion Divan
Saad Divan, para o commercio de fa-
zenda s . tec.,,á rua da Alfandega n. 206,
cem	 capital do 200:0009000.

Do Sobral & Vieira, firma composta
dos sodas solidados, Augusto Sobral e
Carlos, V : eira Machado, para o commer-
cio d t botequim, á rua do Acre n. 118,
com o capital de 20:0009000.

Teixeira,-Vianna, & Comp., fir-
ma COmposia dos meios solidarios, Syl-
vio Toixeira de Godoy, Francisco de Al
a-ai-paga Vianna e Germano Ferreira
Duo te, oara o commercio - de artigos
para o sport em geral, á rua, dos Ourives
n. 58, cem o capital de 30:0009000.

Do Silva. Almeida & Comp., riamo De Almeida & Dias, retira-se o soci-d:
comaosta dos socios solidados Antot po Manoel Antonio Dias. recebendo a ira-
mio Nascimento Cottas, José Albino Voz- portando de 10:000$, ficando com o'
da s ilva. Seraphim de Almeida, Patê Fer- activo e passivo o socio Antonio da Silvá,
reira Na ves Junior e da sacia, commandi- Almeida, na importancia 'de 10:0009000.1
n lalaria 1). Maria Mattos do Nascimento,
Pata o eonmiereio de eeneros nacionres,
etc., á rua Primeiro 71e Março n,
com o capital de 600:0009000.

Alloraeões de contractos:

De Thendoro Martins &-e-'Comp., retira-
s , o sacio Thoodoao Martins da Rocha
Juniiir. aecohondo a importancia de reis
100:1100-r. continuando a sociedade e on
os deutes soeios.

De Tannuri	 Comp., o capital social.
que ia de 90:000$, passa a ser de ejttit
55:G009000.

De Satiza Volte & Comp.. o capital -ia-
cal é elevado a :00:0009000.

D. , Oscam Limitada, retiram-se os so-
aios Companhia Sul-Americana e Max

	

Iferzherga recehendo a primeiro a toa- 	 De F. Alonso & Comp., retira-se; o só-,
poramria de a5:000,9 e o segundo a toa- cio Federico Alonso, recébenilo a-impor-
pOrtalCia de 5:0009000.	 tancia de 19:7349302, ficando com i¡

activo e passivo Louis Petis.
De Figueiredo, Santos & Garrido, rã-'

tara-se o socio Alfredo Anthero Garriddi
recebendo a importancia de 8:0009000e

Do J. Duarte & Vieira, retira-se -0
socio Domingos Vieira, recebendo á
importando de 10:0009, _ficando com 3
activo e passivo o sócio João Duarte, na'á
importancia de 10:0009000.

De J. G. Corrêa & Comp., retira-se
socio Domingos Fernandes, reCebendo . à
importando de 14:0769200, ficando cerni:
o activo e passivo o socio José Gomos

frmen.	 • Corrêa, na importancia de 7:7869370.;
Do L. Pet is ta, Comp.. retira-se o sacio

Fredooico Abuso, recebendo a importan-
do do 70:8329:19.	 -

Da A. Soares & Comp., retira-se o so-
cio \letal-. Braz da Silva, recebendo a int-
port ancia de 27 :158910, continuando .a
soei. , Iriam com os dentais soeios.

Do Francisco Cosia & Domingos, a ao-
ciedade assumo a rospousabilidade, - do
activo e passivo da firma Dorniogos Pa-
reira.

activo e passivo o moio Francisco Fe-t
unto Boato, na importancia de reis
19 :656$725.

De Annibal & Cruz, retira-se b socid
João da Cruz, nada recebendo, ficandd;
com o activo e passivo o socio Annibat
Fernandes de Oliveira, na importanciá -
de 25:0008000.

De Ayres & . Coriez. retira-se o socRie
Anuindo Fernandes Cortez, recebendo ál
importancia de 3:0009, ficando com d:
activo e passivo o socio Manoel das Ne-.
'es Ayres,"na importancia de 3:0008000.:,

De Alvares & Gomes, retira-se o socid
Bernardino Senna Alvares, recebendo ai
inmortancia de 20:0009, "ficando com tai,
activo e passivo o socio Helena Pereira:
Nunes Gomes, na importancia de réis
20:0009000.

De Alvares & Comp., pelo fallecimentó1
.do socio Euzebio Lorenzo, recebendo seus
herdeiros a importancia de 20:1059070e•

De Berg, Schlinkert & Comp., rati-e
ram-se os socios Joaquim Maria Paredes',
Rodolfo Berg e Guilherme Schlinkort,
recebendo a importancia de 9:0'00800a,

De Costa Torres & Comp., retira-se et;
meio Raul Godinho de Almeida, roce-'
bendo a importancia de 10:8789, ficando;
corri o aclivo e passivo o socio João dai
Costa Torres, na importando de réis
10:8789000.

De Etizabio Baptista & Irmã, retirã-
se o socio Euzebio Baptista, recebenCo à"
importância de 5:0009, ficando com o'
activo e passivo a socia Anna Thererá
Baptista, na importando de 6:0008368.;

Oscar de Menezes & Comp.. o capi-
tal social passa a ser de 350:0009000.

iDo Ncbroga Santos & Comp., é admit-
tido como SÓCIO o Sr. Luiz dos Santos
Arro

Da Mario da Costa & Corno., o capital
sooial é elevado a 1.50:0009000.

Di Gfbriol Nascimento & Comp., alte-
rando a clausula primeira do seu con-7
tra('to.

1),t Lago. .Magalhãas 	 Comp., a firma
sac'el fica modificada para J. Lago &

Da M. Varon 4SG Comp., retira-sn
Rocio Bollino Esperança, recebendo á
importancia de 20:000$, ficando com d.
activo e Passivo o sócio Moysás Varou
na importancia do 156:0199800.

De Pinheiro Braga & Comp., retira'-
se o socio Manoel Fernandes da Silva'i
recebendo a inmortancia de 20:000$,-
ficando com o activo e passivo o socio.
Antonio de Sá Pinheiro, na importanciai,
de 20:0009000.

De 'Santos & Amaro, retira-se o soefã'„
Di s a'actos:	 Antonio Alves Amaro, recebendo a im-

portando de 115:6119360, ficando C0111
De A. Francisco & Borja, retirase d o activo e pásSiVO o soci0 ' Gabriel dá

soei.) A.bdo Franci gco recebendo a im- Silva Santos, na importanaia de réig.
po,tanaia de 10;5119025, f¡aando., ,aomee . 200.0009000.-
,1:'

Ve'e	 ema o capital de réia
44-MJ-.00009000. •

"De C,iudica Ventura & Comp., Limita-
'da, firma composta dos socios solidarioa.
Jose Giudiee. coronel José Ventura
Coimbra Lopes e Joaquimde Abreu
Comportado, para o commereio de com-
missões, etc., á rua Acro n. 33, cum ca-
letal de :300:0009000.

De .J. O. Lopes & Souza, firma com-
posta dos socios solidados, José Oreiro
Lopes e João de Souza, para o com..
mareio de padaria-, etc., á rua Clari-
mondo do Mano n. 265, com o capital
de 120:0009000.

Jacomo Machado & Moreira. fir-
ma composta ilos sticios solidarios. Jaco-
mo Machado Espindola e Manoel Morei-
ra Baptista, para o commercio de prela-
da, á rua Jardim Botanico a. 532, com
o ' , apitai de 1;0:0009000.

De .1. II. Mello & Comp., firma com-
posta dos eeeios solidados. João Ribeiro
do Mello e Victor Braz da Silva, para o
connoorcio de perfumarias. etc." . á ave-
lida Moia de Sta n. 20, com o capital
•do 80:0009000.

De Jatiordilo & Simiios, firma compos-
ta dos socais solidados, Joaquim Ribeiro
tia silxa e MaPool Simões. para ' o com-
mareio da, rahrico da movois, etc., á rua
tims Topazios a. 19, com copilai de

t e :000a00d.
1?;	 p 'as & Como . ,	 fi rma

V l )iItl)iI Is mmi05 golidariOS, Mio de
caldas •, "Raymineld Lopes e do socio
moimanditariii. .\lvarn T.eite de Carva-
lho. para O I.. n nwre io de molhados, etc.,
á rua D. Manool n. 58, -com o capital de
oo:ootta'oon.

k Santos. firma effle...
posta dos socios solidaNas. "Miguel Cor-

o 	 Bodriaues cios santos, para
coomiorcid do padaria, á Estrada "Nova

da Paveiei o. 254. com capital de réis
2e :000900o.

Marelos, Torle, s a.;: campa firma
composta dos socios solidados, Bornardi-
vo Cardoso Mondas. j p mé Torres Lima e

• Jose Luiz Torros, para o commercio de
padaria, a roa Cru guay ri. 351, com O
capital de 1:0:000$000.	 •

De J. Machado Filho & Comp.. firma
composta dos socios solidados, José Ma-
chado Go\ orno Filho e José Calaça Go-
mes, para o commercio do fazendas. etc.;
O, Estrada da Ponha tr. 1.147, com o ca-
pital de 10:0009000.

De eValfor	 Falk. Limitada, firma
-eauposta •los sor 105 solidados, avaliou
Varraz Ramos a Fall: Sacavom do Bri-
ti . para o commorein do pharmacia.
roa Baião	 Bom Retiro n.	 com
capital de 12woo$000.

De Martins. Bastos & Dias, firma cora
posta dos soldos, solidados, José Mar-
tins, Manoel Pires Bastos e José Dias
3'faaqu o s, para o commercio de botequim,
eta. á rua da União a. 46, com o ca-
pital de 20:0008000.

De Pinto Leite & Mano. firma com-
posta dos s/a-dos solidarios.joaquim Pinto
JAU e Ariston Duarte de Mello . para a
commercio lo commissõos. etc., á roa
André Cavalcanti n. 13, com capital de

. 50 :0009000.

. De Ribeiro, Em rico & Comp.. firma
composta dos LodiOs SOlidariOS, João Ma-
ria Ribeiro, Enrico da Fonseca Ribeiro e
Parvalino il jeoreseca Ribeiro., para 3,

.	 - e .oteae, et, „I



Café
SaceaP•

Enleadas 	   1.825

Sabidas 	   4.649

Exis:eneia	 	   	 153.761

Mercado calmo.

PreOS por

TI:ypo 3	 	   408400

Typo 4 	   398600

Typo•5 	  	 388800

Typo 6 	  388000

Typo 7 	   	  378200

Typo 8 	 368100

1-'1'CW° rio typo 7, hoje 	 37$000

1Nírcado ‘ hoje, eátavel.

Inlio Eloy . cla. Rocha, syndico interino..•

Sc.v I a- f e	 9	 DIA RIO ot , 'Fitj iAT.	 Abril de 10.'26	 7572

Apolices cio Estado de Minas Geraes . de 1 :000$,
5 Vo, nom 	 	 7168000

.Apolices do • Estado do Rio de janeiro de 1008,-
4 c/o . port 	 1008000

Banco Porluguez do Brasil, port. 	 	 1708000
3Banco Mercantil do Rio de ane •iro 	 	 3908000

Companhia Docas' de Santos, nom 	 	 243$000
Companhia Docas de Santos, port. 	 	 2608000
Dehentare:: da Companhia Mercantil e Industrial

• . "Casa Vivaldi"	 1558000
Secretaria da Camara Synt'ical do Rio de Janeiro, em 8

abril de 1926. — Ary cie Almeida e Silva, syndico.
••

JUNTA DOS CORRETORES

muncnno mspoNivEr,

Movimento clo dia (3.

Assuem-

Entradas de Sergipe 	 	 3.900

'Entradas de Maceió 	 	 2.000

•
5Total 	 	 .900

Sa 11 idas 	 	 5.102
,.17.xistencia 	 	 .? 59.702

Preço do branco crystal, 638 a 65$000..
Atorcado paralysado:

'Sobre !anciania	 ..	 8034

Sobre Gamai:"	 	 ...Algodão

Sobre Ausl.Ha (péir 10.000 coras)... 	 .1$025

Boletim da cotação do cambio, fixado pela Camara Syndical
Banco cio Brasil 	 	 3958000

'dos Corretores de Fundos Publieos da Capital Federal

?roças 90 cl/v A' vista

;-z olirc	 Londres.	 . 6 63/64. g 59/64
'Sobre	 Paris 	  	 $249 $.252
Z- n 1.1.'41 . $290
Sobre . :Hamburgo	 (renl-mark) 	 18719
Sobre 	 J.orlugal .	 	 8374

$279
Soi-we	 1 1 c1tan liii 	   18017
Sobre Suis-a .18394

-S:d;ro 	 ciÍ;	 '18932

Sobi . e	 Noruega 	

—
soi ‘ ee	 Syi:ia	 e	 Pá:estima 8252
Sehre	 Tchreo-Slovagaia 8214

Sobre	 Nova York 	 78050 78203

et'	 imias	 .1ire..4	 (peso-papel).

sabre	 fluem);	 .\ ires	 (peso-ouro) 	

sahre 	 	 ,•.

28874

28893

'Sobre	 Jaiilio	 (yen) 38340

Saccd&

Fardon

PARTE COMMERGIAL

CURRA SYNDICAL

Noeaas

(ouro). ,	 38965

libras (papel',	 36$50f.'

(i:apel) •	 .$20C

( t p n i(.• 1 ) 	 	 290

1 .:rancos (papei)

. Itorsa

Entradas do Ceara 	 	 382

Sabidas 	 	 764

Existencia 	 	 27.294

mercado paralysado.

Pregos por 1.0 kilos:

Sertões 	  	  378000 a 388000

.Primeiras sortes 	 	  358000	 368000

-Medianos 	 	 . 298000. a 308000

Paulista 	 	 	  308000 a 318000

Apolices uniformizadas de 1:0008. 5% 	

Apolices empreslin1(1 naciormi de 1903, por!, 	
Apalircs diver. ,:as emissões de 5 r/o. miadas. liam.

.Apelices diversas (`;11 ksões de 1:0008, 5 c/o, nom 	

Anolices diversa.; emissões de 1:0008 5 0 1 0 nom,

-01;riL:,,..açõe do l'hesoura Nacional de .1:000$ . 7 %

Obrigações Ferrovia rias c1J, 1, :0(.0$. 7 (ro 	

Apolices e,mpreslimo municipal de 1914, parl 	•
.Apolices enipre,slimo numi-,a1 de 7	 port. (de-

cre!il a. .1.5:5)

A N.: ices ciam. os! i 	 bitin.4:al de 7 '",re. port. (de-

n .	 .1 .999) ..... 	

empre.lim;: municipal de 7 ';'(. port. (de-

creto n. , 2.097) 	

Atices Prefeitura de •Petropolis de 200$. 7 %,

porl .	 (1918' ...................	 .

..Apolice,s do E s tada 41e .slioas Gera. es. de 2008 , 5 %,

part.

70:N100

6508000
9605400

•684$000

6848000

85(~0
814 Joe

13:;$500

,-,18(,00

1388000

14(38000

1758000

150800C;



Ouro	 I	 PE:pel	 Total

160:834$308

828:071$801

988$906$109

260:188$940

864:8204053

1.125:008093

421:023$248

1.692:891$854

2.11-3:915$102

Abril de 1926Nii•-ictoit,	  mreremer " •	 ••••	
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e kulca cc noje. 	  • •

Renda até 7.

Total 	

DHIerença para-n.1210 	

Ouro

306:742$333

1.115:389$461

1.422:131$794

433:225$635

-

1925

Papel Total

265:580054
]

1.194:951$184

572:322$387

2.310:340645

1.460:531$238 2.882:663032

335:522$245 763:747$930

Alrana do Rio de Janeiro
NOTA DA rEN:)A NO DIA 8 DE ABRIL DE 126

1926

Renda-ouro convertida á taxa de boje (3$955) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total ein papel 	

637:70?A31
260:188$940

897:895A71
4.125:3765220

5.023:2735191

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 3 a
7 de abril de 1926.— 2.531:040776

Renda arrecadada em 8
do abril de 1926 	 	 638:2348094

3.169:2748870
Eu igual periodo CI3

1925
	

4.673:7798038

Differença para menos
em 1926	 	  1.504:5048168
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EDITAES E AVISOS
IDNISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
coNcuatIENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DE 3,LATIEnIAG DE EXPEDIENTE E
ExcADERNAOES, DURANTE O ANNO DE
1926.
Faço publico, para conlicelment0

dos Interessado, que no dia 10 de abril
• .orrente, até ás 13 horas, serão recebi-
das no tribunal propostn , para forneci-
mentos, durante o armo de 1926 de ma-
terial de expediente e encadernações ao
l' idb I lnal de Conta-s	 de conformidade
• oni o edital de concurrencia publica de
22 de março u l. t.:mo, publicado no Diario
Oficial de 23 do mesmo mez, ás folhas
4.524 a (5.4 .27, o ceJal fica rectificado no
seguinte: ai. 113 — Livros de 350 fo-
lhas protocollo de pensões, um; n. i83
---• Papel carbono Cqults Kopy», azul ou

?),.(! ,4), 0,44x0,•60, caixa.»
Tribunal de Contas. 3 de abri; do 1926.
L. fl. Rogajo, ireoto'r presidente da

steg»IliãV,

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS
'-.1:~EAGIRADO DO DE N. 504, erruAno

PRAIA DE ICAR.UM CANTO DO RIO, EIN1
NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. director, faço publico
que o Sr. Antonio 'Amieiro de Queiroz,
requereu o aforamento de terreno de
marinhas desmenbrado do de numero
504, situado á praia de Icarahy, em Ni-
theroy, com 30 metms approximadarnen-
te de testada ao longo do prolongamento
do alinhamento da edificação da praia
de Icarahy, limitando ao norte com a
rua Commendador Queiroz, ao sul e léste
com o rio Icarahy e terreno do reque-
rente, e ao oéste com a praia de Ica-
raby.

São convidados todos °luciles Ana fo-
rem contrarios a esse aferamento a apre-
sentar,profesto nesta directoria, provan-
do suas alle.gações cem documentos no
prazo improrogavel de 30 dias, contados
da primeira publicação deste. (Processo
n. 65.965121).

Secretaria do Patr;monio Nacional, em
A de março de 1926. — Eugenio F. Nei-
va, secretario.: •

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENO DE MARINHA CAHIDO EM COM-
MISSO. SITUADO NO LOGAR DENOMI-
NADO <PORTO VELHO»; SÃO . GONÇALO,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, se faz publico, peto presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Henrique
Fernandes Dias a comparecer a esta di-
rectoria, afim de exhibir o formal de,
partilha do inventario dos bens da sua
fatlecido a D. Maria Clara Flores de
Senna, beto como a prova de estarem

pagos os fáros de 1904 a 1921. (ProcelEa.
co n. 52.991124.)

Secretaria do Patrimonio, G de abril(
de 1926. — Eugenio F. Neiva, secre.
tario.

•••n•n•

Directoria do Patrimonio Nacional.
TERRENO CAIIIDO EM COMMISSO, NO LOGARI

DENOMINADO 1,11UCTUOSOO, FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ.

Por esta directoria, de ordem do Sr.;
director, se faz publico, pelo presente)
edital d,e 30 dias, a contar desta data;
que ficam convidados a compare-
cer a esta ,directoria os herdeiros
de José Marçal 1 Martins. e virem devida- .
mente habilitados, assignar termo cle n
commisso, do terreno denominado Fru.1.
chios°, na Fazenda Nacional de Santal
Cruz.

Secretario da Directoria do Patrimd:-4•
nio Nacional. 26 de março de 1926,
Eugenio F. Neiva, secretario.

mrectorm do Patrbnonio Nacional

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO roi
ALFANDEGA DE SERDIPE	 5.5

De ordem do Sr. director do PatrimW.
nio Nacional, faço saber a todos os inte-s
ressados que serão recebidas até ás 2t
horas da tarde do dia 17 de maio dei,
1926, na secretaria desta directoria e nO,
gabinete do Sr. delegado fiscal no Esta-
do de Sergipe, propostas para a constru..
cção da alfandep desse Estado, sob
seguintes condiçoes:

Clausula 1 — As obras constam :da
eonStru , 'çião de uma alfandega' na cidade/
de Araeajd . de accérdo com o projecto 01
as especificações que acompanham ri
mesmo, para isso, estarão á disposi4C4
dos Srs. interessados todos os desenh04.(



O mais informaçb'es que precisarant, ou
sala da 2 Sub-directoria do Patrimonio
Nacional, todos os dias uteis das 2 ás
5 horas da tarde, e :ao gabinete do Sr.
delegado fiscal no Estada de Sergipe.
Esta sub-directoria facilitará aos propo-
nentes a installação, para tirar as cópias
em ferro prussiato dos desenhos .que
lhes interessarem..

'Clausula 24 — As propostas serão
apresentadas em enveloppes -fechados
com a declaração pela parte externa de
" propostas" e em outro enveloppe a
parte tambem fechada com a declaraçã,o'
de "Idoneidade", que deverá conter os
-documentos de idoneidade.

Clausula 3' — As condições de idonei-
dade dos proponentes serão julgadas
dentro de cinco dias após a chegada dos
envelappes fechados dos Estados, são as
seguintes: . attestado de competencia
profissional passado por um engenheiro
de responsabilidade firmada, ou um ou-
tro qualquer documento que prove ter
já executado obras que possam ser com-
paradas com as que dão logar ao pre-
sente -edital; bem como apresentar do-
animados de capacidade financeira fir-
mado por uma casa bancaria ou uni in-
stituto equivalente em que se declare
tomar inteira responsabilidades do pro-
ponente e affirmar que o mesmo está
em: condições financeiras de executar as

as que constam da presente rconcur-
rencia.

Clausula aa — As propoStas serão
abertas perante a commissão encarrega-
da do presidir e dar parecer sobre a
coneurrencia organizada de ar:cindo com

• o Cocha.° -de Contabilidade; sendo, po-
r(m, abertas apenas as propostas que fo-
rem julgadas idoneas. No caso de serem
recebidas propostas na Delegacia de
Sergipe na hora e dia marcados pelo
aditai estas serão reenviadas em regis-
trado pelo Correio á Directoria do Pa-
trimonro para serem aberta tadas jun-
tas no dia e hora préviamenie a,nnun-
ciados pelos jornaes desta Capital e na
presença de todos os interessados ou
por procuração destes.

Clausula 5n — As propostas cujos
donos não tiverem sido considerada;
Moncos não S'erão abertas, ficando á
diaposicão dos mesmos para serem reti-
radas -durante o 'prazo de 1-5 dias após a
eoncurrencia.

Clausula 6 a — O peço apresentado na
ffiraposta para execução das obras nas
vondições do edital não poderá ser supe-
rior a ,386:0-40$272.

Clausula 7a — Não serão tomadas em
consideração as propostas que constarem
apenas de offerecime,ntos de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata, fi-
cando Lambem reservado ao Governo, O

direito de não acceitar proposta alguma
das apresentadas, assim corno poder an-
nullar a -presente concurrencia sem as-
sistir o direito de reclamação ou inde-
mnização -de especie alguma e sob qual-
-quer pretexto.

Clausula 8a — No caso de duas Ou
mais propostas iguaes terá -preferencia:

a) a que propuzer maior redacção sob
o preço apresentado;

b) o proponente brasileiro;
c) no caso de empate será procedido

sorteio.
• Clausula 9° — p . proponente obriga-se
a ter um representante nas obras que

ússunva, perante e 2iscalizaçãO, a respon-
sabilidade technica das mesmas até a
sua entrega definitiva..

Clausula 103 — Os concorrentes para
apresentação das suas propostas deverão
apresentar o talão da Thesouraria Ge-
ral ou da Thesouraria da Delegacia Fis-
cal no Estado, com o qual provarão ter
feito o deposito da caução de 6 °/,, sobro
o valor do orçamento approvado, caução
esta, feita em apolices da União ou em
moeda corrente, não vencendo neste caso
juro algum.

Clausula li a—A caução de que trata a
elausula anterior será restituida aos in-
teressados mediante requerimento após
o julgamento da concurrencia, excepção
do concurrente ac,ceito, a qual deverá
ser reforçada com a retensão de 5 °/., so-
bre os pagamentos a serem effectuados
até o final acabamento da obra.

Clausula 12° — Si o -proponente ae-
oeito recusar assignar o contracto den-
tro de seis dias da data do convite feito
pelos jornaes officiaes, perderá era fa-
vor da União a caução a que se refere a
clausula -10^.

Gla,sula . 1.3 ft — O contracto só se tor-
nará effectivo para a contagem dos pra-
zos depois de approva.do pela autorida-
de competente e registrado pelo Tribu-
nal de Contas.

Clausula 14° — As propostas serão
apresentadas sem rasuras, entrelinhas
ou emendas e as quantidades 'por ex-
tenso, devidamente selladas, datadas o
assignadas com as -firmas reconhecidas,
declarando anil seguida o roponente su-
joitar-se ás clausulas estabelecidas no
presente edital.

Clausula 1.5 a — O prazo para inicio
das obras será de 30 dias após o registro
do contracto no Tribunal de Contas o
para terminação será de 10 meses a par-
tir da data do inicio, salvo motivo cie
força maior, com justificação apresenta-
da por intermedio da fiscalizaçãb e ao-.
celta pelo Sr. ministro.

Clausula 1.6 a — Os concurrentes terão
:plena liberdade na direcção technica e
administrativa dos trabalhos, devendo,

-porém, obedecer .e acatar todas as deci-
sões e observações que forem feitas pelo
engenheiro fiscal, para este fim designa-
do pelo Governo, além de que, todas
essas ordens recebidas por parte dá fis-
ealizaeão deverão ser -dadas por escri-
!Dto e- entregues ao contractante median-
te recibo.

Clausula 17a — os pagamentos serão
affectuados em cinco prestações me-
diante attestado passado pelo engenhei-
ro fiscal pela maneira abaixo especifi-
cado,:

A nrimeira prestação no valor da
quinta parte da proposta apresentada o
acceita, denois de eoncluidas as funda-
ções até o nivel cio chão do pavimante
termo, inclusive e irapermeabilização
fJo piso;

A segunda prestação, de igual valor,
quando estiverem concluidas as pare-
des e a cobertura; 	 •

A terceira, do mesmo valor, quando
,estiverem concluidas as esealas„forros,,
soalhos, marcos, alizares, emboco e re-
bouço internos;
• A quarta. quando estivenm conclui-
dos o revestimento esterno, a installação
(Poema e de esgotes;

rÂbril de 1026	 7375

A auinta e ultima, do mesmo Nalék.-.t
das outras quatro, na entrega das elwl
ves.

Com o recebimento definitivo dci
Titio por parte do engenheiro fiscal,
proponente poderá levantar, por meio dei
requerimento, as importancias das suact
cauções depositadas até então.

Clausula 18a -a As cleapezas coni íS.
fiscalização correrão por conta do con-i
tractante, sendo para isso retirada nd
°ocasião do recebimento do cada pres-
tação, a quantia correspondente a 3. °/„J
sobre o valor da mesma, para paganien,7i
to ao engenheiro fiscal,-

No caso de prorogação do praz() c-dif-i
cedido pela autoridade superior, as des-i -
pesas de fiscalização correrão exclusi-1
vamente -por conta do proponente, á ra.-4
zão de 500$ para cada mez ou fracção 11.43

mez que exceder do prazo.,
Clausula lo a — Nenhum accrescim,

ou 'diminuição no projecto apresentado;
será feito sem prévio consentimento det
engenheiro fisnl. No caso da alteragd
ser com accrescimo de despeza. esta sO
será p-ermittida depois de ter feito o re-ç
spectivo orarnanto e de se ter pedido!
para o mesmo a approvacão , por partd
do Sr. ministto.

Especificallo

O odUicio e armazeno serão construU
dos no local indicado na planta (1) â
fornecida pela fiscalização e olaed,e,cendo,'
em-tudo ao projecto approVado.

O' custo da eemolição deverá ser coniÀ
pensado com o material demolido, ava..- n
liado pelo engenheiro fiscal a devendo a;
restante, caso haja, ser recolhido arn cle;21
pos i to .

Maloriaes a empregar

Agua — Só será ampre.gada,°agua
proveniente do abasf• • :••- ••to á pop1.1-,
ração.

Areia -- Será granulosa, isenta :00
ma.terias terrosas.

Pedra para alv,onaria	 Deverá t•Ct;
dura e sem fendas.

Cal Será de pedra e isenta de irn,=,
purezas, chegando secca o em estado.:
virgem para ser extincta na obra e re-
duzida á pasta de modo a ser emprega-g
da antes da sua carbonatação.

Cimento — De marca conhecida 15.
nega lenta, sendo preferido em geral d
cimento de procedencia americana e-Á
inglesa.

Tijolos — Das melhores marcas,
juizo -da fiscalização.

Telhas — Serão do typo francos e dã
procedencia paulista, ou outra que -pos-
sa substituir com approvação da lisca;=.
iização.

Azulejos — Serão do 0,15 X 0515, "Cã
fabricação hollandeza ou inglesa.

Ladrilhos — Serão hydraulicos,
20 x 020 e á escolha da 'fiscalização.):
Madeiras — Toda a madeira a se',z

empregada será de 1" qualidade. A
deira para o telhado e para os barro-450
dos soalhos será de massarandliba
das esquadrias será de cedro. TaG1
essas madeiras deverão ser isentes
brancos e do brocas. 	

_

Sexia-fei.Nt G	 	  OFFXDIA.1,

Pedra britatia — Será angulosa
isenta de terras ou de pó. As suas di-
mensões serão de O c/m. para os tre-:
balhos de concreto do piso, das vigas des_e
portas e janell/s e das columnas.
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preciso que esta refhia para todos os Revestimento — Será feito de accór-
lados. Eia cada .rnetro inibico de alvo.- do com os desenhos do projecto e com
riaria deve,,'-se-á empregar cerca de 0,20 argamassa de 1 de cimento por 4 'do
eenlesinris de argamassa. Durante a cal, 8 de areia e 1/20 de oca lavada para
execução das alvenarias não se deve dar a côr do marfim.
descuidar das regras praticas . usuaes, \ Ladrilhos e azulejos — O hall central'
como sejam: refrescai-as nos dias . de
calor 'forte e protegel-as nos dias de
grandes chuvas.

Soalhos •— Será todo iene de aramá e
giáo amarello em frisos de 0,10 x
de espessura e de macho e femea. Toda
a madeira do- soalhos deverá ser pedida
com a devida anteeedencia para a sua
g.hccagem.

Ferro e aço — O ferro e o aço a se-
m empregado5 no concreto e nas gra-

des deverão ser de 1" qualidade. quan-
do dobrados a frio não apresentarem
tendilhamento e nas dimensões indica-
das pela fiscalização.

Cobre — As folhas de cobre para as
ralha ,. e concinctores serão planas, d,e,
espessura uniforme, maleavel e sem
liga.

Tinla oiro, coita e vernizes — Serão
todos de primeira qualidade e das me-
lhores marca s . No, oiro de linhaça será
Preferivel o "Blund Spencer" e dos ver-
nizes para queimar nós, o da marca
"Knoting Vernich".

Vidros —'Os vidros para as vidraças
Serão do typo branco, esponjoso ou gra-
nulades, fino, translucido e com 2., 5 m/m
de espessura. Os vidros para cobertura
da elaraboia serão estriados e •proprios
para este fim.

Ferragens — As ferragens são todas
cilas de latão, sendo que as cremones em
5, serão niekeladas. As fechaduras do
typo "Yale", com maçanetas de porcela-
na branca. Os fechos de embutir, tar-
'gelas. dobradiças. quer simples, quer de
9almelas • serão lodos de latão.

Louça sanilaria — Será de grés es-
maltado de P qualidade, a juizo da fis-
calização. igual á adoptada na reparti-
15o dede Saneamento de Recife.

Material electrieo — Será tambem
primeira qualidade e obedecerá ás
prescripções technicas da companhia
,que explora os serviços em Aracaju.

• Execução dos tPabalhos

Locação -- O edificio será locado no
terreno de aecôrdo com a planta (1)
fornecida pia inscalizaeão. Ao emprei-
teiro cabe fazer esse serviço de locação
'e a de fiscalização de verificar a sua
correcção. ficando o mesmo respousavel
por qualquer engano.

Cava para fundações — Todo o movi.-
rn4lito de terras será feito por conta do
t'mpreiteiro, inclusive a limpeza da
Obra e o afastamento cio entulho para o
local préviamente designado pelo enge-
hh,eiro
• Fundações — • As ifundaeões °Serão
cOnMruidas de conformidade com o pro-
jecto até a profundidade de 1m 50. sen-
(l onsiderado excesso de fundação o
utle passar deste limite. Nenhuma cava
de fundação poderá ser cheia sem o
(prévio exame do terreno e a respectiva
ãpprovação por parte do engenheiro

Alvenarias:
De pedra As paredes dos edificios

çla Alfandega ,3 a guarda-mona, até a
a.ltura do piso do 1° pavimento serão de
alvenaria de pedra, com argamassa por
1 de cal e 4 de areia. Nos armazens. esta
Alvenaria de pedra, será sámente até o
trivisi do piso.

De tijolo As paredcs de toda a
Onstrueção serão de alvenaria de tijolo
Coq argamassa de 1 de cal por 3 de
areia. e nas dimensões indicadas no pro-
UOto. Os tijolos na occasião do seu em-
e ";to deverão ser bem molhados. e
girando assentes sobre a argamassa será

Argamassa — Será preparada sem-
pre sobre coberta enxuta e em tabolei-
ros de madeira.

A mis!rnra de cal e areia deverá ser
feita a seeco e depois d,,s dozada em
Doara na quantidade sufficiente afim de
que se obtenha uma consistencia pas-
tosa.

Casa forte — Será feita de accôrdo
com o projecto e detalhes fornecidos pelo
engenheiro fiscal. Devendo levar além
da porta especial uma outra interna de
vergalhões de ferro quadrado, com fe-
chadura".

Escadas — Os esqueletos das escadas
externas serão de alvenaria de pedra.
com, a camada de um de cimento por
quatro de areia, assentando as suas fun-
dações ,em terreno firme. Os degráos
dessas escadas serão revestidos de for-
ras de nármore artificial, denominados
"marmor

Concreto armado O concreto arma-
do das vergas das Portas. janellas, das
columnas e da escada será -feito de ao-
côrdo ruir os detalhes fornecidos pela
fiscalização, devendo obedecer s ra-
gras da bôa technica. Os materiaes do
concreto serão bem medidos e revolvi-
dos a suco na proporção de 2 por 2, 5
e por 4, sendo então introduzida a agua
depois d.osta operação, afim de obter a
plasticidade necessaria. Nos ferros col-
locados no fundo dos moldes se introduz
uma certa porção de cimento liquido
para envolver os mesmos. A retirada
das formas, que serão de madeira re-
forçada, só será feita com autorização
prévia da fiscalização.

Concreto do piso -- Será feito na pro-
porção de 1 x 3 x 6. com pedra britada
de 6 c/m., depois das terras serem bem
comprimidas ou apiloadas em camadas
de 0,15 e com auxilio de agua. A esj
pessura do concreto no piso dos arma-
zens s,er áde

Passeio — Contornando o edifieio
será feito um passeio com pedra de al-
venaria em fórma de calçada e com 0,20
de espes s ura e 1,0 de largura. levando
esta calçada uma camada de cimento de
1 x 2 de areia com traços formando de-
senhos, á escolha da fiscalização. A arca
entre os edificio8 da Alfandega e guar-
da-moria será calçada e terá dous por-
tões de ferro, conforme indica o pro-
jecto.

Forros — Os forros cio 1 0 e 2" pavi-
mentos do edificio inclusive tabeiras,
abas e cimalhas serão de madeira de 1°
qualidade e de macho e ffemea, com 2
bites, nas dimensões (te 5 em couçoeiras
e pregados nos barrotes do soalho do 2°
pavimento e nos barrotes da forro do
2° pavimento. Os armazens não teem
torro.

Soalhos — Serão, tanto do 1° como do
2° pavimentos. de •ahoas de friso, de
0,10 x 0,03 de espiessura de acapú e pão
amarello, levando em todas as salas um
entabeieamento, a juizo da fiscalização.
Todo o soalho depois de terminados os
trabalhos internos acra rassoado a afa-
gado..

e os compartimentos das installações
sanitarias serão ladrilhados com ladri-
com ladrinhos hydraulicos, com as
respectivas tabeiras. sendo o dese-
nho á escolha do engenheiro fiscal. As
paredes dos compartimentios sanitários
serão revestidas de azulejo branco, até
a altura de 1,50 e de juntas altlernadas,
arrematando estes azulejos com uni
friso de côr e uma cimalha branca. A
concordai-lei-a com o plano das paredes
revestidas com o chão será em. meia
canoa de azulejo branco de 2" de volta.

Escadas — A escada principal interna
'será de cimento armado com um somo
da mesma natureza para repousar a
grade de ferro que vae ligar a galeria
de contorno da hall central.

Os degráos dessa escada 'serãe revesti-,
dos de capa de «marmoriles» com 0,03,
de espessura e em tons claros. A escada
de serviço na guarda-mona será de pe-
roba lustrada e nas dimensões indica-
das pela fiscalização.

Madeiramento — Será todo de massa-
randuba ou uma, outra madeira tine pos-
sa substituil-a, a juizo da fiscalização,
e nas dimemsões 'indicadas no projecto',
sendo as tesouras ligadas por braçadei-
ras e estribos de ferro com parafusos.,

Cobertura — Será de telhas do typo
francez de procedeneia paulista ou de
urna outra, a juizo da fiscalização.

Grades — Os portões e as grades de
parapeito da galeria serão de ferro ba-
tido com vergalhões quadrados, de ao-
ardo com o desenho e dimensões for-
necidas pela fiscalização.

Calhas e conductores Serão de co-
bre e 12" de secção rectangular e susten-
tadas por cambotas de madeira e os coa-
diretores correndo fóra das paredes sus-
tentados por escapulas de ferro.

Esquadrias — Os typos dos caixilhos
das esquadrias serão dados pela fiscali-
zação antes de feita a encommenda por
parte •do empreiteiro. qwer quanto ao
numero de folhas, quer quanto ao nu-
mero e tamanho das almofadas e dos
quadros para os vidros. Essas esqua-
drias serão fixadas em tacos de madeira
pixada, préviárnente,', e colloCados nas
prumadas dos vãos das portas e janellas.
As portas dos armazens serão de correr.
de accórdo com o desenho fornecido pela
fiscalização.

Divisões de madeira e balcões -- Se-,
parando as salas das secções do publico
serão collocadas divisões de madeira en-
vernizada com guichets. portos, ele.,
tudo de accÔrdo com o desenho forneci-
do pela fiscalização.

Roda-pés •— Em todos os compartis
mentos soalhados junto á parede cor-
rera um roda-pé de macieira com 2 cArn
do grossura por 22 de altura, de madeira
cio I' qualidade, pregados em tacos de
madeira préviam e nle embutidos nas pa-
redes para fixação de6SUS roda-péa•

Electricidade — De accÔrdo corri as
prescripções technicas ttã, companhia que
explorar esse serviço ima cidade de Ara-
cajá. Terá um relogio triphasico di-
vidido em 3 secções: urna para o 1° pa-
vimento, outra para o 2" e outra' para
a parte externa e os armazens.

Pintura — Todos os forros e esqua-
&ias depois de emassados, lixados,
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S mãos de tinta inclusive a deno-
minada apparelho. As grades de ferro
levarão uma pintura anil-corrosiva mie
zarcão e em seguida serão pintadas eco
duas demãos nas eóres escolhidas peia
fiscalização..

Installação d'agett e do esgoie -
empreiteiro executará a installaçao de
agua e esgoto na parte interna do edi-
fido. Em legar escolhido pela
zação serão collocadas duas caixas de
ferro galvanizado rio chapas 16 com can-
toneiras com a c,apacidade de 800 litros
cada nina, afim de fazer o abastecimento
aos diversos- apparethos do edificio.
Esses apparelnos serão os seguintes:
pias de mão, caixas flP descarga, tor-
neiras para lavagem O filtros para
talhas.

Os diameiros dessas eanalizaçoes serão
Indieados pela fiscalizaçao

Quanto á installação de esgoto obede-
cera approximadamente ás preseripções
do serviço de sanooniento de Recife e
Parairyb6. O empreiteiro Será obrigado
alienas a fazer a canalização de mani-
lha de 4" a intui distancia, no maximo,
CU!, 30 metros alem da parede externa
do edificio.

Linha Decauville -- A linha ,tDecau-
villes>, que lerá a bitola de lin.0 será
assenta sobre dormentes de madeira de
priineira e em lasl . 'o de pedra britada
O coberto com urna de saibro ate a ponte
e obedecendo ás indicações que se veem
na planta (1).

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nin, 8 de abril de 1926. - Eugenio
Neiva, secretario.

neeebedofia de Dfistirieto Federtlill •

Pele presente edital faz-se publico
que, tendo sido extraviado o conheci-
mento de deposito n. 340, de 27 de de-
zembro de 1919, de conformidade com
o capitulo II. secção III, art. 202 do Co-
digo de Contabilidade, vae ser restituida
á Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos a importancia de róis
16:441-~l0, de que trata o menciona-
do conhecimento.

Primeira Suh-directoria. 20 de março
de 1926. - Benjamin. Guimarães San-
tos, ,tib-direetor, interino.

üntposto sobre a Renda

De 111110111 do Sr. d:degado geral do Im-
posto sobre a Renda, faço publico que
foram calculados os impostos corre.spon-
dentes ás de clarações cujos numeros
siguatarins constam da relação abaixo:

N. 32.314, 'Balo da Cosia Machado, rua
Visconde de ' llaburally n. 47. 1" andar.

N. 12.787, Joaquim Manoel 'Machado,
rua CM) Afhlefien ri. 10í.

N. 34.414„loão Arthur Machado, rua
Visconde de Bilhar:111y n. 39, sol»'aito.

N. 15,530, João da Gama Machado,
rua Visconde .de Itithorahy n. 78.

N. 3.8:53, José Amorico Machado. rua
Relia de S. Luiz n.

N. El .297„Tosé Antonio Machado. es-
trada Frees da Cruz sem numero.

N. 5.97,5, José Carneiro Machado; rua
São Pedro n. -68.	 • •

N. 15..326; -Jose da Gaina Machado,
(Dr:),. pua de Ouvidor n.! . 107,-- 2" andar.

N. 27s . g72,,Jos& ,jeaquim . Machado, rua,• ,-.-aermengirrd4	 •1 r •I.
-	 )	 •',,	 "'..r.`:.e)

N. 52.827, José Joaquim Pinheiro Ma-
chado, rua da Alfandega

N. 10.379, José Pamplona. Machado,
rua Dias da Cruz n. 300 -- Mover.

N. 5.976, Leopoldo Carneiro Machado,
roa São Pedro n. 68.

N. 16.109, Luiz Pontual :Machado, rua
Almirante Tamandaré n, 57.

N. 16.299. Manoel da Gama Machadb,
rua .Paysanclú mm. 111.

N. 7.737, Norberto Machado, rua 11.°
de Março n. 08.

N. 7.943, Octavio Fernandes de Faria
Machado, rua Moira n. 48 - Piedade.

N. 15.289, Ociavio Franco Werneck
Machado, rua Copacabana n. 72.

N. 5.974, Oscar Carneiro de Souza
Machado, rua São Pedro n. 68.

N. 10.254, Raul Fernandes de Faria
Machado, rua Moira n. 56 - Piedade.

N. 16.298, Vasco da Gama Machado,
rua Payssandú u. 111.

N. 23.376, Henrique Alberto Madei,
rua Euclydes da Cunha n. 36.

N. 5.044, Antonio Marques Madeira,
rua São Christovão n. 130.

N. 30.152, Alfredo Leão de Paulr. Ma-
dureira, rua Uruguay n. 189.

N. 27.359. Antonio Madureira, rua
Visconde de tnhauma n.,63.

N. 39.121. João Barbosa Madureira,
rua Sete de Setembro n. 195.

20.316, Agenor Marra, ;Dr.), rua
São Lennoldo ri. 9.

N. 23.390, ~lio Ferreira Maga'hães,
rua Conselheiro Ferraz n. 30 - Enge-
nho Novo.

N. 145, Adelino Augusto de Magalhães,
rua do Ouvidor n. 96.

N. 12.944, Moinho Baptista Maga-
lhães. rua Copacabana n. 1.120.

N. 41.721, Affonso de Magalhães, lar-
go do Bolicario n. 4.

N. 7.790. Alberto de Magalhães. rua
imo (:attole n. 92, casa ta.

N. 16.679, Alberto de Magalhães,
(Dr.). avenida Rio Branco n. 172.

N. 10.889. Antonio Duarte Magalhães,
run da Alrandega ri. 168.

N. 10. 9 37. Auieliano do Almeida Ma-
galhães. rua Marquez de Abrantes n. 92.

N. 15.550, Carlos de Almeida Maga-
lhães, rua 1" de Marco n. 81.

N. 40.903, Cicero Odilon Mafra Ma-
galhães, rua 10 de Março n. 17 - Mare-
chal Hermes.

N. 30.555. Ernesto ..laga,11-15• m9, aveni-
da Rio Branco n. 185.

N. 41.009, Francisco Fernando Ferraz
de Magalháes, rua Fabio da Luz numero
126 -- Meyer.

N. 30.552, Henrique Magalhães, rua
Copavabana ri. 77.

N. 3.940, Henrique Romaguora de
Magalhães. rima São Clemonle n. 122.

N. 31.793, Ifonorio Magalhães Junior,
rua Major Avila n. 21.

N. 39.554. José Albino Silveira de
Magalhães, rua Visconde de Tnhauma
li. 59.

N. 16.581, José Alves de Maga...111es,
rua São Januario n. 89.

N. 7.526, José Luiz de Magalhães, rua
Martins Ferreira n. 36. •

N. 10.090, Julio Magalhães, rim Viei-
ra Fazenda n. 39, loja.

N. 17.0ã. Manoel Lourenço de Magas-
• liãe ss„tata São -Christovão,n. 578, casa 9.

N:,. 3.870, --Maria	 ,Tnyeipa,de-.Ma-
Igtill'e-oe3.; ,es.irada da Fregueila.

31;ario Mqgl,es(l",)-r;.„. rua
t	 s.1	 •

N. 21.331, Onufre Moreira de MagGei
lhães, rua 24 de Maio n. 222.

N. 16.275, Paulo Frederico de Maga:.,
lhães, rua Haddoel; Lobo n. 252.

N. 17.290, Plinio Mattos de MagalhãCs,
rua Barroso n. 16, casa 3,

N. 9.716, Virgilio de Almeida Maga.d
lhães, rua Throphilo Ottoni n. 87.

N. 29.713. Franz Mahlmeister, ruá)
Visconde mie lnhanma n. 56.

N. 10.950, Almiro Maia, rua Genere,!:
Polydoro n. 158.

N. 5.646, Arthur Mala, rua Visconde.,•
de Itauna n. 135, sobrado.

N. 11.180, Honorio de Araujo Màia:
(Dr.), .rua Municipal n. 13.

N. 13.670. Manoel Maia, rua General
Caldwell

N. 35.309, Paulo dos Santos•
'Avenida Rio Branco ris. 107/109.

N. 1.141, Victorino Domingues
Maia Junior (Dr.), rua Voluntarios da
.Patria n. 136 A, casa 5.

N. 39.844. Antonio Demetrio
rua da Gloria n.

N. 14.809, Jean Maisonnave, rua
guayana n.

N. 15.036, Francisco cio Paula Mai-a
wald, rua Aff-mso Perna n. 42.•

N. 13.479, João Lido Malafaia, rua
Sampaio Vianna n. 19.	 1

N. 25.841, Rafael Palliares Malafaiel,
rua da Quitanda n. 52.

N. 40.371, Antonio C. da Gama Mal-z.
cher, Alfande,ga do Rio de Janeiro.

N. 5.61:3, Arthur Malerme, pua Se1.0
de Setembro n. 38.

N. 18.900, Augustin Malhos, rua Yi67-4
conde do Rio Branco n. 51.

N. 1.886, Simão Mandour, rua_ da Aln
fandega n. 223.

N. 37.324, Francisco Mangia, rua: Car-r,
los de Vasconeellos n. 77.

N. 25.742. Ladoga Mangia, rua Carlos .
de V -" r	 ell ps a. 77.

N. 21.753. Nicolau Manier, rua dó:
Ouvidor ris. 93/95.

N. 6.895, Alfredo Maurell, Filhd, rui:
Paula Silva n. 33. 	 •

N. 5.133, Francisco Jeronymo de Ai.,
buguerque 'Maranhão, rua Buenos Aire
n. 254.

N. 36.542, Edmundo 'Mareie rua Dr,:
Frdes da Cruz n. 142.	 .

N. 6.150, Alfonso Celso Marchar
(engenheiro), rua dos Bandeirantes nu..
mero 52, Engenho Velho.

N. 10.251, Adriano Soares de .Azeveth2;
Marcial, rua. Sinimbú ii. 80.

N. 6.393, Paulo de Bulhões Mattos(
Marcial, rua 1° de Março n. 85.

N. 39.360, Eduardo Margarido, rua'
Sete de Sefenro ris. 69/71. .

N. 18.086. arlos Mariani, avenida Riõl
Branco, Bibliotheea Nacional.

N. 29.355, Olegario Mariand, rue:
TI-Mangá n. 28.

N. 10.797, Alipio Marinho, rua do,
Ourives n. 121.

N. 25.595, Aluisio' Marinho, rua 4,
Quitanda n. Ilt .

N. 31.800. Alvaro Marinho, rua Je,.
ekey Club n. • $58.

N. 32.353, Cieiro de Freitas Marinho.
rua Senador Finiado n. 20.

N. 2.162, Eufrosino Marinho, rua DN'
Rego Lopes ri. 15.

N. 35.338, Fernando Marinho,
São Pedro o.. 88.

N. - 29.."'63, eraneisco AntunéS
nbo,' rua nic ,:nim Novo p . 37...
• ' NL t6.285	 Rbeha
ri.14 'Barata	 dumibo ii,
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N.- 1.922, Auryeles Felix de Mattos,
rua Nova • n . 13.

Si. 4.871, Benjamin Henriques de
Mattos. rua Copacabana n. 868.

Si. 14.870, Djalma de Mattos, rua Sete
de Setembro n. 113.

Si. 14.537. Elvira 'Mello Mattos, ruá
dos Andradas n. 149.

Si. 1.270, Ernilio 	 Tavares de Mattos,
Avenida Pio Branco ns. 76178.

Si. 28.693. Francisco Ferreira Mattos,
rua Sete de Selembro,n. 177.

Si. 12.568, Geminiano de Mattos, Al-
fandega cio Rio de Janeiro.•

Si. 16.6404, Itagyba Eernandes Mat-
tos. rua Sá Ferreira n. 73.

.N. 36.975, João Anthero de Mattos,
rua 'Professor Gabizo'n. 334.

N. 8.625, José	 Augusto Arnizant
Mailos. rua Cabuçu' n. 89.

Si. 6.619, Julio Gomes de Mattos, rua
Buenos Aires ri -. 70.

Si. 39.210, Leopoldo Jardim de Mat-
tos, rua das Laranjeiras n. 2.

Si. 9•494, Manoel Gomes de Mattos
(Dr.). rua ' Frei Caneca n. 22.

Si. 20.852. Manoel Ignacio de Mattos,
rua São Pedro n. 72.

Si. 6.707, Manoel da Silva Mattos, rua
D. Clara n. 14.

Si. 1.348, Vicente Mattoso, rua Barãci
de Pirassuriunga n. 68.

Si. 1:795, Edgard da Silva Maya, rua
Ibituruna n. 72.	 -

Si. 973, José Antonio da Silva Maya,
rua lbituruna n. 72.

Si. 23.349, Carlos Mayer, rua Sãj
Christovam n. 32.

Si. 29.290. Charles Mayer,- rua Dias
Ferreira n. 250.

Si. 9.760. Victor Mayer, rua do Tri-
umpho n. 52.

Si. 41.508. José Vieira Soutto Mayor,
rua Muniz Barreto ri. 34 - Botafogo.,

Si. 3.462, Alvaro Ferreira Mayrinck,
rua Magalhães Castro n. 220.

Si. 512, Antonio Mayworm, rua Conda
de Bomfim n. 111. casa 7.
. Si. 27.569, Edwin Vicent Meacham,

Travessa Cofistantino Coelho n. 26, ca-
sa 4.

Si.' 33.765. Affonso de Pontes Medei-
ros, rua Clovis Bevilacqua n. 24.

Si. 23.522, Alberto de Medeiros, rua
Uruguay ri. 99.

Si. 29.483, Angelo de Medeiros. Ave-
nida Mero de Sá n. 102.
' Si. 11.833, Fiorentino Medeiros, rua

Miguel Angelo n. 79.
Si. 32.643. Francisco Raposo de Me-

deiros, rua Barão de Mesquita nu-
mero 858.

N. 3.891, João da Rosa Madeiros, rua
Clapp ri. 3.

Si. 39.213, José Antonio de •Medeiros,
rua Vareador Duque Estrada, número
115.

N. 43.07n. Kyral . da Cunha Medeiros,
rua Paulo de Frontin n. 16.-

Si. 5.704. Manoel da Costa Medeiros,
praça TiradenIes na. 34/38.

Si. 30.950. Milton Medeiros, rua Se-:
nador 1.;'urlado ri. 81, casa 6.

Si. 37.241. Thadeu dd Araujo Medei-
ros. rua Santa Clara n. 34.

Si. 7.608, Trajano Medella, rua Dr.,
Sattamini ri. 24.

Si. 18.752, Edgard Wge. rua Conse-
lheiro Saraiva n. 33, sobrado.

Si. 670. Abel Peixoto Moira, rua Viu-,
va Lacerda n. 31. Ilumaytil.

Si. 653, Ernesto Soares Meira, rua
São Christovão ris 60/68.

Si. 9.337, Oscar Moira, rua São Cle-
mente ri. 460, casa XVI.

' Si. 31.992, Armando de Lima Meirel:
•1es (Dr.), rua Real Grandeza	 53.,	 ;

	;N. 19.6-75, Leoncio de Soma Marinho,	 N. 3.471, José Aguiar Martins, rua de
tua Lopes da Cruz n. 74, Meyer.	 São Pedro n. 41. •

	

N. 39.180, Eugenio Pruriam Marina,	 N . 36.232, José Araujo Leão Gomes
coa Caiopos da Paz n. 85.	 Martins, rua Theophilo 011ord n. 29.

	

N. 4.703, Alvaro de Azevedo Marques, 	 N. 13.316, José Campos Martins, rua
rua do Cabelo n. 217. sobrado> .	 da Quilara:a numeros 197 0.199.

	

N. 15.410, Annibal Coutinho Mar-	 N. 15.292, Dr. José Eurico Dias Mar-
ques. rua Euel vdes da Cunha ri. ,78.	 Uns, rua Lennoldo Miguez n. 16.

	N. 41.602, Anthero José Marques, rua 	 N. 2.509, .Tose da Rocha :Mari ins. rua
Itardeu' n. 277.	 Cornelin n. 49, casa III.

	

N. 9.8U6, Antonio Marques, rua São	 N . 41.7,13„lovino Martins, rua Eulina
Francisco Xavier n. 230. 	 n. 9, Meyer.

	

N.3.087, Antonio Luiz Marques, rua 	 N. 36.601. Justiniano Pinto MartÁns,
da Altand ega n. 113.	 tua General Labahat a. 12. bicha.

• 42.399. Augusto Gonçalves Mar-	 N. :::9.7i4, Luiz Lop•-, s :11artins, rua.
ques. rua Pereira Landim n. 137.	 Visconde de Inhauma n.

	

N. 2.396, Francisco dos Santos Mar-	 N. 7.718, Manoel Martins. rua 5. Pe-
ques. avenida Gomes Freire n. 110, sob. dro u. 116.

N , 42 . 623 , Manoel Noguaira MarUns,N. 1.197, T.uiz Augusto cio Azevedo
Marques, rua Or. Garnier n. 59.	 rua 1). Delphina n. 13. -

	

N. 23.009. Luiz de Mello Marques, rua	 N. 32.598, Manoel Ruiz Martins., L's-
Senador Dantas n. 14.	 irada 1). Castorina n. 130.

	

N. 24.088, Manoel Joaquim da Costa	 N, 12.860, Manoel Vinhas Martins,
Marques-, rua Mauá n. 75, Santa The- rua Bento Lisboa n. 18.
reza.	 N. 26.508, General de divisão Maxi-

	

N. 40.052, Norl-ipr, rio C . „. a, Mar •	 raiano Josr'. Martins. rua Graia lm' 1.1.35.
fies, rua Gonçalves Dias n. 26.	 N. 8.673. Raymundo Martins, traves-

N. 16.365 - Andrev: Martin, rua da sa 11 de Maio n. ?S.
Candelaria it. 19. 	 N. 2.570, Salusl lano Antonio Costa

N. 21.558 - Gastão Saint. Martins, Martins, rua do Acre n. 62.
rua Buenos Aires n. 133.	 N. 12.976. Marquard Marxsen, rua

	

N. 17.251. Joannes Mar( iti, rua Za-	 Piarão de Petropolis 11 . 110.
menliuf n. 53.	 N. 8.615, Felix Mascareithas, rua San-,

N. 17.142, Antonio Barbosa Moreira to Henrique n. 44.
Marfins, rua Francisco Muratori n. 102. 	 N. 24.232, José Mascarenhas Junior,

N. 12.659. Dr. Antonio Dormund rua da Quitanda n. 159. 2° aliciar.
Martins, rua' do Bispo 11. 240.	 N. 10.817, José Maria de Carvalho

N. 14.693, i\ntonio Joaquim de Oli- Mas.carenhas, rua Prudente de Moraes
volva Martins. rua do Ouvidor n. 166. 	 n. 149.

N. 31.990, De. Arirlio Fernandes Mar-
tins, rua Jkey Club n. 126.	

N. 8.675. iNfario da Silva Mascarenhas,
oc

. N. 20.867, Armando Martins, rua de rua Lins de Vasconeellos n. 204.
Ouvidor n. 72.	

N. 13.174, Marco Tu' 	 ro de Queioz

N. 16.424. Art
. hur Martins, rua Mcu ia Mascarenbas, rua Visconde de S. Vicen-

Ron'Iana 11. 26.	
te n. 3.	 .-

N. 1.953. Viriato de M. Mascarenhas,
N. 4.628. Pernardino Gonçalves Mar- Grande Hotel da Lapa.

tins, rua São Salvador ri. 20.	 N. 93.156. Ernest Maskell, rua do
N .15.537. Candido Augusto Martins, Mattos' n. .190.

rua Primeiro de Março n. 104.N. 43.401, Alberto Masson, avenida
X . 36. 1173, Dr. Custodio Jos,'i Ferrei- ' Atinai ira n. 374.

ra Martins, rua das Laranjeiras n. 232.	 N. 11.6.3. Antonio Mastena, rua Co-
N. 35.157, Daniel Maximo Martins, ronel l'ineira de Mello n. 313.

avenida 12 de Maio n. 1. Gavea.	 N. 9 3.351, Dr. José Mastrangioli, rua
N. 10.881, David Martins, rua Luiz da Assei' bh , a n. 41.

Barbosa 11. C6. casa 1. 	 '	 N. 33.884, 01 ...-mpi•o Matheus„ ima
N. 6.589, Dionysio Gonçalves Martins, 13uarqw , de Mui* n. 2.

rua Abilio n. '75. S. Chrislovão.	 N. 9 1.504, Pedro Malb,,us juninr. rua
N. 38.818, Eduardo A. Martins, rua Teixeira Azevedo n. 155. Estação En-

Raddock Lobo -ii. 214.	 cantado.

N. 18.911, Fernando Martins, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 51.

N. 14.069, Fe-rnando Canil ido Martins,
rua General Severiano n. 100, casa 3.

N. 13.330. Capitão medico Galdino
Ferreira Martins. rua Lucio de Mendon-
ça a. 30.

N. 33.276, Itoracio Augusto Martins,
rua de São Christovão n. 628.

N. 30.431, João Martins. praça • da
Havmonin Quartel do 5° Batalhão da Po-
licia

"N. 33.233..Toaquim Alves Martins, rua
Theophilo Ouoni n. 22.

N. 9 1.369	 João Antonio Martins,'
tua liatdra n. 18.
N. 22.587 - João Baptista Martins,

'rua Ribeiro de Almeida n. 43.
N. 15.168. João Candido Murtins

Pio. rua Conde de Irajá n. 47, Botafogo.
N. 35.637. João Luiz Martins, rua At-

Mirante Miiriath n. 12.
N. 19.635 - Dr. .Toão de "Moraes Mar-

lias, rua Bento Lisboa n.	 . .
N. 2..511, João da Rocha Martins, rua

flornelio n: 42.
4.865, Jorge Dociswortli Martins,

rua das Laranjeiras n. 232.,	 •

9.C. 93. Alvaro Francisco da Matta,
rua Benjamin Constant n. 34.

Si. 23.61 9, Carlos Matta, rua do Re-
zende e. 60.

Si. 14.697, Francisco dos Santos Mal-
ta, rua Cassiano n. 2.

Si. 33.503. Martinez 'Malta, rua Clapp
n. 11, solirádo.

Si. 35.581. Arlhur Mattei, avenida Pe-
dro II n. 221.

N ,	519. F rmest Mai tileis. rua (10
TrillnIrd 1 0 3-1. 39.

N. 33.5.10, .Martha Maltheis, rua Ge-
nevai Cai ara n. 69.

,N. 27.771. Alfredo Arthur Maitiy, rua
da Quitanda n. 97. loja.

Si. 9 5.298, Abilio Meirelles de Aze-
vedo Mallos, rua Barão de Itapagipe nu-
mero 108.

Si. 41.136. Adalberto Pinto cio Mattos,
rua Toneleros ri. 204.

Si. 30.715, Alberto cio Mattos, rua
Jorge Bridge n. '74. casa 'VIII.

Si. 40.337, Antonio Evangelista de
Mattos. rua Senador Euzebio n. 394.•

Si. 16.467. Antonio Pereira Mattos,
Avenida Rio 'Branco ns. 110U12..

Si. 10.273. Augusto Fabricio Ferreira
Mattos, rua Sergipe n..119..
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N, 16.359 . Joaquim \afona: •.,
aiaaraila mi:irai:e-a	 rua	 Senador \ er-
giteir() ti.	 118.

N	 ;o .h61. .loaqu
ii , i1't1111-, , roa	 1)6.
N. e i .98n. Vasco C.	 a\ enida

Mein diSiiii.	 55.
N.	 035	 .111lieniar	 12	 N1.,.110,	 roa

Guide ,1, • lsondini	 212, casa 1:9.
N. 39.90	 dl1 alello,

roa Maripiaz de Sa.plieally 11. 53.
N. ' , 3.5 a8, ,1fronso (ia Cindia e \11,110

(Dr.), rua das Laranjeiras n. 223.
N. 11..):37, Agenor Itt Si l\ a 111 , 191. rua

são Luiz Gonzaga n. 539.
N. ,10.3;.- 8 . 	ladeira	 do

Liou(' II.	 1,1.
N.	 mvaro Cie mann, rua Itainhinit

n.	 115.
N. 15.25, .1mecic1, Vieira (1, , .mano,

rua, NII`1111a l):lrI'lIl 	 li.	 60.
N. 11.917	 .1rmando	 Figuaira

751(dlo, rua OH() cie Deferabro II. 85
casa 2.

N. 31.5 -,(5, Anglislo	 1.n1
n. •2:5.

N. 21.181) Bento de
	-11 .(IIIIIIS 011'491 . 110	 II ,	 '182.

	

15. • )(Yi, Carlos (Jarmo	 oliveira
:f!.-11(1, rua Salgado Zi 	 62.

N. 5.607, .1 ,:dgard de	 lelEo. rua $30
tI'IIIcuil	 ii.	 it).;	 casa 7.

N. 8.225, Enimaco de .1rattio
rua Coliacalrilia Ii. 515.

N.	 11.326	 Vranci .;co ii	 1v.dliir
gueira de Mello 'lir.).	 roa	 Yinconga

37.
N. 1.850 . Franviseo	 de

;Ivedida Giique de 1.axias	 numero.
.N. 37.310. Ilenriej o.. Guedes

rua	 on.landit - 11. 137. loja.
N. 29. 11,97, Ilciirique Gliedes

rua 19	 31 1 , Nere1r44 il.
.9;6 . ltepie Pinienl c i M-110,

rua da	 I•i.'l'a II .
i ,	 1411i11 (.4	 V i ris .d1110 d l 	 -

10. p ila	 Camara 11.
N.	 53.011.Iattliiiii 	 Terreiro	 de

rua .11)-( 1,.	 13.
N. 31.500, João :11.innel de Mello, rua

5i /6.3.
N. 39.968, Jor ..4e liess Meltu ,capilão

de coi;Gliii . . • rua General Severiaibi ?m-
inero 205 .‘.

Anlonio
1ello,	 Il.	 33,	 11111,1iica.
N. 5.66:1.	 -11:an leira	 ite	 Ntello

.	 asliaicaida	 11. 58.
N. 20.977, •usi: 1101elho de .11011o. rua

faicidio	 00(
N.	 11.105, ..11(- ( ,	 ai:H:alvas	 (acva-

11)0.11ollo. vila CoAm(' VI`1111)	 1:11).
N. 21 .607 Jo s 03 Goncalv a , Papeira

mia Tiiiirliaz	 n. 93.
N. 28.572, Jos.", 1143l21	 rua	 de

1.11arço il.	 12 .

	

N. 5.532, .1o,•;(1 lloilrii;nes	 da	 Graça
310110 (1)r.„ aven'ila	 28	 de Seliwibrii
n. 1:13.

N. 26.613, .Tosi ; saRador ir'Trindade

	

rua 1 - bablin1 dl)	 n. 52.
N. 2.151. Ji y. 1 Theuiloro Pereira. de

Meio,	 I HI'T, II .	 ( 1 :9 - -

N. 16.00 ,5, .1(a0a Yavior	 rua
.lnare	 n.

N. 1.162, .1nliela Pires de .111 , no, rua
Co.-ane Velho n. 60.

. 1.961, .101», cannavarro de Nrarei-
ros	 rna --Baraïa	 n. 505.

N. 11..111„ltilio dos Sais Vieira de
rua Mariz o 'Jarros n. 24:1.	 •

N. 10.693.1Jicio Ii .11tniqueimue
10. rua Capiião	 2i.

N . n,:•;305,1,iij i, Sabino	 .11el3o. ave,-
28 1 0o 1-?,elendiro o . . 51 4..

	

N. 2.1.156, 1.11iz Soabra (10 0 	riia,'
JEluenag • al ki • es'.'n,	 ' •• .	 , t	 ,	 •	 ,

N. 7.019, Antonio do Araripe Macedo,
rua Vinte e Quatre da :gaio n. 535.

N. 29.772. Aidonio de Souza de Mace-
do. azia Buenos Airas n. 73. 10 andar.

N. 13.763, Francisco Freire de Maeo-
do. rua Gonzaga Lit:-. tos n. 125. _

N. 2.391 João Moreira de Araripe
Macedo, rua Dias a Cruz n. 511.

N. 4.290, Jose Corrèrt de Macedo. rua
Silva G e	 .:1	 TI. G.

N. 1.230. :José Ferralra de MaCeltd,
rua da Candel,aria ris. 28/30.

N. 33.696, Julio Toixeira Pint.o de
Macedo (Dr.). rua Piratiny n. 42.

N. 10.151, Luiz Alves Macule, rua!
Quitanda, n, 71,

éé	 1'	 o	 .

5

N. 5. 1:12),	 tini. Ernesto de Menezes,
rua Cai (a • sida, e	 - Andarally.

	

N. 3.63). \laraos lioldm de malha rua 	 N• 9.1 ' 23. 1:'"/"ir,), de Menezes,
n. 57.	 ii. 91.

	

2. :ii; • Me i on da 1.1 inlia )1,11..). praia 	 N.	 Maticity da Cunha Me-
do Viami ligo	 voa Coiravallana n. 901.

	

N. Ia. 0;9. Milton .lan-:1 • 11 da Mello. tua	 N. aaa.lii	 1	 ;-., iqueira	 :Menezes,
Mmitanra.,,ti. ; 5 .	 rua	 Tekeirit	 il.	 Aldeia

Camnislit.N. :30.0 0 67,	 ditai Marque, .310 , 110, rua	 N. a o, saía	 loiaira' ais	 de	 Menezes,

N. '16.053. Marcellino \J e na, roa ['a-
rintins n. 11.

oCaeaniny II.	 3 -	 1..
N. I I 

j..c.5.	 tsto	 ¡lia do \a gacha:10 n. 91 -
[inteira do Aseurra n. ;6. 	 (a	 nereza.

. 19.901, Eugenio do L'spirifo San
ll	

-N. 31.985. Pedro d 
Viann:I	 S.

	a .\lranlara ['a:afia	 to Melieza.3	 lir. . rua Arnaldo Quintal-Meo. r:la I . Prr p ira	 . 11. :".>	 la	 61).N. 9,770,1)040 (la sailza 1	 hï prinat-N. 15.270, .1, se .Pinbeiro Bezerra daolta, .1,:naanho N0..11 Menezes, riiii j unqueira	 30 - Rea-

Ja 
N. 10.:[11, 'Vinde.; 'da Mello, rua Velix- 	 [cago.ciinha	 •)3.	 N. 23.210,	 de Castro :1'enezes,.N. (6.159, '1 obias Vigneira de 1111.0,	 rua .Barão	 11i pagine n. 137.

rua hozi vista ii 31 - • 9.1 i,ilica.	 N. 2.861, Manoel Raymundo de Metia-
N. 11.719. Virgitio Benevides Seabra	 zes, rua Andra Cavalcanti n. 77.

41,; .1 1 n n 110, 110, • I'II* , d()I'lit	 do)	 DiSI rIel	 N. 7.703, Adelina de Queiroz Monge,
daral.	 Ladeira da . Gloria ri. 124.

N. 23.301. .\11 1 1 .eilii	 Pereira	 :Mendes,	 N. 20.536. Adolpho ie Alvim 'Mango,'
rua 'Pedro \merico n. 155.	 Ladeira da Gloria ri. 124.

N. 9.; I 1. Anlonio .1tigu4o dr \latlos	 N. 12.118, Carlos illEnusier, Avenida,
Mendes, Gni Bilarque lI r 	 n. 36.	 :11aracaiiii ri. 107.	 •

N . 7.092. Anlonio	 alende-a rua	 N. 10.035, Ateguslo Morei, rua Raul.
Sá ii 911 - Piedade.	 rompia n. 65.

N. 20.527, Oanr,,	 ;lia Maria	 N. 20.300, 1 1'	 Merz, Avenida
Eugenia e. 3	 Rio Brarunr ns. 79181.

	

. 1.116. Enclydn.-• Litiz Tie n.l e s.	 N. 195, Agitai! j de Azevedo Mesquita.
A paleio !adia() n. 111.	 rua 13enlo lasbóti ri. 103, sobrado.

.N. 7.806, .3 (hino de Moura Mesqui[9,N. '.1.0a • O;Gliillieinia Maequas	 rua das Laran,jvii as il. 1.11.rua 1111 AJtaialega II. 112. 	 N. 14.751, .131)inn de Oliveira Mos-N. :11.8;	 a(aa( de Carvalho \tendes, 	 qoila, rua D. .111'itoel ti. 16, sobrado.
rua Serailw a. 15.

N
	de Mesquita, rua da

:N.	 .foâo itibeiro .11eniles, rua	 Cari 3oca7.60 	 C13r119.5C. 
ti Li' II ( ?I S(	 N. 23.832, Da v id Mesquita, rua Sãe

• 3,08,a Jnaquiro Co pp i,a \tendes. rua -José ii. 67.
da All'andega ii.	 12.	 N. 10.816, Josti 13onifacio Pereira d,[

N. 23 .01:11, .losa raiares, \landes, roa de	 Mesquita, rua Professor Gabizo nUnle-
Sai) i'vliro 11. 11 .	 ro 130.

a. 5.550. Luiz Franco Mendes, roa Ga-	 N. 12.705, .Tos ..5 Pereira de Mesquita,
.caait \ a .1	 15.	 Travessa TIo,io, ioa a. 16.

	

26.:113. NorlIer.lo Mendos. 'lia Meti- 	 N. 20.875, Lieinio Oliveira Mesquita,
(11 , -0 '1a vai e.;li, 66.	 Travessa da Luz n. 28.

N. 1.398, Mai-1)cl A. Mesquita, ruaN. :03.697, flayillundo	 'n ria 'rej-
Sete de Setembro	 :101, sobrado.xa• ira	 esdrada Nora da Tijutea

n. 2Ia[1.	 N. 5.851. 'ãiano?,1 Pereira de Mesquita,
rua 13arão	 :\lesquita ri. 58.

N. 37.169. .11barl O Carnairo de \len-	 N. 10.815, Manoel Petrarea de (\les-
donça, roa Visconde (te Garavellas n. 13. 	 quita (1)1'.), rua Professor Gabizo

	

ia. 119, .\illomo Couto Findado do	 mero 157.
Rta»doniat.	 do Dispo O. 1,73.N . 7.277, Mario \retalio, rua Cone-

• N. 3.591,, C:avios Aiherto	 flihairo de	 !beiro •Sarais a lis	 ',1610.
(10 'Man IISO II.	 N. 20.151, Ern3slina Mesta], rua do

.	 .N. 16.1a7; Carlos Lopes dl , Mendonça.	 Bocha n. 2.ri Rt u '5 Ir Ubá li 31, casa 11.	 N. 8.325. João Lopes Machado (Dr.),
N. 6.1317, .Enzebio :Joaquim , de , \lati-	 rua Mara nRuali- n. 9.

N. 13. 1124. M. ltodrigues Ferreira, ruadonça„rne. Sirozit Barros n. 183.
N. 8.057. liermillo ,11otirgnet. Macedu	 do Senado n. 263.

)1endonça, rua 13 de Oulitixo 11, 105.	 N. 31.270, \I. de Siqueira Cavaleanli,
:N;	 I	 oni wja,	 Men.-	 r1 ia Grenrral Camara n. 56.

.1Ionea. rua Ce.ai.rio	 \lucilado	 n. O ---	 N. 23.768, Albano de Macedo, rua da
13w u Succes30.Alfanclega n. 7.

'	 5 . 16.257. João Viir1.0.1 0 11 ; .)• 4'41' 1e11111,.: 2	 • N. 5.792. Alvaro do Rego Macedo, ave-
Sobrinho. rua 11;1 All'andega	 nida Rio 13ranco ris, 11[13.
• N. 15.876. João Xacint ho N. 7.970, Ancliiss Maculo, rua da Ca-
Me ndon. , a,	 Dr.	 1.11:1 Sena dor 'Verguei- Moca ns. 60/61.••	 (0,

N. 16.230, Jo	 Praz de
,r	 n iiiIIIIik II	 3.	 7 Eilgi!ITtp,) de

:Dela ria	 .
N. 12.012, JosiS Furlado de, ,lendonen,

Itt.‘ !ri(	 •I'7:	 •
N. I .027„ Tose Faria .1 ,'rago s o n II :Men-

donça, I'lla 110ti Arall,j0S ri. 98.
N. 13.898, f,aurentino Nunes	 :Men-

donça. rua General (_amara 11.
N. 6.154..Lneio	 •Ir Mend011(.::i

rua da ..‘lfandega n. 2.
5.217.370, Luiz Pestana de Militionca,

rua ilo Triumplio 11-. 37, , 	 •
N. 12.012. Manoel Raposo de Mendon-

ça, rifa:São ' Januario n. 131.
N. 38.185, 'Agostinho, de , ,Menezea, :rua •

,do Srtiado • u. • 28sf,,.ubradoa. ,	 .„	 • •	 :
re	 a r.1
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N. 1.378, Lupercio Macedo, rua da
Quitanda n. 89.

N. 18.143, Manoel Pornpeu de Mace-
do. Alfandega do Rio de Janeiro.

a N. 34.210, Paulo Buarque de Macedo,
rua Candido Mendes n. 295.

N. 25.446. Agostinho Affonso Macha-
do. rua Gonçalves Dias n. 32.

N. 10.703, Alberto Firmino Machado,
rua Barão de Cotegipe n. 65.

N. 28.024. Alberto Soares Machado,
rua Faro n. 22.

N. 17.190, Anacleto Ramos Machado,
. rua Humaytá n. 554.

Alfandega dó Rio de Janeiro

Primeira secção

1 dita, MACDR, n. 43, pesando 21 kllos,
:dem.

1 dita, idem, n. 8, pesando 22 kilos,
idem.

Pela inspectoria desta alfandega se faz	 l'clita, idem, n. 39, pesando 22 kilos,
publico, para conhecimento dos interes- idem .

N. 3.288. 	 que foram descarregados para esta	 1 dita, idem, n. 17, pesando 22 kilos,313, Paulo Moreira de Araripo
Macedo. rua Dias da Cruz n. 513.idem.repartição os volumes abaixo mencionados,

N. 2,356, Adherbal de Oliveira Maciel, com signaes de avarias e d ; falta, devendo 	 1 dita, idem, n. 1, avariada.
seus donos ou consignatarios apresentarem-	 66 rolos, OF, idem.rua •Cesar Zama n. 32, Mayer.	 se no prazo de 15 dias para providenciar a	 1 caixa, Pinheiro, n. 6.765, pesando 166

N. 3.524, Affonso Glycerio cia Cunha respeito.	 klios, avariada e repregada.
Maciel, rua Clarice Incho do Brasil mu- 	 1 dita, idem, n. 6.664, pesando 207 kilos,
mero 22.	 Commanicação de avaria 	 idem.

N. 22.629, Annibal de Oliveira Maciel, 	 1 dita, idem, n. 6.539, pesando 144 !tilos,
rua Martins Ferreira n. 40. 	 Armazem n. 3 - Dia 25 de março de 1926 idem.

N. 18.051, Antonio Joaquim Maciel, - Vapor inglez «Portuguesa Prince», atra- 4 dita, idem, n. 6.610, pesando 230 kilos,
rua Bento Lisboa n. 63. 	 cado em. 20 de marçó de 1926:	 '	 idem.	 •

4 ditas, idem, diversos, avariadas.
N. 17.060, João Moreira Maciel, rna 	 1 en gradado, ALT0N-3299, n. 526, pe- 	 1 engradado, TP&C 101, n. 19, pesando

Machado de Assis n. 26.	 sando 97 kiloS; repred,ado. 	 82 kilos, avariado e repregado.
1 fardo,N. 7.527, Luiza de Magalhães Maciel,	 1 dito, ipead n. 537, pesando 96 kilos, 	 .

o, Veado, n. 8, pesando 134 kilos,
rua Domingos Ferreira n. 342.	 idem.	 avariado.

N. 8.610, Accacio Lino Machado. rua 	 1 dito, idem, n. 532, pesando 93 kiios, 	 7 barris, JCMC-5.133, idem.
Gonçalves Dias n. 68.	 idem.	 •	 Armazern n. 8 - Navio brasileiro «Raul

N. 20.824, Mkelino Machado, rua fia- 	 1 dito, idem, n. 525, pesando 93 kilss, Soares»-- Dia 25 de março de 1925 - Atra-
pird n..419.	 idem.	 cado em 21 de março de 1926:1 barrica, FMCC-C, si. 85, pesando 116	 1 barril, JCMC 5.133, n. 7, vasio.kilos, idem. ,.	 2 tambores, OF, avariados.

9 caixas, W. S. EVill, avariadas.	 25 barris, APE-Rio, ns. 1 a 25, idem.
Armazem n. 6-Dia 28 de março de 1923 	 16 ditos, RSC 5.142, n. 1/16, idem.

-Navio allemão «Villa Garcia» : 	 20 tambores, SLC, as. 1/20, idem.
1 engradado, APC, n. 2.935, pesando 19 	 2 bobinas, CSRJ-81.915, as. 1/3, idem.

kilcs, repregada e avariada. •	 Armar.em n. 9 - Navio «Radnorshire» - •
1 dito, AAC, n. 982, -pesando 18 kilos, Dia 25 de março de 1926 - Atracado em 25

ideai idem.	 de março de 1926:
N. 1.453. Annibal de Oliveira Macho- 	 150 ditos, APC--3.269, avariados. 	 4 barris, MT', vasando.

' do, avenida Gomes Freire n. 19.	 8.'0 ditos, AAC, idem.	 4 ditos, AAC, idem.
N. 18.857, Antonio Machado, rua Jotio	 50 ditos, APC, idem.	 3 oitos, AH, ideia.

Alvares n. 13 A.	 1 dito. CI4C., n. 1.338, pesando 18 kilos, 	 5 ditos, Clever. idem.
N. 36.955, Antonio da Cunha Mocha- repredado e avariado.	 4 ditos, 22, idem.	 •	 -

do, avenida Rio Branco n. 151. 	 1 dito, CFM, n. 9, pesando 20 kilos, 	 1 caixa, H-ARC-S, n. 326, pesando 26 -
N. 41.142, Antony Machado. rua Pi- idem idem. 	 •	 kilos, repregada e avariada.

gueira n. 15. S. Francisco Xavier.	 80 ditos, idem, avariado.	 •	 1 dita, R-676, n. 5, pesando 0106 kilos,
1X. 7.370, Armando Faria Machado. 	 1 barrica, E. de A. G., n. 16, vasando. 	 idem.

rua do Ouvidor n. 26. 	 1 caixa, JGWS, n. 100, pesando 1.057 ki-	 1 barrica, SAM, n. 100, pesando 348 ki-

N. 1.602. Arthur C. Machado, dua	
los, idem.ios, avariada.

1 barrica, J?-Nictheroy, n. 2, pesando	 1 caixa, OTC, n. 2, pesando 131 kilos, -Alexandre Herculano n. 5. 54 kilos, repregada e avariada. 	
emN. 10.599, Bernardino Machado. rua 	 1 caixa, JRCC, n. 6.172, pesando 110 kilos,

 idem.
	 externo B - Navio inglez «Ra-

rhalclino do Amaral n. 15.	 ideai ideia.	 venscai»-Dia 25 de março de 1926:
N. 26.991 Cieero Nobre Multados-Se-

crafaria da Policia Civil - Rio.	
1 dita, KS, n. 13, pesando 93 kilos, ava- 	 8 quintos, DAC, vasando.

dada.	 3 ditos, JG, idem.
N. 21.005. Domingos Arfluir Machado, 	 Armazem externo B - Návio «Ali Villa

rua Visconde de Abaeté n. 131.	 1 sacco, L1C, sem numero, pesando 38 ki- Garcia»-Dia 25 de março de 1926ips, roto.	 :
N. 31.795. Enclydrs Freire Machado, 	 ,	 5 quintos, CS, vasaudo-.

rua Cintra ri. MS, Penha.	 1 caixa, Mo tes-73003, n. 4, pesando	 9 ditos, ratria, idem.31 kik:is, repregada e avariada. 	 Armazem externo B - Navio nacionalti. 1 .1.797. Francisco de Azevedo Ma- 	 1 dita, MS •-AEG-21315, n. 3, pesando (Raul Soares»-Dia 25 de m«rço de 1926:eliado rua do Ouvidor n. 60.	 25 kilds, idem idem. 	 4 caixas, VNIC, pesando 15, 17, 16 e 11N. 36.046, Francisco Marcondes Ma- 	 1 dita, MRPC-72.075, n. 8; pesando 130
'cliado J1111i01'. rua da Passagem n. 104	 idem

	

. 5kilos, idem ide.	 kilos, repregadas.
5 ditas, idem, pesando 20, 12, 20, 17 e 18N. 39.873. Frederico Teixeira Ma- 	 10 engradados, MJ, avariados.	 '	 kilos, idem.chado. largo do Machado n. 30, • -	 I caixa„ RED, n. 100, pesando 30 kilos, 	 4 ditas, Prista, pesando 18, 13, 12 e 15.N. .11 .?16. Hugo da Cunha Machado, reprogada e avariada. • 	 •	 kilos, idem.Pua Aristides Lobo n. 23.	 5 ditas, RSM-DB, as. 7, 27, 31, 67 e 63, 	 1 dita, VLC, pesando 15 kilos, idem.A. todas eas pessoas foram 'expedi- avariadas. •	 ..-
3 ditas, MM, pesando 10, 10 e 13 kilo%'das notificações. nas quaes se menciona	 Armazem n.,7-Dia 25 de março de 1926 idem.

a importancia do imposto lançado,. -de- -Navio norueguez «Chr Krudsen», atracado 	 3 ditas, idem, pesando 7, 15 e 10 kilos,
pendendo o respectivo 'pagamento de ou- em 20 de março de 1926:
Ira notificação. em devido tempo, pela 	

idem.
1 barrica, Hime, n. 6.733, pesando 112 	 2 ditas, AAC, pesando 19 e 22 kilos,

Recebedoria cio Disiricto Federal. 	 kilos, avariada e repregada:	 idem.
Os contribuintes te .em o prazo de 10	 Armazem a. 8-Dia 25 de março de 1926 	 1 dita, Maia, pesando 19 kilos, idem.

dias, contados da data desta publicação,' -Navio brasileiro,«Raul Soares», atracado 	 4 dita, CMC, pesando 18 kilos, idem.
para reclamar a bem dos seus'•direito.a, em 21 de março de 1926:	 5 ditas, DAC, pesando 20, 20, 16, 19 e 11
em requerimentos dirigidos aó delegado	 1 barrica, AMC, n. 1.872, pesando 51 ki- kilos, idem.
geral,	 los, avariada e repregada	 5 ditas, idem, pesando 14, 17, 16, 13 e 11

Os despachos serão publicados nd	 100 ditas, BASF, avariadas.	 kilos, idem.
Maria OfficiAl, e. dentro de cinco dias	 50 saccos, BK 3.052, rotos.	 2 ditas, idem, pesando 17 e 5 kilos,
depois da publicação, serão recebidos os . 1 caixa, Companhia Radiotelegraphica Pri- idem.
recursos para a instancia superior. SPIII meiras lastallações, n. 24. pesando 41 kilos, 	 a ditas, RCC, pesando 11 e 10 kilos,
effeito suspensivo quanto ao pagamentd avariada.	 . idem.
do imposto.	 1 dita, HH-1.425, a. 1, pesando 299 ki- 6 ditas, TBC, pesando 20, 19, 20, 20, 20

Rio de Janeiro. 8 de abril de 192.6. - los, avariada.	 e 19 kilos, idem.
:o secretario da Delegacia Geral do Im-	 1 dita, JBSs-s3.607, n. 4.877, idem. 	 1 dita, ACC, pesando 25 kilos, idem.
rosto sobre a Renda,C arlos, Corrêa Re-	 1 dita, MU 1.047, n. 61, pesando 136 ki-	 2 ditas, CNIC, pesando 20 e 20 kilon
_'drigues.	 los, avariada e repregada. .	 idem:	 .

J.1 J	 J t	 ' 	 _ J	 ;	 .
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1 ditasSouza Martins, pesando 24 kilos,
Idem.

1 sacco, LEC, Pesando 24 kilos, roto.
1 dito, ACC, pesando 37 kilos, idem. 	 .
4 ditos, ABC, pesando 42, 34, 45 e 45 ki-

los, ideia.
Armazem externo B - Dia 25 de março

de 1926.
Navio nacional ;Raul Soares».
19 barris, DAC, vasancio.
1 dito, idem, vasio.
11 ditos. PLC, vasando.
13 ditos, FIVIC, idem.
15 ditos, PBC, idem.
1 dito, idem. vasio.
9 ditos, CLC, 'asando.
8 ditos, Areias, ideia.
15 ditos, VMC, idem-
1 dito. idem, vasio.
29 'itos, P1 .C. vasando.
9 ditos. CTE, idsm.
1 dito, idem, vaso.
3	 J, :asando.
3 ditos, CF, ideal.
19 diios, Camill Moirão, i ie a. -
1 dito, ide a, vasio.
17 lii s, 1VC, vasmilo. -
4 ditos, idem. vasio.
1) ditos, Main. vagando.
1 di :o, idem vasto.
21 • fflos, RCC, vasando.
13 ! itos, Patria, ida a.	 •
O i s. Sa 'o i ie
m • itos,	 imirante, i
1 dita, i feia. va.sio.

(ia )s, F- M-0-- C, vasando.
9 ditos, OLSE. idesa.
At .n a :e a ea-terno B - Dia 25 de iimrço

de 1 26..
Navio 1,31,:t
13 g aiatos P MC, vasando.
9 ditos. Riba Cruz, idem.
9 ditos. Portuas ri, idem.
10 ditos. Patria, idem.
7 ditos, SAC, icica.
1 dito, idem. vasio.
Arma te a externo C -s Dia 25 de março

de 19"6.
«1,73n i tck. atra mdo cai

2.; de março de 19-6:
" saix-is. G sem nu len, pesando 6 e

9 Mios, repre adas.
10 barris, fl SL-235,	 vasando.
1 caixa, CTC, ide n, psancio 17 kilos,

vepre-;.(da.

Ar lin 12 externo C - Dia 25 de março
de 19 6. '-

Navio 1,-atice	 atracado em 23
de marco de 19 6:

1 caixa, RCC-Parana n,tia, se a numero,
pesmid i 73 kilos, renre ,ada e avariada.

1 encanado, Soa Excellence Tvcr. Contr,
Ambassaimir de France. ideia,

3 caixas, 'rmv, i leia, pesancb . 24; 19
e 21 kili s r....predas e avariadas.

3 ditas, idem, 'pesando 22, 23 e 2? Idos,
idem.

3 ditas, idem, .pesando 19, 24 e 24 kilos,
ide ii.

3 .ditas, ide mi, pesando 23, • 22 e 24 kilos,
Idem.
• 3 k. itas, i is a, pesando 21, 23 e 23 kilos,
idem.

2 ditas, idem, pesando 23 e 2 2 !tilos,
ide .

1 dita, VI, ideia, pesando 23 cilos,
der.
•3 ditas, VMC, pesanio 17, 1$ e.19.

ideia;	 ,•	 ,	 • .:	 • :	 .
3 di .tá, ideai:Mando 19, 17- e • '16.	 s 2

1 dita, ideia, idem, pesando 18 kilos,
Idem.

3 caixas, HP, pesando 24, 23 e 23 kilos,
represadas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 21, 20 e 16 kilos,

1 dita, idem, ideai, pesando 24 kilos,

3 ditas, HMC, pesando 27, 27 e 25 !tilos,
;dem.

3 ditas, idem, pesando 23, 21 e 24 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 22, 21 e 23 trilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 29 kilos,
idem.

2 ditas, ide a, pe ando 17 e 29 kilos,
idem.

3 ditas, MN-Pelotas, R. (3. Sul, pe-
sando 22, 24 e 23 kilos, idem.

3 d:tas, idem, pesando 24, 23 e 24 kilos,
idem.

1 dita, id ia, idem, pesando .24 kilos,
ide a.

	

1 dita. .MV-Nath Johnston 	 Fils.
sando 24 kilos, idem.

1 dita, MF-Pelotas, R. O. Sul, pesando
24 !tiles, ideia.

encapados, MB, vasando.
1 caixa , PGC, pesando 24 kilos, repte-

gada e avariada.
3 ditas, PBC, pesando 28, 27 e 26. kitos,

:c3 ridLitas, idem, pesando 272.23 e 26 kilos,
'idem.

3 ditas, ideai, pesando 2, 28 e 29 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 22, 24 e 25 Mios,
idem.

3 ditas, idem, pesando 19, 27 e 27 Silos,
idem.

3 ditas, idem; pesando 27, 23 c 23 kilos,
idem.

6 quintos, AAA, vasando.
1 encapado, AB, idtm.
3 caixas, CNL, pesando 22. 21 e 23 kitos,

repregadas e avariadas.
1 dita, CL, idem, pesando 22 kilos,

idem.
2 ditas, CTC, pesando- 27 e 26 kilos,

id ala.
3 ditas', CJ-5.63S, pesando 23, 20 e 24

kilos, idem.
2 ditas, ideia, pesando 23 e 20' kilos,

idem.	 •
3 ditas, CR-C, pesando 27, 19 e 30

kilos, idem.	 .
3 ditas, idem, pesando 26, 24 e 26 ktlos,

ident.
3 ditas. CRYC, pesando 25, 26 e 23 kilos,

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 21 kilos,

idem.
2 ditas, C-M-C,s pesando 29-e 29 kilos,-

idem.	 .	 .
3 ditas, CMC, pesando 25, 15.1 e 2ti

idem.
• 1 dita, ide-'i, 'ide a, 'pesando- 26 kilos,
ide a;

2 ditas, De CM; id&aspesandie 18 e '22
kilos.	 ••

2 ditas, idem, ideia, pesaiidõ
kilos • , ideia.	 •	 •	 •	 •s"

1 eMeaoado. EB, Vasando. -• •
1 dito, FRMC-J..Cah!et A V•sidera's
2 caixas, GR, peando 2 e s24 kilos, re-

pregadas e avariadas.
2 ditas, ideia, pesando 21 e 24 kilos,

idem.
23 quintos, Grando, vasando.
Alrandesa dá Rio de !Sineiro, 25 de marco

de 1926.-0 escripturario, Lo treiro. L-Viste .
-O chefe, A. Cbinibr a. ^

• Alrandé. gsl ,do /t joidel;wtçn.()
• J	 •,1 	 (1.	 •

s'z
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-

dos, que foram descarregados para esta rT•
partição os volu 'nes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendó
seus donos ou consignatarios apresentar-sê
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Conun wicação de avaria

23-e 21
,ss

Arinasern n. 1 - Dia 26 de março de 1926; .
Navio inlez soditorsliires, atracado em

26 de março de 1926:	 .
1 barrica, H, t;ein numero, pesando 144

kilos, represada.
1 dita, idem, ideai, pesando 110 kilos',

idem.
1 dita, idem, ideai, pesando 99 kilo-st.;

idem.
1 dita, ideal, ideia, pesando 140 kilos,

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 108 kilos,

idem.
1 dita, idem, ideia, pesando 120 kilos,

ide ii;
1 dita, idem, idem, pesando 132 kilos

idem.
1 dita. idem, ideia, pesando 113 kilos,

idem.
1 dita, ide it, idem, pesando 105 kilos,

idem.
Arma :c mia. 3-Vapor hollandez sAlltenas

-Dia 26 de marco de 1926-Atracado em 26
de março de 19?.6:

1 .caixa, IÇWI, a. 51, pesando 33 kilos,
re pre a1a.

1 dita, KWMR, n •„ 51, pesando 20 kilos,
idein

tdita. KW.XIS, ii. 513, pesando 33 kilos,
ideia

1 dita, ideni, n 49, pesando 33 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 69, pesando 29 kilos,
idem.

1 dit .. , idem, a. 75. pesando 31 kilos,
idem..

1 dita, idem, a. 36, pesando 38 kilos,
avariada.

1 dita, KWMR, n. 6$, pesando 34 kilos,
ideia.

rdita, K.WMSn. 53, pesando 35 kilos,
de -e .

1 dita, ideia, a. 70, pesando 34 kilos,
ide n.

1 dita, RF&C, n. 22, pesando 163 kilos,
rep regada.

1 dita, idem, a. 19, pesando 161 kilos,
idem.

A.rmaze n a.. 5 - Navio grego sMarigo.)-
Dia 26 de março de 1926 - Atracado em 22
de limeis) de 1926:

2 caia.as, W, a. 1.032 e 1.283, pesando
70 e 70 Mios,- represa las.
• -2 ditos, ideia. as 1.349 e 1.323, pesando
70 e 70 kilos.

Arinveal a. 6-Navio allemão sM.exicos
----Dia 56 de'inarco de 1926:

1 caixa, BRJ 9(3.235, n. 1, pesando 261
''kilos, avariada.

•
- s8 ditas, BR, ideia.
.3 ditas, EPF, ideia.

9' ditas, JSCia., sem numero, idem.
6 ditas, PAC. idem
1 dita, RGK, a. 63.619.pesando 365 kilos,

idem.	 .
• 1 dita, idem, . 63.765, pesándd 349. ki
los, idem.

1 dita, NM&C, sem inimer0, .pesando 72
•.kilos, ideia. •	 ;	 •	 .

• *4'	 '	 • '	 'ré.• Arlau.eill' a. 6	 . avio al. ns.„.0
Garcia, -Dia 26 de março de 1926: .""'‘ 	 •

1 caixa, GM-Pernambuco, n. 403, pq.!
sando 80 kilos, repregada e avariada.,,,,01
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Armazem n. 8- Dia 25 de março de 1926
- Navio brasileiro »Jaboatão», atracado em
26 de março de 1926:

3 caixas, M&C, ns. 1, 3 e 5, avariadas.
1 dita, W, n. 978, pesando 27 kilos, ava-

riada e repregadas.
1 dita, idem, ri. 938, pesando 67 !Mos,

idem.
Armazem ri. 8 Dia 26 de março de 1926

- Navio brasileiro «Rani Soares», atracado
em 21 de março de 1926:

1 caixa, FLC, n. 10.904, pesando 111 M-
ios, avariada e repregada.

6 fardos, ASC, diversos numpros,
ciados.

14 ditos, C-3,456, idem.
17 ditos, CM-1,500, idem.
13 ditos, FAC-l11, idem.
6 ditos, F, idem.
7 ditos, FF-1.471, idem.
6 ditos, HW-13.465, idem.
10 ditos, HW-13.475, idem.
18 ditos, HW, idem.
6 ditos, A-879C, idem.
1 latão, OF, sem numero, idem.
7 fardos, OH - 1.502, diversos numeroP:

idem.
6 ditos, OH-1.497, idem.
7 ditos, OLM-1.507, idem..
6 ditos, OLM-1.499, idem.
6 ditos, SFR, idem.
7 ditos, SFR -1.503, idem.
6 ditos, Neado, idem.
Armazern n. 9 - Dia 26 de março de 1926

- Navio »Alcina», atracado em 25 de março
de 1926:

1 caixa, FRMC-CDS-24.763, n. 11, ava-
riada.

1 dita. GM, n. 1.560, pesando 192 kilos,
repredada e avariada.

1 dita, idem, n. 1.555, pesando 212 kilos,
idem.

1 dita, LAC, n. 6, pesando 130 kilos,
idem.

1 dita, idem. n. 11. idem.
• 1 dita, idem, n. 5. idem.

1 dita, idem, n. 7, pesando 122 kilos,
idem.

1 dita, LAC, n. 10, pesando 132 kilos,
idem.

1 dita,	 FC, ri. 14, pesando 62 kilos,
idem.

1 dita. NAC. n. 1.295, idem.
1 diiá, FFC, n. 1, pesando 305 kilos,

idem.

Armazem n. 10-Dia 26- de março de 1926
Navio ,Waidernar Skogland», atracado

em 25 de março de 1926.
30 fardos, AGCA-2.414, avariados.
25 ditos„,ke.CC-2.420, idem.
21 bobinas. DD-CM-3.115, idem.
109 ditas. HV,'-1..;:6, idem.
67 ditas, JDB--1.164, ideia.
1 dita, 3. 743, idem.

ditas,
24 d:tas, 3.110. ide.n.
2 ditos, 9.514. idem.
1 bobina. 3.4, idem.
21 ditas. DD-3.2W, idem.
22 ditas, DD-3.21d, idem.
16 fardos, SHBC-2.023, idem.	 •
Armazem ri. 17-Dia 26 de março de 1926

_Navio americano .Wester World», atra-
cado em 26 mar o de 1926

1 caixa Autol ierica, n. 1, pesando 113 ki-
los, repregatia.

1 dita Cilossop & Comp., n. 2, pesando
124 kilos, repre !ada e avariada.

1 dita P. D. & Comp., n. 21, pesando 42
kilos, idem.

1 dita ide a, n. 22, pesando 62 ktlos,
idem.

1 dita" idem', n. 17, pesando 69 kilos.
idem.

dita PICC, a. 1580, pesando 114 kilos,
idem.

1 amarrado de caixa Rincler, n. 161, pe-
sando 42 kilos, repregado e avariado.

1 caixa Z -Rio-R, n. 125101, pesando 1
kilo, iepregada.

1 sacco SL, n. 773, pesando 185 kilos,
dito.	 •

1 dito idem, á. 719, pesando 238 kilos,
iCem

1 t.ito idem, n. 737, pesando 231 kilos,
idem.

3 caixas Socob, as. 5, 23 e 29, pesando
46, 42 e 44 kilos, repregada. e avariadas.

2 ditas idem, as. 23e 18, pesando 47 e 46
kilos, avariadas.

1 dita TRC, n, 45, pesando 2 kilos, te-
pregada.

1 dita VSM&,-200-1360, ri. 1, pesando
1 kilos, idem.

1 dita União, n. 11, pesando 38 kilos, re-
pregada e avariada.

1 dita WF, n. 205- pesando 72 kilos, idem
idem.

1 dita J. A. Javay, n. 1045, pesando 37
kilos, repregada.

1 dita LASC, n. 332, pesando 18 kilos,
idem.	 •

2 ditas TRC, n3. 34, 29 e 50, pesando 2,
T e 2 kilos, idem.

2 ditas idem, as. 12e 26, pesando 5 e 6
kilos, idem.

Armazem n. 17 Dia 26 de março de
1926.

Navio americano ¡Western World», atra-
cado em 26 de março de 1926:

1 caixa, CCN, n. 4, pesando 60 kilos,
pregada.

1 dia, CMB-3.006, ri. 1, pesando 85
kilos, idem.

1 dita, Comptoir Technique Brasilien,
n. 137, pesando 50 kilos, repregacia e ava-

riada
1 dita, Casa Prati, ri. 287, pesando 34

Mios, idem.
1 dita. CCCC, ri. 769, pesando 53 kilos,

reprenda.
1 dita, DMC n. 632, pesando 97 kilos,

idem.
1 dita, EMC, ri. 30, pesando 120 kilOS,

idem.
1 barrica, FGEM, n. 5.127; pesando 81

kilos, repregada e avariada.
1 caixa, GE, seal numero, pesando 2 1/2

kilos, repregada.
1 d:ta, Gaz-4.25, ri. 1, pesando 16 kilos,

idem.
1 dita, Indio, n. 2.071, pesando 26

kilos, repregada e avariada.
1 dita, JB, ri. 1, pesando 16 kilos,

idem.
1 d: ta. KBLTD, n. 2, pesando 152 kilos,

renrenda e avariada.
1 clita, idem, n. 4, pesando 148 kilos,

tep:ep,ada.
1 dia, KZ. n. 190, pesando 201 kilos,

idem.
1 dita, LASC, n. 324, pesando 31 kilos,

rente ,zada e avariada.
1 dita, AP-MH n. 1 pesando 780 kilos,

avariada.
1 dita. MB, ri. 1.60, pesando 86 kilos,

repregada.
1 dita. MFC, n. 52, pesando 150 kilos,

idem.
1 dita, MBC, n. 1, pesando 15 kilos,

idem.
1 dita, PA-2.054-TC, n. 2, pesando

192 Mies, idem.
2 di,as, CCEN .-..1-29, avariadas.
3 ditas, EU,
1 dita, EU, idem.
1 dita, Ministerio da Marinha, idem
1 dita, Minister of War, idem. •
1 dita, SIA-ULTRA, idem. •

• 2 barris, VSNC-204, idem.
6 engradados, L-FC.LL, idem.
Armazem externo B - Dia 26 de março

de 1926.
Navio inglez ePortugueze Prince»:
1 sacco, KMC, sem numero, pesando 31

kilos, roto.
1 dito, AVC, idem, pesando 42 kilos,

idem.
1 dito, HLC, idem, pesando 30 kilos,

idem.
1 dito, PHC-KMC, ideai, pesando 33

kilos, idem.
4 ditos, L, ideia, pesandô 40, 40, 29 C

37 kilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 40 , e 40

kilos, ideia.
Armazem externo B - Dia 26 de março

de 1926.
Navio francez cCordoba»:
1 encapado, MFC, vasando.
Armazem externo B - Dia 26 de março

de 1926-Navio hollandez cAlliena»:
3 saccos, VDSC, pesando 53, 52 e,54

los, rotos.
4 ditos, TM, pesando 46, 44, 49 e 48

los, idem.
1 dito, MSC pesando 51 kilos, idem.
Armazem externo R - Dia 26 de março

de 1926-Navio allemão	 Garcia»:
4 sacos, CCB	 100, pesando 14, 45, 37 e

39 kilos, rotos.
4 ditos, idem, pesando 27, 44, 38 e 42

kilos.
4 ditos, idem, pesando 31, 43, 35 e 45

kilos,
4 ditos, idem, pesando 32, 30, 41 e 44

kilos, idem.
2 ditos, idem, pesando 40 e 37 kilos,

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de r.arço

de 1926.- O escripturario, Loureiro. Viste,
- O chefe, A. Coimbra.

Alfandega do Rio de Janeiro

Prime i	 seecãe.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos ifteressados,
que foram descarregados para esta repar-
tição,os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Commanicação de avaria

Arniazem n. 1 - Dia 29 de março de 1925
- Navio nacional a Pocone», atracado em
18 de março de 1926:

1 barrica, VFC, sem numero, pesando 141
kilos, repregada.

1 dita, idem, ideia, pesando 110 kllos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 98 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, aduellas.
Arinazem n. 1 - Dia 27 de março de 1928
Navio nacional cRaul Soares», atracado

em 23 de marçO de 1926:
• 143 barrias,. PAC, sem numero,
fiadas.
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40 saccos, CBC, idem, idem.
Armazem n. 9 - Dia 27 de março de 1926

- Navio «Radnonshire, - Atracado em 25
de março de 1926:

1 caixa, AM-BB-CL, n. 310, avariada.
Armazem ri. 9 - Dia 27 de março de 1926

- Navio «Alsina, - Atracado em 25 de
março de J926:

1 caixa, CDC, n. 924, pesando 113 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem, n. 935, pesando 113 kilos,
Idem.

1 dita, IA, ri, 833, pesando 44 kiles,
idem.

1 dita, JPA, ri: 753, pesando 75 kilos,

1 dita, LFe, ri. 10, pesando 63 kilos,
idem.

1 dita, NAC, n. 1.298, avariada.
1 dita, K-5.211-I, senbnumero, fdern.
1 dita, PS. n. 7.132, pesando 28 kilos,

repregada e avariada. _
Armazem ri. 10-Dia 27 de março de

1926:

1 dita, idem, n. 126.298, pesando 404 14.
loa, idem.

1 dita, KD, a.. 4:312, pesando 72 kiloS,
avariada e repregada.

1 dita, KSSF, a. 62.204, pesando 470 ki-
os, avariada.

2 d.tas, idem, ri. 313 e 316, • pesando 398e
368 k...los,-

2 (Iras, idem, 113. 314 e 315, pesando 380
e 380 kilos, idem.

1 dita, idem; a. 62.202, pesando 465
los, idem.

1 dita, ideia, n. 62.202, pesando. 468 ki- .
los,•.dem.

1 dita, BRJ, a: 5.518/1, idem. •
11 latas, • RBF-Bello Horizonte, vasando.
Armazein n. 17-Navio hollandez «Slan-

dria»- Dia 28 de março de 1926- Atracado
em 28 de março de 1926:

• 5 barris, AFF, avariados.
' 7 'ditos, ACPC, idem.

' 13 ditos, BNC, idem.
2 tambores, CBC, idem.
10 barris, CNC, idem.

• 3 ditos, CLC, idem.
••	 5 engradados, HLC, ideia

8 barris; 8.152; idem.
10 ditos, Labor, ideia.
9 ditos, Ramos, ideia.
Armazem n. 17 Dia 28 de março de

1926 --Navio hollandez ' eFlandria› - Atra-
calo eia 28 'de março de 1926:

1 caixa, H-F-B, n. 718, 'pesando 124.
kilos, Tepregada..

1 dita, MC, a.- 273, • pesando 13 kilos,
idem. .

1.clita, PF, n. 5-014, pesando 41 -kilos,

1 dita, 
v•w_cT,

n. 34, pesando 55 kilos,
• idem.

1 dita, ideia, a. 33,-. pesando 45 kilos,

n. 17 - Dia .27 de março de
1926 - Navio francez «Lutetin, - Atracado
em 27 de. março „de 1926:	 . _

1 caixa, AM, .n. 47, pesando 138 kilos,
avariada.

1 dita, ideia, a. 43, pesando 100 kilos,
repregacla.

1 dirá, BB,	 154; pesando 36 kilos, te-
pregada e avariada.

1 dita, CF, a. 4, pesando 29 kilos,-ava-
dada.

1 dita, idem, ri. 3, pesando 23 kilos,
idem ..

1 dita', CPBF, n. 4.929; pesandO 79 latos,
idem.

1 dita, Re, n. 4.953, pcsando 66 kilos, re-
pregada. e avariada.

1 dita, RD, a. 1, pesando 5 kilos,
idem.	 •

1 Zlita,:SCC,	 1.460, pesando 110 Idlos,
repregada:-	 • •
•• 1 dita,. idem, n...1.461, pesando 152 kilos,

idem: .
1	 1ta, idem. ''.	 pesando 124 kilos,

idem.	 • -•
• Armazein a. 17- Dia • 27• de 'março de
1926 -- Navio americano «Western World,

••- Atracado em 26 de março de 1926.:
3 sacros, SL, ns.-773,..604,.-662, pesando

118, 256, 216,• rotos,
3 ditos, • idem,. 568, 704,- 639, pesando

200,'22i, 196, kilos,„ idem. • .
1 dito.:1 . .idem, n._8_ 26, pesando 255 kilos,

•idem.,	 •	 •	 , •
- 7 .5 ditos • ideia ns 686.085 '664 pesando •
.275 162 2,42 ideia

3 ditos„ -idem,a is...658, 753, 810, pesando

Ari-luzem interno n. 5 - Dia 27 cië março
de 1926-Na iio allemão «Bayern', atracado,
em 27 de março de 1926:

1 caixa, AF&C, n. 203, pes audo 505 know
avariada.

1 dita, BRT - 9.630, n. 1, pesando 61 ki-
ãos, idem.

1 dita, BRT-3.229, n. 10, pesando 33 ki-
los, repregadâ.

1 dita, R&C, ri. 102, pesando 167 kilos,
idem.
,11 dita, TPC, n. 4, pesando 91 kilos,
idem.	 -	 •

1 volume de ferro, LHL-Goyaz 303, n. 2,
avariado.

1 dito, ideia 304, n. 2, idem.
Armazem n. 6 - Dia 27 de março de 1926

- Navio allemão «Mexico..
1 sacco, ACC, a. 22, pesando 23 kilos,

roto.
1 caixa, AL, ri. 288, pesando 110 kilos, re-

preaada e avariada.
dita, BRJ 90.230, n. 1, pesando 359 ki-

loÉ, avariada.
1 dita, Dia. n. 3.110, pesando 131 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 3.117, pesando 93 Mios,

idem.
I dita, idem, n. 3.114, pesando 121 kilos,

;data-
i dita, idem, n. 3.118, pesando 95 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 2.115, pesando 66 kilos,

avariada.
1 dita, EPF, n. 881, pesando 320 kilos,

idem.
5 bobinas, 1.703, ideia.
70 bobinas, 1.708, idem.
1 caixa, PSC-R, ti. 1.317, pesando 159

kilos, repregada e avariada.
1 dita, RMC-EK, ri. 154, pesando' 12 ki-

los idem.
1 dita, CB-Siemens-RJ, n. 8.492, pe-

sando 135 kilos, idem.
1. dita, BRJ 90.268; n. 1, avariada..
1 dita, MD 93.605, a. 1, idem.
1 dita, MD 93.605, n. 3; idem.
1 dita, MD. n. 93.740. idem.
1 dita, idem, n. 93.741, ideai.
Arrna 7.em n. 8 - Dia 27 de março de 1926
Navio brasileiro «Raul Soares - Atra-

cads eia 21 de março de 1923:
1 barrica, FLC, n. 7.001, pesando 227 ki-

los, avariada.
1 caixa, MU 1.047, n. 65, pesando 126 ki-

los, avariada e repreqada.
1 dita, idem, n. 73, pesando . 132 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 68, pesando 132 kilos,

idem.
1 dita, idem, ti. 70, pesando 132 kilos,

idem.
1 dita, MU 1.035, n. 80, pesando 102 ki-

los, idem.
1 dita, Pinheiro, .n. 6.036, pesando . 76

kilos, idem.
1 dita,. P, n. 6.916, pesando 158 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 6.915, pesando, 153 kilos,

idem.	 •
1 dita, TP&C 101, n. 6, pesando 82 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 14, pesando 80 kilos„

1 dita, idem, n. 8, pesando . 76 kilos,
idem.

1 dita, ideia,. ri. 12, pesando • 82 kilos,.
idem.

1 dita, V 1.679, n. 1, pesando 92 kilos,
avariada.

1 dita, V 1.590, n. 1,-pesando 68 kilos„
avariada e repregada.

1 dita, • idem,. a. 3, -pesando 67
Idem.••

40 engradados, BC, diversos; 'avariarloi..
30 ditos, CMC, idem, idem.

= 254 2	 -.268 . ti"	 '
ditos, Idem, ns. 834, 830, 842, pesando

254, 252; FR, ;idem.. •
• 3 ditos, idem, ns: 160,794; • 84-i, pesando
266 268.;:260,	 • , .•	 .

-
Navio «Waldemar Skogland,,atracado em

25 março de 1926:
10 fardos, DD-3.245, avariados.
20 bobinas, DD-3.115, idem.
2 fardos. PGC, idem.
4 ditos, 740, idem.
2 ditos, Apeemar-67, idem.

	

30 bobinas, 9.511, idem.	 •
5 fardos, JC--:4. 2.309,•idem.
4 ditos ., 9.519, idem.
5 ditos; SM-A 2.298, idem.
21 ditos, hSBC-2.098,•idem.
26 ditos, MR-N 2.475, idem.
21 bobinas, PMDB-3, idem.
20 ditas, 2.905,. idem.
32 ditas, D 705 D-2:621, idem..
32 ditas, 3.973„ idem..
Armazem n. 16-Dia 29 de marco de 1926:
Navio- allernão «Antonio Delfino., atra-

cado cio 28 de março de 1026..
1 caixa. Anadiá, n. 70, pesando 11 kilos,

avariada e.repregada.
1 dita, idem, n. 66, pesando 12 kilos,

ideia, idem.
1 dita, ideia, , n. 27, pesando 10 kilos,

idem, idem. •
1 dita, ideia,, n. 56, pesando 12 kilos,

idem, idem.
1 dita, E. Spiller, n. 3.935, pesando 6 Id-

los, idem idem.
1 dita, LA, n. lã, pesando 12 kilos, idem,

Ideia.	 •
1 dita, RB, n. 1, pesando 9 kilos, ideia,

idem.
• Arinazem•n.• 16-- Navio allemão «Antonio-
Delfino,- Dia 28 de março de 1926- Atra-.
cado em 28 de março de 1926.

1 caixa, AR, n. 20.478,pesando 345 kilos„
avariada. • . .

1 saco, COA, sem numero, pesando 58
kilos, roto. •

2 caixas,. DF ., .ns. 277 e 278, pesando .313
é' 327 kilos„ avariadas. . 	 .	 •

1 dita, idem, n..-276, pesando 322 iril6s•,
idem.	 •

1 dita, FDS, ri, 18:853, pesando - 421 ki-
los, idem.

1 dita idem ri 18.854 pesando 415 kilos,
ideia.••

1 dita,- eF&C,. tr. 4.864, pesando-.62 kilos,.•
avariada e-repregada. •	 ••

1 dita, 1-IR, a. 126.295; pesando 380 kilos, .
avariada.	 - •	 .
-• 1 . dita, idem, n. 126259, _pesando 380
kilos, idem. _.	 .	 ,	 •

1 dita, idem, n.-126.297; pesando . 423 M-
ios, idem.	 . •	 •-	 . •	 .	 •

1 dita, idem, n. 126.241, pesando :421 kr-.
os. ,• idem.	 • '• 3 ditos; ,ide in,z na . 708•,' 763,-,W.3„. : pesando .1 dita, idem,	 126.296,pesando - 417.1d-	 264.	 ")66

los, idem.
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ldites, idem, ris. 690, 759, 692, pesando
293, 246; 262, idem.

3 ditos, idem, ris. 676, 683, 761, pesando
272, 262, 255, idem.

ditos,-idem, os. 783, 825, 743, pesando
231, 259, 265, idem.

$ ditos, idem. ris. 746, 723, 689, pesando
276, 260, 257, idem.

3 ditos, idem. os. 728, 739, 696, pesando
232, 263, 272, idem.

3 ditos, idem, ris. 741, 691, 680, pesando
70, 260, 270, ident.
•; ditos, idem, lis. 686, 713, 747, pesando
55, 276, 255, idem.
3 ditos, idem, ris. 733, 672, 688, pesando

285 7.245, idem.
3 ditos, idem, n2. 754, 786, 677, Pesando

• O, 253, 260, idem.
.; ditos, idem, ris. 799, 722, 845, pesando

273, 273, idem.
3 ditos, idem, na. 801, 717, 848, pesando

.3, 253, 263, idem.
3 ditos. idem, ns. 844, 802, 757, pesando

300, 280, idem.
, ditos, idem, ris. 745, 821, 850,. pesando

245, 275, ident.
ditos, idem, ris. 778, 670, 750, pesando

5, 242, 246, ideai.
.; ditos, idem, ris. 711, 729, 860, pesando
3, 270, 270, idem.	 •
3 ditos, idem, ris. 758, 787, -765, pesando

• 1, 213, 275, idem.
1 caixa, Auto Brasil Ltda., n. 49.257, ava-
dia
t ditas, CCEM-1-29, lis. 6, 8, 9, 10,
ariadas.
5 ditas, CCEM-2-8, tis. 1, 2, 3, 4, á,

d,en.
1 ditas, ideai, ris. 6, 7, 8, 9, idem.
1 dita, BSR, ri. 147, idem.
1 dita Rezende, n. 11.2 2, idem.
t dita, idem, ri. 76.313, idem.
1 dita, idem, ri. 76.345, ident.
1 dita, idem, ri. 76.289, idem.
t dita, idem, 163.807, idem.
1i-um-wenn. .18 interno-Dia 27 de março
1923-Navio inglez «Arlanza», atracado

cm 27 ce março de 1926:
t caixa, AC, n. 703, pesando 14 kilos; re-

p..,00tda e avariada.
1 dita, CM, n. 1, pesando 52 kilos repte-

,et.ta e avariada.
1 dita, EGC, n. 1.201, pesando 198 kilos,

avariada.
t dita, JC, d. 173, pesando 25 kilos, re-

pi • egada e•aiariada.
1 dita, LIC, ri. 257, pesando 220 kilos,

i em.
I dita, 017, ri. 4.978, pesando 220.kilos,

idem. .
1 dita, idem, n. 5.432, pesando 180 kilos,

idem.
t dita, 03, n. 1.822, pesando 259 kilos,

idem.
1 pacote, 93, •sem numero, .pesaado 10

kilos, roto.	 .	 .
1 caixa, PJCC, n. 2.882, pesando 62 icilos,

repregada e avariada.. -
1 dita, RM, n. 605, pesando 9: kilos,

idem.
1 pacote, RMSPC, n. á, pesando

roto.
1 caixa, SIC, n. 160, Pesando 192 ',tilos,

repregada e• avariada. -	 ,;.
1 dita, SCHILL, n. 135, pesando_38_.

idem.	 . ;	 - .	 -.	 •
1 dita, VWG, n. 833, pesando 1481rilos

repregaday e vasando, e •
Armazém. dep.. mat .4', Rezados -,,Dia 27 de.

março, -de : 1,926 . .-,.Naylq. ;riorttegirez,;e:Ch:,
Kinidsem7;i	 .•	 • .•	 :...4

1 engradado, A cF,IMst -520,dayariatio..•
2 caixas, "F-:--RVSINe-̀Pici de langui-

509.539, avariados.	 ,.;	 . •„•
Angazeni depd„mate peigis-;Pia

planei de 1926,-. tiavitçO4dkritidsenyâ ;	 •-

2 engradados, ACP -RNSM - Rio de Ja-
neiro, ri. 521.546, avariados.

Armacein dep. mat. pezados-Dia 27 de
março de 1926 - Navio alternai) cVilla
Garcia»:

2 trucks RRMDB, ris. 2 e 22, avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de março

de 1926.-0 escripturario, Loureiro. Visto
-A. Çoimbra.

fazem . parte do' contingente supolementar.
Exceptuam-se os isentos por motivo de
arrimo ou já excluidos por quaesquer outros
motivos, inclusive habeas-corpus.

Os de ris. 1 a 67 são da classe de 1904 e
os de mis. 68 a 117 são da classe de 1903.

Classe de 1904

34. Adilino, filho de Francisco Soares da
Silva.

24. Adelino, filho de Luciano Leite do
Prado.

40. Adelio, filho de Juvino Vaz de" Éiguei-
redo.	 .

12. Affonsinb, filho de Edwiges Nunes do
Nascimento.

51. Antonio, filho de Isabel de Oliveira e
Silva.

17. Antonio, filho de Antonio da Rosa Ma-
chado.

56. Airtonio, filho de Maria Luiza da Con-
ceição.

64. Antonio, filho de Victalina Luiza Ca-
rolina.

18. Antonio, filho de Joaquim Nogueira da
Silva.

50. Antonio, filho de João Barbosa Pinho.
31. Antenor, filho de José Antonio de Mo-

raes.
7. Aquino, filho de Herculano Lucas.

58. Angusto, filho de Alfredo Walter Dias.
9. Arthur, filho de José Estaliano Car-

neiro de Castro.
61. Armando, filho de Catharina Francisca.
35. Benedicto, filho de Elidia Maria da

Conceição.
43. Benedicto, filho de Pahniro Manoel de

Souza.
19. Benedicto, filho de Benediéta do Es-

pirito Santo.
27. Bellarmino, filho de Clarindo José de

Souza.
3. Carleto, filho de Vicente Importa.

65. Custodio, filho de Antonio Custodio
Andrade.	 .

25. Diniz, filho de Maria Rosa da Comi,
ceição,

52. Euclydes, filho de Anua Marfa oa Con-
ceição.

47. EdmunRo, filho de Satyro Figueiredo.
11. Felisberts, filho de Pedro Hestaréte de

Carvalho•
66. •Francioco,Ailho de Casemiro Francisco

da Silva.
45. Fortuuato, filho de Albino Alix. de

Souza.
. 5. Grigorio, filho de Grigorio Zeferino.
53. Herculano, filho de Bernarda Maria da

• Conceição.
10. Henrique, filho de Joaquim Pereira de

Oliveira.
97. Haldá', filho de Gabriel Pereira.
21. Juvenal, filho de Silvino Jose de Fi-

gueiredo.
48. José, filho de Francisco Bento Ferreira.
39. João, filho de Basilio Jeremias de Aze-

vedo.
14. João, 'filho de Antonio S. Souza.

23. Joaquim, filho de Celestina Rosa da

• Conceição.
69. José, filho de Rosa de Oliveira.
30. Juvenal, filho de Isabel Maria da Con-

ceição.
•49. 'José, filhó de Balbina Maria da Con-

ceição.
46. João, filho de Manoel José dos Santos.
36. João, filho de Pedro Alves de Souza.
57-: José, -filho dé João Barbosa Pinto,
59. Lourenço, . filho de Pedro Antonio

' -Ntines.
20. - Luiz, filho de Antonio Caetano de

-Son'za.	 •	 -
29,.Luiz, filho de João Antonio Alves.
37: Manoel filha d Virgilio Vicente dos

Santos.

MINISIERIO DA GUERRA
Segunda Circumseripção

de Recrutamento
ESTADO DO RIO DE ANEIRO

Edital de convocação de sorteados
O coronel Ludgero José da Cruz, che-

fe do serviço do recrutamento do &lado
do Rio de Janeiro:

Faz saber que foram sorteados para
;Cl serviço do Exercito nos dias 6 a 22 do
setembro do anuo findo, na séde do
Serviço de Recrutamento, nesta cidade
de Nitheroy, os cidadãos constantes das
relações em seguida transcriptas . por
municipio, todc8 pertencentes ás clas-
ses de 1904 e 1903, sendo em numero de
'2.882 para a primeira chamada e de
3.724 do contingente supplementar.

São, portanto, desde já, convocados
para a incorporação do corrente armo a
realizar-se em outubro os sorteados da
primeira chamada, ou sejam os que teem
unidade designada conforme se vé das
referidas relações, ficando avisados os
que fazem parte do contingente sup-
plementar de que serão chamados em
novembro para se apresentarem de 20
a 30 desse mez.

Todo sorteado ora chamado deverá
apresentar-se de 10 a 21 de outubro
proximo á junta de alistamento do seu
municiplo e aquelles que o não fizerem
ficarão sujeitos ás penas • estabelecidas
nos regulamentos militares e no codigo

• penal d.o Exercito, incorrendo nas mes-
mas penas os sorteados do contingente
eupplementar que, sendo chamados em
novembro, não se apresentarem para a
incorporação.

Cada sorteado chamado . deverá -se di-
rigir ao presidente da junta de alista-
mento ou ao delegado de recrutamento
do municipio por onde tiver sido alista-
do, afim de obter os melos`deotransporte
e receber o competente certificado de
apresentação, com o qual seguirá para o
ponto de concentração, de onde será en-
caminhado para o corpo que lhe foi
designado, no caso de ser julgado apto,
ou regressalú a seu domicilio, si. ao con-
trario, fOr julgado incapaz temporaria

•ou definitivamente.	 • .
E para que chegue aõ cõnhecimentd

de todos, eu, 2' tenerlte jos-é - de Macedo
Braga, adjunta da 2' secção. lavrei o
presente edital, que será affixada• na
séde desta circumscripção e publicado
no Diario Official, depois de assignado
pelo coronel chefe do serviço..

Nitherov, 20 de- março de • 1920. -
Ludgero José da ftruz.,eoronel..-

(Continuado há n ::76)
Município de Pirahy . '---,	 .	 .

:• Contingente a fornecer: 81 sorteados.,
.; Contingente supp1ementaw35 sorteados,:
- Os sorteados de ris. 1 a 76 _sãe • ddsigna-
dos, para a ccimoanhia'de Carroa-dd COM-

' bate na Villa .Militar ; os de ns.. 77a 81 'para
o 15°. -Reginientodé Cavallarialádépendente•
tambem na Villa Militar; os de ris.- 82 a 117



Sexta-feira  9

Classe de 1903 *

93. Avelino, filho de Adelina Luiza da
Conceição.

90. Antonio, filho de Miguel Telles dos
Santos.

74. Alcides, filho de Domingos Antonio
Furtado.

82. Alfonso, filho de Affonso Villa Souza
Guimarães.

91, Benedicto, filho de Adelino Gomes de
Souza.

87. Benedlcto, filho de Adão Barbosa.
71. Carlos, filho de Marcolino Ramos.
84. Canino, filho de Bernardino Caetano.
89. Eugenio, filho de Maria Joaquina.
73. Felicito, filho ee Fendo Bezerra de

Carvalho.
93. Francisco, filho de Antonio José de

Freitas.
76. Horacio, filho de Virginia Maria da

Conceição,
86. Jósé, filho de José Braz Sobrinho.
96. José, filho de Manoel Vargas Pinto.
77. João, filho de José Luiz Vieira.
68. José, filho de Horacio Pereira,
81. Luiz, filho de Manoel Antonio Fontes.
79. Mario, filho de Florencia ldalina da

Silva.
80. Milton, filho de Joaquim Gomes Bar-

bosa.
72. • Mario, filho de Cernida Balbina.
94. Nicanor, filho de Faustino Rodrigues.
88. Plinio, filho de Eugenio Sergio dos

Santos.
69. Pedro, filho de Silvana Jacintlia da

Conceição.
85, Sehastião, filho de Eduardo Dias So-

dré.
ri. Sebastião, filho de Maria Luiza- do

Espirito Santo.
83. Vicente, filho de Seraphim Antonio

Macedo.	 •
92. Adniar, filho de Quintiliana Maria da

Conceição.	 •.
. 78. Lupercio, filho de Maria Benedicin da

Conceição.

DIARTO OFFluim.

- 70. Paulino, filho de Gertrudes Maria da
Conceição.

102. Alberto, filho de Seraphiln Leopoldo
Hyppolito..

101. Antonio, filho de Ernesto Coelho de
Souza.

116. Albino, filho de José Furtado Pereira.
113. Alcides; filho de Bemvinda Maria de

Sá.
103. Antonio, filho de Theodora Maria da

da Conceição.
99. Benedicto, filho de Manoel Pereira da

Rosa.
107. Benedicto, filho de Firmo Manoel de

Souza..
97. Cannelindo, filho de João Francisco de

Paula.
115. Gratulino, filho de Juliá Maria da Con-

ceição.
105. Hermogenes, filho de Luiz da Silveira

Cardoso.
106. José, filho de Carlos Bellartrino.
111. José, filho de José da Rocha Lousada.
98. João, filho de José Maria Monteiro.

110. José, filho de Rosalina de Oliveira.
109. José, filho de José Gomes da Silva.
117. Joaquim. filho de José, Francisco Ca-

brai.
114. Miguel, filho de Ernesto Pereira da

Silva.
104. Moacyr, filho de Lazaro Bernardo da

Costa.
112.. Manoel. filho de Manoul Marques da

Silveira.
103. Nicolao, filho de Antotlio Sentina de

100. Silvio°, filho de Silvino Antonio de
Oliveira.

Nictlieroy, 17 de setembro de 1925. - A.
Moreira de Souza Junior, capitão, chefe da
2' secção.

Alunicipio de Rezende

Contigente a fornecer 131 sorteados-Conti-
gente suppletnentar 117 sorteados

Os sorteados de ns. 1 a 37 são designa-
dos para o 50 Grupo de Artilharia de Mon-
tanha em Valença; os de ns. 33 a 131 para
o 1° Batalhão de Engenharia na Villa Mili-
tar; os de ns..132 a 248 fazem-parte do con-
tingente supplernentar .

Exceptuam-se os isentos por motivo de
arrimo ou já excluidos por quaesquer inoti-
vos, inclusive habeas-corpus.

Os de ns. 1 a 110 são da classe de 1904,
os de as. 111 a 248 são da classe de 1903.

Classe de 1904

98. Affonso, filho de José Gonçalves Villa-.
rinho

74. Alcides, filho de Marinha da Con-
ceição.

40. Alfeu, • filho de Antonio Vicente da
Silva.

27. Alvaro, filho de Alvaro da Silva Vi-
anna.

23. fienanias,, filho de Izidro de Carvalho
Lemos.

77. Anestor, filho de Manoel Maximiano
Pinheiro.

22. Antonio, filho de Ignacio Felicissimo
da Costa.

108. Antonio, filho de Djanira Antonia.
83. Antonio, filho de Antonio Moreira

Penque. ••	 •
47. Antonio, filho de Laurinda O. Con-

ceição.
26. , Antonio, filho de Martiniano Antonio

Pereirá:
11. Antonio, filho de Antonio de Souza

Banhar.
72. Antonio, filho de Antonio Ferreira dg

Silva. •

de 1926 7585

3. Antonio, filho de João Gabriel da
Costa-.

ta. Antonio; filho de Lino Amasiado da
Sil a.

• 97. Anton o, filho de Fforenciojé. Ignado,
110. Anton_o, filho de Braz Floreado.
86. Anton.o, filho de Firmino Moreira da

S•92.Antonio, filho de Rateiro de Paula Pa-
checo.

106. Aurelio, filhD de Joaquim Candido
Coelho.

94. AtiCelestino Vaccari.
gotiesl_hooc.

31. Beneci cio, fil co de Modesto Rosa.
107. Beneeicto, filho de Theophilo Otton9

Terra, isento.
39. Benedicto, filho de José Valentim Bar-

bosa.
67. Benedicto, filho de Ricardo Francisco

da Silva.
101. Ben.edicto, filho de Joaquim Isidoro dos

Santos.
69. Benedicto, filho de José Francisco Ro-

drigucs.
55. Benedicto, filho de Tlteodoro Luiz de

Aguiar.
63. Be..eug,t,io Corradi, filho de Paulo

Corradi.
16. Braz. filho de Bruno Rócirigues Tei:-

Xf
88. Braz, filho de 3raz Sebastião.
99. Carlos, filho de José Gonçalves de

Freitas.
70. Celso, filho de João Alvarenga Cintra.
87. Clavr Bergianti, filho de Ennolau Ber-

gianti.
56. Domingos, filho de Antonio Luiz .de

Faria Alo-lula.
45. Domingos, filho de Manoel Ignacio

Mello.
75. Delphino, filltc de Manoel Fernandes

Lemos.
44. Euclvdes, filho de Honorio Joaé da

.	
Silva.

84. Eleodoro, filho de Alexandrina Maria
da Conceição.

91.. Ernani, fil io de Sebastiana Maria da
Conceição.

10. Francisco, filho de Antonio José da
Silva.

46. Francisco, filho de Lucas Domingos
Gomes.

24. Francisco, filho de Antonio Machado
Falleiro.

103. Francisco, filho de João da Costa
Villar.

89. Genesio, filho -de Alfredo Nunes Ri- •
beiro.

53. Gordelino, filho de Laurico Alves Mo.
reira.

79. Horacio, • filho de João Moreira da

8. Ivo, filho de Albina Maria da Con-
.	 Sirva.

ceição.
3. 'finjo, filho de Clernencia Maria da

Conceição.
'66. João, filho de Maria Amelia dos

Santos.

•
41. João, filho de . Leopoldo Loares Fer-

reira.
50. João, filho de Pedro Fraucisco Ferre-

-oni.
34. Jo:-.o,. filho de Antonio . Modesto da

.	 31Iva.	 •
42. João, filho de Lindolpho de Alneio

• Vaseoncellos.
71. João, filho de Archanjo Seraphim • Bas-

• tos.
95. :oão, filho de João Ramos da Silva.
54: :ose, filho de Braz Nazario Ferreira.
• 7. :ou-

P 
filho de Miguel Ribeiro Vasqttes

12. oseNazareth Gomes.
36. ;ose, lItc• de Alfredo Fernandes No • .
• gue ,ra .
78. rose, llho de Luiz Bernardes da Rocha.
.35. s.:ou, filho de João ~Lano Camargo.
60. !ose, filho de Maria Gertrudes.-	 •

•

6. Manoel, filho. de Leocor Anna da Con--
ceiçao.

26. Manoel, filha de Olinda Maria Fran-
cisca.

23. Manoel, filho de José de Medeiros
Bastos.

38, Manoel, filho de Maria Victoria de
Jesus,

44. Mathens, filho de Christovão Mathetts.
13. Manoel, filho de Francisco Tobias.
41. Manoel, filho de Olympio Ribeiro.
28. Manoel, filho de Victalino Pereira.
55. Manoel, filho de Ernesto Belém.
16. Nicola, filho de Francisca Maria da

Conceição.
62. Nicomedes, filho de Casitniro Francisco

dos Santos.
8. Octaviano, filho de Manoel Claudino

Dias.
2. Octaviano, filho de Antonio Rodrigues

Pinto.
42. Pedro, filho de Antonio José Fernandes.
4. Pedro, filho de Josephida Elvdia dos

Santos.
32. Pedro, filho de Manoel Francisco da

54. Renato, filho de Antonio Candido Bar-
bosa Bueno.

63. Segismundo, filho de Faustina Eva
Maria da Conceição.

15. Sebastião, filho de Hérinenegildo Ri-
beiro da Silva.

33. Sebastião., filho de João Marcolino da
Silva.

1. Sebastião, filho de Rachel Francisca.
Nictheroy, 12 de setembro de 1925.-

A. Moreira de Souza Junior, capitão, chefe
da 2a Secção.

•
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102. Joaquim, filho de Joaquim Antonio Tei-
xeira.

. 80. Joaquim, filho de Antonio de Almeida
Bastos.

29. -Joaquim, filho de Paulino José Fer-
nandes.

20. João, filho de Angelina Maria da Con-
ceição.

58. Joaquim, filho de Manoel Baptista de
Oliveira.

52. Jarbas, filho de Manoel Rodrigues de
Souza.

100..Julio, filho de José Corrêa dos Santos.
82.- Joaquim, filho de Franklin Francisco

Ramos.
9. Jorge, filho de Salustiano José Jardim

Paiva.	 .
3P, Luiz, filho de Gregorio Joaquim dos

Santos:
43. Luiz, filho de Delphina Celeste da Ro-

cha.
73. Lindolpho, filho de Pedro de Alcantara

Lima.
62. Leofridio, filho de José Gomes No-

gueira.
1. Luiz, filho de Francisco de Faria.i.3 .

Lircio, filho de Antonio Lucio Pereira.
1. Lucio, filho de Ildefonso Pinheiro Cha-_

gas.	 -
2. Luiz Corradi, filho de Bonfilho Cor-

radi .
57. Luiz Beraldi, filho de Foiravanti Be-

raldi.
76. Manoel, filho de Dorothéa da Concei-

ção.
81. Manoel Dionysio Ferrar'.
59. Manoel, filho de Jeronymo Pinheiro do

Prado.
18. Manoel, filho de José Rodrigues Braga.
6. Manoêl, filho de Francisco Silveira da

Cunha.
90. Melchiades, filho de João da Silva To-

ledo.
28. Mario, filho de Delphim Gonçalves.
93. Miguel Isoldi, Mn de Antonio Isoldi.
65. Mario, filho de Palmyra Anna da Con-

ceição.
96. Mamede, filho de Antonio Rodrigues

Soares.
19. Noel, filho de Manoel Gonçalves da

.	 Silva Vianna.
17. Onofre, filho de Vicente Rodrigues da

Silva.
61. Octavio, filho de Martinho Bastos.
13. Octavio, filho de Alexandre Borges

Bailly.
38. Oscar, filho de Elidio Henrique Mo-

reira.
25. Orlandino, filho de José Carneiro Ma-

rins.
37.- Olympio Magalhães, filho de Salvador

Alves Magalhães.
49. Oscar, filho de Francisca 'Thin-rotina

dos Santos.
4. Paulo, filho de Benedicto da Silva.

48. Quirino, filho de Domingos Antonio
Annechino.

14. Raul, filho de Joaquina Maria . da Con-
ceição.

104. Roclolpho, filho de Rodolpho Alvaro
Escobar.

109. Se'mstião, filho de Augusto Manoel de
Souza.

68. Sebastião. filho de Augusto Bernardi-
no de Souza.

64. Vicente, filho de Francisco • Antonio
.Pereira.

85. Virginio ,- filho de Francisco Lauriano
da Silva.

32. Virginio, filho de Luii Alves Moreira.
1. Waldemar,, filho de Manoel de Souza

Lima.
105. Waldemar, filho de João Baptista de

Oliveira Sã.
Nititerov. 1» de setembro de .1.925.- A.

)14oreira fie $oitza Junior, capitão 0. segtrnda
.seceão.,	 .

Classe de 1903
231. Abilio, filho de Jcisé Ignacio de Ma-

cedo.
142. Adilio Neves, filho de Pauliciano Hen-

rique Alves.
139. Adilio, filho de Sophia Rita da Con-

ceição.
227. Affonso Corrêa da Silva.
183. Alcides, filho de Alberto Amorim Soa-

res de Azevedo.
160. A.1do Poleghiné, filho de Guilherme

Poleghine.
203. Alvaro, filho de Affonso de Souza Reis.
162. Adalberto Assis.
121. Arlindo, filho de Cornelia Maria da

Conceição.
217. Anuindo, filho de Salvador Ferrin Car-

neiro..
242. Ascendino Pereira Machado:
213. Archimimo, filho de Antonio Domingos

Ribeiro.
133. Alipio Pereira Firmo.
123. Augusto Pestana, filho de Palrnyra Pes-

tana.
122. Antonio Gonçalves dos Santos.
219. Antonio, filho de Joaquim F:leuterio

Ferreira.
223. Antonio, filho de Manoel Fernandes

Dias.
165. Antonio, fillio.de João Dias Vallin.
207. iiLonio, filho de Margarida Maria da

Conceição.
173. Artonio, filho de Pedro Coelho Ri-

beiro.
196. Antonio, .filho de Antonio Luiz de

Araujo.
127. Antonio, filho de Jnvenal Lopes da

Silva.
204. Antonio. filho de Donato Martins de

Carvalho.
149. Antonio, filho de João Alves Ribeiro:
212. Adilio Corradi, filho de José Corradi.
151. Antonio de Souza Bailar.
145. Anton'o Marçal da Rosa.
115. Antonio Eugenio, filho de Manoel

Fluodo.
245. Antonio Benedicto, filho de- Benedicto

Silva.
128. Antonio Alves, filho de José Alves.
176. Belisario, filho de Belisario Victalino

Corrêa Junior.
233. Benedicto, filho de Antonio Dias dos

Santos.
188. Benedicto, filho de Luiz Quirino da

Silva.
164. Benedicto, filho de Agostinho. Moreira

de Britto.
187. Benedicto, filho de Antonia Victoria da

Silveira.
186. Benjamin, filho de Porphirio José An-

tonio.
132. Berengari Corradi, filho de Paulo Cor-

radr.
140. Damastor, filho de Adelino José da

Cruz.
206. Deodato Moreira, filho de Martinho

Moreira.
111. Dionysio, filho de Anna Maria da Con-

ceição.
154. Djalma, filho de Francisco Augusto

Marfins.
180. Dorvalino, filho de Alexandre Antonio

da Costa.
178. Domin o,os, filho de Dominsios Toledo.
116. Dorotherio Teixeira.
242. Ed oard, filho de Theophito José Fel.-

!landes.
144. Elpidio, filho de "Liberata Maria da

Conceição.
191. Entanoel, filho de Delmi da Maria da

Conceição.
143. Ernani, filho de Porphirio de Avila

Carneiro.
161. Ernesto, filho de Antonio Moreira da

Silva.
118. F.,tripides, filho de Oclavio,.-Pereire dos

Santos Braga;

114. Floriam); filho de Manoel José Peixota..
138. Francisco, filho de Joaquim -Leite da

Costa Ramos.
143. Frederico Eugenio Monterano.
222. Francisco, filho de Manoel da Costa

Ribeiro.
167. Francisco, filho de Francisco Alexandre

da Costa.
172. Franklin, filho de José da Cunha Lobos
223; Francisco, filho de José Rodrigues dos

Santos.
171. Francisco Ramos, filho de João Ramos.
170. Francisco Miguel, filho de Carolina

Maria da Conceição.
125. Guilhermino, filho de Dilermando Pe-;

reina da Rocha.
119. Gurnercindo Baptista, filho de Fernan-

do Rodrigues Baptista.
131. Henrique, filho de Antonio Americo

Barbosa.
150. Hermogenes Gonçalves dos Santos.
185. Hilario, filho de Fortunato Lopes da

Silva.
215. Horacio, filho de Sebastiana Varia' da

Conceição.
236. Humberto Barbieri, filho de Antonio

Barbieri.
124. Hilario Fernandes, filho de Joaquim

Fernandes.
137. Innen, filho de Antonio Moreira de

Andrade.
168. Is n,eairr,afilho de Paulino Alves de OH-,

126. José Rodr:gurs Damasio.
161. José Baptista Duarl.
234. José Pereira Rangel.

,141. José, filho de Joaquim Maximiano da
Silva.

189. José, filho de Albanci Luiz Vieira.
202. José, filho de Alfredo Juvenal da Silva

Sá.
174. José, filho de Adolpho do Nascimento

Jordão.
216. José de Faria, filho de Felismino Se-

bastião de Faria.
237. José, filho de Pedro Martins Pereira.
166. José, filho de Joaquim da Costa.
134. José, filho de Feliciano Francisco de

Miranda.
147. José, filho de João Machado dos

Santos.
169. José, filho de Domingos Storino,
239. José, filho de João Francisco Leite.
201. José, filho de Anna Silveira da Con-

ceição.
225. José, filho de Emilia Maria da Con-

ceição.
232. José Rodrigues da Silva.
229. José Eduardo da Silva.
226. José Soares.
224. Joaquim Manoel filho de Manoel Igna-

cio.
135. Joaquim, filho de Francisco Antonio

Alves.
271. João, filho de Sebastião Martins ea

130. lovseára, 'filho de Ezequiel Pinto Pacheco.
235. José Marinho, filho de Manoel Marinho.
182. Julio Verri, filho de Aurelio Verri.
208. Jonas Hyppolito Pimenta.
152. João Baptista, filho de Maria dos Anjos.
200. José Narciso, filho de Narciso Joaquim

da Silva.
238. Leonardo, filho de Jose Teixeira da

Rocha.
.155. Leonardo Baptista Esteve.
194. Luiz Nunes da Costa.
138. Luis, ilho de Antonio Ferreira Soares

Carvalho.
.179. Lindolpho de Oliyeira, filho de JoaqttiM

Antonio da Sil .eira.
175. Luiz Marques, 'filho de Antonio Mar-

- ques.
218. Manoel, filho de João Ferreira de

Souza.
210. Manoel, filho de Antonio Vieira da
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113. Manoel, filho de João Gualberto de 42.
Carvalho.

146. Manoel, filho de José Joaquim de Bar- 117.
rOS.

212. Marcellino, filho de Joã.Ci Camillo. 	 33.
181. Mario, filho de Victorino Corrêa da

Cunha.	 12.
214. Mario, filho de Antonio Luiz Machado

Junior.	 90.
209. Mario, filho de Joanna Rita da Con-

ceição.	 48.
259. Mario, filho de Deolinda Maria de

Jesus.	 112.
244. Mario, filho de Hostilia Flora. 	 25.
184. Moysés, filho de João Ignacio Rodri-

gues.
293. Manoel dos Santos, filho de Maria

Amelia dos Santos.
197 0 Miguel lsoldi, filho de Antonio isoldi.
220. Mario Marassi, filho de Achilles Ma-

rassi
157. Mario, filho de Nicolau de Mattos.
230, Manoel Casemiro, filho de IVIanoel Ca-

semiro
120. Numinando Damasio, filho de José Da-

masio.
1153. Oldemar, filho de Antonio Fernandes

Moreira.
1156. Olympio, filho de Olympio José dc Al-

varenga.
240. Olavo, filho de •Firmino Soares Ca-

marinha.
221. Oetavio Ferreira, filho de Vicente

Pinto.
117, Octavio Ramos, filho de Oetaviano

Ramos.
129-. Paulo, filho de Julio do Valle Bitten-

cotia.
177. Raul Alves Barreira.
243, Sebastião Ramos, filho de Luzia No-

gueira.
248. Sebastião Francisco da Silva.
1190, Sebastião Ramos Nogueira.
1136. Sebastião Victor, filho de Victor Ale-

xandre Gotnes.
246. Silvino Teixeira, filho de Seraphitn de

Oliveira.
195. Sebastião, filho de Andreza Maria da

Conceição.
¶99. Sebastião, filho de Sebastião José Ro-

drigues.
1198. Thiago, filho de Balduino Adão.
205. Virgolino, filho de Thereze Maria de

Jesus.
247. Waldemar Graciani, filho de Merino

Graciani.
292. Wissel Tavare3 da Costn.

Nictheroy, 17 de setembro de '1925.-
A. Moreira de Souza Junior, capitão, chefe da
2° sução.

120.

8.

71.

66.
59.

24.

111.

104.

73.

58.
49.

93.

100.

105.

116.

21,

64.

53.

121.

9.
19.

115.
2.

56,

3.

109.

14.

103.

75.

6.

89.

101.

82.

43.

79.

41.

1.

85.

Agunicipio de Rio Bonito

Contingente a fornecer, 131 sorteados.
Contingente supplementar, 43 sorteados.

• Os sorteados de ns. 1 a 37 são designados
pare o 1° Batalhão de Caçadores, em Petro-
ipolls; os do ns. 38 a 97 para o 1° Grupo de
Artilharia Pesada, em S. Chrlstovão; os de
as. 98 a 131 para o 2° Regimento de Arti-
lharia Montada, no Curato de Santa Cruz;
os de ns., 133 a 174 fazem parte do con-
aingente supplernentar. Exceptuam-se os
Rsentos por motivo de arrimo e os já
excluidos por quaesquer motivos, inclusive
igabeas-corpas.

Os de ns. 1 a 121 são da classe de 1904,
055 de as. 122 a 174 são da clasee de 1903.

Classe de 1904
81. Arnulpho, .filho de Maecirio José Car-

doso.
119. Antonio, filho de Antonio de Assis

Rodrigues.
_ 28, Adindo, filho de Nympha Lacyna -Men-

donça.

Alcebiades, filho de Julia Antunes Ma-
rinho.

Antonio, filho de Galdimo Antonio da
Silva.

Avelino, filho de Liberato Retirigues
da Silva.

Arthur, filho de Salvador Corrêa da
Costa.

Antonio, filho de Genoveva Rosa da
Conceição.

Agnaldo, filho de Severino Ferreira
Pinto.

Antonio, filho de Albino José Soares.
Antonio, filho de Deolinda Antonia de'
Jesus.

Aristides, filho de Julio de Assis Ro-
drigues.

Antonio, filho de José Fernandes Ma-
chado.

Antonio, filho de Agostinho Duarte
Silva.

A	 , filho de Alice. Marinha da Con-
ceição.

Ataliba, filho de Antonio Pires de Ma-
galhães.

Antonio, filho de Carlos Luiz de Men-
donça.

Antonio, filho de Alzirio Corrêa de 011-
veira Bastos.

Antonio, filho de José Antonio Dias.
Adão., filho de Jose Manoel de Men-

donça.
Augusto (gemeo), filho de Marcellina
Maria da Conceição.

Antonio, filho de Juvencio Antonio Ro-
drigues.

Anisio, filho de Mario Eduardo Vieira
Rangel.

Antonio, filho de Hygino Custodio de
Abreu.

Antonio, filho de Maria MagdaIena.
Aberardo, filho de Alfredo Fausto dos

Santos.
Ben a ain, filho de Vicente Rodrigues

Ca Casta.
Basilio

'
 filho de João Lopes da Cunha.

Beato, filho de Marianna Gertrudes de
Azevedo.

Beledicto, filho de Maria Alves Mo-
rei ra .

Brilhantino, filho de Mafalda Maria da
Conceição.

Bernardino, filho de Elisanda LUIZa
das Flôres.

Clarimundo, filho de Manoel Cesarino
Moreira.

Chrvsantho, filho de Primo Albino de
Oliveira.

Camillo, filho de Afilio Xordello.
Clementino, filho de Dorothea Leo-

narda da Conceição.
Cecilio, filho de Daria Folia.
Cyriaco, filho de Joaquim José Corrêa.
Carlos, filho de Hygino José de Cas-

tilhos.
Clemente, filho de Josepha Joaquina da

Conceição.
Claudino, filho de Pedro José Mon-

teiro.
Dijaniro, filho de Oscar Alves de

Marins.
Ernani, filho de Antonio Augusto Bra-

gança.
Eurico, filho de Americo Antonio de

Castro.
Eugenio, filho de Candido Ferreira da

Silva.
Ernesto, fiho de José Justintaito de Car-

valho.
Eugenio, filho de Rosa Maria da Con-

ceição.
Egydlo (gemeo), filho de Marcella Ma-

ria da Conceição' 	 -
Francisco, filho de Esperança Angelica

da Conceição.
Francisco, filho de Maria Rosa da Con-

ceição.

67. Fellppe., filho de Carlos Antunes da
Silva.

16. Francisco, filho de Sabino Antonio da
• Silva.

113. Francisco, filho de Maria Rosa da Con-
ceição.

93. Francisco, filho de Magdalena Elisa da
- Conceição.

37. Francisco, fill o de José Cardoso de
Carvalho.

118. Francisco, filho de Virgilia Maria da
Conceição.

68. Francisco, filho de Paulino Gomes de
Assumpção.

78. Francisco, filho de Balbina Maria da •
Conceição.

95. Francisco, filho de Francisco Manoel
dos Santos.

92. Felippe, filho de Joanne Anna Maria da
Conceição.

30. Gumercindo, filho de Manoel Pereira •
de Mello.

83. Gracelino, filho de Maria Amelia de
Jesus.

5. Genzil, filho de Victor Mariano da
Shva.

35. Gastrolino, filho de Brena Denietildee
da	 c

51. José, filho de Vicentina Moreira da
Silva.

99. Juvenal, filho de Juvenal Lima de
Venue°.

34. Joselino, filho de Emeralde Rodrigues
Coelho.

76. osé, filho c e Placidia Vieira.
52. Jose, filho de André José da Silva.
57. oão, fil-io te Cantada Perpetua Lopes,
4". João, hão de Josino Ribeiro. ,
22. osé, filho de Diamantina Maria da-Conceição.	 -
13. jairoefilho de Sergio Souza.
87. J orge, filho de Alfredo Quintanillia.
63. Jovito, filho de Floduardo Francisco

da Cruz.
31. justino, filho de Licentina Fenda de

Oliveira.
50, João, filho de Galdino Luiz Justino.

114. José, filho de José Machado Evan-
gelho.

44. José, filho de José Pereira dos Passos.
110. Jonas, filho de Lino Liborio de Al-

meida.
40. José, filho de José Joaquim de Oliveira

Gago,
10. José, filho de Marcos Luiz dos Santos.
62. Jeronymo, filhe de Felippe nallIOS do

Couto.
103. José, filho de José Pereira de Men-

donça.
107. José, filio de Maria Etelvina do Espi-

rito Santo.
30. Luiz, filho de Alcipio Ferreira de Meu-

donça.
15. Lourival„ filha de França Coser de Na-

zareth.
20. Lionides, filho de Cassiano Pereira

Duarte Silva.
38, Leodoro, Jiho de Generosa Maria da

Conceição.	 e
60. Leonides, filho de Justiniano José de

Carvalho.
102 Lourival, filho de Emerentina Maria de

Souza.
84. Manoel) filho de Francisco da Silva

Cardoso.
94. Manoel, filho de Bellarmitio Corrêa de

Siqueira.
17. Manoel, filho de Georgeta Maria da.

Conceição.
86. Manoel, filio (113 José Francisco Vieira,
46. Manoel, libe d Urnbelino Calixto CCM-

linho.
29. Manoel, filho de João Antonio de

Castro.
26. Mario, filho de Ataliba Mascarenhas.
32. M anOel, filho de KiSé Fausto dos SalaMa
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77. Marinho, filho de Laurindo Freire
Bessa.

7. Manoel, filho de Amelia Rosa do Nas-
cimento.

23. Miguel, filho de Miguel Pereira da
Costa Cardosinho.

72. Manoel, filuo de Maria Joanna Espe-
rança da Conceição.

55. Manoel, filho de Manoel Fernandes.
34. Nilo, filho de Sergio Augusto de Si-

queira.
69. Nicomedes, filho de Augusta Maria da

Conceição.
96. Norberto, filho de Maria Rosa da Con-

ceição.
45. Nilo Antonio Quintanilha.
88. Nicolau, filho de Joanna Francisca de

Figueiredo..	 •
27. Oscarino Severino dss Santos.

106. Octaviano, filho de Rosalina Feliciana
da Conceição.

61. Orestino, filho de Luiza Rosa de Oli-
veira.

91. Oriculo, filho de Joaquim Augusto dos
Santos.

74. Rozendo, filho de Elysa Maria da Con-
ceição.

39. Raul, filho de José Cardoso de Car-
valho.'

70. Ranulpho, filho"de_Avelino José Vicio-
rino.

18. Rodolpho, filhó de Gastão Augusto
Ferreira.

97. Roberto, filho de Antonio Alves de
Souza.'

65. Sebastião, filho de Pedro de Magalhães
Mello.

80. Theonino Antheo de Souza.
11. Virgolino, filho de José Ignatio de

Souza.
Nictheroy, 12 de setembro de 1925.-- A.

Moreira de Souza Junior, capitão, chefe da 2•
secção.

Classe de 1903
134. Antonio, filho de Manoel Coelho da

Silva.
146. Arthur, filho de Uno Rodrigues de

A,aujo.
136. Ataliba, filho de José Turba.
122. Arthur, filho de Maria Rosa da Con-

ceição.
144, Alipio, filho de Adolpho Antonio do

Nascimento.
170. Avelino, filho de Clotildes Maria da

Conceição.
160. Adolphino, filho de João Francisco da

Moita.
173. Antonio, filho dè Leonardo Manoel dos

Santos.
167. Agostinho, filho de Antonio José da

Fonseca.
139. Aristides, filho de Manoel Francisco

Marinho Prirr o.
166. Carlos, filho de Cesar Teixeira de Sou-

za.
138. Clodomiro, filho de Maria Margarida

da Conceição.
159. Durval, filho de Athanasio Candido de

• Mendonça.
135. Domingos, filho de Manoel Lopes Es-

belta,
126. Llysio, filho de Julio de Assis Rodri-

gues.
142. Edmo, filho de Francisco Antonio Pe-

reira,
165. Eduardo, filho de Manoel Florenço da

Silva.
150. Francisco, filho de Francisco Mariano

da Silva.
149. Francisco, filho de Pio Gomes Ribeiro.
153. Francisco, filho de Clenientino Fran-

cisco Xavier.
102. Francisco, filho de Antonio Domingos

da Silva.	 ,
147. Gentil, filho de Josephina Maria de

Conceição.,

171. Guilherme, filho de Domingos. Finto
Duarte.

158. João, filho de Alice joaquitia 'dá Con-
ceição.-

140. João, filho de Antenor Vargas de Oli-
veira.

151. José, filho de Gabriela Nazareth.
; 157. Joaquim, filho de Arthur Jardim da

Moita.
125. judio, filho de Manoel José da Rocha.

' 156. Juvenal, filho de Diogo Bernardés de
Lima.

131. João, filho de Carlos Martins da Silva.
128. José, filho de Castorino Pereira de

Faria.
113. Joaquim, filho de Joaquim Pereira dos

• Santos.
161. José, filho de Eleuterio Joaquim de

Castro.
145. José, filho de José Ferreira Coelho.
129. José, filho de Basilio Pereira da Silva.
163. Leovigildo, filho de . Manoel Onofre dos

Santos.
133. Luiz, filho de ,Maximiano Ignacio dos

Santos.
144. Luiz, filho de Novelino Melisséa de

Torres.
174. Manoel, filho de Antonio de Almeida

Monteiro.
148. Atadinho, filho de Alcidia Rosa de

Jesus.
154. Martiliano, filho de Virgilina Maria do

Nascimento.	 •
137. -Morei, filho de João de Paula Mello.
132. Manoel, filho de Luiz José da Silva.
124. Manoel, filho de Rufina Maria dos

Santos.
130. Manoel, filho de Vicente Lopes Es-

i relia .	 •
152. Nestor, filho de Cesarinq Cardoso de

Carvalho.
127. °eivai, filho de João Justino Borges.
155. Pedro, filho de José Muniz de Me-

deiros.
123. Ronapio, filho de Manoel Virgino da

Silva.
169. Salirn, filho de Sebastião Domiti.
172. Sinfronio, filho de Maria Epiphania

da Costa.
168. Thiago, filho de Carolina Maria de

Jesus.
168. Waldemiro, filho de Maria Joaquina de

.Araujo.
Nitheroy, 17 de seralribro de 1925.- A.

Moreira de Souza Junior, capitão, chefe da
secção.

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
.(40CIOS 1NTERIOÜES,

Dimetoria da Contabilidade
De ordem do Sr. ministrei faço publi-

co 'que nesta directoria, serão recebidas,
no dia 19 do corrente mez de abril, pro-
postas para fornecimento, durante o cor-
rente armo de 1926, ás repartições de-
pendentes deáte. ministerio, exce pto a
Policia Militar . do District° Federal, O
Corpo de Bombeiros e .os Departamentos
Naci .onaes do Ensino e da Saude Publi-
ca, dos artigos Constantes dos grupOs 13
- Material e objectos de electricidade;
17 - Objectos de . expediente, e 19 -
Material photographico, de conformida-
de com o edital de 27 de março findo,
publicado no "Diario Official" de 30 dó
dito mez de março, rectificado no "Dia-
rio Official" de 1 de abril corrente, á
fls. 7.137 e seguintes.-

Directoria da Contabilidade, em 5 de
abril do 1926. -,-Attil. Gaivdo, dirctor
gergl, em commiSsãO:q

Internato do Collegio Pedro 1'

.(coiscurteo PARA PROFESSORES CATEISDRA-
• Ticos) -

De ordem do Sr. director, façó
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data ate ás 15 1/2 hO-
ras do dia 14 de abril do 1926, se ache
aberta nesta secretaria a inseripção do
concurso para profossero eathedratico de
porluguez, latim, physica, chimica, his-
toria universal e para o togar de pro-
fessor de desenho.

Os candidatos deverão apresentar cid-
cumeni os em que provem ser cidadãos
bra s ileiros maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que determina o art. 128, de
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790; de 2 de janeiro de 1918, tt
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado do 'alistamento
militar, quando contarem até 30 olmos
de idade.-

Poderão inscrever-se no coneurs0-1 .
Os professores cathedratieos e substi-

tutos de outras cadeiras;
Os docentes livres, professores calhe-

dratieos e substitutos de outros insti-
tutos officiaes ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique, com titulo ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.	 .

S6 poderão inscrever-se tis condida--
tos que tenham o curso cOmpleta de hu.s
manidades ou diploma do escola supe-
rior.

As provas constarão de:.
a) apresentação do duas theses febre

a rnateria do concurso e sua defesa per-
ante a congregação;

b) 'uma prova pratica sobre assumpte
sorteado

c) uma prova Oral de caracter dl-
dactico, durante 50 minutos, com pontos
socados com 24 horas de antecedencief
dentre os de unia lista approvada, pela,
congregação.

Uma das tbeses ser6 sobre assumptit
escolhido pelo candidato, na qual fará-,
no final, o resumo de seus trabalhos Já".
publicados e por elle julgados de valor.,

A outra these será sobre asstimpte
sorteado entre dez pontes escolhidos
pela congregação.

Foram sorteados os seguintes pontes:,
Para portuguez, da influencia do tupy
no portuguez; para latim, Epigraphia

latina; para physica, da tensão superfi-
cial; para chimica, estructura atomica, O
para -historia universal, a idéa da indo-
pendencia na America.

O candidato deverá apresentar, nO
acto da inscripçâo, 50 exemplares im-
pressos de cada urna das theses, Uni
como cinco exemplares, no minimo, doa
trabalhos que, porventura, haja publk.!
cado.
• Para O hOnoursci de desenhd bastarão':

uma prova pratica e uma prova dide,
otica oral..

O Sr. director chama a attenção dós
interessados para os arts. 150 a 170 dq
decreto n. 10.782.A, de 13 de janeirQ
timo, relativos aoff concursos..-

Secretaria do Internato do Collerig
Pedro II;Airm 15.de outehyo
ielq Torrel,,1eep_s1.1r10„



EsPecie
do

vehiculo

Data da infracção

11Dia	 Mez Anno

1

Natureza da infracção Observações

en
o

Nomes.

Narciso S. Moreirt • •
Dr. Pildar°
Rf,gerin Fernandes .. - . .	 • . '
Manoel Santos .... ... .	 .°!!"
João F. Santos

rei ra
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Iiffeetoria de Vehieulos do Distrieto Federal

Pelo presente editai ncam notificados a comparecer . nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por

infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 364, 'OS propdetario e conductores dos vehiculos abaixo
:

minados:

1
Joaquim I'doretra 	
AI. aro Hochsker 	
Sale Abro 	
João Francisco 	
Antonio Lotheras Guie 	
Antonio Morgado Silva

José A. Oliveira 	
José Teixeira 	
Antonio Paleruso  •
João A. Romeu 	
Joaquim Teixeira 	
Companhia Luz Stearica

-
Frederico C. C. Rocha 	
José M: Vieira 	
Studebak Brasil 	
Studebak Brasil 	
Agostinho R. Silva 	
Fausto S. Montenegro. 	
José de Oh i Jeira 	
Domingos José Souza 	

Luiz Antonio Salgado 	
Eloy Baptista 	
Manoel Jesus 	
Alberto P. Moraes 	
Mestre Blatge 	
Auto Brasil Ltd 	
Antonio F. Guimarães 	
Studebaker Brasil 	
Romã° Alves Porto 	

Adelino S. Oliveira. •
Fortunato Pereira Gonçalves:
Waldernar M. Rezende 	
Antonio José Moreira 	
Antonio Sargentto 	
Antonio A. Santos 	
José Joaquim Martins
Reynaldo Silva 	
Waldemar Loureiro 	
Fausto A. Peixoto 	
Arlindo R. Bittencourt 	
Flavio Cardoso 	

.

.. .	 .
Antonio Ribeiro. 	 • • •-•:.
Thiago A.. Morgado...,	 •	
José Almeida 	 	 • • ...

245 Automovel 5 Abril 1926	 Excesso de velocidade 	  Motorista,'
444 . .	 Meio fio e bonde 	 	 3 "
448 9

3> D	 Angariar passageiros 	 ....	 I)

591 D A A	 Excesso de velocidade 	 	 .
621 3 .. »	 Desobediencia ao signal 	 	 A

766 7. > A	 Estacionar em legar não per-
mittido 	 	 .

786
1.023

a 9

A

,

D
.	 Desobediencia ao sirattl 	  Proprietario.
E.	 D	 3	 	  Motorista.

1.117 3 3	 D	 3	 7.	 	 	 3

1.184 5 7. 9 D	 9	 D	 	 	 D

1.213 n D 3>	 Abandonado 	 	 .
	 	 1.289 W D. D	 Interromper o transito 	

1.357- 3 »	 Contra mão 	
1.371 . .	 Desobediencia ao signal. 	
1,410 . .	 3	 .	 .	 	 	 ..
1.591 >3 3 3>	 Interromper o transito... 	
1.640 . .	 Desobediencia ao signa] 	 	 .
1.759 1> D.	 Exesso de velocidade 	 	 .

	 	 1.944 3	 • D D.	 Desobediencia ao signa! 	 	 »
2.053 » ,	 Excesso de velocidade 	 	 .>

2.262 D	 Desobediencia ao signal 	
2.273 7. A D.	 D	 -.
2.803 .	 ExlV,,V	 de velocidade 	
3.640 A 3	 3	 3	 3

4.091 D	 Desobediencia ao signal 	 	 D
4.507 7. 3	 Abandonado 	 	 .

	 	 4.793 › D	 Descarga livre 	 	 »
4.823 5- Angariar passageiros 	 	 3
5.145 7. 3. » •	 Desobediencia ao s:gnal 	

5.102 •»	 	 	 »
	 	 5.246 » 3. D

5.268 3	 33

	 	 5.569 9 D	 Excesso de velocidade 	
5.605 »	 Interromper o transito 	
5.740 A Desobed ;" r 	ao signa! 	
5.980 A >>	 Contra Mão 	
6.130 »	 Excesso de	 .....
6.173 7. Desohed( n - n ao signa] 	
6.302 A 7. Angariar passageiros 	
6.352 A

6.434 7. Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

6.645	 ,
	 	 6.670 9

Recusar passageiros 	
Desobedirmr;,. aó signa!' 	  ProprietariO:

6.693 3> 	 Excesso de velocidade 	 • Motorista.
•	 6.963 A Desobediencia ao

-	 	 6.971 7. D	 Excesso de velocidade. 	 	 .•
6.988 A Contra mão 	
6..999 . Desobediencia ao signal 	
7.060
7.599

› Excesso de velocidade  •	 ,
' Desobediencia ao signal 	

W. S. Til
Elpidio R. Porto..',....•..---.7.-
Waldernar. 'Medeiros	
Eillili0 Gravina 	 •
Bento Lopes (2 Freitas.- ..
Studebak , Brasil

Carlos V. Silva...
M. Il. Bulhása
Lourival L.
Bento Loape,S.&,-Freitas-..::;è.çA-
Pidjanits Freitas..

a. 3 • .	 .. n .
•	 •

.	 .	 .. V.

",.

á •

	'

	 	 9.63
	 	 8.648

	 	 9.012
	 	 9.09U

8.193
8.24(1
	 	 8.315

8491!

8.7

9.127
9.347

7.

7.

»•

7.

7.

7. 7>

3)

, 1

Excesso de velocidade 	 	 •
Desobediência ao sigrial  • -• 	 .•D••• •

.Excesso de velocidade.........- Proprietario.
Desobedientia ao sigrial 	 -'• Motbrláta..*.,.•

9 •	 3
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1

raia do Flamengo n.
de llercilia Leal Macedo.

Rua do Cattete o. 133,
Dario & Comp.

Secção de Expediente
de Aguas e Esgotos, 29 de
tendes Campo; chefe da

8, propriedade

.propriedade de

da Inspeetoria
março de /926.
secção.

Nomes

-0

E
Espade

do
vebicido

Data da iufracção_

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Antro

Domingos Pernardes 	 9.498 Automovel 5 Abril ,1926- Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Delphim P. Silva 	 9.542 » D »

Fernando Maties 	 9.777 D D D D	 	

Sigismunio P Norber;o 	 10.047 » D 1) »

Mario Peritui 	 10.090 » .» D Estacionar em togar não per-
tnittido 	  

1

A falta de pa;amento das muitas por infracções i nporta na =essa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regidamentar para a•
c))raaça excnitiva, nos termos do art. 354 do reÁtilamec.to que baixou coal o decreto ri. 15.614,-de . 16 de agosto de 1922. •

bispa:teria de Veliirttlos, S .de abril de 192d.-0 inspector, D.•Bernardes.

I t :)Iivia, do Distrivl o Federal

1:\ SOWT3311.1.1. 131: Vb:111(113.1.08

3 n 14 / r ;SUL

illatirida para	 dia 9 do i:orrente,
12 i'? horas u p sitt, irtsperioria:

cl p nwine. Antonio da silva, Zeferino
Moreira dos Santos. Antonio de Lima,
Eladiu Dam inguoz, José Ribeiro, Manoel
Antas i;onçahes, José Nuns,
13arro• -i, Anuindo de sonza :Machado e

.p,pandão li moraes Sarmelito.

r),i .1 	 p file lEfl( ap

'.51itilui . 1 la Sil \ a, severino
dri oliveira, i\deo•lato da Costa, Do-

tinin g os da silN a, Amancio Augusto •Mb-
'reira "I'lwres,• Jos:, Viioriano Impas e
/118110,1 dos santos .(:)rrAa.

Pro+,(1

Pc,reira da INtôtia.
lnp	 eia rio Vehietrlos, 8 de abril 'de'

-	 ilspeCt011 ;;:/y.11.1, I). iternar_

L1PR

PINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
TBLICAS

teparl vão Grf;ría	 Tele,graptios
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ÁLW it:00 - — Material a ser importado
entregue Cif	 Rio'

• •
De; oi'dem dá Sr.. director geral, 'faço

.àytililico que. esta,. allerta a concurrencia
administrativa permanente 'de 'que trata
/o art. 757 -do 'Regulamento' Geral do
*rentabilidade. Publica, 'segundo as iit-
Otrueçties approv.adas, pela portaria de
130 -de abril de 023, dn . Si'. Ministro da

	para	 fernechuento ordinario,
, rapte o atino de - 19'26, dos artigos par-
amentes ao grupo	 M — Material . ' àryeal: importado e entregue	 Cif	 Rio
#L4., e.egl?PdO h relaçãO f.,} obedecendo -48

condiefUes do edital publicado no Diario
Offieial do dia 25 de março ultimo, a
paginas 6.614 e seguintes, , devendo as
propostas ser abertas nu dia 12 do cor-
rente, • ás 13 horas.

•Rectificações — Na pagina 6,.615, pri-
meira eolumna, linha 62, leia-se: "Ge-
rador cie corrente continua A. E. G.,
10 K W, 220 etc.";

Nas mesmas pagina e columna,
as bubas Zi•9 e 60, leia-se: "Grupo Ele-
etrogeneo, constando de: Motor a oleo
cru' -- A. H C., a dons tempos, 18 H P
— Gerador de corrente continua conti-
nua A. 13. G. 10 K. W.. 220 volts
(shunt)".

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. —
Alberto Couto . Fernandcs, sub-director
tertmico.	 •

inspectoria de Aguas e Esgotos

Nilo tendo sido cumpridas pelos pro-
,priets,rios dos precUos abaixo menciona-
dos as inlimações que lhes expediu esta
inspector-ia, renovo-as de ordem do Si..
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a ,contar de
hoje, sob i)ena de multas regulamen-
tares.

Rua Aristicles Lobo n. 57, casa VII,
propriedade de José Thomaz de Almeida,
concertar a torneira da cozinha.	 . .

Rua Aristides Lobo u.57, -casa VI,
dpropriedade de José Th6maz e Almeida,

concertar a torneira de bola do , deposito
de agua e a do tanque.

Seção de Expediente ,cla Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 29 de março de 1926.
Mendes Cowpos, chefe da 'noção:

bispeetomia de Agias e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, Con-
vido os woprietaribs dos nedios abaixe
a virem cumprir as intimações e a.pagar
as multas por que são responsaVels:

Travessa Alarietta n. 33, propriedade
do Maximiano de Souza.

RUa Pedro Americo n. 42, prOpriedade
de Jesé Pires nebello.

Rua Pedro Amerieo n. 45, propriedade
de Jdaquilu Corrêa Marques.

inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios dos predios abai-
xo a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que são respon-
saveis.	 •

Rua Candido • Mendes n. 300. • pro-
priedade de Modesto Perestello Carva-
lhosa.

Rua Santa Christina n. 29, propric-
. dado de José Castro Rabello.

Rua Joaquim Silva n. 78, propriedade
de João Leopoldo Modesto Leal e kre-
derico Rodrigues de Faria.

Secção 'de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 30 de março de
1926. — Mendes, Campos, chefe da
Secção..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
Tirietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspectoria, renovo-as de ordem do
-Sr.. Dr. • inspector, devendo ser obede-
cidas dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-
11-lentores. ,

Rua Carolina Reyclner n. 39, pro-
priedade de Marcelino R. Peres, instai-
lar hydrometro de 10 mim., em sub-
stitnição ao do predio. •

" Rua Catturiby ns. 1' a 5, propriedade
de Manoel Machado Pavão, mstallar
bydronaetro ..de 15 m/m., em substitui-
ção ao do, prédio..

:Senão de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos. 30 " de março do

Mendes CaMpOS, chefe da
SeccaO.



Sexta-feira 

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

. Não tendo sido cumpridas pelos'pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias, a contar de
boje, sob pena de multas regulamenta-
res.	 -

Rua Riachuelo n. 20, propriedade de
Manoel Lourenço Ferreira, installar hy-
drometro de 10 mim.

Rua Santo Ghristo n. 179, proprieda-
de de Francisco Rossenk, installar hy-
drometro de 15 miro em substituição ao
do predio.

Rua Marquea de Sapuóally n: 26'8 A,
propriedade do Manoel Ribeiro de Sou-
za, installar hydrometro de 10. mim em
substituição ao do predio.

Rua do Livramento n. 82
'
 proprieda-

de de Antonio Joaquim de Freitas, in-
stallar hydrometro de f5 mim em sub-
stituição ao do predio.

Rua da Harmonia n. 101, propriedade
de Antonio Lourenço da Costa, instalar
hydrometro de 10mjm em substituição
ao do predio.

Rua da Gamboa ri. 123, propriedade
de Heitor Pinto, installar hydrometro de
15 mim em substituição ao do predio.
. Rua São Leopoldo, actual "Julio do

Carmo n. 250, propriedade de Clara
Fany, installar ,hydrometro de 10 mim.

Rua Santo Christo n. 124, proprieda-
de de Mattos az Comp., substituir o hy-
drometro por outro de 15 mim em con-
dições.

Rua Dr. Carmo Netto n. 265, pro-
priedade de Manoel Miguez Gonzalez,
concertar a torneira do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto n. 281, pro-
priedade de Anna dos Santos e Fran*
cisco Joaquim da Silva, concertar a tor-
reira do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto n. 283, pro-
priedade do José Antonio de Almeida,
concertar a torneira da boia do deposito
d'agu a .

Itua-Dr. Carmo Netto n. li, proprie-
dade de Souza Brasil, coneertar o depo-
sito e a torneira do tanque.

Rua Benedicto Hypolito n. 50, pro-
priedade de Manoel Affonso Ribeiro
concertar a torneira da pia, da arca e à
do tanque.

Rua Julio do Carmo n. 57. propriedaa
de de Oswaldo Freire Braga Siqueira,
concertar as torneiras do tanque, da pia
e o ramal do tanque.

Rua Julio do Carmo n 55, • Proprie-
dade de Oswaldo Freire Braga de Si-
queira, concertar as torneiras do tan-
que e a da pia. ,.

Secção de Expeàiente da Inapectoria
de Acuas e Esgotos, 5 de abril- de 1926.
- Mendes Campos, chefe da secção.,

inspectorla de Aguas e 'Esgotos

Não tendo sido ciampridas pelos prO-
arietarios dos predios abaixo meneio-
:lados as intimações que lhes 'expediu
esta inspectoria, renóvo-as de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obedeci-
das dentro do prazo de 15 dias, a contar
de hoje, sob pena de multas •regulamen=
tares.

Rua Senador Euzebio ri. 360, pro,rie-•
dada de José Pinto C. Junior. instaliar
hydrometro de 10 mim em substituição
ao do predio.

DIAMO OFFICIAL

Rua Sacadura Cabral n. 265, pro-
priedade de Pelagio Varella (Dr.). ins-
tallar hydrometro de 10 mim em substia
tuição ao do predio.

Rua Estacio de Sá n. 54, propr'.:edade
de José Duarte Lopes Corrêa, installar
hydrometro de 10 mim em substituiça•O
ao do predio.

Rua Estacio de Sá n: 14. proprieda-
de de Urbano Carneiro Guimarães, ins-
tallar hydrometro de 15 mim em substi-
tuição ao do predio:

Rua Estacio de Sá n. 68, propaiedade
de Antonio Carvalho , de faria junior e
Amelia de Jesus Faria, installar hydro-
metro de 1.0 mim em substituição ao do
predio.

Rua Livramento n. 72, propriedade de
José Gomes da Cruz, installar laydro-
metro de 10 mim em substitui,An ao do
predio .	 •

Rua S. Christovaa ra. 69, propriedade
de Fonseca Ferreira Neves,, insinuar
hydrometro de 15 mim em substituição
ao do predio.

Rua Pedro Alves n. 389, propriedade'
cia Maria P. Amorim Carrão, inatallar
hydrometro de 15 rn:m em substituição
ao do predio.

Rua Pedro Alves ti. 229,proprieelade
ide Joaquim Soares Vieira, nstallar hy-

drometro de 10 mim em substituicaa aa
do predio.

Rua Pedro Alves n. 215,orapriedade
ide Joaquim Soares Vieira, nstallar hy*

drom,etro de 15 mim am substituição ao
do predio..

Rua Pedro Alves n.. 133, propriedade
de Bernarclino Garcia Martinez instai-
Ia] hydronietro de 15 mim em substitui-
ção ao clo.predio. •

Rua • Nery Pinheiro n. 71, proprieda-
de de Manoel Rodrigues Martins instai--
lar' hydrometro de 15 mim em suostitui-
ção ao do Predio.

Rua Marquez do Sapucalay n. 279.
propriedade de claudina R. silva Gni-
inarães, installar hydrometro de 15 mina
em substituição ao do predio. 	 -

Rua Machado Coelho n. 117, proprie-
dade de Jesuino Lamarão, installae
drometro de 10 mm arn substituição ao
do predio.

Rua Aristides Lobo n. 35, propriedade
• de Emiti° Emiliano Gomas, concertar a
torneira da copa e muaar o registro que
se acha junto ao chuveiro.

Secção de . Expedienta da Inspectoria
Ca...Aguas e Esgotos; 31 de março de
1926. -- Mendes Campos, cheta da
senão.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem ;do Sr.- Dr. inapetor. con-
vido o proprietario do predio abaixo a
Vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que 6 responsavel.	 •

Rua Senador Euzebo'n. 414, proprie-
dade do Manoel V. dós S. Guimarães.

'Secção de Expediente a Inspectoria
de 'Aguas e Esgotos,' 5 . de abril de 1926.

Mendes Campos, chefe da secção.

'Abril	 1926 75M \-
.rà

paros no seguinte material rodante dai
Estrada de Ferro Rio do Ouro: trem*
carros de passageiros- uni wagon parã
animaes treze gondolas de madeira-
Ires ditas com estrado de ferro e cinco
pranchas.

Secção de Expediente da Inspectoriã
de Aguas e Esgotos, 8 de abril de 1926.
- Mendes Campos, chefe da secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. presidente da Com-
missão Examinadora do Concurso para
Praticantes da 2' Divisão da Estrada 'de
Ferro Central do Brasil, faço publico
-que, nos dias 7, 9, 12 e 14 do corrente,
no edificio da Associação de AUXiliOS
MIltUOS, á rua Visconde Itauna n. 25, ás
10 horas. serão chamados á prova oral
os seguintes candidatos:

Dia 7

•Carlindo Couto.
Decio ,Passos.
Ernesto Correia.
Francisco Pinto • de ielmeida,
Heraclito de .Souza Lima.
Argemiro Taya.. de Mello.,
Abel Pinheiro de Castro
Ary Aureo.Padrão.
Benedicto Gandido. .
Enéas • José Soares.
Augusto da seunba-Cesar.
Eurico Medeiros.

Dia 9

José Rodr.gues da Silva.
Joaquim aa•Silva Montalvão.
Joaquim de Araujo Ribe3ro-•
C "	 • o de Castro.

João Pio cie Souza.
José Raymundo Teixeira.
José Beirai dino Pereira.
Jose Martins de Moraes.
Luiz Monteiro de Moraes Jardim.

-Levindo Lana da Silva.
Mario Teixeira de Almeida.
Heitor Fabregas da Silva.

Dia 12

Manoel Bap.ista do O' de. Almeida Ju-,.
nior.

Mario Pio da Silva.
:Tose Vieira Ferrari.
José 'Pinto ' Gomes Junior..
José Caldeira Vicacir.
'José,Ribeirc.ialidões.
Oscar Simões Correia..
Paschoal.Braz,	 . • •
Tileophilo Augusto Germano.,
nino José .da Conceição.
Waldemar Silva.
Moeet ino Rezende.•

,
Dia ' -14,

Antonio- de Souza 'Reis'. -
José Henrique Sall-lieel Brma.,

.0swaldo Julio ,de Mello. •
Pedro Gonçalyes

Fulvius aloaairit.
• Glycerio Tornardes .Nogueira.

Manoel de Oliveira t4ricirii:cle.'
Oscar 'dos 'Santos.
Prospero Falconi.

• Pedro 'Manoel -dos Santos.
'Pedro de Araujo KosokY.
Ary Marcondes Boualeux.
Secretaria da Estrada de Ferro Cell-

trai do --Brasil, 3 de abril de 2926 • -
Iodo -17 ; n.t.m, secre t ario da	 nmissão.

•

'InSpeetorisi de Aguas e Esgotos
Faço publico, de ordem -do Sr. ins-

pector, e em obediencia á determina-
ção do Sr. ministro pelo offic,io 460, de
.6 'do corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio :da Viação e,,
Obras Publicas, que fica annullada. nos
termos da clausula XII do respectivo adi-
tal, a coneurrencia publica, 'realizada á
8 de fevereiro ultimo, e publicada no
Diario Officio/ n. 32, de 10 do mesmo
mez • ás paginaa R' 453 -a '3.455, para re-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CON GL;RRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBB ESAl. FINTRS PARA
-MAC/UNAS E CARROS, PARA Á e DIVIÃO, Eni 1926

Concurrencia publica 4. 31

De ordeM da directoria, de conformidade com autori-•
zação constante do aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1924,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que
aS 13 horas do dia 24 de maio de 1926, na irdendencia desta
estrada, na estacão Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Sobresalentes para machinas:

40 (quarenta) aparelhos lubrificadores Natliau Bull's-eye
de 5 vias, fig. 31, um.

10 (quarenta) apparelhos Klinger, para ni‘el inana B 7,
um.	 •

:30 (cincoenta) agulhas para bomba de ar de O 1/2", peça
n. 1.928, uma.

1 (um) apparelho superaquecedor completo, para loco-
motivas ns. 392 e 393, bitola de irn,61), Pacific,
•chaila n. 37.838, anno de 1910. (lasse 12-26 1/4 I),
fabricantes Baldwin Locomotive, por.

20 (vinte) bombas de ar Westinghouse, cowpictas cross
compound de 8 1/2 x150, uma.

12 (doze) ball-joints de Francklin - cat.
Francklin Railway "Supply-Comp estio A, de
3/4", um.

12 (doze) idem, idem, idem, estylo A, de 1"
'
 un.

12 (doze) idem, idem, idem, estylo B, de 1 1/4", um
12 (doze) idem, idem, idem, estylo B, de 3/4", um.
12 (doze) idem, idem, idem; estylo B, de 1", um.

-12 (doze) idem, idem, idem, estylo E, de 1 1/1", um.
12 (doze) idem, idem, idem, estylo E, de 3/4", um.
12 • doze idem, idem, idem, estylo E, de 1", uni.
8 (oito) caixas de graxa .de aço para rodas moldizes

de locomotivas Consolidation, classe 10-30-E,
chapa n. 36.039, fabricantes Baldwin Locamotive,
uma.

8 ;oito) caixas de graxa para rodas motri/es para lcoo-
mOtivas typo Consolidation, bitola de lindO, n. 699;
chapa 56491, classe 2-8-0, anno de 1916, Brooks„
fabricantes American Locomotiva uma.

8 (oito) caixas de graxa para jogos dianteiros, para 10.4
iomotivas de bitola, de lm,60, typo Paciric, loco-
motiva 384, chapa 51.528, classe 4-6-2, Brooks,..
fabricantes American -Locomotiva urna.	 •

•4 : •(cfnatro) eixos montados para tender ,de locomotiva de,
1-m,60, classe 8-30-C, chapa n. 33.119, anno de
de 1909, fabricantes Baldwin Locomotive, um, 	 •

•• Injectores "Simplex":

20 (vinte) typo 11,: n. 7, mt.,
80 (oitent) typo R, n. 9, um.
20 (vinte) typo R, n. 11, um.

2 (dons) jogos de serpentinas• para locomotiva 250;.typo
Ten-*heel classe 4-6-0, chapa de fabricação
n„ 30:352,- anno de 1907, B, Look, fabricantes Bal,
dwin Locorootive; jogO., •

.,(um) jogo idem, idem, idem, para locomotiva 270, typo
Ten-Wheel, classe 4,6-0, chapa de fabricaffio nu-
mero '32.343, aimo de .1910 - American Locomo.:

• • tive, pôr,* • .
2 • dous). jogos idem,- idem, para locomotiva 284; typo

• Ten.-Wheel, classe 4-6-0, • chapa de fabricação
.62.136,. anilo de. 1$20	 American Locomotive,

jogo. . •
É (dous) jogos idem, idem, Para • loCemotiya n. WÈ,.tYPO,

• Consolidation, classe 2-8-0, chapa de fabricaçao
o, 48..022, •anno de -1910,.- American. Locomotive,

"jócrcio -J •
4- (qUatro), jogos idem, Idem, pai 'a locomotiva 700, typo -

Conso/iMtion, 'classe 2-8-0; •chapa de fabricaçaO;
n.. 50.192, armo de. W16 -American Loco-louve;

-• jogo.

2 (dous) jogos idem, idem, para. locomotiva 690, typd
etc solidation, classe 2-8-0, chapa de fabricaça0
n. 30.254, anno cio 1907 - Baldwin Locornotive,
jogo..

2 (dons) jogos idem, idem, para locomotiva 377, type
Pacific, classe 4-6-2, chapa de faViCação n. 58.802,
anuo de 1919 - American Locomotive, jogo.

2 (dous) jogos idem, idem, para locomotiva 350, type
Pacific, classe 4-6-2, chapa de 'fabricação n. 37.840,
anno de 1912 - Baldwin Locomotive, jogo.

1 (um) jogo de serpentinas, .para locomotiva 392, typd,
Pacific, classe 4-6-2, chapa de fabricação n. 37.838,
anno de 1912 - Baldwin Locomotive, por.

2 (dons) jogos idem, idem, para locomotiva 86, typo
let, classe. 0.8-8-0, chapa de fabricagão n 56.187È
armo de 1916 - American Locomotive; jogo.

200 (duzentas) juntas de fibra para placas de vidros 1lin-4
ger B. 4, uma.

150 (cento e cincoenta) juntas de amiantlio para placas de
vidros Kliuger B. 4, uma.

(cincoenta) juntas de fibra para apparelho Klinger
urna.

2 (dous) jogos de guias completos para locomotiva dd
im,60, classe 8-30-6, chapa n. 33.149, anno 1909,.
fabricante, Baldwin Locomotive, jogo.

50 (eincoenta) juntas de metal para apparelho Klinger,
uma.

100 (cem) macacos Barret de 35 toneladas, um.
20 (vinte). macacos hydraulicos de 50 toneladas, um,

1 (um) truck trazeiro para •locomotiva 350, classe 4-6-2i.
chapa n. 37.840, atino de 1912, fabricante Bal-
dwin Locomotive, por.

1 (um) truck trazeiro para locomotiva 398, classe 4-0-2,
chapa -n. 56.718, armo de 1917, fabricante Aineri
can Locomotive, por.

1 (um) dito completo para tender de locomotiva, classe
8-30-C., chapa n. 33.149, fabricante Baldwin 1.19.n
cornotive, por.

(um) dito idem, idem, idem, classe 10-36-E, chapak'
n. 15.600, fabricante Baldwin Loeomotive, pôr.

1 (um) dito de guia para locomotiva typo 275, fabricante
American - Locomotive, por.

(dous)trucks completos para tender de locomotiva 70,
classe 0-8-8-0, chapa n. 49.311, anuo de 1911, fa-
bricante American Locomotive, por.

1 (um) • dito idem, idem, • de• locomotiva de Im,60, classe
8-30-C., chapa n. - 33.149, anuo de 1909, fabricante
Baldwin Lodomotive, por.

100 (cem) vidros. para apparel•ho Nathan Bull's-sye n..
um.

350 (tresentos e cincoenta) vidros para aPparelho
B. 4, um.

250 (duzentos e cincoenta), vidros para apparelho Klingeri
B. 7, um.

. 6 (seis) valvulas de -aliinentaçáo para manipulador O.
. uma.	 .

1.2 (doze) valvulas para regulador n...38, uma.
82 (oitenta e duas) idem, idem, reguladoras, duplas, ali..

tom.aticas.," para bomba do aril peça 22.210, uma.
48 (quarenta e Oito( valvulas reguladoras simples, peçO:,

• 24.:074, -uma.	 •..	 - •

, (quatro) valvülas- "de .Oontorno, uma.
(dez) jogos de molas -de • suspensão, para locomotivã,',

Mallet, - class•e 0-8-8-0. typo 80; completas, jogo..
(vinte è cinco) . ideni., de segmento, para valvnlas ante-,

maticas, jogo.
30 (trinta'a seis) ManonietroS de vapor, para .300 libras dj

• •	 •
20 (vinte) .pliaróespara frente, n. 2.17. um.. •
10 (dez) id'etn, idem,...n..243, um.. 	 ••

"2 (dousKtrucka..conipletos pára' tender de locomotiva, 70;;
classe 0-8-8-0, chapa 4.311,anno de 1911, um.

2.568 ..;deus-. MiI : tplinhefito.s .e . .seSsenta -e ..laito), tubos de
- ,ParklUdidador, 	 .X•agua; de 14" x 5/8", ume

.cento ' O "vinte quatro).. .ideriv idem, para appard..	 .110ia,than;: 0'3" x '3/4% um.

44

lo

- 25
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78 (setenta o oito) mariipUladores G. 6, peca n. 19.427,
.	 um.

6 (seis) idem, idem. H. 6, peca n. 18.462. u.
6 (seis) idem, idem, S. 6, peça n. 15.326. um.

540 (quinhentos e quarenta) vidros mostradores para ap-
parelho Bull's-eye, um.

30 (eincoenta) idem, idem, para appa,relho Detryl,

Arns de aço tom rebol'do, diametro interno

8 (eito) do 1.4 3'4" x 5 1/2", um.
32 (trinta e deus.) do 18 314" x 5 1/2", um.

112 (cento e doze) de 20 1/4" x 5 1/2" um.
196 (cento e noventa e seis) de 22" x 5 1/2", um.,
110 (cento e dez) de 24" x 5 1/2", um.
50 (cincoen(a) de 81 3/4" x 5 1/2". um.
12 (doze) de 35 1/2" x 5 1/2", um.
4 (quatro) de 37 5/8" x 5 1/2", um.
8 (oito) de 37 3/4" x 5 1/2", um.
8 (oito) de 23 3/8" x 5 1/2" um.

306 (tresentos e seis) de 31 1/2" x-5 1/2", um.
46 (quarenta e seis),de 61 3/4" x 5 1/2", um.
14 (quatorze) de 18 3/8" x 5 1/2", um.
10 (dez) de 18 1/4" x 5 1/2", um.

302 (tresentos e deus) de 23 1/4" x 5 1/2", um..
24 )vinte e quatro) de 55 3/4' x 5 1/2", um.
32 (trinta e dons) de 59 3/4" x 5 1/2". um.

290 (tresentos c noventa) de 23" x 5 1/2", um.
24 (vinte e quatro) de 41 1/2" x 5 1/2% um
16 (dezeseis) de 37 3/8" x 5 1/2" um..

(quarenta e oito) de 35" x 5 112", um.
48 )quarenta e oito) de 34 1/2" x 5 1/2", um.

238 (duzentos e trinta e oito) de 23 1/2" x 5 1/2", uni..
12 (doze) de 42 1/2" x -5 .1/2", um.
20 (vinte) de 39 314" x 5 1/2", um.
32 (trinta e deus) de 59 3/4" x 5 1/2", uni.

364 (tresentos e sessenta e quatro) de 29 7/8" x 5 1/2", um.
368 (tresertlos e sessenta e oito) de 26 1/2' x 5 112". um.,
92 (noventa e dons) de 21 1/2" x 5 1/2", um.. 	 •
61 (sessenta e um) de 47 1/2" x 5 1/2". um. 	 -

140 (cento e quarenta) de 29 1/2" x 5 1/2". um..

Aros de aço sem; rebordo, dl:metro interno
8 (oito) de 37 3/8" x 6 1/2", um.

;44 (quarenta e quatro) de 33 1/2" x 6 1/2", um..

Grelhas tubulares

500 (quinhentas) cm e 13 pés x 1. 7/8", uma..
1.200 (mil e duzentas) de 13 pés x 2", uma.

400 (quatrocentas) de 12 pés x 1 7/8", uma.;
200 (duzentas) de 10 pés 2" x 2", urna.
500 (quinhentas) de 10 pés x 3", urna.
500 (quinhentas) de 10 pés x 2 1/4", uma..
500 (quinhentas) .de 10 pés x 2 1/2". uma.

Sobresalentes ora carros

Correntes de segurança:.

.100 (cem) riesenho 4-0-0 31, unia-.
400 (quatrocentas) para freio, desenho 4-0-0-21, unia.
200 (duzentas) para freio desenho 4-0-C-36. uma,
200 (duzentas) desenho n. 774, uma.
- 50 (cincoenta para carros de luxo, unia.

24 (vinte e quatro) para travessa de freio, uma.
12 (doze) para carro 'de travessa .de madeira, uma.
20 (trinta) molas ollipticas para carro de luxo, urna.

200 (duzentos) grupos completos de molas • espiraes para
trucks, desenho 30, grupo.

20 (vinte) grupos de molas espinaes completos para trucka
de carro VA, moderno, grupo.

60 (cincoenta) molas espiraes para • truck-s de carros VB,
uma.

20 (vinte) grupos de molas para trucks -de carros 00, an-
tigos, grupo.

20 (vinte) molas helicoidaes para carros sério ,NL.
demos, uma.

200 (duzentas) molas helieoidaes, desenho 3-C-P, 13, unia.
100 (eem) mulas ellipticas em grupos para carros 13 e A

FF; 11, desenho • 923, unia.
20 (vihte.) vestibulos para carros de luxo, um.

,Os preços para os aros de aço com ou sem rebordo e gre-
lhas tubulares, deverão ser dados para as unidades estipuladas,
aendo, porem, acceila a proposta que se apresentar mais van-
tajosa para o fornecimento total de cada um desses artigos,
pelo que não será tomada em consideração nessa parte as pro•

postas que não estabelecerem preços para todas as ,quantidtão
eles pedidas.

Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo mi.
devim de enear6os deverão ser fornecidos de accôrdo com essa
caderno.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exceda!
de 10 % aos preços correntes no me-.'eado, relativamente ao did
marcado para realização da concurrencia. Os que apparecerem
não respeitando essa condição não serão tomados em conside-
ração.

Tal-ubero não serão tomados en consideração os preçog
que não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo.
ser dado preços em detalhe para os artigos de preço exigidei
médio.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães do
Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas •as
deitais despezas por conta do fornec3dor, dentro de um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto.
no Tribunal cie Contas.

A. entrega não sendo feita no prazo estabelecido, dará á
administração da estrada o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para -o recebimento dq
mesmo. applicando ou não, a seu criterio, uma multa que po-
derá ir, a seu juizo, ate a caução do contracto, se não preferir
a rescisão immediata do mesmo, independente de interpellação
judicial ou extra-judicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito a reclamação ou ind r--.a,le de
especie alguma, podendp ainda cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o =Irada-lite obrigado a pagar a
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas candições já acima estabe-
lecidas, si não fôr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo 'Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço . indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, cabendo a prefwencia de direito ao autor
da proposta mais barata, Dor minium que se-a a differença
entre alia e qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo
Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devidamente selladas as
primeiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo permittida ys nas mes-
mas rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel daS respectivas casas com:mei-entes, serão entregues, em
tres vias, em envolucros fechados com a declaração, por fera,
da assumpto e elo nome dó proponente.

Esse involuero devo ser acompanhado de um outro em se-
parado,'contendo todos os documentos que possam provar a
idonidade do proponente, comprehendendo-se entre elles
recibos de quitação da ultima collecti dos impostos a que es-
tiver sujeito e, bem assim-, a certidão da Junta Commercial
provando estar o contracto social alli registrado, isto para
as firmas commerciaes. devendo as sociedades anonymas e as
companhias nacionaes, ou estrangeiras, provar a sua existen-
eia legal de accôrdo com o disposto na lei das sociedades ano-
nymas.

Os documentos acima exigidos serão •dispensados no act
da	

o'
cencurrencia, se tiverem sido apresentados previamente,

para serem registrados rui Intendencia, oú exhitridos recente-
mente em concurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
lair o recibo da caução de 10:000$ em dinheiro-ou em titules
Ja divida •publica federal, previamente feita na theSouraria
iesta estrada ate a-vesPera do dia da realização da ce-ei ren-
eia, para garantir a assignatura cio contracto, caução que re-
verterá para os cofreS da mesma estrida si o proponent2 pre-
ferido- recusar-se a assigme: o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da entrega do convi ..e que
lhe fôr expedido para esse fim,- podendo ainda a administração
da estrada, por tal motivo. cassar-:he a idoneidade para futu-
ros fornecimentos.

O proponente se obriga a transportar pelos navios da Com-
panhia de Navegação Lloyd nrasileiro, em igualdade de con-
dições, o material que tiver de fornecer em virtude-desta mon-
eurrericia, -devendo. justificar, posteriormente, quando não o
fizer, a causa €1,, não cumprimento dessa obrigação..

O proponente, para garantia da execução -do contracto,
caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia correspon-
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gente a 5 % do valor do fornecimento a real izar, em dinheiro
1.1 em titules da divida publica federal, servindo ja a conver-

'Mo desse valor do fornecimento, o cambio, á vista que tiver
!vigorado na vespera do dia indicado para a concorrendo.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvade
:definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma si esse insLituto denegar
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes s^rá julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidc, considerados
idoneos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos oiatoonentes se-
rão, em seguida, abertas e lidas as - propostas, que, adtes de
onalquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á, estrada o direito de acceitar parte de urna
proposta e parte de (odre, ou outros, conforme a differença
para menos nos preços dos varias artigos a serem fornecidos,
a s sim como de não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a coneurrencia, caso assim colo-calha aos seus
interesses.	 ao

As propostas não poderão conter sinão num fôrma de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço coa-
iocoie já ricou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqder offertas de
vantagens não ore ista,s neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeiment o cle uma redocção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas Lerá prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A' est: ada reserva-se o direito de restoing:r as quantida-
des pedidas.

Toda P qualquer proposta que não estiver inteiramente de
acio", rdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do :Perro Central do Brasil, 8 de.
abro de 1926, seermaien, Diodeciado Comado de Vas-
cr,ppean$.

ÊS1,1'00a	 Fete0 Cell(P01 (10 FIra,-,i1

'oN • Cl; HE:\ (; n A PAHA o POII:s, Dl AI ENTO DE ( • .1 NO •.3 DL; FERRO
oirraos Ao-riu:os PARA A 4 a DIVISÃO om 1926

»H (divo mi. 33

1),e ordem da directoria, de conformidade vou) a auto-
maeão eonstante ito a‘iso a. 1.903. de 31 de . outubro de

1921 do Ministevio da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 21 de maio de 1920. na intui-
del i r ia desta estrada, na estação Maritima. serãa recebidas)
eropostas para o- fornecimento de:

- (ano de feri .o zincado com lacas

2.180 (does uni cento e oitenta) kilos de 1".
(tr,:isentos e eineoenta) kilos de 2".

O preço será médio, por kilo, para a quantidade
loto] do cano pedido.

Cano de ferro prelo, com lucaN

4.100 (quatro ulil e cem) kilos de 1 1/2".
500 (quinhentos) kilos de 1 3/8".
300 (tresentos) kilos de 3 1/4".
690 (seiscentos 'e noventa) kilos de 5/8".

-500 (mil e quinhentos) Mios de 1 3/4".
12.430 (doze mil quatrocentos e trinta) ki !os de 1".
16.330 (dezeseis mil tresentos e trinta) Mios de 1 1/41',,
.2.830 (dous mil oitocentos e trinta) , kilos de 1/2".
6.000 (seis mil) Mios de 3/4".
1.650 (mil seiscentos e cincoenta) kilos. de 2",
1.720 (mil setecentos e vinte) . kilos de 3/8".
1.230 (mil duzentas e' trinta) kilos de 1/4".
2.500 (deus mil e quinhentos) Mios de 7/8".
.1,40 (mil) kilos de 2 1/2".

O preço será médio, por kilo, para a quantifjada
total do cano pedido.

Cano de ferro galvanizado, com latnia

550 (quinhentos e cincoenfa) kilos de 1 t/e.
t;800 (mil e oitocentos) kilos de 1 1/2".
I.600 (mil e seiscentos)- .kilos de 1 1/4".

670 (seiscentos e setenta) . Mios de 3/8".

1.700 (mil e setecentos) Mios de 1/2".
1.420 (mil quatrocentos e vinte) kilos de 3/4".

300 (tresentos) kilos de 2 1/2".
350 (tre,sentos o cincoenta) kilos de 1 3/4".
500 (quinhentos) kilos de 3".

O ,preço será médio, por kilo para a ottantidaci4
total cio cano pedido.

Paineis de papelão, com lincrusta, lavrados,
para toldas dos carros DM, tolda dupla

8 (oito de lm,49 x im.22 x 0m,008, um,
8 (oito) de 1m,04 x 1m,22 x 0)11,008, um.
8 (oito) de 1.m,05 x Om,67 x Oin,008. para corredor, mfi.
8 (oito) do lm,43	 0m,67 x em,008, para corredor,

um.
8 (oito) de 3m,05 x 0m,67 x 0114008, para corredori

u m.
8 (oito) do im,49 x Oni,67 x Oni 3O08, para correder,

um.
8 (oito) de 1m,05 x Orn.67 x Oin,008, para cabine, uni.,
8 (oito) de 111458-x 0m,67 x Orn,008, para cabine, um.,
8 (oito). de im,49 x 01%67 x 0m,008, para cabine, umed

Paineis de papelão, com linerusta, lavrados, iguaes
desenho dos carros typo 50 DM

24 (vinte e quatro) de lin.,77 x 0111,80 x 0,m,008, uni.,
24 (vinte e quatro) de 1.m.46 x 0111,80 x 0m,0(03 uro
4 (quatro) de 1m,46 x lna,14 x 0m,008, um.
8 (oito) de 1m,80 x 1m,14 x 0m,008, um.

16 (dezeseis) de 1m,52 x lm,14 x Om.008, um
12 (doze") - do 3m,60 x 0m,85 x 0m,008, um.

Paineis de papelão, com linerusta, lavrados, eguaeS
amostra, desenho para carros typo 80. 28, 115 131
e 22 DM:

100 (cem) . de 2m,00 x 0111,65 x Oin,008,
12 (doze) paineis de papelão, com 'incrusta. lavrados,

iguaes ao desenho dos carros typo 50 DM, c10,
2m,60 x Oni,85 x 0m,008, um.

20 (vinte) paineis de papellão, com lincrusta, lavrado
para carros typo 200 e 215 B, iguaes á amostra
de	

4
lm,65 x Om,90 x 0m,008, um.

50 (cincoenta) . paineis de papelão, com lincrusta,
.dos, paro os carros typo 22 DM, de 1m,88 X

x 0m,65 x am,008, um.

Nineis de papelão, com /incrusta, lavrados, parà
carros typo 200 e 215 B

(cincoenta) de lm,90 x 0111,90 x 0m,008, um,.
50 (cincoenta) de. 2m,52, x Ona,90 x Ona,008, um.
30 (trinta) de lm,66 x lm,16 x 0m,01008, um:
50 (cincoenta) de 1m,90 x 1m.16 x 0113,0008, um,
5C1 (cincoenta,) de 2m,52 x 1M,16 x 0m,008, um..

:Nineis de papelão, com !in crusta, lavrados, para,
carros typo 4 11T, iguaes ao desenho, de tolda'

dupla

` al (dez) de 4m,97 x Im,46 x 0m,008, um.
1.0 (dez) de lm,66 x 1m,46 x 0m,008, um.
20 (vinte) de 1111,97 x 0m,70 x 0 ,,n,008, para tolda "3baixa cabine, urn.
10 (dez) de 1m,66 x 9m,70 x 0m,008, para tolda

baixa cabine, um.
6 (seis de 2m,10 x On1,85 x 0m,008, para corredor, :11/1-4
kl (seis) de 2111,20 x 0m,85 x Ona,0,08, um.

Atinais de papelão, cova lincrusta, lavrados, pára todo
os carros RI' '31,. 10

•

8

Paineis de papelão, com !incrusta, lavradoW,
tolda dos carros novos DM tolda dupla

8 (oito) . de Im,05 x 1111,22 x 0m,008, um.
8 (oito) de lm,13 x 1m,22 x 0m,008, um.
8 (-oito) de 1m,45 x lm,22 x Orn,008, um.
8 (oito) de, 1m,58 x 1111,22 x 0m,008, um.
8 (oito.) de 3m,05 x 1m, 22 x 0m, 008, una.

16 (dezeseis) de 1111,44 . x 1111,22 x On3,008, um.

48
24

( quarenta e oito) de 1m,75 x 0m,80 x 0m,008, uma.)
(vinte e quatro) de 1m,75 x lm,20 x 0m,008, um.,9
(oito) de 3m,15 x .0m,80 x 0m,008, um.
(oito) de 1m,10 x 0m,89 x 0m008, um.



10 (dez) jogos para locomotiva n. 171, classe
chapa 13.173, anno de 1893, jogo.

10 (dez) jogos para locomotiva n. 200, .classe
chapa 33.143, anno de 1909, jogo.

5 (cinco) jogos para locomotiva n, 140, classe
chapa 11.740, anuo de 1891, logo.

10 (dez) jogos para locomotiva n. 400, classe'
chapa 2.455, armo de 1894, jogo.

5 (cinco) jogos para locomotiva n. 650, classe
chapa 2.445, p ano de 1894, jogo.

4-4-0,

2-6-0,

4-8-0,
•

Tubos condueto pes de vapor, 'completos, com cachim-
bos, cruzetas, caixas de volvidas, valvulas de gar-
("anta e lnductores:
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Tubos de aço doca, scni costura, gooto caldeire de lo-
comotiva:

-
;,5.600 (quatro mil e seiscentos) de 20 pés 3" x 2", una.
' .000 (mil) de 18 pés x. 2", um.

.000 (dous mil) de 16 pés x 2"
'
 uni.

.2.400 (dous mil e quatrocentos) de 14 pés i 2", um.
4.000 (dous mil) de 13 pés 6" x 2", um.
2.4o0 _(dous mil e quatrocentos) de 13 pés- x 2", um,
.000 mil) de 12 pés x 2", um.

:1.000 mil) de 16 pés X 2 1/4", um.
1.000 mil) de 15 pés x 2 1/4", um.
1.000 (mil) de 14 pés x 2 1/4", um. .
1.000 (mil) de 13 pés 3" x 2 1/4", uni..

800 (oitocentos) de 12 pés 4" x 2", um.
400 (quatrocentos) de 11 pés 4" x 1 1/2",. um.
250 (duzentos e cincoenta) de 15 pés 8" x 2 1/4", um.
250 (duzentos e cincoenta) de 5m,50 X 2", para Mallet,

um.
20 (vinte) de 5m,3" x 5 3/8", para Mallet, um.

100 (cem) de 6m,18 x 2", um.
poo (tresentos) . de 20 pés 3" x 5 3/8" x 4 1/2", para super

aquecedor, um.
300 (tresentos) de 16 pés x 5 3/8" x 4 1/2", um.
500 (quinhentos) de 14 pés x '5 3/8" x 4 1/2", um.
200 (duzentos) de 15 pés x 2", um.
.300 (tresentos) de 20 pés 3" x 2", para Mallet, um.
500 (quinhentos) de 15 pés x 5", rebaixo de 4", para

superaquecedor, um.

Tubos de aço doe ,.., sem. costura, para caldeira de lo.
comotiva:

20 (vinte) jogos para locomotiva n. 404, classe 2-6-0,
chapa 2.455, anno de 1894, jogo.

O einco) jogos para locomotiva n. 650, classe 4-8-0,
chapa 2.455, armo de 1894, jogo.

-- Todos os artigos acima pedidos, que constarem no novo
oaderho de encargos, deverão ser fornecidos de accórdo com
esse caderno..

Os preços apresentados nas propostas não poderão exceder
de 40 % aos preços correntes no mercado, relativamente ao
laia marcado para realização da concurrencia. Os alue appare-
5Jerem não respeitando essa condição não serão tomados em
Unsideração.
• Tambere: não serão tomados em consideração as preços
4ue não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo

'iser dado preços em detalhe para os artigos de praça exigido
_alédisto

A entrega será dentTo dos vagões da 'estrada, no Cães do
Putó, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas as
-Mamais despezas por conta do fornecedor, dentro de um espaço
'de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto

tribunal de Contas.
entrega não sendo feita no prazo -estabelecido, dará á

fadministração da estrada o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento do
mesmo, applicando ou não, a seu criterio, urra multa que po-
'dará ir, a seu juizo, até a caução do contracto, se não preferir
1/4O rescisão immediata do mesmo, independente de interpellação,
judicial ou extra-judicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito a reclamação ou indemnização de
'Specic alguma, podendo ainda cassar-lhe a dpnoidade para
g'uturas fornecimentos.

'iNo caso de multa, fica o eontrantanter obrigado a pagar
respectiva importancia na thasouraria. no prazo de cinco dias,
.aa contar do dia do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabe-
lecidas, si não fôr cumprida a intimação..

A concurrencia, que será presidida pelo Sr, Dii,, intEssraa
dente, versará apenas sobre o preço em moeda brasileira", c:11Ni
indicado em algarismos e confirmado por extenso, pari' as ut0,1
dadas estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a 9NI7ferencia de direito ao autor da propasta mais barata, por mia;
nima que seja a differença entre ella e qualquer outra, ,se:re
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devidamente selladaã "a-R.
primeiras vias, todas datadas e assignadaa, com a indicação dual
respectivas residencias, não sendo perrnittidas nas mesmas
rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes, serão entregues, ert .
tres vias, em involocros fechados com a declaração, por Oral.

assumpto e do nome do proponente.
nsse involucro deve ser acompanhado de um outro

separado, contendo todos os documentos que possam provar á' •
idoneidade do proponente, comprehe 'delido-se entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta os impostos a que estiv4
sujeito, inclusive a patente de registilo, quando os artigos esti-
verem sujeitos ao imPosio do consu .o, e, bem assim, a cer-?
tida° da Junta Co•nierc:al provandó estar o contracto social
álli registrado, isto para as firmas commerciaes, devendo ae;
sociedades anonymas e as companhias nacionaes, ou estrangei-
ras, provar a sua existencia legal de accôrdo com o disposto na
lei das sociedades anonymas.

• Os documentos acima exigidos serão dispensados no notei
da coricurrencia se tiverem . sido apresentados préviarnente,
para serem reg:strados na Intendencia, ou exhibidos recente-
mente em concurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
bir o recibo da caução de 5:000$ em dinheiro ou em titulas da
divida publica federal, feita na thesouraria desta estrada até •a vespera do dia da realização da concurrencia para garantir
a assignatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente preferida se recusar a
assignar o respectivo contracto dentro prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que lhe fôr expedido para
esse fim, podendo ainda a administnação da estrada, por tal
motivo, cassar-lha a idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente se obriga a transportar pelos navios da Com-
panhia de Navegação L.oyd Brasileiro, em igualdade de con-
dições, o material que tavea de fornecer em virtude desta con-
=renda, devendo, justificar, posteriormoi.te, quando orlo o
fizer, a causa do não cumpri,do dessa obrigação.
• O proponente, para garantia da execução do contracto,
caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia correspcni-
denten 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal, servindo para conver-
são desse valor do fornecimento o cambio, á vista, que tiver
vigorado na vespera do dia indicado Para a concurrencia.

O contracto só se tornará efectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministario da Viação e Obras Publicas o
registrado-pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar
registro ao conCacto.

A questão da idoneidade das proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as. propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido consideradoa
idóneos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade doa. proponentes se-
rão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de adceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios artigos a serem fax.-
necidos, assim como de não acochar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurreocia, casa assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma Mama da
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o praça
conforme, já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens .1.1M previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas a offerecimento de uma re:1111 . ,ão sobre ts'•

proposta mais barata.	 ••
No caso de absoluta igualdade entre propostas terá prefe-

Tuteia a que aprasentar preço mais vantajoso no desempata.
A' estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades

pedidas;.
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de

accôrdo com este edital não será tomao a em consideração.
Secretaria da Estrada de Perro Central do Br, 8 de

abril da 1926. - O aecgetaria, Diocledano Candicto ok . Vaso
concedlos.



Correspondentes em conta
de cobrança . . .	 .

Titulos em cobrança .
Diversas contas. .	 .

4:0568700
14:7408610
16:306$900

Passivo

Capitai 	
Fundo de reserva . . 	
Depositos em conta cor-

rente com juros . . .
Deposites em conta cor-

rente Limitada . . . .
Titulos em caução . . .
‘redores por titulos em

cobrança . . .
Diversas contas.	 .

500:0008000
11:6228139

179:353$440

8:7768216
200:0008000

18:797$310
36:421$190

954:970$280
Luiz Dias Pereira, gerente.	 (2.543)J

Sex I a.-fe ira (.)
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estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
AÇO, FERRO D OUTROS ARTIGOS PARA A 4a
tavieÃo, nal 1926

W"ansferencia da concurrencia publica
ta. 24

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para ás 13 horas
do dia 20 do proximo mez de abril, na
Mtendencia desta estrada, na estação
Maritima, a concurrencia publica n. 24.
tara o fornecimento de aço, ferro e ou-
tros artigos para a 4° divisão, no cor-
rente anno, a que se referem os editaes
desta secretaria de 26 de fevereiro ul-
timo e 27 do correete mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de
março de 1926. — O secretario, Dio-
cleciano Condido de Vasconcellos.

F4steada de Ferro 'Central do Brasil

ONC:URIIENCIA ADMINISTRATIVA N. 25

De ordem da directoria, faço publico
‘pie• ás 12 horas, do dia 16 do corrente
mez, realizar-se-ha na sala de coneur-
rencits desta intendendo. na EStação
ari tima a ooncurrencia administrati-

va ri. .25, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4 a Divisão, dos
artigos abaixo mencionados:

9.000 (nove mil) metros de tubos de
ferro galvanizado de 5" kilo.

Entrega hl-imediata na intendenlaa,
correndo por conta dos fornecedores to-
das as despezas até Osso local.
• Os proponentes deverão declarar em
suas propostts o peso de cada tubo e
bem assim que se sujeitam a todas as
condições do edital da presente concur-
remia. O preço será em réis moeda pa-
pel. brasileiro.
• Para esta concurrencia prevalecem
todas as demais condições estipuladas
no edital da eoneurreneia administrati-
va n. 3, publicada no Diario Official, de
24 de janeiro do corrente anno, sendo
exbibitio o recibo da caução de 	
20:0008000 citado no referido edital ou
o da de 5:0008000 feita na ThesourOria
da Estrada até á vespera do tua da rea-
lização da coneurrencia, para garantia
deste fornecimento.

As primeiras vias das propostas da
Presente concurrencia serão selladas
20M uma estampilha de 18000 por fo-
lha.

Infeodeneia da Estrada de Ferro Gen-
trai do Brasil, 8 de abril de 1926. — P.
Nobreqa. pelo intendente.

Administracão dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCUBBENCIA PUBLICA PARA O ÃNNO
DE 19.2-6'

Chamo a attenção dos senhores in-
ieressados, para o edital de conourren-
eia publica para o anuo corrente, publi-
cedo a fls. 6.384, 6.385 e 6.386, d0
•Diario ~ciai, de terça-feira, 23 de
Março ultimo, para o fornecimento de
Material a esta administração.

Nitheroy, 5 de abril de 1926.	 O
administrador, 'José de Assumweão San-.
tia¡v.	 -

AllNiSTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rii
de Janeiro

eO1TAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital são intimados
herdeiros de Manoel Francisco Quadros
para, no prazo de trinta (30) dias, non- -
tados da primeira Publicação deste, Com- •
párecerem neste arsenal, afim de effe-
ctuar o pagamento, em estampilhas fe-
deraes, das importancias de sessenta e
sete mil e tresentos reis (678300), trinta
e quatro mil duzentos e oitenta reis
,(34$280) e setenta e Ires mil tresentos
e oitenta reis (73$380), provenientes da
insufficiencia de sellos appostos nos con-
tractos que o referido Manoel Francisco
Quadros assignou em 18 dó fevereiro de
1920, para reparos na vedeta numero uru
do encouraçado «Minas Geraesa, e, em
igual data, para reparos na vedeta nu-
mero dous do mesmo encouraçado, e em
21 de maio de 1920 para reparos 110. re-
bocador ‘Intrepido›.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeire,
23 de março de 1926.....e, Antonio Lemos
Vieira, 1 0 official, pelo secretario.]

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO •
Pelo presente edital é intimadd ô Sr.

M. It. Anilar, para, no prazo de trinta
(30) dias, contados da primeiea publi-
cação deste, comparecer nesta arsenal,
afim de effectuar o pagamento, em es-
tampilhas federaes, da importanoia de
trinta e quatro mil duzentos e eincoenta
reis (341250), proveniente da insuffi-
ciencia de sellos appostos no contracto
que assignou em 9 de julho de 1920,
para reparos na lancha n. 9.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
23 de março de 1926. e-, Antonio Lemos.
Vieira, 1° ornejai, pelo secretario.,

—
Directoria do Pessoal

O capitão de mar e guerra director
gera/ do Pessoal, interino, da Marinha,
de accôrdo com o art. 117 do Codigo
Penal da Armada, e art. -246 do Codigo
de Organização Judiciaria e Processo
Militar, intima o capitão tenente Olivar
Cunha e o segundo tenente Jussaro Faus-
to de Souza já declarados ausentes,
respectivamente, nos encouraçados Elo-
riano e Minas Geraes, a apresentarem-
a esta directoria ou no navio onde ser-
vem, dentro do prazo de oito dias, sob
pena de serem considerados desertores.

Directoria do Pessoal 7 de abril de
1926. - Bento Machado da Silva, capitão
de mar e guerra, director geral, inte-
rino.

Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHAROES

, AVISO AOS NAVEGANTES N. 20
Brasil -- Estado. do Rio Grande do Norto

Apagamento da luz -do pharól de
Reis Magos (N. 54 da lista de pharóes)

Avisa-se aos navegantes que o Abarei
de Reis Magos, barra de Natal, no EstadO
do Rã Grande do Norte, adia-se apa-
gado.	 • .

.Novo aviso • commueicará o seu resta-
belecimento.

Coordenadas: lat. 50 41e Gr
• Long, 35°	 36" W.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 21
Brasil — Estado do Rio de 'Janeiro

Restabelecimento da luz do poste auto.
"'latiu) da Maraiaraia. (N. 126 da

lista de pharties)
Avisa-se aos navegantes que foi res-

tabelecida a luz do poste automatico da
Marambaia, no Estado do Rio de Janeiro.

3" Divisão da Directoria Geral do Na-
vegação, Rio de Janeiro, 7 de abril de

— Avisadas de A. Beltrão, ca-
peão de corveta, pelo chefe de secção.

SOCIEDADES ANOW/MAS

Capital a 'realizar . . . .
Titulos descontados. . 	
Emprestitnos !em conta

corrente 	
Valores caucionados. .
caixa . . . -36 :6018060
Banco do	 •

Brasil •	 10:4458390	 .17:0478359

954:970$280

BANCO POPULAR DO BRASIL
Sociedade Cooperativa de Responsabiff-

dade Limitada
BALANCETE EM 31 DE MAMO DE 1926

Activo
'Accionistas — entradas

a realizar 	
Letras e effeitos a rece-

ber
-Titulos em cobrança 	

Emprestimos em contas
correntes

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Titulos e fundos perten-

centes ao Banco 	
Correspondentes do in-

terior . 	
Hypothecas . 	
Caixa: em moeda cor-
'eente . . 	

Caixa: nos Bancos 	
Immoveis . 	
'Moveis e utensilios 	
Diversas contas 	

S_OCIERADE BANCARIA MINAS; .SÃO
PAUL() E RIO, LIMITADA

.BALANCETE 1,11,5 31. DE MARÇO DE 1026

Activo
35:0008000

480:1338170,

157 :6858550
2-00:0008000

102 :750%00

3.820:382$828
124:910415

111:7998440
154:100$000
421:100$009

56:5208000

30:34:78500
45:6108400

32:5618604
182:3798134
857 :5468411,

42:1958700
100:7305471

• Total 	  6.082:9348743
5~••n•sanwnnnn174..o.
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Passivo

Capital
Wundo de reservas—,
¡Contas correntes limi-

tadas e com juros—,
íContas correntes, seni

juros . 	
gontas correntes a prazo

fixo . . 	
['titules em cauão e em

deposito . • .
¡Credores por titules em

cobrança .
Lucros suspensos 	
Stedescontos
Dividendo a pagar 	
Diversas contas 	

Total 	  6.082:9348743

E. ou O.
Rio de Janeiro, 8 de abril do 1926.

O presidente interino, Dr. Carlos Veiga
F. da Costa. — O contador, Agenor
Fausto de Souza.

(2.523)

O Sr. presidente.expõe'qae, de ace&r-
'tio com os annuncios publicados no Jor-
wal do Cornmercio, a presente • assem-
bléa foi convocada para se resolver so-
bre os estatutos recentemente reforma-
dos e que não foram approvados pelo
Sr. ministro da Fazenda, •que baseou o
seu acto no parecer. da Ins pectoria Ge-
ral dos Bancos, não•'concordando com o
art. 0° que determinou a diminuição do
capital da secção bancaria, se bem que
essa alteração não-importasse absoluta-
mente em modificação do capital social.

Embora o decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, que approveu o regula-
mento para os bancos e casas •bancarias;
não contenha disposição alguma attinen-
te ao assumpto que motivou o Parecer
f,onirario apresentado pela repartição
fisealizadora, achou a directoria que não
Lavia eouveniancia em pedir reconside-
ração do desplicho proferido pelo senhor
iltinisiro da Fazenda, urna vez que o se-
nhor Inspector Geral • dos Bancos, em
aucliencia que lhe foi scilicitada ..pela 'di-
rectoria, reiterou as razõesSexpostas pela
inspectoria, declarando irrevogavél _sua
opinião a respeito da alfeação feita no
capital da secção bancaria.	 ".	 • . •.

A directoria, tendo -duvido o -conselho
fiscal sobre esse assurnpto, resolveu, para
evitar maiores e inuteis •delongas,.. coa-
armar esta assembléa; á qual propiin que
4) art. 60 dos estatutos seja . alterado, •fis
oanclo redigido como dispunha o. , arts4°
idos estatutos anteriores: — "As • opera-

es supra constituem . dua5 secções.:
bancaria, o de penhores, sendo de qui-

nhentes Contos de réis (500:000000) ó
capital de cada secção".

Submettida ádisicussão-.a referida pro-
posta de alteração e . não tendo invicto
quem sobre a mesma Pedisse a palavra,
foi posta em votação,- sendo ,apprevada
por unanimidade. .

Estando resolvido' o • assumpto justifi-
cativo da , presente asSembléa, o Sr. pre-•
siderite declara a mesma encerrada, la-
vrando-se em seguida esta 'acta que vao
assignada por todos os accianistas pre-
sentes;

Rh) de Janeiro, 20 de março de 1026.
J. 'de Figueiredo Rocha. — Francis--

co José Gonçalves Vieira'. — Albino de
Moura Mesquita. — Sylvio F. Fariodla.
—C. Monteiro de Queiroz --- Apollina-
rio Gomes de Carvalho. — Justinkow cie
Figueiredo Rocha. — Guilherme .1.:aniti-•
do Pinheiro Filho. — José hluniz.
Güido Buscazzo„ — João Francisco da
Silva.

• .	 Certificado'

Junta-- Corinnercial da Capital Faderal
Certifico que, por despacho da Junta

•Commercial de 5 . de abril de 1920, se
archivarani nesta repartição sob o nume
ro 7.328 os seguintes documentos refe-
rentes á Sociedade Anonyma • "A Mutu-
ante", a saber: : Actas das assembliçasi
raes ordinaria e exlraordinaria, realiza-
das respectivamente em 25 de feverei-

• ro e 20- de 'março do corrente anno,
primeira, que . approvou as contas da
directoria e elegeu a nova directoria,-
conselho • -fisca,A . e supplenies e a outra,
que approvou a'alteração do art. 6" dos
-seus estatlitos.,En; João Hygino d.0 Areia-
jo, 1° official da Secretaria desta Junta,
pa.ssei a presente certidão. —
neiro, 7 de abril de 1926: João Hggi,•
no de Araujo, 1° ..official. — Visto, J. O.
em' 6 de abril de-. 1926. — Isidoro Cam-
pos, director.	 (2.55á) •

COMPANHIA DE TECIDGS DE LINHO
DE SAPOPEMBA

ACRA DA ASSWIBLÉIA GERAL ORDINARTA

Presidente:Sr. Francisco Penalva dos
Santos. '— Secretario, Sr. Henrique
Apollinarió Ferreira.

Aos trinta dias do mez de Março de
mil novecentos e vinte e seis, ás duas
horas da tarde, nesta capital . dos Estados
Uni-dos do Brasil, no sobrado do pred:o
nnmerO trinta e seis 4l rua Visconde
Iribauma, reunidos os accionistas c a
Companhia de Tecidos de Linho de Sas
pOpemba, em se,ssão ordinaria, reinsisen-
Lande e' Capital de -dons mil seiscentos e
cincsienta e tres.: contos e. oitocentos Mil
réis, dm . treze mil• - duzentas e sessenta.
nove acçõe.s • integralizadas e quatro
mil contos de reis em visne mil acções
com quinze por cento realizados, o Sr.
presidente daconápanhia . declarou que,
havendo -  sufficiente para a ses-
são convmeada. • convidava o Sr. 'Francis-
co Penálva - dos -Santos,' que se achava'
presente, para presidir. a. assembles., e
eSte, -acceitandos cbnviclou - para secreto:

Abo-ninado rsissessa.
AsSintinclo a presidencia da reunião, • -tê,

SrsspPesideuto deelarou quci,:estanda ss .' e_
sen-res .accionistas, repre geniando capital,
sufficiente,se- que: estassessão pra para
prestação de contas da diectoria, eleição
i.103-.smernbros ,do eoitselhe • fiscal e' aeuS
supplentes, ia mandar o Sr.. secretario
tiroceder át; leitura -do relatorine parecer
do conseihosliscal;- o Sz. pre?ideiite..ae-

dam estarem estes em discussão, p n110-
havendo quem usasse da palavra, depoiá'
de.liclos, e que fiaram publicados no Dia-.
rio O fficial de vinte e ,um 4:e steÁ-e'r'eWo
de mil novecentos e vinte a seis,„foi en-
cerrada a discussão, e, submettidos a vo-
toS,Unanimernente a.pprovados: Antes ,de
proceder-se á eleição cios membros do
conselho fiscal e seus supplentes o ac-
cionista Sr. José .Caetano ,da
Silve ia, pediu a palavra para • elogiar.og
grances -trabalhos que . a directoria vem
tendo com o augmen to da fabrica, seu
ficio • e montagem de modernos niadhiuis:
mos que ultimamente está recebendo da-
Inglaterra, no ceie foi 'applaudiclo. pelos
accionistas présentes. Em seguida de-
durou o Sr. presidente, que ia procedes-
se á eleição dos membros do • conselho
fiscal e seus supplentes, para o exerci-
cio do corrente anno. A sessão foi sus:-
pensa por quinze minutos Para que os
Srs. accionistas se munissem de cedulas
para as respectivas eleições. Reaberta a
sessão recolli2ram-se as cedulas e feita a
apuração obtiveram maioria e foram ac-
clamados para mernbos do conselho fis,
cal:

O Sr. Jos Caetano Ribeiro da Sil-
veira.	 -

O g r. .TOSé Penais-a dos Santos.
n r, V" .~ i ‘I rn PPrI n IvA c/nR

e para. 111e1111:r9.5 da supplenlia do /nes
n:q. conselho:

O-Sr. Corsle de Avellár.,'
O Sr. Affonso Vizeu.
O gr. Francisco José Antunes ••Mo

seira.
Nada; mais havendo a tratar, o Sr:

presidente ag-radece aos Srs. accionistie
o seu comparecimento e mandou lavrar
a presente acta, para o que suspendeu
reunião por meia hora; sendo depois e
1ilc'.01:1 lida e approvacla unanimemente.
E eu. secretario, fiz a pre genie acta que'•
sisáigno com o Sr. pre	

,Sidente.,— ran-,
cisco Penalva dos Santos, presidente. --
Henrique Apollioario Fcircira, secreta .
rio.	 ,••

.• (2 .:-Ftr.:9)

COM'PANIIIA. DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES rNTEGRIDADE

nuns' • DA AÈSEMBIJIA MIAM,

COVVOCaÇãO •

Presidencia do Ermo. Sr. Affonso
A's• treze horas do dia trinta de rum-

ÇO de mil nnveceraos e vinte e seis.. te-
unido's nn cseriptorin da companhia,-'a
run do Rosario n. -100, sobrado, acrio-
nistas represeraando por si e por pro-
curação 4.308 acçõeS, o- • Si-. disectos
Frederico Itor-ales-11 Alvases declara ha-
ver numero legal' de . Srs: "accionisias
para ser effeStuada a assembléa conve-
cada para essa data, isclicando para
presidir os- trabalhos o Esmo-. Sr.
Sonso Vizeui . Assumindoa, presidenCia
da assembléa o Ex.mo. S . . Affonso
zeu agredece. a ,distilassae que sse, é ces,_
ferida. e' comida -para. secretaries os
Srs. Benjarniin da Costa Faio	 Iss.
José shssiliveira •sumassas Gos i stimail a

F.,,x paN. Sr.	 r	 kten e. id, ii os
tis:Mal:hos:. convidando o Sr..-sssc,crelar i a. a

a, ás- .its	 51:.S5í-xo ZuO • rier., (lar. ;li
subi-fiel .cta sí svo tass50-:, • -,é asa st-sv ada.	 ,
•••• A . 1;:smosi srs-'prssidesita
convida a ,slisa iassia assiensca seu. sei2ai.$)
rio, o -crua é dispensado s em virtude ,de
IlaVér tt` 4 . se.V!15-1,éa . atasi'dvado	 :Pilajás-
t	 do • "Icteiolli.4.1À ,

1.277:0508000
337:9048562

1.807:2118853

14 :6018143

1.253 :5678920

575:2008000

135 :2908218
100:4118827
34:0578768
61 :7158000

485:9218347

SOCLEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ExTRAORDINA-
RIA EM 20 DE MARÇO DE 1926

Em 20 de março de 1926, ás 14 horas,
reunidos na sede social á rua Sete de
Setembro u. 179, onze accionistas re-
presentando ires mil e quatrocentas ac-
ções e verificando-se haver numero le-
gal para funccionainento da assemblea,
o Sr. director-gerente Dr. , Jaudemar de
Yigueiredo Rocha, de -conformidade com
os estatutos, assume a presidencia e
convida para seeretarios os Srs. Fran-

• cisco José Gonçalves Vieira e Albino de
Moura Mesquita, que acceitarn o C011-
:trile.



7.1 1.)8	 t)	 1 i ALUO OFFICE\ I.,
• ••-••••••..—"•--.-.—.	 _	 _	 _ Abril de . 1.9.'N

Teixeira Junior, guie, tendo pedido a pa-
lavra, propoz a dispensa dessa formali-
dade, por haver sido publicado e im-
presso o respectivo relatorio.

O relator do conselho fiscal passa a
ler o parecer.

O J nixmo. Sr. presidente põe em
cussão o relatorio da directoria e pare-
eer do conselho fisg ai, e, não havendo

pedisse a palavra, subinette-es á
-koiacão. sento approvados por unannni-....
dai, deixando de vota:' a directoria e o
conselho fiscal.

Passando a segunda parte da ordem
do dia ,declitrit o Exmo. Sr. presidente'
que vae proceder á eleição de um dire-
ctor, do conselho fiscal e supplentes,
suspeimendo a sessão por minutie,
para os Srs. accionistas prepararem as
sua s .. edulas.	 Reaberta a sessão, o-

u. Sr. presidente procede á chama-
i; dos	 accionistas pelo livro de•

presença, COiividando-o. a trazer suas
redimis. Recolhidas e apuradas, estas
deram o seguintes resultado:

Para director: o Sr. Affonso Cesar
Riirlainaqiii, com duzentos e noventa vo-
tos, e o se, João Rodrigues Teixeira Ju-
i:ior. com cincoenta votos.

Para membros do conselho fiscal: os
Ss. Carlos Julio Galliez, Dr. José de
oliveira Bonança e F cancisco Gonçalves

(;imi tresentos e q uarenta vo-tos.
Para supplontes: os Srs. Rodolpho

ltess. João Carlos do Souto Costa "e'AS-
tenso Vizon, eotri igual numero de vo-
tos.

O Exmo. Sr. presidenta proclama,então, empossando-os nos respectivos!;1. UgOS o Sr. Affonso Cesar Bu.rlama-
qui, reeleito director: os Srs. Carlos
Julio Galliez, Dr. José de Oliveira Bo-
hança e Fraráaisco Gonçalves 'Ferreira,
eleitos membros- do conselho fiscal, e os
Srs. Rodolpho 'fess, Carlos de Souto
Costa e Affonso Vizeu, eleitos supplen-
tos.

O Sr. Affonso Casar Burlamaqui pe-
de a palavra e. agradece aos Srs. aedo-
ni.4as a distineção que lhe dispensaram
con1 a sua reejeieão e apresenta um,3,•oto de louvor á mesa, pela Mia orienta-
ção dada aos trabalhos..

O Exmo. Sr. presiden/e agradece e,não havendo mais quem quizesse fazeruso da palavra, encerra a assembléa, ásquatorze horas, fazendo lavrar a presen-te acta, que vae assignada pela mesa.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1926.- • •Affonso Vizett, presidente. — Benja-mim da Costa Faria, 1° secretario. --.lar. José de; Oliveira RO n 'al2M, 2°' secre-;•

(2.545)

COMPANHIA END./CANORA.	 ,
AfITA DA A SSEM131,1nIA GP,RAL ORDINARIA,

ELVE 25 DE MARÇO DE 1926

Aos vinte e cinco dias do mês de mar-
ço de mil novebentos e vinte e seis, ás
guatorze horas, reunidas accionistas re-
ãiresentando numero legal de acções con-
(dantes do livre de presença, no escripto-.
rio da companhia, á rua Visconde dei
lullauma-n. 80,1° andar, o sr. João Ca-,
gemiro Reis Costa, presidente da compa-

aeolam,ado, na fOrma dos estatutos.
abre a sessão e convida para .secretarios
Os Sra. Dr. Carlos Pinte Seidl e G..Les-
1.er Fin/ay, O Sr. secretario- procede é
leitura do relatorio e contas do armo de
1925, propondo o accionista Sr. Fru.
etuopo Liar) Machado seja dispensada a

leitura do 'elatorio, por se achar publi-
eado nos jo-nans. O membro do conselho
fiscal, Dr. José Mastrangioli, procede á
leitura do parecer do conselho fiscal,
concluindo peal approvação das contas
na anuo h 1925. Subinettidos á dis-
cussão relntorio, contas e parecer, nin-
gera, p e dindo a palavra, foram approva-
dos. () s'e, presidente convida os senho-
res aceitei istas para a eleição do conselho
nscal, sendo r-eleito o actual, composto
dos srs. José Mastrangioli, Robert()
Veiva da Silva e Antonio Luiz Duque Es-
trada A supplentes Dr. Carlos Freire
Seidl,	 Loster Firday e Fructuoso Lin°
,Maehado. sendo acelamados e empossados

111PS1110 acto. O Sr. Godofredo 'Vidal
iu a seguinte moção:

(;Pi'opom oS que na acta da presente as-
serebléa geral se consigne um voto de es-
pecial corw .attilação pela recente data do
8 de marca, em que transcorreu o 85" an-
niversarie natalicio do fundador da -Com-
Parrhia F.,1ificaclara, Sr., commendador
Francisco Caserniro Alberto da Costa, as-
signalando uma notabilissima existe-rue-ia,
repleta de actos de benemerencia

resul'iantes de fecundas iniciativas
actos, dos quaes •o relatorio apresentado
a esta assernbléa geral registra uma no-
tavel parcella, não sendo delles a menor
a segurança da continuidade de sua obra
graças á diligenbe . actuação do presidcrte
da,companhia, o Sr. João Case-miro Reis
Costa. Rio, 25 de março de 1926. —
Carlos Pinto &Mi.— Godofredo
G. Lester Tinlay.»

A moção supra foi approvada unani-
memente, decidindo a assembléa que sa
ella inserida na acta, com applausos de
todos os accionistas. Lida a „pr.gente
acta, é approvada, propondo o accionista
Duque Estrada que seja a mesma assi-
galada -pela mesa e mais tres accionistas.

aJa mais havendo a tratar, foi encer-
rada a ineeilua, ás quinze horas, — J. C.
Ris ( !o.Oir. presidente. — Dr. Carlos
'' 1^ 'secretario. — G. ',estar•

Finlay, 20 secretario. — Roberto Veiqa
da, Silva.— F. Casemiro Alberto da Cósta.

Carlos S.eidl Filho.	 (2.542)
•

COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM
MORAES SARMENTO

.	 -
ACTA DA SSEMBIAA GRRAE, EXXIIA,CIRDINA-.,.
• RIA DA COMPA'N1{1A FIAÇÃO E TEDELA-n

DEM MORAES SARMENTO, REALIZADA NO
DIA VINTE E NOVE DE MARÇO DE MIL NO-
VECENTOS E VINTE E SEIS . .

.	 _
Aos vinte e nove de março 0e rAil no-

vecentos e • vinte e -•seis, ás íd horas.
presentes no escriptorio da -Compiánhia
Fiação e 'Tecelagern 'Moraes Sarmbiato-
os accionistas infra-assignados era' nu-
Mero legal, foi pelo Sr. Eduardo Weiss,-•
antes acclamado presidente da .assern-,
-biéá---aberta a sessão e convidados paia
primeiro e segunde seeretarios,-r'espe-;
ctivamente, os accionistas Sre. Drs.-
Pedro Marques de Almeida e Antonio de
Moraes Sarmento. Iniciados os traba-
lhos, declarou o Sr, presidente,- serem
os fins para que a assembléa foi convo-
cada 'lliario Mercantil de oito de marçO
do anho em curso) -- oS seguintes: a)
«alteração dos estatutos com r•Oferencia
á elevação do capital ê .-outros pOntos;
1),) cessão de uma faixa, d6 terrepo á Ca-
mara Municipab. E:fpostos • :os- fins •
da -assembléA, foi concedida a • palavra
ao Sr. drector-gerente: (Pie máiulDu
mesa esta justificação: — cO, director-
gerente abaixo assign. ado, denels
meticuloso eiaIng da situação cornmer-

cial da Companhia Fiação e Tece1a-
gem "Moraes Sarmento, chegou á C911-
CIUSãO de que o capital social era insuf-
ficiente para attender ás exigencias dos
negocios, .dado o vulto a que atlingiram
em consequendia da crescente procura
dos seus produtos. Era insufficiente.
lambem, porque taes negocios exigiam
e exigem da administração. da compa-
nhia — constante trabalho de constru-
cção de predios, -de supprimento de ma-
chinas e respectivas install'ações, for-
çando.'a companhia a estado de con-
tinuo accrescimo de obras. Facil é ve-
rificar-se, pelos relatorios e balanços',
apresentados que as obras tornaram'
vulto devido it • amplia-0o de ':erviços e
operações sociaes. Nesse sentido e dei
accórdo com seus companheiros de di-
rectoria, a gerehcia fez exposição aos
membros effectiVeS do conselho fis-
cal, os quaes, . após meditado exame,
deram parecer' de 'Conformidade com:
o incluso annexo. Além disso, existe
um saldo creditado ao titulo «Lucros
accumulados» superior a 690:000'8000
(seiscentos é noventa contos de réis)',
que é hoje patrimonio dos • aecionistas,
do qual, entretanto, será retirada gran.
de parte para o' da companhia,
ceita a proposta de augmento de capi-
tal. Claro está o reforço que advirá;
ás garantias reaes da companhia, rea-
lizada a proposta -ora apresentada,
sendo de se • observar que o fundo

'já referido de «Lucros accumula-
dos», ficará ainda vantajosamente cober-
to. Ahi• ficam os motivos que levam à
directoria a propor a seguinte reforma
no art. 3" (artigo terceiro) dos estatu-
tos: a) onde está escripto tresentos 6
sessenta e Ires contos de reis (363:000$Y
escreva-se oitocentos contos"' de reis
(809:000$000); b) onde está eseript6
1.815, escreva-se 4.000 (quatro mil);
c) após as palavras «cada urna» escre-
va-se o seguinte: realizaveis os 437:000$
(quatrocentos e trinta e sete contos de
reis) correspondentes ao augmento d6
capital, no acto da subscripção. Juiz de
Fóra, 1 de março de 1926. Antonio Mo-
raes Sarmento, José Carlos de Moraes;
Sarmento, Justino de Moraes Sarmento.»:
A' justificação vinha junto este parecer :1
«Parecer do conselho fiscal da Compa-
nhia, Fiação. e Tecelagem Moraes Sar-w.
mento sobre a. proposta de augmentci de:
capital. PS .abaixo assignados, membros
efrective•S do conselho fiscal da Compa-
nhia Fiação e Tecelagem Moraes Sar-
mento, tendo examinado devidamente ai
proposta e respectiva justificação feita:
'pelo Sr. director-gerente sobre elevação;
do capital da companhia a 800:0008000!
.(oitocentos contos de réis), opinam pela
sua aceeitação pela assembléa geral,
uma vez que o referido augmento eon-

.. sulta as eonveniencias e interesses dá'
companhia. Juiz de Fóra., 4 de março dei
1926. Affonse Alves Pereira, Pedro Mar-
ques de Almeja, Antonio .Passarella.z;
Terminadas as leituras da proposta da.1
directoria e do parecer do conselho fis-
cal	 preposta e parecer acima tran-
scrint,os	 leram alies submettidos
discussão e votação, tendo sido approva-
dos por unanimidade de votos, recebendo?.
as 'emendas ao . art. 30 dos estatutos Pi
seguinte rodaèçáo: «Art. 3' O capital 6
de oitocentos centos de réis (800:0008)4
divididos •em 4.000 (quatro mil) acc6e5`
do valor :nominal de duzentos mil réiá'
.cada. uma, • realizaveis os 437:0008000
.,(quatrocentos . e trinta e sete contos de
róis), corresPondente ao augmento.•	 .	 _	 •
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capital no acto da subsccipe5o.» Appro-
vada a proposta. já citada, fez o Sr. di-
rector-gerente a seguinte:, «Pica a dire-
ctoria autorizada, no- momento em que
for effectuado u aug,mento chi capital --
a distribuir aos accionista a bonificação
de quatrocentos e trinta e sete contos de
réis (Ui :000$000) retirados dos «Luc,ros
accumulados», em proporção ás acções de
cada um.» Essa proposta, discutida, foi
approvada por unanimidade de votos.No-
vamente com a palavra, o Sr. director-
gerente, em justificaçã,0 . subscripfa pelos
accionistas presentes, disse o seguinte:

'«Considerando a excepcional posi-
ção -da Exma. 'Viuve Severiano de Al-
meida .Moraes Sarmento a.- em home-
nagem a que fez jús o esforço de seu
marido — incorporador da sociedade,
propulsor incansavel de seu progrese
se — os signatarios desta aeresentam

assembléa. baseada no art. 20, do de-.
ereto n. 434, de 1891, a seguinte proe
poste: «No art. 22 dos estatutos substi-
tuam-se os vocabulos dos artigos 12
e», pelos — «do artigo»; Do mesmo arti-
go, lettra f, faça-se esta nova redacção:
— et() cio (dez por cento) para fundo de
incorporação, Que serão pagos á ;Exala.
Sra. D. Maria 'do Carmo de Moraes 'Sare

.mento, viuve do incorporador Sr. Seve
riano de Almeida Moraes Sarmento»
..‘p t's o vocabulo «Sarmento da nova
latira f da emenda, escreva-se tti)
da importancia que restar, uma, vez
cumpridas as exigencias das lotaras a,
b, e, 4, c, f, deste artigo e do artigo 13,
será /arado o dividendo aos accioniaas».

e:atesappareça a lettra f dos actuaes
estatutos». Em votação a proposta su-
pra. foi elle, depois de discutida, unani-
memente approvada eom a seguinte re-
daef.fiú: — «artigo 22° — Depois de sa-
tisfeitas. as exigencias do art. 13, os lu-
cros liquides restantes serão distrihuidos
pela forma seguinte:

fl. (a mesma redacção da proposta);
g) (a mesma redacção da proposta).
Quer isso dizer que o art. 22 continúa

sem modificação, nas 'claras a,	 d
e; a lettra f-- foi suhstituida e re-

cebeu mais a [eflua .0. Termina4 a
votie'ão da ultima proposta, usou da
palavra o accionista-Sr9.' Dr. Antonio de
Morae s Sa ymente e depois de justifi-
cai a seguinte proposta, enviou á mesa
assim redigida: — eSubstitna-se e ara
ligo la pelo seguinte: ,,Xrtigo 13 —
Além dos seus vencimentos mensaes —
Os directores gerente o thosonreiro per-.
ceberão a porcentagem de 15 % (apfinze
por vento) _igualmente repartacar entro
ambos, calculada sobre 'os lucros liqui-
das apurados em balanço animal, antes
do deduzida amuota destinada ao fundo
de reserva.» A . proposta 'de accionista
,Sr. De., Antonio de Moraes Sarmento foi
unanimemente . approvacia, abstendo-se
de votar os •interessados: n, de observar
que, -nas, propostas anteriores, os , iate-
ressadea : se abstiveram sempre de dar
o voto. Terminada a ulania, votação
O Sr. presidente declarou passar a dise
curtir o seguindo fim para que foi convo-
cada a assembléa. Pediu a palakra
aceio.nista Sr. Dr. Antonio. ,de Moraes
'Saimento e ' justificou a proposta que
a seguir •vae «Fica o director-geren-
te autorizado a entrar em accôrdo com
a municipalidade para o fim de lhe
alienar parte dos- terrenos de proprie-
dade da companhia, que fazem frente
para a avenida Francisco Bernardino o
destinada a melhoramentos publicos na
avenida 'citada. O' Sr. director-gerente
estabelecerá o preço de alienação e as
demais c,ondiç sõeS necessarias.»

proposta 'fol approvada por umani-
•midade -de votos. Nada mais havendo
para ser tratado, foi encerrada a sessão,
,de tudo lavrando .eu, segundo secretario,'
esta acta que, depois , de lida n achada•
conforme foi por mim, pelo Sr. presi-
dente e demais accionistas, assignada.,

Pedro Marques de Almeida, r secre-
tario. — Editardo Weiss, presidente. a-
Antonio de Moraes Sarmento, i0 secre-
tario. — José. Cantos de Moraes Sar-

is t e, 1 1, 0 .	 Jinrio do Pimmo de Moraest,
Sarmento.	 • itHlino de Moraes ,S.ar.»

t1 o r miá°ije ArfOnSai
Alves laa-ei, a, L'fleuedo — ,4
dustino Atoes Pereira. — Por sua filha
Cyi'ene Sarneedo Marques de Almeida,.,
Pedro Mareia( 8 de Almeida.

Abril lie 19,20	 .751)1t,

ityoog, riio onem. »i: iu 'PO'I'1uEl:AH E ESET,i`
t, DE TITDLO:73

Co vir CC d(' Juiz de .1j'éra.

• OnoTre Mendes, serventuario
officaal dos Registros Geral de Hypothee
e,ás e Especial . de Titules, da comarca &a :
Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraesa
na firma da lei, etc.:

Certifico, por me* haver sido requitae
rido que nesta data e sob numero de . ora,

. alem- 26.209, do- protocollo 1 G, do liagiaa
-aro: Geral de, Ilepothecasedesta ,comarca
' a. meu, cargo, fiz, de aecórdo com os are.
Algos 79 e -91a 'do, decreto aederal.
"mero 43-4, de 4 de julho de 1891, o ars=

• cili`vainehtO dos docurndntos relativos as:À
.augrnent,0 dó capital da sociedade anOms
Aviria, cem áéde nesta cidade, deriomia
'nadá Compaehia Pina° e Tecelagem/1
Maraes . Sarmente, de mais 437:000$,,
eeni o que passa ó seu eapital a ser dq
800:000000; — os quaes documento
síto oseseguinteá: Acta da aásembléa ge.
ral de g9 de março proxinio passado
que autorizou o auginento do capital el
reformou alguns artigos dos estatutos;

nominativa dos subseriptores dq
augmento do Capital; e talões de paga.
mento dos impostos respectivos, expedia
.dos pela 1° ,eollectoria estadual e pela;
r collectoria federal. O referido é ver-
dade, do que dou fé. Juiz ce Fara, 6 de
abril .de 1926,, — G' sub—officiül do rea
gistre geral, Adolpho Mattos Filho,
'O dflicial, Onofre Mendes ) Estava co1.
leda e inutilizada uma 'estampilha fe-
deral de 1$000.	 '9,55151

-
No dia 20 de janeiro, ás 13 horas, á rua 1° le Marça

n. 23, sobrado, presentes os subscriptores representando todo
o capital, com que se vae constituir a S. A. Carrosserie.Praa•

•ford, o Sr. A. A. Teixeira, um dos incorporadores,
*dando para 1°- e 2° secretaries, respectivamente, os Srs.. Al.
berto Lopes e Thomas Morton, os quaes tomaram -posse, dee,
clara aberta a sessão e em seguida diz que, conforme annuncio
que se lê no Jornal do Commercio desta data,, a presente re-
união tem por fim nomear os ires louvados que, de confor-
midade com a lei vigente, terão de avaliar os bens que cansai -
/Airão parte do capital da dita sociedade.

Um dos Srs. subscriptores, tomando a „palavea, prope.
que sejam eleitos os Srs. Dr. Adhemax de Mello, Dr. João
'Borges Sampaio e Dr. Aloisio de Hollanda Tavora.

Submet tido a votos 'pelo Sr. presidente, foram eleitos os
Srs. propostos . e acima mencionados.

O Sr. presidente declara então que, 'em vista da escolha
da assembléa, vae officiar hoje mesmo aos senhores louvados
eleitos, dando-lhes conhecimento do eccorrido. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. `presidente, depois de
convidar os presentes para a proxima reunião de 28 do eor- • -

3. A. CARROSSERIE I,RAFORD

AGTA- PREPAR.S.TORIA

•

S. A..- Carrosserie Praford, a Sr. A. A. Teixeira, depois de:
- assumir a presidencia e convidar Para secretaries, respectiva-
.. mente, os Srs. Alberto Lopee e Themas Morton, tendo veri.

fiaado que havia numero legal de subscriptores, os .quaes
achavam presentes em sua totalidade declara aberta a sessão,,,

• •.	 Lidos os estatutos pelo Sr. Thomas Morton, -foram osi
mesmos .approvados.

Em seguida foi lido o recibo de deposito, que ê do te6/9
- seguinte:	 •	 ,

Recereoà do Sr... Gilbert-Treland, na qualidade de incorpria
redor 'da S. A. Carroaserie. Praford, a quantia de cento e:
cinco mil réis, sendo	 peio deposito de 10 %, sobre)
lis.- 1:000$, capital em dinheiro com que se pretende- consta
tuir aquella, soeiedade anonyma. e lis. 5$000 pela n/oomlnis,3
são minirria sobre esse deposito. • 	 • •	 ....

	

Firmamos o presente em	 •, duplicata pára um só effeiteaa
Rio de Janeiro; 28 de janeiro de 1926.

rente, declara encerrados os trabalhos e eu, Thomas MOrton,
servindo como 2° secretarie, lavrei a presente neta, que vae
por. todos assignada.

• Rio de Janeiro, 26 de janeiro •de 1926. — 	 A . Teixeira.
G. Ireland. — AOerto Lopes.	 Carlits A.. Teixeira.

Ht4f/0 Davy. — 'Durmas Mo-rton.	 Manoet da Oosta Pitto.
.	 .•

Assim tambem o laudo apresentado pelos Srs. Drs.;
Adhemar de Mello,. joao Borges Sampaio e Aloiaio de Holland0

. Tavora,- lonvades eleitos na assemblaa preparatoeia de 26 dej

. corrente, o qual é' 00 • teôr seguinte: •	 •
Os abaixo assignadoá, eleitos 'pela eisSembléa. :geral pro...

paratoria da S. -A. 'Carresseeie • Praford para • dar valor aos:
bens que constitubm parte do capital social; vee-m desohrigar-sa,
dessa incumhencia. •
.. • Assini declaram flue, tendo examinado às machinismoa:
insaallados á, aua General Canabarro n. 306, concordam ciar-
lhes e 'a .essa. totalidade o- valor de quarenta e nove conto

: de r6is "(49:000000). 	 • :
' Rio de Janeiro, 27 de janeiro , de 1926: — Di. Adhemai

40 , 4116Po,	 João florgés- Sampaio:	 A.loisia de' 11'4
.10tada:. .Vavor4.	 '.‘.

ACTA D.A. .A .SSEAIBLÉA CONSTITtifinfin
• •-

No dia :28 •de janeiro de 1926, ás 17 -hdeas á Tua 1* de
Iklarço • n. gp, Obrado preseatea oe subSceipterea-de acções da-



7600 Sexta-feira
	

DUM() OFFICIALI_
	 Abril de 1026

Submettido á apreciado da assembiéa, foi o mesmo laud0
Unanimemente approvado, deixando de tomar parte na vo-
kação os dons interessados: A. A. Teixeira e G. Ireland.

:0 Sr. presidente declara que, estando preenchidas
Tarmalidades legaes, fica definitivamente constituida a S. A.,
Carrosserie Praford, o que, snbmettido á assembléa, foi unani.R
enernente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara'
encerrados os trabalhos, e eu, Thomas Morton, servindo como
2° secretario, lavrei a presente acta que yae por todos assi-;
suada.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1920. — A. A. Teixeird.
— G. Ireland. — Alberto Lopes,. — Carlos A. Teixeira. e-s
!fogo Davy.,	 Thomas Morton_. — Manoel da Costa Pino.3

Lista dos subseriptores do capital de 50:000$, divididos
`rn 250 acções do 200$, da S. A. Carrosserie praford:

NoMO C residencia

4. A. Teixeira, rua Visconde Parana-
. guá n. 57 	

G. Ireland, rua Paulo e Souza n.
Alberto Lopes, rua 7 de Setembro nu-

mero 61 .	 	 nR
çarloS A. Teixeira, rua Senador Peai-

' :peu n. 156 
D.IlugO Davy, rua D. Manoel n. 61 	

Morton, rua Teixeira Junior
n. 113 . 	

ikfalipel de Souza Pino, avenida Rio
Branco n. 22 .	 .. .

Estatutos

'..1APITULO I

Fins, capital, séde e tlurago da sociedade

Art. 1•° Sob a denominação de B. A. Carrosserie Praford.
fica constiluida uma sociedade anonyma que será regida pelos
presedhs e9tatutos,, e I1QS casos omissos, pelas- disposições da
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 2> Terá a sociedade a sua' sede e fôro na cidade
do Rio de Janeiro, Capitai dos Estados Unidos do Brasil.

Art. 3.° O fim da sociedade é o fabrico de artefactos de
madeira, especialmente carrosseries, executando todos os
4.í)utzeors negocios que convenham aos interesses sociaes. 	 •

Art. 4.* A durado; da sociedade será de 20 armes, con-
tados da data da suainstallação, podendo. este prazo ser pro-

egtclo.
• Art. 5.° O capital social é' de réis 50-:000$000 (cincoenta
contos de reis), dividido em 250 (duzentas e cincoenta) acções
nominativas do valor de 200$000 (duzentos mil réis) cada
!ima,

Art. G.° O armo social termina em 31 de dezembro, con-
siderando-se :vencido o primeiro anuo em St de dezembro de
,1926.

e.w1uLo

Das assembléas geraes

, '7.° A assombléa geral será constatuicia pelds meio-
gis-las.ineeriptos WS registros da sociedade pelo niunes. :45 dias
antes da reunião ficando entacesuspensas as laansferencias:dei
aasções.

Art. 8.° A assét41(:.ta' geral ordinaria reunir-sp-ha
tualmente na ultirria .nuinzena de março,' para tomar 'conheoi-
atento' do relatoricre baiano organizadcis • pela directoria, cor
respondeu:em ao anue--findo, - e para eleger os membros do coa-

. fiscat • e' seus supplentes''para o anue' segitinta: 	 • •
Será annuneinda a reunião da asserubléa-geral•Or.

idinariu- com 15 dias de antecedencia„ e com- tres dias a de
eSisiefefilea geral e.x1racirdinaria. ••'	 • •	 • •

--§-2.° Durante este periodo ficarão á disposição dos ac-
IdMistas.,' no M.abelecimento onde tiver sua sede, todos os
• tivros,• -e- doc-muentos elucidativos que se referirem ao anuo
,eocial anterior.

§	 Ale a vepera da aSS4-4rnb1ea geral
x-se-ha . peta imbreasa :ó relaàdqq'xi d liroefrla com'

¡RUeo. o . parecer do- conselho fiscal, • 	 .,id••	 • • ••

Art. 9.° As deliberações tornadas em assembléa geral or-
dinaria ou extraordinaria obrigam QS ausentes ou dissidentes:

Art. 10. Os accionistas pederil'o se fazer representar por
;procurador, que lambem seja accionista.

CAPITULO III

• Da administração da sociedade

:Art. 11. A sociedade será administrada por uma dire
btoria composta de dous membros: um director-gerente e um
director-technico que serão eleitos pela assembléa geral ordi-
naria dentre QS seus accionistas.

Art. 12. O mandato da directoria será de cinco annos o
poderá ser renovado.

Art. 13. Cada director garantirá sua gestão com a caução
de (20) vinte acções da sociedade.

Paragrapho unico. No caso de impedimento ou vaga o di-
rector será substituido pelo accionista convidado pelo outro
director que servirá até a primeira assembléa geral ordina-.
ria ou extraordinarin, que resolverá sobre, o assumpto.

Ari. 14. Os directores perceberão mensalmente os lio-
norarios que a assembléa geral indicar, ficando desde já

•cados para o primeiro animo commercial a quantia de 1:500$
(um conto e quinhentos mil reis) por mez para cada um.

Art. 15. A' directoria compete:
a) a gestão de todos os negocies da sociedade, para o que

fica desde já empossada de todos os poderes necessarios, po-
dendo constituir mandatarios; 	 •

b) estabelecer o regimen intern,o a que devem obedecer
todos os seus negocies;

c) adquirir bens moveis ou imMOveiS, e o mais que fôr
de necessidade para a sociedade podendo alienar aquelles que
se tornarem imprestaveis ou peejudiciaes;

d) convocar as assembléas geraeS;
e) propôr a distribuição do dividendo annualmente

quando o resultado o Permittir, de accôrdo com os presentes
estatutos; •

f) resolver enfim todas as questões, regular todos os ne- -
gocies da sociedade, excepto aquelles, que são da exclusiva
competencia da assera131ea geral.

Mi. 16. Ao director-gerente compete:
a) representar • a sociedade em juizo ou fóra delle;

dadeb;) convocar e presidir as reuniões ordina 	 -rias da socie'

c) executar e fazer: executar os presentes estatutos assim
como as deliberações da • directoria e das assembleas geraes;

d) rubricar, .abrir e encerrar os livros de responsabili-
dade da' sociedade; assignar as acções e respectivas cautelas
conjuntamente com o director-technico;

e) abrir contas Correntes em nome da sociedade onde con-
vier, pagar e receber, .e assignar recibos e cheques;

1) encarregar-se de toda a 'correspondendo.;
g) superintender o escriptorto central da sociedade.
Art. 17. Ao director-teci -mico compete:
..a) praticar todos os actos relativos e concernentes p.os

negocies que constituem- o principal objecto da sociedade, et-.
carregando-se de sua parte teehnica, de accôrclo com estes
estatutos e regimento interno;

b) dirigir os trabalhos da S iiiSfallações actues, assim
como as que se vierem .a construir ou adquirir. e inspeccio-
nal,as assignando o respectivo expediente e-documentos re-
lativos;	 •

e; .assignar as noções e. respectivas cautelas conjunta-
mente com o direchir-gerente:

•:Art. '18.. A pririieira...diredoria ser4 composía dos se.:
rHintes membros: A.., A. eixOra, director-gerente, o
Ireland, director-technico. • 	 •

d'aperi::LO

• • Do . _censellto. fiscat

haverá tres'fiscaes • e ires suplentes, eleitos 'na
asSeinbléa. geral ordinatia - é "que - servirão por um anue, po-
dendo 'ser reeleitos.

§ 1.° Os membros do conselho fiscal perceberãe annual-
mente a remuneração de 100$ cada um.

§ 2.° Aos fiscaes, imumbe, além de outras"attribuiçõeS,
especificadas na iegisrácão m ;igor sobre às sociedades . .anor-
nymas apresentar 4, aMerobléa geral ordinaria„pareber sobre
os negocies da sodiende 'e suas opekaçõeS n& anuo seguinte

•s,, iia eleição na fórina,.cla 	 - • •	 ••
• 3.°"Aos •fiscaeS7d'ent*idd trimestre que preceder á as-

,s-einhiajoár prclinaria, vonerãe - examinar os livros; verificar
o ctinb:s:ie..eXigir informações da adreinistracão da sociedade.

eahrb-0S negoolos scmaes...

•Acções

	

Numero	 Yalor.

125 25:000000
• 120 21:000$000

	

1	 200$000

• 1	 200$000

	

1	 20(4000•

	

1	 200$000

	

1	 200$000

50 :000${100



lhoramenlos da

50. 001:000800Õ
6.620:3458316
• 330:5798200

27.168:0138589

Correntes coai

32.954:6,9_18637
3.353:2388747

203^:938$360
21.819:3918133

6.651:5998587

7.550:5838199 72.533:4328663
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§ 4. 0 O primeiro conselho fiscal será composto dos se-
guintes membros:

Effectivos: Chas E. Mc. Laren, Antonio Beja e R. W.
8. Morton. .

Supplentes: Dr. Eduardo dos Reis da Gama Cernueira,
Joseph Hoffay e Arthur Andrade.

CAPITULO V• .

Da divisão dos lucros, do fundo de reserva e dos dividendos

Art. 20. Do total dos lucros liquides verificados annual-
mente serão retirados: 5 %, para o fundo de reserva; 5 %,
para o fundo de depreciação; 30 %, para a directoria, e os
estantes 60 %, a titulo de dividendo aos accionistas.

Art. 21. Os dividendos não vencem juros e os que não
forem reclamados prescrevem no prazo de cinco aniles em
favor da sociedade, que lhes dará a applicação que julgar mais
conveniente.

Art. 22. Quando o fundo de reserva chegar a 50 % do
Capital social, crear-se-lia um fundo de accumulação para o
augmento do capital ou resgate de qualquer emprestimo que
fôr emittido pela sociedade. - A. A: Teixeira. - G. Ire-
&Ind. - Alberto Lopes. - Carlos A. Teixeira. - Migo Davy.

Thomas Morton. - Manoel da Costa Pino.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial, de 19
de fevereiro de 1926, se archivaram nesta repartição sob o nu-
mero 7.275, os seguintes documentos referentes á Sociedade
Anonyma Carrosserie Praford, a saber:

Acta da reunião preparatoria, realizada em 26 de ja-
neiro ultimo, que elegeu tres louvados para avaliar os bens,
com que se constitue a sociedade; acta da assemblea, geral da
constituição realizada em 28 de janeiro ultimo, que approvou
.•o laudo dos louvados e os estatutos, lista dos accio-
nistas, recibo do deposito de 10 % do capital em dinheiro,
feito no Banco do Brasil e conhecimento do pagamento- do
sello respectivo, feito na Recebedoria do District° Federal.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° official 'da • secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

	

•Rio de Janeiro, 7 de abril de 1926.	 João Ilygino de
'Araujo, 1° official Visto. J. C., 20 março /926. - Isidoro
Campos, director.	 (2.527)

BANCO PORTUGUES DO BRASIL

Séde : Rio de, janeiro - Filiaes : São . Paulo e Santos

Capital: fls. 50.000.:0006000

BALANCETE DA MATRIZ E . l'ILIAES, EM 31 DE .1NrIARC,"•0 DE 1926

Activo

Capital a realizar 	 .2 •
Letras decontadas 	

Letras e effeitos á receber:

Letras do • exterior 	 	 2.145:4368100
Letras do interior 	 	 41.868:4888077

Emprestimos em conta corrente 	
Ilypothecas 	 .
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Valores caucionados....	 32.114:6703833
yalores denositados.... 152.704 :3398796 184.819 :,1•10629

rAcçeies em caução 	 	 80:0008000_
:Agencias e filiaes 	 	 .452 :528954
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	 	 13.244 :7878505
Valores em liquidação 	 .	 343:5028500
Contas diversas 	 	 A5.325:9328036_

Caixa:

Em moeda corrente na-
cional 	 	 4 :853 :1958724

Em ouro  ,	  	 • .8
Em outras especies 	 	 71044i
Em deposito em outros

bancos 	 	 11.209.3428813 .113.063:257$978

Po.ssivo •

Capital
Fundo de reserva 	
14'undo de providencia 	
Governo Federal - e/Me

	

j3aixada Fluminense 	

1)cpositos em 'contas
juros :

C/c do movimento 	
Wc moeda estrangeira 	
C/c garantidas, saldos

credores
Cdc limitadas  •
Deposites em conta cor-

rente sem juros 	
Deposites a prazo fixo

e letras a premio 	

Titules em . caução e em
deposito .

Valores' hypothecarios 	

Agencias e filiaes  .
Caução da directoria 	
Credores por letras e effeitos a receber 	
Correspondentes no paiz e no 'estrangeiro 	
Dividendos a pagar 	
Contas diversas 	

ruo de Janeiro, 7 dd abril de 1926. - O chefe da con-
tabilidade, 1. Aragõo. - O presidente, Visconde de Moraes.

(2.532)

BANCO DE CREDITO MERCANTIL

(Ex-Companhia de Administração Garantida)

.Fundado em 1914

'11 ./75, Rua da Quitanda, 71/75 (séde ProP-ria)
BALANCETE EM 31 DE MARC» DE 1926

• Activo

Capital a realizar.
Letras descontadas 	
Effeitos a receber por conta propria 	
Letras em cobrança do interior..... 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Titules e fundos pertencentes ao Bano.....
Hypothecas 	
Caixa, em moeda corrente ........ 	 . .
Diversas contas • ' 	 	 147:5798330
Edificio social 	  1.669:2068418
Moveis e utensilios 	 	 53:196600

- Passivo

Fundo de reserva	
Deposites com juros:

Em c/correntes de movimento 925:3178385
Em c/correntes de aviso.... 896:130950
Em c/correntes limitadas..., 135:2898400
Em c/correntes garantidas.. 	 4:0528930

- -
Titules em caução e em deposito 	
Letras a pagar 	
Diversos 	
Depositos em conta de cobrança do interior

47.8(39:0218920

17.614 :9208000
14.444 :2688730

44.013:9248177

50.730:4238694
6.932:0288660

39.281:7298920

178.612:510$629
9.206:500000 184. . 819 :0108629

9.731:63211594
80:00M1)00

44.01,3:924177
15.968 :9411274,

389 :445,1700.
30.691 :130650

442.346 :3148783

2..500:0008000
706 :60"8450

2.196 :63i3323
735:52075
273 :85h444
172...:320N00

:924:720L900
30:0000,000
28100~00

429:798970

1.869:9818754

17.869:0218920

5.000:0008000
80:5928646

1.960 :7908665

9.099:0408900
514:7308000
447:5313434
766:3368275

S. E. ou O. - Rio de Janeiro,	 de abril de 1926. -
442•346314.78 Oscar G. Sant'Anna, presidente.	 M. F. Canejo, geren-e.

Guimarties, contador. *-	 • r..	 (2.535)
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ANNIINCIOS
Declaração

Q abaixo assignado, filho legitimo de
Antonio Joaquim Guerra e de D. Delmirg
Rosa Pinto, declara que d'ora avante pas-
xará a fazer uso do sobrenome de sua
mãe "Pinto", passando a assignar-se: Ju-
lio Cassiano Pinto Guerra.

Rio de Janeiro 8 de abril de 1926.
Julio Cassiano Guerra.

—
Reconheço a firma do Julio Cassianai

Guerra.
aio, 8 de abril de 1926. Em testemtia

nho (estava o signal publico) da verdade,
Eduardo Carneiro de Mendonça.

(2.530)'

S. A. Chapéo Mangueira

RITA 8 DE DEZEMBRO N. 28

ham-se á disposição dos Srs. accio-
ui aS-, no escriptorie - da sede social
4íma, os documentós de que trata o
rt. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-

4110 de 1991 (decreto n. 164, de 1890, ar-
uso 16).
Ír. .Aid de Janeiro. 6 de abril de 192G. --

p
jréctor geral, J. L. Fernandes Braga

, njor. — Director-technico, Francisco
, jxeira.	 (2.521)

"Italia-Aineriea"

$dCITEDADE BRASILEIRA DE EMPRE-
ZAS MARÍTIMAS

aa'.-:Acham-se á disposição dos Srs . accio-•stas, no escriptorio da companhia, á
enicla Rio Branco n. 4, os documentos

e se refere o art. 147 do decreto nu-
Iro 434, de 4 de julho de /891. •

.feRio de Janeiro, 9 de abril de 1926. —
'4 directoria.	 (2.540)

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

J URUS DE "DEBEN TURES "

São convidados os Srs. debenturistas a
tirem receber, no escriptorio desta com-
panhia, á rua S. Bento n. 28, sobrado,
do dia 12 ao dia 15, e desse dia em
ijeant,e, ás quintas-feiras, os juros dos
'seus titulos, referentes ao samestre veria
oido em 31 de março proximo passado.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1026..
•;partos José Martins Moreira, directoraae-
eretario e thesoureiro. 	 (2.54e:

"Daily do Brasil" Sociedade.
A nonyma	 • •

são convidados OR Srs. accionistas a
i..450 reunirem no dia 29 do corrente, ás 13
'horas, na série social, á rua da Alfandega
:n. 191. afim de • constituirem a a.ssembléa
_geral ordinaria, devendo os Srs. accionis-
tas, que quizerem nella tomar parte, da-

i'positai na secretaria {15 sflr aCte, nos
, ;tallaos do art. 15 dos estatutos.
)( -Rb, 8 de abril cle 	 - - lir, É. Pei-
te:e, e--ivesiCtente. •

MARIO OFFICL ti

Declaração'

PE t...20 TREIDLER, negociante, esta-
belecido nesta praça, á rua D. Gerardci,

sobrado, communica aos seus
amigos e committentes que organizou,
com o seu amigo e procurador JOSE,
SANTIAGO DA SILVA, uma sociedade
solidaria, com õ capital realizado de
500:0014000, para a exploração do mesa
;DO ramo de negocio, aob a firma

PEDRO TREIDLER & COMP..

de accôrclo com o contracto social re-
gistrado e archivado na Junta Com-
marcial, aob n. 102.205, em 25 do cor-
rente.

A nova ;Irma é sua successora e hes--
tionaria, assumindo o seu activo e pas-
sivo, e espera merecer a mesma con-
fiança ágara,lla dispensada.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1920.
Ped:'Gr Srreidler.

Coriliraaa. a declaraçãci supra.
Rio de Janeiro, 27 de Março de .1.926.,
José Santiago da Silva.

Reconlioao as firmas de Pedro Trai-
dler e José . Santiago da Silva.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
Era testemunho (estava o signal . pu-
blico) da verdade. — Huasear Guima-
rães, tabellião.	 (2.471)

Soc iedade Anonyma Philips
do Brasil

ASSEMBLÉ,A GERAL ORDINARIA.

Segunda convocação

São convocados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 13 do corrente, ás 2 ho-
ras da taade, na séde da sociedade, afim
de tornarem conhecimento das contas,
eleição da directoria e conselho fiscal e
resolverem sobre diversos assumptos de
interesse social. Como se trata de se-
gunda convocação, a assamblea se con-
stituirá e deliberará seja qual fôr a
somma de capital representada pelos
accionistas presentes.

Rio, 6 de abril de 1926,	 W.
Geena, presidente em eXercicio. — Her-
&cri Moses, secretario	 (2.481 )'

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSZ.AMLÉA GERAL EXrRA 4 iftf” N ABL%

São convidados os Srs. aecionistas!
desta companhia, a se reunirem em as-
semblaa geral extraordinaria. no escri-
ptorio central, á rua da Candelaria nu-
mero 91, no dia 9 de abril corrente, ás
14 horas, afim de resolverem sobre a al-
teração do emprestimo já autorizado,
modificação dos estatutos e outros as-
sumica.os de interesse social.

As transferencias de acções ficam sus-
pensas nos ires dias anteriores ao da re-
uniãod da assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920 .. —
77 ,v;;,i	 Maria: de. Novaes, director-pre-
sid enie.	 (2.469)a •

Abril de 4926

Declaração

Os abaixo assigaados declaram á praça;
e a quem possa interessar, que a cau-
tela ri. 242, representando 10 acções de
as. 8.760 a 6.769, do Banco Espanha
e Brasil e de sua propriedade, for ex-
traviada e que nenhum negocio deverá
ser realizado com as mesmas, uma vez
que já foram tomadas as necessarias
providencias sobre o sou extravio.

Rio, 5 de abril de 1926. — Gustavo &
Comp.	 (2.482)]

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado -

JUROS DE "D5BENTUREe

Nos dias 13,14 e 15 de abril corrente, •
das 13 ás 15 horas, e desse dia em deanto,
ás quintas-feiras, pagar-se-hão, no es-
oriptorio desta companhia, á rua da
Candelaria n. 91, os juros do 13 0 coupoli
do emprestimo de 9.000:000000, que
se acha reduzido a 40.500 debentures,
na importancia de 8:100:000000.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1920. --,
Herminio Maria de Novaes, director-
presidente.	 (2.400)]

Companhia Estrada de Ferro Santa
Cruz Barbados

Acham-se á disposição dos Srs. aedo-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei n. 434. de 4 do julho de
1891, na sécia da companhia, á rua Theo-
phiio Ottoni n. 72.

Rio de Janeiro, 30 de rnaro de 1926.
Armando Vieira, presidente. (2.313)'

•

Collectorias Federaes

Livros para a escripturaçâ'o das Colle-
Mdrias Federaes, Pará os fiacaes do ima
poato de .consumo, para fabricas e todas
as demais formulas para acquisição de
saltos e pagamento de impostos, à venda
na 'casa OLIVEIRA, COSTA & COMP.,
por preços muito modicos — BELLQ,
110RIZONTE.	 (2.480):

5.	 Chapéo Mangueira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Convida-se aos Srs. áccioniatas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 24 do corrente, as 14 horas, na
sécia da sociedade, á rua 8 de Dezembro
n. 28, para apresentação das Contas da
directoria do armo proximo passado, e
eleição do conselho fiscal e .supplentes
para o corrente armo.

As transferencias de acções ficam St1S..
pensas durante os ires dias anteriores ao
da reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1926. —
O director geral, J. L. Fernandes Braga

(2.547)


